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CAPfTULO VIII 

SANTARÉM 

Situação de Santarém - Maneiras e costumes dos habitantes 
- Comércio - Lepra - Esbôço histórico - Campos e matas 
- Excursões a Mapirí, Maicá e Irurá, com esboço de sua 
Historia Natural; palmeiras, frutas silvestres, vespas minei­
ras, vespas oleiras, abelhas e preguiças - Historia Natural 

dos Termitas ou Cupins. 

Já dei breve noticia do tamanho, situação e aspecto' 
geral de Santarém. Embora não conte mais.- de 2500 
habitances, é a cidade mais civilizada e o centro mais 
importante das margens do rio principal, desde o Perú 
ao Atlântico. A bela cidadezinha, com suas filas de 
casas uniformemente caiadas de branco e de telhas ver­
melhas, no meio de jardins verdes e de matas, assenta 
em leve elevação da margem direita do Tapajó.~, junto 

ao seu ponto de confluencia com o Amazonas. Pequeno 
montado, no qual se construiu um forte, atualmente em 
ruínas, domina as ruas e forma o limite oriental da foz 
do tributário. O Tapajós, em Santarém, diminue sua 
largura a cêrca de milha e meia, pelo acréscimo de 
terra aluvial que forma um como delta do lado ocidental. 
Quinze milhas acima apresenta-se o rio em toda a sua 
largura, com 10 a 12 milhas, avistando-se entao nas dnas 
margens a magnífica região montanhosa através da 
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qual corre do sul. Essa terra alta, que parece ser a 
continuação dos taboleiros do Brasil central, estende-se 
quasi sem interrupção pela margem direita do rio até 
sua embocadura, em Santarém. O cenário, como o solo, 
a vegetação e os representantes da fauna dessa regiãõ 
são muito diferentes dos da terra baixa e uniforme que 
margeia o Amazonas na maior parte do seu curso. De­
pois de uma viagem de semanas e semanas pelo rio prin­
cipal, o aspecto de Santarém, com sua ampla baía are­
nosa, límpidas águas verde-escuras e linha de pitorescas 
montanhas que se erguem acima da orla da mata verde, 
provoca uma agradav.el surpresa. No Amazonas a vista 
é monótona. a não ser que a embarcação navegue perto 
da praia, onde a maravilhosa diversidade e beleza da 
vegetação causam perene enlevo. De outro .modo a 
corrente monótona, larga, amarela, e a linha baixa e 
distante da floresta, que se reduz no horizonte longin­
quo a uma l;nha quebrada de árvores e se repete dias 
a fio, esgota por sua uniformidade. 

Cheguei a Santarém. na minha segunda viàgem. pêlo 
interior, em novembro de 1851 e aí estabeleci meu centro 
de trabalho por um período de tres anos e meio. Du­
rante êsse tPmpo, prosseguindo o plano que me traçara, 
fiz muitas excursões ao Tapaiós e outros lugareci inté~­
re~santes das regiões circunvizinhas. Ao desembarcar, 
não tive dificuldade em alugar uma casa no subúrbio, 
aprazivelmrnte situada perto do porto, no caminho da 
aldeia, ou parte indígena da cidade. O terreno era em 
decl;ve, da casa até à pra;a e minha varanda,. pouco 
elevada dava para belo jardim florido, o que era grande 
raridade no lugar. e de propriedade dos vizinhos. A 
casa tinha apenas trPs compa_rtimentos, um ladrilhado 
e dois assoalhados. Era bem construida como as melho­
res casas de Santarém, e tinha a frente rebocada. A 
cozinha, como é costume aí, estava situada fora de casa, 
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a algumas jardas dos outros compartimentos. ' O aluguel 
era de 12 mil réis ou cerca de 27 shillings por mês, sem 
nenhum outro pagamento a faze'r. Aqui os proprietá­
rios pagam o dízimo à coletoria geral, mas o inquilino 
nada tem que ver com os impostos. Ao tomar criados, 
tive a sorte de encontrar um mulato fôrro, rapaz habi­
lidoso e trabalhador, chamado José, que quiz ficar a meu 
serviço. A _gente de sua família cozinhava· para nós, 
enquanto ele me ajudava nos trabalhos de coleta, e se 
mostrou utilíssimo nas diferentes excursões que mais 
tarde realizámos. Era quasi impossível obter quaisquer 
empregados em Santarém; a gente livre era muito org·u­
lhosa e não se alugava; os escravos eram muito poucos 
e indispensáveis aos seus senhores, para ser cedidos &OS 

outros. Arranjados estes assuntos, posta a casa em 
ordem, mobiliada com uma mesa tosca e alguma.;; cadei­
ras, conseguidas por compra ou por empréstimo, dentro 
de tres ou quatro dias estava. pronto para começar 
minhas explorações de História Natural pelos arredores. 

• • • 
Achei Santarém lugar muito diverso dos outros po­

voados sôbre o Amazonas. Em Cametá os mamelucos 
alegres, bem humorados, formavam o grosso da popu­
lação, e os imigrantes brancos, como no Rio Negro e no 
Alto Amazonas, pareciam ter confraternizado bem com 
os aborígenes. Nos arredores de Santarém os índios, ao 
que suponho, tinham sido originalmente hostis aos por­
tugueses; como quer que seja, a mistura das duas raças 
não se processara aqui em grande escala. Não achei os 
habitantes aquele povo simples, afavel e de falar rústico 
que encontrara em outras pequenas cidades do interior. 
Os brancos, portugueses e brasileiros, constituem aqui 
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uma classe mais nume.rosa que em outros centros, e têm 
grandes pretenções à civilização; são negociantes e 
mercieiros da praça, senhores de escravos, donos de fa­
zendas de gado e de plantações de cacau. Entre os 
principais residentes devem ser igualmente mencionadas 
as autoridades civis e militares, que são gente inteli­
gente e de boas familias de outras províncias. Poucos 
índios vivem na cidade; esta é muito civilizada para eles, 
e a classe inferior é constituída (além de alguns escra­
vos) de mestiços, em cuja coI_JJ.posição predomina o 
sangue negro. A gente de côr também exerce os vários 
ofícios; a cidade comporta dois ourives, que são mu­
latos, cada qual com vários aprendizes; os ,ferreiros 
são principalmente índios, como se observa geralmente 
em toda a província. As maneiras da classe superior 
( copiadas do Pará) são muito afetadas e formalistas, e 
a ausência da cordial hospitalidade, encontrada em 
outras localidades, produz a princípio desagradavel 
impressão. Observa-se muita cerimônia. nas relações da 
gente mais elevada, tanto uns com os outros como com 
os estrangeiros. O melhor aposento de cada casa é r e­
servado para as recepções, e as visitas devem apresen­
tar-se de roupa preta, s_em tomar em consideração o 
furioso calor que reina nas ruas de Santarém ao meio 
dia, que é a hora habitual das visitas. Na sala há um 
sofá e cadeiras de vime, laqueadas e douradas, dispostas 
em quadro. Convidam as visitas a sentarem-se aí, 
enquanto se trocam cumprimentos ou se tratam os ne­
goe1os. Ao despedir-se, o dono da casa conduz a visita 
com repetidas curvaturas, que acabam na porta da rua. 
Essa classe não tem o hábito de fumar, mas todos tomam 
rapé, que é guardado em bocetas de prata e de ouro, de 
grande luxo. Todos os homens de posição e a maioria 
das senhoras usam relógios e correntes de ouro. Não 
são frequentes as reuniões sociais; os homens mais im-
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portantes estão inteiramente ocupados com seus negó­
cios e com a família; o resto do povo passa as horas de 
ócio no biÍhar ou no jogo, deixando as esposas e filhas 
em casa. De longe em longe um dos principais cidadãos 
dá um baile. No primeiro a que assisti, os homens fie a­
ram a noite toda sentados de um lado da sala e as. damas 
do outro, e oi:, pares se formavam por meio de cartões 
numerados, distribuídos pelo mestre de cerimônias. Mas 
os costumes mudaram rapidamente nesse particular, 
quando os vapores começaratn a navegar no Amazonas 
(1853), trazendo uma onda de novas ideias e modas para 
a região. O velho e hipócrita sistema português de tratar 
as mulheres, que sufocava as relações sociais e era a 
causa de males sem conta na vida privada dos brasileiros, 
está agora sendo gradativa, embora. lentamente, abando­
nado. 

Quando um estrangeiro chega a qualquer cidade do 
interior do Brasil, com intenção de aí demorar-se, é 
obrigado a ir à repartição de policia dentro de tres dias, 
para apresentar o passaporte. Espera-se depois que êle 
vá visitar os diversos magistrados, o comandante militar 
e as principais pessoas do lugar. Feito isso, tem que 
ficar em casa um ou dois dias para receber a retribuição 
das visitas, e depois desse cerimonial passará a ser rece­
bido na melhor sociedade. Sendo Santarém cabeça de 
comarca, e cidade importante, tem um Juiz de Direito, 
além de um Juiz Municipal e Promotor Público. O de­
legàdo de policia é também um magistrado, com juris­
dição nos casos menores, e está subordinado ao Chefe de 
Policia da capital: todos estes funcionários são nomeados 
pelo Governo Central. Num lugar tão pretencioso como 
Santarém, o povo liga grande importância a est~s coisas, 
e eu tive que fazer minha serie de visitas, antes de me 
pôr ~ trabalhar. 
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Apesar das maneiras cerimoniosas dos habitantes 
principais, encontrei no meio d 'êles muita gente boa e 
agradavel. Algumas das familias mais antigas, que passam 
a maior parte do tempo em suas lavouras ou fazendas de 
criação, eram tão amaveis e de maneiras tão singelas como 
a gente de Óbidos. Mas estas raramente estão na cidade, 
vindo somente por alguns dias durante a.s festas. Pos­
suem, no entretanto, espaçosas casas na cidade, algumas 
de dois andares, com paredes macissas de pedra ou adobe. 
A pessoa mais importante, senhor Miguel Pinto de Gui­
marães, é natural do lugar e exemplo da facilidade com 
que a inteligência e o trabalho encontram recompensa. 
no sábio govêrno do Brasil. Começou a vida em situa­
ção muito humilde. Disseram-me que foi pescador e 
que vendia a retalho o produto obtido com seus anzois 
e caniços ou com suas redes. Atualmente é o maior 
negociante do distrito, dono de vasta fazenda de criação 
e abastado senhor de engenho. Quando se formou a 
nova Guarda Nacional, em 1853, recebeu do Imperador 
a patente de coronel. É homem pálido, grave, inteira­
mente enca.necido, embora de meia idade. Tratei com 
ele durante muito tempo e apreciei sua sinceridade e 
retidão de seus atos. Quando cheguei a Santarém era 
êle o delegado de policia. É algum tanto intransigente, 
tanto na repartição como na vida privada, para com os 
pequenos delitos de seus concidadãos, mas é muito ·res­
peitado. Não poderá ser despresivel uma nação, cujos 
melhores homens se podem elevar a posições. de con-
fiança e de mando. • 

As festividades religiosas não eram tão numerosas 
como em outras cidades, e as que aí se realizavam enm 
muito p.Pbres e mal frequentadas. Há uma bonita 
igreja, mas o vigário mostrava muito pouco zelo pela 
religião, exceto quando o bispo vinha, de longe em longe, 
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do Pará, em suas visitas pastorais pela diocese. O povo 
gostava tanto de um feriado aqui como em outras partes 
da província, mas parecia que se estava desenvolvendo 
o hábito de substituir divertimentos mais racionafa às 
procissões e mascaradas dos dias santos. A gente nova 
gostava muito de mii~ica, · sendo os principais instru­
mentos a flauta, o violipo, o violão e uma pequena viola 
de quatro cordas, chamada cavaquinho. Durante a pri­
meira parte de minha estada em Santarém, pequeno 
grupo de músicos, dirigidos por um mulato alto, magro 
e maltrapilho, que era entusiasta por sua arte, costu­
mava frequentemente fazer serenatas aos seus amigos 
nas noites de luar, frescas e claras, da estação seca, to­
cando marchas e músicas de dança, de autores franceses 
e italianos, com muito gosto. O _violão. era o instru­
mento favorito de ambos os sexos, como no Pará, mas 
o piano estava rapidamente tomando o seu lugar. As 
baladas cantadas com acompanhamento de violão não 
eram aprendidas de música escrita ou impressa, mas 
ensinadas oralmente de um amigo a outro. Nunca se 
falava delas como cantos, mas se chamavam modinhas, 
cada qual tendo seu dia, dando lugar à próxima favo­
rita, trazida da capital por algum rapaz. Nos tempos de 
festa havia mascaradas, nas quais toda gente, velhos e 
moços, brancos. negros e índios tomavam parte com de­
lícia. As melhores tinham lugar durante o carnaval, 
na semana santa é na véspera de S. João. Os negros 
representavam nas ruas grande espetáculo semidramá­
tico no tempo de N atai. Os divertimentos mais seletos 
eram realizados pelos jovens brancos e os homens de 
côr associavam-se aos brancos. Um p:rupo de trinta ou 
quarenta moças e rapazes se fantasiavam, com muito 
gosto, de damas e cavaleiros, disfarçados com uma espé­
cie de máscara de gaze. O bando, com um grupo de 
músicos, fazia o rodízio das casas de seus amigos à noite 
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e regalava as muitas pessoas aí alegremente reunidas, 
com uma variedade de danças. & pessoas principais, 
em cujas grandes salas de visitas tinham lugar estes 
festejos, pareciam apreciá-los muito. Faziam-se granJes 
preparativos e, depo·s das danças, hóspedes e masca­
rados recebiam bebidas e doces. Uma vez por ano é o 
turno dos índios, com suas mascaradas e danças indí­
genas, a que tive ocasião de aEsistir. Reuniam-se nos 
arrabaldes da cidade, vindos de vários pontos das cir­
cunvizinhanças, e à noite atravessavam as ruas, com 
archotes acesos, para o quarteirão habitado pelos bran­
cos para executar suas danças de caça e do diabo em 
frente das casas dos principais habitantes. Havia cerca 
de cem homens, mulheres e crianças. Muitos dos homens 
traziam magníficas coroas de penas, túnicas e colares ma­
nufaturados pelos Mundurucú, e usados por eles em oca­
siões festivas, mas as mulheres estavam nuas até à cintu­
ra e os meninos completamente nús, todos pintados e un­
tados de vermelho, com urucum. O chefe representava o 
papel de tuchaua, e carregava um cetro, decorado de 
pelas alaranjadas, verdes e vermelhas, de tucanos e pa­
pagaios. Vinha em seguida o pajé, . .-i.mando longo 
charuto de tauari ( 358), instrumento com o qual ele 
faz suas maravilhosas curas. Outros soltavam notas 
estridentes, fu:peras e desafinadas com o turé (359) uma 
buzina f~ita de um ôambú comprido e grosso, com uma 

• 
358) J!l o nome dado a várias Lecitidáceas do genero Coura­

tari (C. martiana, a. cor!acea, a. paraenBis e a. tauarlf). Martius 
escreve tauirf e Basilio de Magalhães, anotando Martius, ·taurf. 

(359) Como Martius, escreve Bates turê. Mas transcrevo a 
nota de Basilio de Magalhães à tradução do Martius: "O correto, 
porém, ê torê, vocábulo que produziu, conforme se lê em Teotloro 
Sampaio, as formas torem e borê. Para o nosso sâblo patrfclo, 
o termo ê peculiar do Amazonas, designando o flauta feita de ta­
quara, seryindo para as danças". Pela descrição de Bates me­
Jnor dlriamos uma clarineta ou um oboe. 



COMÉRCIO 13 

palheta no bocal. É essa a trombeta de guerra de 
muitas tribus de índios, com as quais as sentinelas das 
hordas depredadoras, t:,,:epadas em altas árvores, dã,) a 
seus camaradas sinal de atacar. Os brasileiros mais 
velhos, que ainda se lembram do tempo das guerras entre 
selvícoliS e colonos, conservam verdadeiro horror ao 
tlll'é, pois suas notas rudes e altas, ouvidas na calada 
da noite, foram muitas vezes o prelúdio de um assalto 
dos sanguissedentos Mura aos povoados dos- arredores. 
O restante dos homens carregavam arcos e flechas, 
feixes de javelinas, cacetes e remos. As crianças maio­
res traziam coIMgo seus chirimbabos; alguns tinham 
nos ombros macacos e coatís, e outros carregavam tar­
tarugas na cabeça. As mulheres transportavam os 
filhos em aturás

1 
ou grandes cestos, pendentes nas costas 

e seguros por larga faixa, feita de casca de árvores, que 
lhes cingia a fronte. Tudo era cuidadosa representação 
da vida dos índios que demonst:r:avam mais engenho do 
que o que muitas pessoas lhes atribuem. Isso era feito 
por eles espontaneamente e apenas com o fito de di­
vertir o povo da localidade. 

Toda a produção de cacau, peixe salgado e outros 
artigos de uma enorme área passa pelas mãos dos n ego­
ciantes de Santarém, e se faz um grande comércio, para 
e.5sa região, com os índios do Tapajós, em salsaparrilha, 
bálsamo de copaíba, borracha, farinha e outros produtos. 
Disseram-me que a produção anual média do Tapajós 
em salsaparrilha era de cerca de 2 000 arrobas de 32 
libras. A qualidade da droga encontrada nas matas do 
Tapajós é muito superior à do Alto Amazonas, e sempre 
consegue no Pará preço duas vezes maior. Os nego­
ciantes mandam jovens brasileiros e portugueses em pe­
quenas canoas a comprar o produto nos igarapés, e as 
cargas são embarcadas para a capital em escunas e co-
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bertas, de vinte a oitenta toneladas de arqueação. Devem 
ser grande.s os riscos e proveitos ou o capital escasso, 
pois o dinheiro é emprestado a dois e meio e tres por 
cento. Mas isto é a regra no -Pará. São numerosas as 
casas bem fornecidas de gêneros ingleses, franceses, 
alemães e norte-americanos, cujos preços no varejo .,ão 
pouco superiores aos do Pará. Há muita competição 
entre os regatões e comerciantes, embora todos pareçam 
prosperar, a julgar pelas aparências. Mas diz-se que 
quasi todos estão endividados até às orelhas com os ne­
gociantes portugueses do Pará, que são seus corres­
pondentes. 

Os habitantes pareciam apreciar muito as vanta­
gens da educação para seus filhos. Além das escolas pri­
márias costumeiras, uma para meninas e outra de me­
ninos, havia uma terceira, de grau mais elevado, onde 
se ensinava francês e latim além de outras matérias, 
sendo os professores como os mestre-escolas, pagos pl>lo 
Govêrno provincial. Servia como escola preparatória 
para o Liceu e para o Seminário episcopal, instituições 
bem dotadas do Pará, para as quais plantadores e nego­
ciantes ambicionam mandar os filhos a terminarem os 
estudos. Nas escolas pr imárias ensinavam-se apenas 
rudimentos de instrução, e era surpreendente a rapidez 
com . que os garotos brancos ou de côr, aprendiam a 
ler, escrever e contar. Mas a simplicidade da língua 
portuguêsa, que se escreve como se pronuncia ou de 
acôrdo com regras invariaveis, e o uso do sistema deci­
mal, tornam esta aquisição muito mais fácil do que 
entre· nós. Os estudantes da escola mais adiantada têm 
que prestar exame antes de ser admitidos nos colégíos 
do Pará, e os diretores me deram a honra de convidar-me 
uma vez para examinador. As :Rrovas dos jovens, em 
sua maioria de menos de quator~ anos, foram muito 
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boas,· sobretudo em gramática. Demonstraram uma ra­
pidez q.e apreeúsão que encheria de alegria o coração 
de qualquer do.,, nos~os mestres. O curso seguido nos 
colég.os d.o Pará dev.e ser muito deficiente, pois é raro 
encoutrar um paraense educado que tenha a mais leve 
tintura de cienc:ias naturais, ou mesmo de geografia, se 
não viajou fora da província. Os rapazes se fazem 
todos éspertos retórtcos e bachareis; qualquer deles está 
pronto a defender uma causa, com uma hora de estudo; 
são também fortes em estatísticas, pois há um grande 
campo para sua aplicação no Brasil, onde cada .funcio­
nário público tem que fornecer anualmente ao governo 
volumes de secos relatórios; mas são tremendamente 
ignorantes sôbre a maioria dos outros assuntos. A gente 
inteligente suspeita de suas deficiências a êsse respeito, 
e é dificil sondá-los em geografia, mas certo dia um 
homem que ocupava importante cargo, seJraiu, pergun­
tando-me de que lado do rio estava situado P aris. Esta 
questão não provinha, como se poderia supôr, do conhe­
cimento exato da topografia do Sena, mas da ideia de 

. que o mundo todo era um grande rio, e que os diferentes 
lugares de que ele ouvira falar, deviam estar numa ou 
noutra mllrgem. O fato do Amazonas ser um rio limi­
tado, tendo sua origem em estreitos regatos, ter nascente 
e foz, nunca entrara na cabeça da maioria daquela geute 
que passara a vida toda em suas margens. 

Santarém é localidade muito agradavel para se 
morar, apesar de sua sociedade. Não há insetos noci­
vos: mosquito.;;, piuns, maruins ou. motucas. O clima é 
magnífico. Durante seis mêses do ano, de agosto a feve­
reiro chove muito pouco, e o ceu se conserva escampo 
durante semanas a fio e o vento fresco do mar, que dista 
umas quatrocentas milhas, modera o grande calor do 
sol. As vezes o vento sopra tão forte, dias e dias, que é 
difícil avançar contra ele, quando se caminha pelas ru'.¾S, 
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e entra pelas janelas e portas das casas, espalhando rou­
pas e papeis em toi:Ias as direções. ü lugar é muito 
salubre, mas nas mudanças de estação há resfriados 
graves e oftalmias. Aí encontrei tre.s ingleses, que re­
sidiam há muitos anos na cidade ou seus arredores, e 
que ainda conservavam aspecto. florido; o rosto rechon­
chudo e fresco de muitas das senhoras de meia idade 
também testemunhava a salubridade do clima de San­
tarém. As ruas estão sempre limpas e enxutas, mesmo 
em plena estação chuvosa. Há muita ordem e a praça. 
é bem sor.tida. Só as pessoas que sofrerem das difi­
culdades de obter as coisas necessárias à vida, seja por 
que preço fôr, na maioria dos povoados do Ü1tfrior da 
América do Sul, :podem apreciar as vantagens de Si-m­
tarém neste particular. Mas aí tudo era muito caro, 
exceto a carne, e dia a dia se tornava mais caro. Açu~Hr, 
café e arroz, que podiam ser produziu.os com abundân­
cia nos arredores, são importados de outras· províncias, 
por elevado preço; e o açucar é de fato um pouco mais 
caro aqui do que na Inglaterra. Havia dois ou tres açou­
gues, onde se podia comprar excelente carne fresca, a 
dois dinheiros ou a dois dinheiros e meio a libra. O gado 
não precisava ser traz;do de longa_ distância, como no 
Pará, criando-se nos campos em tôrno do Lago Grande, 
a um ou dois d:as de viagem da cidade. Pode-se com­
prar peixe fresco no pôrto quasi todas as tardes, mas 
como o fornecimento não correspondia à procura, havia 
sempre uma corrida de compradores para beira dágua 
quando apareci~ uma canoa de neseador. :bistribue-se 
muito bom pão todas as manhãs, bem como leite e 
grande variedade de frutas e verduras. Entre as 
frutas havia uma, chamada ata (350), que não vi em 

360) Pela descrição de Bates não parece tratar-se da ata 
ou fruta-de-conde dos sulistas (Anona squamosa), -parecendo an­
tes tratar-se de um araticum, talv_ez .A.nona muricata. 
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nenhuma outra localidade da Amazônia. Pertence à 
ordem Anonáceas e a árvore que a produz parece 
crescer em estado silvestre nos arredores de Santarém. 
É pouco maior que uma laranja e a cascá, que encerra 
polpa cremosa, abundante, é escamosa como a do aba­
caxi, mas é verde quando madura, e com o interior 
incrustado de açúcar. Para terminar a relação das 
vantagens de Santarém mencionarei os deliciosos banhos 
nas aguas claras do Tapajós. Não há que temer os 
jacarés. Quando sopra_ o vento leste, levantam-se ondas 
na praia arenosa e limpa, e o banho é mais agradavel. 

Há uma grande mancha nos méritos de Santarém. 
É a presença aí da terrivel lepra.' Parece; porém, con­
finada a certas famílias, e não soube de nenhum caso 
autêntico de europeu atacado por ela. De uma feita 
visitei muitos leprosos em companhia de um médico 
americano. Não vivem separados; os laços de família 
são tão fortes, que faTuaram todas as tentativas para 
obrigar o povo a isolar os seus parentes leprosos. .Mas 
muitos acreditam que a doença não é contagiosa. Co­
meça por inflamações dos gânglios de diversas partes do 
corpo, sucedidas por manchas lívidas na pele e nas 
pontas dos dedos das mãos e dos pés. Estas se alastram 
e as partes tomadas por ela perdem a sensibilidade e se 
arruinam. Com o decorrer dos tempos, e.',tendendo-se 
a horrivel atrofia aos orgãos internos, fica afetac.Ia 
alguma parte vital e o paciente morre. Alg-umas <1as 
melhpres famílias do lugar estão contaminadas pda 
lepra, mas esta ataca igua1mente todas as raças: bran­
cos, índios e negros. Vi alguns pacientes que estavam 
doentes há dez e doze anos. já medonhamente desfigu­
rados, mas a suportavam alegremente. Parece que. de 
fato. um espirito cheio de esperanra. e uma vida livre 
e generosa fotam os meios de retardar os efeitos da mo­
lestia; mas não sei de ninguem que se tivesse curado. 
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Um homem tentou uma viagem à Europa e pare'.!la 
curado enquanto por lá esteve, mas a doença novameute 
se manifestou em seu regresso. Não sei se o solo quente 
e seco de Santarém tem alguma coisa que ver com a 
frequência da moléstia. Mas esta não está confinada a 
este lugar; houve muitos casos no Pará e em outras 
províµcia.s, mas em nenhum outro ponto é tão comum 
como aqui. A má fama espalhou-se até Portugal, onde 
Santarém é conhecida por cidade dos Lázaros. 

• * • 

Quando os portugueses subiram pela primeira vez 
o Amazonas, em meados do século XVII, encontraram 
as margens do Tapajós, perto de Santarém, povoadas 
por uma tribu guerreira de índios chamados Tapajó­
cos ( 351). Desta derivaram os nomes do rio e da loca­
lidade: Santarém é chamada pelos índios Tapajós. Mas 
o Tapajós é .mais conhecido dos colonos portugueses 

(361) Esta tribu, que Bates grafa Tapajocos, ora ê escrita 
Tapajosos, ora Estrapajosos, ora Tapa'óses ou Tapajós. A pri­
meira referencia a eles se encontra em Alonso de Rojas e Cristobal 
de Acufia. Deles conta Her!arte em 1662: "Esta provtncia dos 
Tapajós ê mui grande e a primeira que cornurnente se chama dos 
Tapajós. l!: a maior aldeia e povoação que por este distrito co­
nhecemos atê agora. Bota de si 60 mil arcos, quando manda 
dar guerra, e por ser muita a quantidade de !ndlos Tapajós, são 
temidos dos mais !ndlos e nações e assim se teern feito soberanos 
daquele distrito. São corpulentos, e mui grandes e fortes. Suas 
armas são arcos e flechas. corno as dos mais índios destas par­
tes, mas as flechas são ervadas e venenosas, de modo que atê 
agora se lhes não tem achado contra, e ê a causa por onde os 
outros !ndlos os temem; porquanto em ferindo com as flechas não 
há remédio de vida. São em extremo bárbaros e mal inclinados. 
Têm !dolos pintados a quem adoram e a quem pagam dizimo das 
sementeiras, que são de grandes rnilharadas. e ê o seu sustento, 
que não usam tanto de mandioca para farinha, corno as demais 
nações". Mart!us, falando dos lndlos das margens do Tapajós, 
não se refere a esta trlbu e, citando as que lhe tinham sido assi­
naladas, escreve: "Ignoro quais dessas tribus ainda existem, 
quais em continuo movimento já se dissolveram, e quais, incorpo­
rando-se apenas em hordas mais Importantes, não têm mais a vi· 
da de cabildas independentes", 
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pelo nome de Rio Preto. Segundo Acunha, o historia­
dor da expedição de Pedro Teixeira ( em 1637-39) os 
Tapajocos eram muito numerosos, cáda aldeia contando 
mais de 500 familias. Suas armas eram flechas enve­
nenadas. Apesar de seu 'numero e coragem, rapida­
mente fugiram diante dos portuguêses invasores, que os 
trataram com grande barbaridade. Já não se conhece 
o nome da tri_bu nos arredores, mas é provavel que os 
seus descendentes ainda se encontrem nas margens do 
baixo Tapajós: um. ódio tradicíonal aos portugueses os 
tem conservado entre os habitantes semicivilizados até o 
presente momento. É curioso o fato de ter sido usado 
pelos Tapajocos o veneno Urarí (362), pois isto ,le-

(362) A primeira ·referencia ao urarl ou curare encontra-se 
em Carvajal, companheiro de Orellana, no seguinte trecho. "Aqul 
se defenderam os fndios e lutaram durante mela hora, tão bem e 
com tanta coragem, que antes que pudéssemos saltar em terra 
mataram dentro do bergantim grande a um companheiro, que se 
chamava Antônio de Carranza, natural de Burgos. Nessa aldeia 
empregavam os fndlos alguma erva venenosa, pelo que se conheceu 
na ferida do nosso companheiro, que ao cabo de 24 horas deu a 
alma a Deus. Vem depois uma vasUssima literatura sôbre êsse 
veneno empregado por várias tribus de lndios, umas memórias de 
importancia simplesmente etnológica, outras procurando estudar a 
substância sob os pontos de vista qulmico e fisiológico, tendo dado, 
às vezes, motivo a azedas controvérsias, sendo bem conhecida a 
contenda entre Batista de Lacerda, diretor do Museu Nacional, e 

Barbosa Rodrigues, diretor do Jardim Botânico. Martius escre­
ve: "O veneno de flecha urarf (assim o ouvimos chamar no curso 
de toda a nossa viagem, como outr'óra Raleigh, no Orenoco, e 
não curare, como na Guiana espanhola, nem woorara, wurara, 
}Vllrali, como em Surinam), é o mais Importante artigo de comér­
cio dos fndlos. As plantas que fornecem o ingrediente principal 
do mortal extrato, embora difundidas em vasta zona, não parece 
que sejam igualmente repartidas, mas apresentam-se esporá.dicas". 
Entre as trlbus que preparam o urarf, feixes inteiros de setazlnhas 
são mergulhadas de uma vez no extrato líquido ainda fresco, e 
enxugam-se ao sol; ao contrário, os fndios que recebem de longe 
o veneno, amolecem-no com água e suco de limão, e com uma pena 
aplicam camadas leves à ponta da flechazlnha". Em 1939 Velard 
di!. a conhecer o preparo do curare, a que assistiu entre os Nham­
biquaras e Pareeis. O curare dos Nhamblquaras é feito com as 
cascas de um Strychnos. E acrescenta: "Os Pareeis preparam 
igualmente o curare, mas lhe juntam outras substâncias vegetais, 
rafzes e frutos, que não pude obter. Em outras partes da Ama­
zônia há curares mais complexos, adicionados de materlas anl-
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monstra que nêsse tempo havia comunicações entre 
tribus distantes ao longo do curso do rio _;\mazona.s. Os 
índios que vivem atualmente nas margens do Tapajós, 
desconhecem o Urari, sendo a droga preparada somente 
pelas tribus que vivem nos rios que desaguam ao norte 
do Alto Amazonas, a 1200 milhas do Tapajós. 

A cidade de Santarém muito sofreu durante as 
desordens de 1835-6. Pelas noticias que tive, a cidade 
deve ter sido muito mais florescente pouco antes de!':Sa 
época. Havia muito maior número de grandes proprie­
tários. ricos em escravos e gado ; a produção de cacau 
era maior r intncâmbio mu·to mais intenso com os mi­
neiros de Mato Grosso, que desciam o Tapajós com ouro 
e diamantes que trocavam por sal, ferragens e outras 
mercadorias européas. Um velho senhor escossês, o 
capitão Hislop, que aí vivia há uns trinta-e-cinco anos, 
disse-me que Santarém era então o lugar mais delicioso 
para se viver. As provisões eram abundantes e bara-

mais (veneno de sapo) ou vegetais, para modificar-lhe a. atlvlda­
Je, com uma finalidade de magia ou para dissimular sua fórmula. 
"Nesse mesmo ano Paulo Carneiro, tratando de suas pesquisas 
sõbre os princ!pios ativos do curare (que são, segundo suas pes­
quisas, dois alcaloides a ~ue ch<imou stricnoletalina e curoletalina, 
faz um pequeno histórico da substância. Foi Walter Raleigh quem 
o levou pela primeira vez da Guian:} para a Europa, em 1594. A 
primeira descrição do veneno encontra-se em La Condamlne, que 
observou os seus efeitos sõbre o homem e os animais. Humboldt 
assistiu a urna preparac;:ão ritual nas margens do rio Padamo, com 
o emprego de uma liana da farn,lia das Loganiáceas, o mavacure, 
e de uma árvore de folhas largas, chamada pelos ind!genas klra­
caguero. Von Martius descreve· a preparação do curare, feita 
pelos indlos do rio .Japurá e Identifica a planta ativa como StT11-
chnos guianensis; segundo Castelnau e Weddel entrariam na pre­
paração do curare prlnclpa.lmente as Loganiaceas Coccttlus toxico­
Jerus e Strychnos castelnauei. Em 1878 .Jobert e Schwacke vão 
à Arnazonia, em missão do Museu. Nacional do Rio da .Janeiro e 
trazem corno responsaveis pela atividade do veneno urna l!Ienis­
permacea (Anomospermmn grandiflorum) e urna Loganlacea. 
(Strychnos castelnaui) : seria esta, segundo Barbosa Rodrigues, a 
ún.ica responsavel; seria exclusivamente a primeira, afirmava. Ba­
tista de Lacerda. Dos muitos Strychnos que teve à sua disposição 
para ei,tudo apenas um, diz Paulo Carneiro, mostrou propriedades 
curarizantes: o StT71chnos Zethalis Barb. Rodr. 
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tas; obtinha-se trabalho facilmente e dominava a maior 
ordem, simpatia e contentamento. A contenda política 
entre os brancos, que começaram as perturbações, tive­
ram como desfecho, nesta parte do país, uma revolta 
dos índios. Havia dois partidos no começo da luta: 
um tolerante dos bicudos ( como eram apelidados os por­
tugueses) e apoiando o governo 'legal brasileiro; .o outro 
favoravel à revolução, expulsão dos portugueses, e e-o­
verno nativo. O último coopérou com grande corpo de 
rebeldes, que se tinham reunido, não longe d'aí, nas 
margens do rio. Um belo dia, de acordo com o combi­
nado, a cid"ade foi il).vadida pela horda de velhacos e 
patriotas iludidos. , Todos os portuguêses e aqueles que 
os defendiam foram brutalmente massacrados por essa 
malta enfurecida, quando lhe deitaram as mãos. Um 
espaço chei~ de valados, com tufos de. múrtas, nos bos­
ques atrás de Santarém, marca o ponto onde estes pobt·es 
homens foram assassinados. Eu poderia escrever uma 
historia com os horrores dêsse tempo que me foram re­
latados, mas penso que as minúcias não teriam nenhu­
ma finalidade util. Não se pense, porém, que a gente 
amazônica seja habitualmente sanguinária. Ao contrá­
rio, a quietude e gentileza de caráter dos habitantes desta 
província, nos tempos de paz, são proverbiais em todo 
o Brasil. A raridade ou ausência de mortes violentas 
é comentada todos os anos pelo Presidente em seµ rela­
tório anual ao Governo Central. 

Quando os Cabanas entraram na cidade, os amigos 
do'governo legal retiraram-se para um grande bloco de 
casas perto da praia, e que defenderam durante muitos 
dias, protegendo o embarque de suas famílias e alfaias. 
Os negros escravos ficaram geralmente fieis aos senho­
res. Enquanto se processava o embarque, houve uma 
série de feitos arriscados, principalmente por parte da. 
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gente de côr. Um bravo mameluco, chamado Paca, fez 
certo dia audaciosa sortida, com alguns jovens da mesma 
têmpera, e agarrou cinco ou seis dos chefes rebeldes, 
que foram carregados, amordaçados e manietados, para 
bordo de uma escuna no pôrto. Mas o partido legal era 
muito diminuto, faltando-lhe armas e munições, e foram 
obrigados, logo depois da façanha de Paça, a evacuar 
a cidade, e retiraram-se para a vila de Prainha, 150 
milhas mais abaixo. Os cidadãos de Santarém, que 
simpatizavam com os rebeldes, foram obrigados pouco 
depois a seguir o mesmo caminho, po:s a revolta tomou 
o aspecto de guerra entre índios e brancos. Os peles­
vermelhas fizeram, porém, exceção em favor dos poucos 
moradores ingleses e americanos. O capitão HisJop 
ficon na cidade durante sua ocupação pelos Cabanas, 
e disse-me que foi muito bem tratado pelos índios e 
chefes rebeldes. 

Quando Santarém foi recapturada, nove meses de­
pois dêstes acontec:mentos, por pequena força de terra 
e mar, env:ada do Rio de Janeiro, e auxiliada pela gente 
que se refugiara em Prainha, foi de novo atacada por 
grande fôrça de índios. Isto demonstra de maneira evi­
dente o caráter obstinado e o cego destemor dos indí­
genas. Esperava-se um ataque, pois se sabia que os 
rebeldes estavam ocultos, em grande número, nos arre­
dore_s da cidade. Por isso o comandante da guarnição, 
capitão Leão, tinha levantado paliçadas em tôrno dos 
quarteirões dos braln0os e todos os homens dormiam 
armados. Os índios atuaram como se fossem inspirados 
por diabólico fanatismo. po:s não tinham armas, exceto 
lanças de madeira, bastões e arcos e flechas, uma vez 
que a pólvora e o chumbo tinham acabado há muito 
tempo. Com estas armas grosseiras vieram por matas e 
campos atacar a cidade agora fortificada. O ataque 
teve lugar ao amanhacer. As sentinelas foram mortas ou 
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fugiram, e enxames de índios pularam a paliçada e 
desceram em tropel pela rua principal. Mas logo veio 
a seu encontro fôrça grande e bem armada, que tomou 
posição nas casas ou atrás dos muros e os selvagens 
foram mortos às centenas. Só quando as ruas ficaram 
atravancadas de . cadáveres é que o resto voltou as costas 
e fugiu. Seu número foi calculado em dois mil homens. 
O resto da horda fugiu pelos campos para a aldeia de 
.Altar-do-Chão, a umas vinte milhas de distância, de 
onde se espalharam pelas margens do Tapajós e deram 
grandes incômodos aos brasileiros ainda durante muitos 
anos. De Santarém partiam várias expedições para cfo­
minã-J os, trabalho ém que o Governo foi auxiliado pelos 
Mundurucú.s do Alto Tapajós. Grande horda destes 
últimos, sob o comando de seu tuchaua Joaquim, fez 
guerra aos índios hostís nas partes baixas do Madeira 
e do Tapajós, até que êstes foram exterminados. 

A terra, em redor de Santarém, não é coberta de 
floresta densa e elevada como no resto da planície úmida, 
ribeirinha do Amazonas. É região de campo, zona le­
vemente ondulada e elevada, com ilhotas de mata ou com 
árvores isoladas. Grande parte do país, nas margens 
do Tapajós, que corre da grande área de campo, do 
interior do Brasil, é dêste aspecto. E ' por is.~o que con­
sidero a margem oriental do rio perto de sua foz, como 
c011tinuação para o norte, ãa terra continental e não 
uma porção das planícies aluviais do Amazonas. O 
solo é de areia ·grosseira; o substrato, visível em alguns 
pon.tos, consiste de um conglomerado de arenito, pro­
vavelmente da mesma formação que forra a tabat inga 
em outras partes do vale do Amazonas. O solo é atapeta­
do de capim fino, impróprio para pastagens, crescendo 
até à altura uniforme de cêrca de um pé. As pequenas 
matas parecem tufos de árvores no meio dos gramados 
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e são chamadas pelos naturais i?has-de-mato, nome su-
~gerido, sem dúvida, pela nitidez de seus limites, bem 
deÍineados, que lhes dão o aspecto de ilhas no meio do 
tapete liso de relva que as circunda. São formadas 
por grande variedade de árvores carregadas de para­
sitas suculentas e ligadas entre si por trepadeiras 
lenhosas, como nas matas das outras partes. Estreita 
faixa de mata densa, de aspecto semelhante ao dessas 
ilhas e também nitidamente limitada, corre de cada 
lado, junto do rio. Cruzando-se o campo, a estrada da 
cidade sobe um pouco durante uma ou duas milhas, 
atravessando essa pestana de mato. Depois o campo 
desce suavemente para largo vale, banhado por pequenos 
regatos, cujas margens são cobertas de mata luxuriante e 
altaneira. Mais além estende-se uma cadeia de monta­
nhas para o interior inexplorado, indo até onde a vista 
pode alcançar. Alguns desses montes são longas cristas, 
nuas ou copertas de mato; outras são picos cônicos iso­
lados elevando-se, abruptos, do vale. As mais altas pro­
vavelmente não vão além de mil pés acima do nível 
do rio. Um monte notavel, a serra de Muruarú, a 
quinze milhas de Santarém, e que fecha o horizonte para 
o sul, tem a mesma forma de pirâmide truncada ')ue 
a cadeia dé montanhas perto de Almeirim. tlsse trecho 
tão belo da região está completamente isolado. Os 
habitantes de Santarém nada sabem do interior e r.a­
recem ter muito pouca curiosidade a seu respeito. Algu­
mas estradas, que partem da cidade e cruzam o campo, 
levam a alguns pequenos sítios, a quatro ou cinco mi­
lhas de distância, de propriedade dos habitantes mais 
pobres do lugar, mas exceto ê."ses caminhos, não há 
estradas nem vestígios de proximidade de um cem:ro 
civilizado. 

O solo arenoso e o escasso revestimento de árvores 
são provavelmente as causas da grande secura do clima. 
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Em certos anos não chove de agosto a fevereiro, embora 
em outras partes da planície amazônica, tanto abaixo 
como acima dessa parte média do rio, sejam frequentes 
pesados aguaceiros durante a estação seca. Muitas vezes 
vi as nuvens de chuva de novembro e dezembro~ quando 
a vegetação arbustiva parece queimada pelo sol ardente 
dos tres meses anteriores, que se elevavam ao .aproxi­
mar-se do ar quente sôbre o.s campos, ou se afastavam 
d'eles, para ir descarregar seu conteúdo nas ilhas baixas 
e cobertas de mata da praia oposta. O vento leste sopra, 
contudo, com grande fôrça· durante os meses secos; 
quanto mais quente o tempo, mais forte o vento, até que 
no firo da estação se torna um tufão que impede a 
descida dos barcos pelo rio. 

Algumas ãrvores que crescem isoladas nos campos 
são muito curiosas. O cajueiro é muito abundante e 
em alguns pontos se poderia falar em pomares dei;ta 
árvore, que parece prefe;rir solos arenosos. Parece haver 
várias especies distintas, crescendo juntas, a julgar pelas 
diferenças de côr, aroma e tamanho dos frutos (363). 
Este, quando maduro, tem o colorido e o feitio de uma 
pera, mas apresenta um aspecto muito singular graças 
ao grande caroço reniforme que. cresce fora da porção 
carnosa do fruto (364). Amadurere em janeiro, e a 
gente mais pobre de Santarém sai então para os campos 
e colhe imensas quantidades,. com que faz uma bebida 
ou vinho, como lhe chama, e que é considerada remédio 
contra certas doenças da pele. Os caroços são assados 
e comidos. Outra árvore frutífera silvestre é o Mu-

(363) Há, efetivamente, algumas espêcies de cajús na Ama­
zon!a, e que af distinguem pelos nomes de ca'ú-manso (Anacar­
diun1 occidentale, cultivado), cajü-assú (Anacardiu,n apruceanum 
e A. giganteum), cajú-da-mata (.4nacaràium parvifolum) e cajil.­
do-campo (Anacardium microcarpum). 

(364) O Que Bates chama caroço ê, realmente, o fruto, que ê 
uma curiosa drupa. 
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richí (Byrso-nima) ( 365), que se carrega de grande nú­
mero de pequenas bagas ácidaB amarelas. Um cozi­
mento da casca colore o pano de côr parda. É empre­
gado para êste fim, principalmente pelos índios, e os 
panos grosse.ros de algodão, tintos com ele, eram as 
insígnias distintivas do partido nativista durante a re­
volução. 

Uma árvore muito comum nas ilhas de mato é o 
breu branco (365), que segrega da parte interna da 
casca uma resina branca, parecendo cânfora no cheiro 
e no aspecto. O fruto é uma pequena baga preta, e a 
árvore inteira, frutos, fô!has, hastes, têm o mesmo per­
fume fragrante. Ferindo-se a casca e deixando a re­
sina escorrer livremente, reuni granae quantidade, que 
me prestou assinalados serviços para proteger minhas 
coleções de insetos, contra o ataque das formigas e 
cupins. Outra árvore, muito mais rara que o breu­
branco, é o Umirí (Humirium floribund1im) que · cresce 
nas mesmas localidades, e distila do mesmo modo um 
oleo da mais requintada fragrancia ( 367). Mas a pro­
dução é muito pequena. As mulheres nativas apreciam 

( 365) Bates escreve murlchf, mas o certo é muricf, nome 
que dão da Amazônia a té ao Ceará a várias especles de Malpl­
guláceas do género Byrson-irna, entre outras: B. punctulata, B. 
lancifolia, Bm·sonima crispa (murici da mata), B. melanocarva 
(murlcf-de-flor-branca). 

· (366) Chamam breu-branco à Burserácea Protium corãa­
tum; o breu-branco-do-campo é P. heptaphyllumJ o breu-branco­
da-varzea é Protium unifolíatum. No Tapajós chamam breu-bra n­
co ao Protium giganteum e em alguns pontos da Amazônia ao 
Crepiãospermum rhoifolium, outra Planta da mesma familia. As 
Burseráceas são uma familia da ordem Geraniales (à qual per­
tencem, entre outras as. famfllas bem conhecidas Rutáceas, Sima­
rubaceas, Malpiguiáceas e Euforhiaceas) , na qual são comuns 
as plantas com bolsas de essenclas nas folhas e canais resinfferos 
no caule. O breu branco é uma resina. 

(367) O umirf (Humiria floribunãa) é da familia Humirlá· 
ceas, da mesma ordem que as Burseráceas ; o perfume é devido ao 
oleo essencia l. O umlr! de casca cheirosa é o Humiria balsamí­
f era, 
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muito o seu perfume. Para obter-se um pouco do pre­
cioso liquido, fazem-se grandes talhos na casca e metem­
se por baixo bocados de algodão. Visita-se a arvore dia­
riamente e, expremendo o óleo do algodão, pode-se encher 
um frasco de cêrca de uma onça, no fim de um mês. Uma 
das produções vegetais mais singulares dos campos é a 
sucú-uba ( Pliimieria phagedaenica) ( 368). Cresce lu­
xuriante nas partes mais secas e forma, com as snas 
folhas compridas, brilhantes, verde-escuras, frescas e 
suculentas mesmo nos sítios mais áridos, e com suas .flô­
res alvás, parecendo jasmins, uma das mais belas de­
corações desses lugares solitários. A casca, as fôlhas 
e sens pecíolos produzem abundante líquido leitoso, que 
os naturais usam muito frequentemente como emplastro 
em inflamações locais, pincelando o líquido sôbre a pele 
e cobrindo o lugar com algodão. Soube de muitos 
casos que se curaram, mas talvez o bom efeito seja de­
vido ao calor animal, provocado no lugar pela pasta 
de algodão. O leite corre mais livremente depois das 
chuvas que caem entre a estação seca e a chuvosa. Esgui­
chava então, com grande fôrça, de qualquer parte da 
árvore que se ferisse com uma faca. 

O aspecto dos campos muda muito com as estações. 
Não há aquela grande uniformidade de aspecto que se 
observa durante o ano todo na floresta virgem e produz 
a mais profunda impressão sôbre o naturalista, por mais 
tempo que êle se demore na região. As estações, nesta 
parte da Amazônia, apresentam frisante contraste, em­
bora a diferença não seja tão grande ~orno em algumas 

368) O nome sucuuba ê o de tres plantas do gênero Plumie­
ra (PI. revoluta, PI. fallax e PI. attenuata), da familia Apociná­
ceas. Esta familia a que pertencem a espirradeira, o jasmim 
manga, etc. pertence à Ordem Contortae, cujas familias, quasi to­
das, são ricas em plantas muito venenosas (Loganiaceas, Gencia­
nâceas, Asclepiadaceas). 
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reg1oes tropicais, nas quais durante o período seco, 
insetos e repteis caem em sono estival e as árvores per­
dem simultaneamente as suas fôlhas. A medida que a 
estação sêca avança ( agosto e setembro), a erva Jos 
campos murcha e a vegetação arbustiva perto da cida­
de vira um restolho seco e amarelo. Mas êsse período 
não é de torpor ou repouso geral da vida animal ou ve­
getal. Embora as aves não sejam tão numerosas como 
na época das chuvas, algumas especies aí permanecem 
e nidificam durante êsse período, como, por exemplo, 
as rôlas ( CharnaepeU.a) ( 369). As árvores se conser­
vam verdes todo tempo e algumas florescem nos mêses 
de estio. O.s lagartos não ficam tórpidos, e vêem-se 
insetos, tanto adultos como em fase larvair, demons­
trando que a aridez do terreno não tem uma influência 
geral sôbre o desenvolvimento da especie. Algumas 
borboletas, especialmente as pequenas Theclae (370), 
cujas lagartas se alimentam nas árvores, só aparecem 
quando o estio está no apogeu. Os moluscos terrestres 
do distrito são os únicos animais que estivam: encon­
tram-se agrupados Bulirni e Belices (371), escondidos no 
ôco das árvores, com a abertura das conchas fechadas 
por uma lâmina de muco. 

369) O nome Chamaepel!a caiu em slnonfmla, por ter Colum­
bigal!ina prioridade ; as rõlas desse gênero, que ocorrem na Ama­
zônia são Columbigal!ina passerfüa griseola (rolinha) e C. talpa­
coti talpacotí ( rõla roxa, rõla cabocla). 

(370) As teclas (designação que ê conservada como nome 
comum, porque o gênero Thecla ê hoje St7"l/mon) são lindas borbo­
letas da familia Lycaen!dae, de asas posteriores coni multiplos 
prolongamentos caudiformes. 

(371) Os dois gêneros (sensu latu) Heli:I: e Bulfmus são 
Moluscos pulmonados da familia Hellcidae; os Belices têm a con­
cha mais condensada e são bem conhecidos pelo pequeno caramu­
jo dos jardins; os Bulimi são geralmente grandes caramujos ter­
restres, as maiores espécies tendo passado para o gêner<> Btropho­
cheilus, das quais a. mais conhecida ê o aruá (Btrophocheilw, 
oblongua). 
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O bom tempo termina de repente em princípios de 
fevereiro. Sobrevêm então violentas rajadas de oeste, 
em direção oposta à do vento geral. Dão muito pouco 
aviso, e a primeira geralmente apanha a gente de sur­
presa. Caem à noite e, sÓprando diretamente no porto, 
com a primeira lufada arrancam todos os barcos da 
ancoragem. Em poucos minutos uma porção de embar­
cações, grandes e pequenas, incluindo escunas de cin­
coenta toneladas, se entrechocam, ·confusas, na baía. 
Tenho motivos para recordar essas tempestades, pois 
apanhei unia•quando c_ruzava o rio num bote de coberta, 
a um dia de viagem de Santarém. São acompanhadas 
de terriveis explosões elétricas, vindo o estrondo seco dos 
trovões quasi s;multaneamente com os relâmpagos. 
Torrentes de chuva seguem-se ao primeiro ~stampido. 
Dt>po:s o vento amaina e a chuva se reduz a uma neblina 
que dura quasi até i;to fim do dia seguinte. Passadas 
uma ou duas semanas de tempo chuvoso, o fü:pecto da 
região fica completamente transformado. Os campos 
amarelos dos arredores de Santarém sofrem, por assim 
dizer, uma erupção de verdura: as árvores empoeiradas 
e lânguidas ganham, sem ter perdido as folhas, velhas, 
nova roupagem de tenra folhagem verde. Rebenta 
admiravel variedade de leguminosas de rápido cresci­
mento, e trepadeiras verdes cobrem o solo, as moitas, os 
troncos das árvores. Lembra-se a gente do súbito adven­
to primavera, nos climas do norte, depois de algumas 
chuvas quentes. Fiquei tanto mais impressionado com 
isso, porque nada se passara de parecido nas florestas 
virgens, em cujo seio eu estivera durante os· quatr~ anos 
que precederam minha permanência nesse lugar. A 
relva das campinas é renovada e muitas árvores do 
campo, especialmente mirtáceas, que crescem abundan­
temente em certo trecho do distr ito, começam a flora-
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ção, atraindo pela f11agrância de suas flores grande nú­
mero e variedade de insetos, particularmente coleópteros. 

Muitas espécies de pássaros, papagaios e tucanos, 
que vivem habitualmente na mata, começam a visitar os 
descampados. Em março ocorrem geralmente algumas 
semanas de tempo relativamente seco, depois de um ou 
dois meses chuvosos. As chuvas mais pesadas caem em 
abril, maio e jurlho, numa sucessão de aguaceiros, com 
intervalo de alguns dias de sol brilhante. Junho e julho 
são os mêses em que a pompa 'da vegetação e a atividade 
da vida atingem o máximo. Quasi todas as aves com­
pletaram a muda, que se estende de fevereiro a maio. 
Os arbustos estão todos floridos e as inúmeras espécies 
de Dípteros e Hinenópteros aparecem simultaneamente 
com as flores. Essa estação pode ser considerada equiva.. 
lente do verão nos climas temperados e a folhagem nova 
de fevereiro representa a primavera, mas no equador não 
hã essa marcha simultânea da vida animal e vegetal que 
vemos nas altas latitudes, embora algumas especies de­
pendam das outras para os seus atos periódicos da vida 
e vão par a par com elas, mas são todas afetadas simul­
tâneamente e igualmente pela alterações físicas das 
estações. 

• • • 
Farei agora o esbôço de meus lugares favoritos de 

colega nos arredores de Santarém, ao mesmo tempo que 
a descrição de algumas observa.ções mais interessantes 
sôbre a História natural dessa localidade. A Oeste da 
cidade hã pitoresco caminho pela praia para uma enseada, 
chamada Mapirí, a cinco milha;; da foz do Tapajós: A 
estrada só era praticavel na estação seca. O rio sobe, 
em Santarém, uns trinta pés, havendo diferença de dez 
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pés, de um ano para outro. Com isto, cforante quatro 
meses, de abril a julho, a agua alcança a cintura de flo­
resta ribeirinha a que já me referí. Essa excursão ao 
Mapirí era muitíssimo agradavel e proveitosa nos meses. 
de janeiro a março, antes das chuvas serem continuadas . 
.A praia arenosa além da cidade é muito irregular: em 
certos pontos forma Jongos promontórios nos quais, 
quando sopra o vento de Leste, as ondas se quebram em 
linha de espumas; em outras se retrai, recortando pe­
quenas enseadas tranquilas. Nos suburbios da cidade eu 
passara por algumas cabanas de índios e gente de côr, 
pitorescamente situadas à beira da pra:a branca, com 
fundo de folhagem luxuriante. A palhoça do índio 
puro-sangue se distinguia dos mucambos de taipa dos 
negros e mulatos por sua construção mais leve, com alpen. 
dre, onde se viam, a qualquer hora do dia, os escuros 
moradores deitados em suas redes de largas malhas aber­
tas. A duas milhas pela estrada, alcançava uma serie 
de pequenas lagoas, chamadas Laguinihos, que ficam li­
gados ao rio na época das chuvas, mas que durante o 
resto do ano estão separados por alto banco de areia, co­
berto de arbustos. Há aí uma aberta na franja de mata, 
vendo-se o campo. Quando as águas alcançam o nivel 
das lagoas, esse sitio é frequentado por muitas aves ri­
beirinhas. Garças brancas de duas especies (372) poisam 
à beira d 'água e vêem-se os socós estriados de escuro, 
meio ocultos na sombra das moita~. Os laguinhos são 
cobertos de pequenos nenúfares e cercados de densa ma­
cega. Entre as aves que aí vivem, encontra-se o trupial 
de peito roseo ( Trupialis guianensis), ave parecida com 

(372) As duas espécies de garças brancas, encontradas em 
toda a América temperada e tropical, são Oasmerodius allms egret­
ta (garça branca grande, guirat!nga ou acará-tinga) e Leucophoia; 
thula thula (garça branca pequena) ; ê esta 11ltima que vemos 
agora em grandes bandos na baixada fluminense, alegrando a 
paisagem. 
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o nosso estorninho no tamanho e nos hábitos e um pouco 
também no colorido, com exceção da rica plumagem 
rósea (373). A agua, na época das chuvas, cobre largo 
trecho do campo, em tôrno das lagoas e os trupiais v&m 
comer as larvas de insetos, que abundam no solo úmido. 

Para lá dos Laguinhos há um trecho de praia plana, 
coberto de árvores, que formam belo bosque. No mês de 
abril, quando a água chega até lá, as árvores estão ·co­
bertas de flores e formosa orquídea, um Epidendro de 
grandes flores alvas, que reveste densamente os troncos 
e floresce profusamente. Várias especies de martim­
pescador acorrem ao sítio, encontrando-se qµatro espécies 
em pequeno espaço: o maior é do tamanho de uma gralha, 
com um penacho manchado de cinzento e enorme bico 
(374); a menor não excede o tamanho do pardal (375). 
Nenhuma é de cores tão brilhantes como nossa especie 
inglesa (376). As flores das árvores atraem duas ou 
tres espécies de beija-flores, sendo vistoso uma grande 
espécie de cauda de andorinha (Eupetonema macroura) 

(373) li: o pássaro conhecido pelo nome comum de pollcla­
lnglêsa. rouxinol-do-campo, puxa-verão e tentém-do-esplrlto-santo 
(Leistes guianenais), da familia Icte1'idae, negro, com o peito e 
encontros vermelhos vivos. O estorninho da Europa (Sturnua vu1-
garfs) pertence a uma familia prõxima (Sturnfdae). Como os 
Ictéridas nllo ocorrem na Europa. para fazer-se compreender dos 
leitores Ingleses, cita Bates, frequentemente, animais da fauna 
britA_nlca. Não há EsUirnldas na América tropical. 

(374) Os martins-pescadores si'lo aves da ordem Coracllfor­
mes, sub-ordem Alcedines (famma Alcedlnldae). Esta espt'cl13 
maior, a que se refere Bates, é conhecido vul~armente PC!r mar­
tlm-pescador-grande, uarlrama, ariramba-grande, martlm-cachá, 
matraca e flecha-peixe; é R. Meoacer11le torquata torquata, bem 
descrita no texto. 

(375) As duas menores espécies de martlm-pescat1or que 
ocorrem na Amazônia e ai conhecidos por ariramba-mludlnho são 
Chloroceri,le ainda e Chloroceryle aenea aenea. 

(376) O martin-pescador comum da Inglaterra é Alcedo fs­
plda, Igualmente encontrado em toda Europa. e Asla ocidental, 
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(377), com sua brilhante roupagem verde de esmeralda 
e azul de aço. Observa-se que ele não permanece tanto 
tempo diante das flores como as outras espécies meno­
res; pousa mais frequentemente e, às vezes, apanha pe­
quenos insetos a voar. Há um longo trecho de praia 
arenosa que se segue ao bosque; a terra é alta e pedre­
gosa e a faixa de floresta que orla as margens do rio é 
muito mais larga que alhures. Chega-se finalmente ~ 
baía de Mapirí; depois de contornar uma escarpa arre­
dondada. 

A vista do rio é característica do Tap~ós; as praias 
são cobertas de mata, e do lado oposto há'juma linha de 
falejas argilosas, com montanhas ao fundo, revestidas de 
mata. Pelo meio do rio estende-se longo banco de areia, 
além do qual há imensa vastidão de água escura, mal 
se vendo a margem do Tapajós, que surge no horizonte, 
como delgada linha cinzenta de árvores. A transpa­
rencia do ar e da Ígua, na estação seca, quando sopra o 
vento do leste, e a nitidez do recorte das montanhas, 
matas e baías arenosas dão grande' encanto a êsse ponto. 

Os pequenos charcos ao longo da pra:a eram povoa­
dos por várias espécies de moluscos d 'agua doce. O mais 
abundante era uma Melania de longa concha turricula­
da, que aí enxameava como as Lirnnaeae em nossa pátria. 
Não encontrei Limnaeae nem nenhum outro gênero de 
moluscos d'agua doce.qe Europa na região da Amazonia. 
Depois das primeiras temprstades de fevereiro a costa 
fervilhava de grandes conchas de Ampullaria (378). 
Estas não são habitantes dos charcos desse lado do rio, 

(377) Este granéle beija-flor ocorre em todo o Brasil (exce­
to o Nordeste), nas Guianas e no Paraguai. 

(378) Melanlas e ampulárias são Gastrópodes prosobrtmqulos 
Tenloglossos, tipos de duas familias distintas: as ampulãrlas são 
anfibiõticas e as melanias, que são vivlparas, exclusivamente 
d'agua doce. 
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mas são seus visitantes involuntários, sendo arrastadas 
pelo vento e pelas vagas, junto com plantas h:grófilas da 
terra baixa da praia oposta. Mu.tos eram animais mortos 
ou conchas mais ou menos vas:as. No tempo chuvoso nun­
ca fiz e~se passeio sem ver uma ou mais cobras aquáticas, 
do gênero H elicops ( 379). Geralmente ficam escondidas 
sob montões de pl_antas aquáticas," atirados na praia pelas 
tempestades e, quando descobertas, vão diretamente para 
dentro d'água. Rastejam com tal agilidade que rara­
mente consegui apanhar alguma; ao alcançar o rio ime­
diatamente procuram a vasa dos lugares mais profun­
dos. Acredito que tais cobras tenham vindo das ter­
ras alagadiças da margem oposta, trazidas com os tu­
fos de canarana e as ampulárias acima citadas. Outros 
repteis e grande número de insetos são trazido.;; pelos 
ventos ou pelas vagas nas fortes rajadas de janeiro e 
fevereiro. Nenhuma espécie se fixa do lado do rio onde 
está Santarém. As vezes o vento traz miríades de co­
leópteros, de meia duzia de tipos, que se tornam per­
feitas pestes para a gente da cidade durante duas ou tres 
noites, a voar em redor das luzes de todos os comparti­
mentos. Metem-se por baixo das roupas ou nas costas 
da gente, e passam da lamparina de azeite para a rou­
pa, os livros, os papeis, sujando tudo em quê tocam. As 
casas de negócio em frente à praia enchem-se deles e 
quando os fregueses querem fazer uma compra são obri­
gados a esgueirar-se entre os pingos que caem dos gran­
des lampeões de cobre em cima do balcão. Tais espécies 
não são endémicas da margem oriental do rio. Os hós­
pedes logo desaparecem e os que não podem voltar, mor­
rem desamparados, pois o solo, a vegetação e o clima de 
Santarém são impróprios para os habitantes da margem 
oposta. 

(379) Veja-se a nota n.• 226. 
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As pequenas lagoas a que -me referi, eram habitadas 
por uma consideravel variedade de insetos (380). En­
contrei também grande numero de besouros terrestres, 
sobretudo carnívoros, sob os seixos e rebutalhos junto à 
linha d'agua. Eu estava profundamente impressionado 
com a semelhança das libélulas ( cujas primeiras fases se 
passam dentro dagua) com as da Gran Bretanha. Uma 
espécie de libélula de cauda pontuda, que se precipitava 
sôbre as moitas perto dos charcos, é muito parecida com 
a nossa L. quadrimacitlata ( 381). Mas a semelhança era 
maior nas pequenas espécies de A.grion, de corpo deli­
cado e fôo vagaroso, que qualquer pessoa, que goste de 
passe;os pelo campo, já observou à beira dos rios da In­
glaterra. Havia linda espécie, com anel azul pálido na 
ponta do abdomen, que se parecia de maneira impres­
sionante com uma espécie inglesa comum. Embora tão 
semelhantes, nem esta nem nenhuma outra, era perfeita­
mente idéntica às europeias. As maravilhosas libélulas, 
próprias da América tropical, que se vêem em nossas co­
leções, são habitantes das florestas, criando-se nos peque­
nos tanques e regatos sombrios de seus recessos, e não 
nos marneis cheios de vegetação dos lugares abertos. AI. 
gumas destas espécies da mata são estranhas criaturas 
de corpo delgado, de sete polegadas de comprimento, com 
as elegantes asas manchadas de branco ou de amarelo. 
Voam vagarosamente entre as árvores, apanhando peque­
nos Dípteros1 e parecem no vôo fusos vivos; as asas, pos-

(380) Os besouros aquáticos, encontrados nas lagoas, perten­
ciam a dezessete géneros, 13 dos quais europeus. Estes géneros 
europeus, que formam a maior parte da população dos mameis nas 
latitudes norte, faltam de todo na região amazônica ; tais são Ha­
l!plus, Cnemldotus, Peloblus, Noterus, llyblus, Agabus, Colymbetes, 
Dyticus, e Acylius; os Hydroperl são também muito raros. As 
espécies mais comuns pertencem aos géneros Hydracanthus, Co­
pelatus, Cyblster, Troplsternus e Berosus, dos quais tres são des­
conhecidos na Europa. (Nota do Autor). 

(381) l!l à nossa bela e comum Erythrodiplare umbrata. 
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tas na extremidade anterior do longo corpo horizontal­
mente estendido, movendo-se rapidamente, dão a impres­
são de movimento rotativo. 

Nas primeiras horas da tarde, quando eu descansava 
à sombra, era meu divertimento observar os hábitos das 
vespas pedreiras. Uma pequena espécie de Bembex 
(Bembe;,c ciliata) (382) verde pálida, era muito abun­
dante em Mapirí. Quando trabalha, vêem-se pequenos 
jactos de areia que saem do íngreme talude. As pequenas 
mineiras cavam com as patas anteriores, de constituição 
robusta e providas de um tufo de fortes cerdas. 'rra­
balham com espantosa rapidez e a areia, impelida por 
baixo do corpo, sai em fluxo contínuo. Depois de fazer 
uma galeria de duas a tres polegadas de extensão, obli­
qua à superfície, a proprietária recua e dá algumas vol­
tas em torno do orifício, à primeira vista para verificar 
se o trabalho está bem feito, mas de fato, ao que suponho, 
para tomar nota da localidade de modo que a possa no­
vamente encontrar. Isto feito, a atarefada obreira le­
vanta o vôo, mas volta, depois de uma ausencia que varia, 
segundo os casos, de alguns minutos a mais de um~ hora, 
carregando nas garras uma mosca e torna a entrar em 
sua tina. .Ao sair outra vez, a entrada é cuidadosamente 
fechada com areia. Nesse intervalo ela poz um ovo no 
corpo da mosca, que foi previamente paralizada com 
uma ferroada, e servirá de alimento à larva mole e ápode, 
logo que saia do ovo. Segundo observei, a Bembex faz 
novo buraco para cada ovo a ser depositado. Pelo me­
nos nas duas ou tres galerias que abri havia só uma 
vítima. 

n:sse l1á pouco que a Bembex, ao deixar a toca, toma 
·nota da localidade. Tal parece ser a explicação dessa 

(382) Bembex passou a chamar-se Bembf~, da famma Bem­
blcidae. 
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breve demora, antes de levantar o vôo: erguendo-se no 
espaço, o inseto gerafmente esvoaçava em torno do lugar, 
antes de afastar-se. Outra espécie próxima, mas muito 
maior, é Monedula signata (383), cujos hábitos observei 
nos taludes do Alto Amazonas. Àf,, vezes cava sua mina 
nos declives dos bancos de areia, recentemente postos a 
descoberto no meio do rio, e fecha o orifício, antes de 
ir à cata das presas. Nesse caso o inseto tem que fazer 
o trajeto de, pelo meno.s, meia milha pàra procurar a 
mutuca (Hadru_s lepidotus) com que aprovisiona sua cé­
lula (384). Vi-as muitas vezes fazendo circunvoluções 
no ar, em tôrno do sítio, antes de partir. Na volta vem 
sem hesitar, em linha reta, para a boca fechada da toca. 
Eu estava convencido de qué os insetos anotavam as rela­
ções do ninho e a direção tomada, quando se afastavam. 

O processo nêsse e em casos semelhantes (pois li ter 
sido observado fato análogo nas abelhas) parece ser um 
ato mental semelhante ao que se passa em nós, quando 
reconhecemos uma localidade. Seus sentidos devem ser, 
porém, imensamente mais· acurados e a operação mental 
muito mais segura que no homem. Para minha vista 
não havia, na superfície arenosa regular, nenhum ponto 
de referencia que pudesse servir de guia, e a orla da 
floresta estava a meia milha. Poder-se-ia dizer que o 
ato da vespa era instintivo, mas parece indiscutível que 
o instinto não é agente misterioso e incompreensível, mas 
processo mental em cada individuo, diferindo do que se 
passa no homem apenas por sua certeza infalível (385). 
A alma do inseto parece constituída de maneira tal que 

. 383) Também o gênero Monedula, da mesma familia Bembl­
cidae, passou a chamar-se Stictia. 

(384) Veja-se a nota n. 0 317. 

· (385) Sôbre o sentido de orientação nos animais leia-se o 
que escrevi em meu livro u A Vida na Selva". 
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a impressão dos objetos externos, ou as falhas encontra­
das, leva-o a agir com precisão que nos parece seme­
lhante à de uma máquina, construida para mover-se de 
certo modo. Observei nos filhos dos índios sentido de 
direção quasi tão agudo como nas vespas mineiras. Um 
velho português e eu, acompanhados por um curumim 
de uns dez anos, perdemos-nos de uma feita na floresta, 
em ponto dos mais ermos da margem do grande Rio. 
Nosso caso parecia desesperado, e as.sim seria se não nos 
ocorresse consultarmos nosso pequeno companheiro, que 
se divertira todo o tempo com seu arco e flecha, enquan­
to caçávamos, parecendo não tomar tenção no caminho. 
Não nos poude explicar como sabia. Penso que tomara 
nota, quasi inconcientemente, do trajeto percorrido. O 
sentido da direção, nesse caso, parecia instintivo. 

A Monedula signata é boa amiga dos viajantes des­
tas partes do Amazonas, que são fofestadas pela mutuca. 
A primeira vez que observei seu costume de caçar essa 
mosca, foi num dia que baixámos à terra para fazer 
fogo e jantar na orla da mata vizinha, ao banco de 
areia. O inseto é do tamanho de um moscardo, .mas com 
a..~pecto mais vespoide. Fiquei apavorado quando uma 
delas, destacando-se de um enxame que esvoaçava em 
derredor, voou para meu rosto: ela vira uma mutuca no 
meu pescoço e vinha apanhá-la. Essa vespa não segura 
a mosca com as mandíbulas, mas com as patas dos dois 
primeiros pares e carrega-a apertada ao peito. Onde 
quer que o viajante desembarque no Alto Amazonas, na 
vizinhança de um banco de areia, está certo de ser socor­
rido por uma ou mais destas vespas caçadoras. 

,.,. . . 
A baía de Mapirí era o limite de minhas excursões 

diurnas pela margem do rio, a Oeste de Santarém. Mas 
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uma pessoa pode caminhar a pé enxuto, durante a esta­
ção seca, como frequentemente o fazem os índios, cin­
quenta a sessenta milhas pelas largas praias limpas e 
arenosas do Tapajós. Os únicos obstáculos são os riachos, 
quasi todos vadeaveis, quando baixam as águas. Para 
leste meus passeios estendiam-se até às praias da enseada 
do Maicá. :Êste desagua no Amazonas umas três mi­
lhas aba;xo de Santarém, onde a corrente clara do Ta­
pajós começa a ser toldada pelas águas turvas do gran­
de rio. O Maicá tem larga margem coberta de rica. 
pastagem, limitada de cada lado pela orla elevada e 
erecta da floresta. Do lado de Santarém é fechado por 
altas cristas boscosas. Um trecho desta paisagem sem­
pre me produzia impressão de tristeza e solitude que as 
risonhas·flore.stas virgens, que orlam quasi todas as águas 
dó Amazonas, nunca -criaram. As pastagens são despi­
das de flores e de vida animal, excetuando-se algumas 
aves de cores mortas e alguns caracarás solitários, tris­
temente pousados nos ramos das mais altas árvores secas 
da orla da mata. Alguns colonos construiram suas ca­
banas de taipa, cobertas de folhas de palmeira, às mar­
gens do Maicá, e ocupam-se principalmente no pastoreio 
de pequenas pontas de gado. Parecem viver todos na 
maior m1ser1a. O gado, embora pequeno, era gordo e 
lusidio, e o distrito dos mais promissores para os tra­
balhos agrícolas e pastoris. 

Na estação das chuvas as águas sobem gradativa­
mente e cobrem as pastagens, mas há muito lugar, cm 
sítios mais altos, para onde remover o gado. A gente 
preguiçosa e ignorante, parece de todo incapaz de apro-

. veitar e.ssas pastagens. As casas não têm hortas ou jar­
dins. Disseram-me que não valia a pena plantar, por­
que o gado comia as plantas novas. Aí é muito raro 

. 1·éunir os trabalhos agrícolas e pastorís, pois o povo pa-
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rece não ter a noção de cercar a terra para cultivar. Di­
zem que é muito incômodo fazer cercados. A construção 
de uma cêrca duradoura é inegavelmente dificil, pois 
só há duas ou tres árvores que se prestem para tal fim, 
por iudenes aos ataques dos insetos, e estas só são en­
contradas mu·to longe, na mata. 

Num lugar, onde havia belo trecho de pastagem, cer. 
cado peles bosques, estava estabelecido um criador que 
fornecia diariamente o leite a Santarém, um mestiço 
forte, nervow, provido de um pouco mais de energia 
que seus vizinhos, e realmente homem muito trabalhador. 
Tinha terra própria, bem como a <luzia de vacas que aí 
criava. Mas era uma tristeza ver a vida miseravel que 
esse homem levava. A casa, uma tapera, mal o protegia 
do sol e da chuva, e pouca vantagem levava -sôbre as 
palhoças dos índios. Queixava-se ser impossivel conse­
guir que a j?ente livre, embora na miséria, trabalha::.se 
a soldadas. O pobre homem levava vida triste e isola­
da. Não tinha fam:lia e a esP,osa o abandonara por um 
motivo qnalquPr. Levantava-se às quatro horas da ma­
drugada, ordenhava as vacas com auxílio de um vizinho, 
e ao amanherer transportava o leite para a cidade em 
vasilhas de pedra, pre,$as por correias ao dorrn dos cava­
los. Es~a pequena herdade nada mais produzia. Er­
guia-se a casa no meio do campo nú. sem jardim ou qual­
quer espécie de plantação em redor. Junto havia um 
tufo de mag-nífic~s pa lmriras, em cuios troncos amar­
rava as va<'a.c; para a ordenha. De~conhece-se aí a fabri­
cação de manteig-a. Dizem que o leite é muito pobre e 
de fato é muito raro ver-se uma pelicula de creme, mes­
mo delirnda. e a producão de cada vaca é muito pequena. 
Nosso leiteiro ]evaYa dP Santarém, todas as manhãs, o 
pão, a carne e as verduras para seu consumo diário. 
Os outros res=dentes de Maicá estavam em condições ain­
da piores que êste homem. Sempre tive de trazer mirtllas 
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provisoes quando aí vinha, pois parece reinar fome pe­
rene nesse lugar. Não posso imaginar quão diverso 
seria o aspecto deste trecho tão fértil da região, se fosse 
povoado por algumas famílias de agricultores do norte 
da Europa. 

Embora as pastagens fossem campo estéril para o 
naturalista, os bosques ao lado regorgitavam de vida. 
Eram verdadeiramente espantosos o .número e variedade 
de insetos que aí se encontravam. A mata era cortada 
por numerosas veredas que comunfoavam as casas dos 
colonos umas com as outras, e o chão unido, mas as fr­
vores não eram tão altas nem as copas tão densas e em­
bastidas como em outras partes. A luz do sol e o calor 
tinham, portanto, mais livre acesso ao solo, formando-~e o 
subosque muito mais variado que na mata virgem. Nun. 
ca vi juntas tantas qualidades de palmeiras anãs como 
aí, lindas espécies pequeninas, algumas de uns cinco ou 
seis pés de altura, carregadas de pequenos cachos de fru­
tos esféricos e que não eram maiores que um bom cacho 
de uvas. Algumas das árvores da floresta tinham o porte 
e o aspecto muito ramificado de nossos carvalhos e casca 
muito semelhante (386). 

Aí crescia em abundancia uma nobre palmeira, que 
dava caracter peculiar ao distrito, o Oenooarpus dis­
tichus, uma das muitas bacabas dos nativos. Alcança 
quarenta a cincoenta pés de altura. A copa é verile­
escura brilhante e de forma singularmente achatada cu 
comprimida, pois as folhas estão dispostas de um e outro 
lado, quasi no mesmo plano. A primeira vez que vi esta 
árvore nos campos, onde o vento leste i,opra com fúria 
noite e dia, meses a fio, pensei que a forma fosse devida 

(386) En~anado por esse aspecto Gaspar de Carvajal. cro­
nista da v!a~em de Or,.llan~ f,ih mais de uma vez em ter visto 
càrvalhos, na descida do Amazonas. 
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a que as folhas seguissem um mesmo meridiano pela a~ãa 
constante dos ventos. Mas o plano de crescimento nem 
sempre concorda com a direção do vento, e a copa tem 
a mesma forma quando a árvore cresce em bosques abri­
gados. O fruto desta bela palmeira amadurece no fim 
do ano e é muito apreciado pelos naturais, que com ela 
fabricam agradavel bebida, semelhante ao assaí, que des. 
crevemos em capítulo anterior, destacando a polpa dos 
caroços e misturando-a com água. Um cacho de frutos 
pesa trinta a quarenta libras. A bebida tem aspe~to 
leitoso e gôsto agradavel de nozes. E' muito difícil tre­
par nestas árvores, por ser o espique muito liso. Por 
isso os naturais, quando querem apanhar um cacho para 
um refresco de bacaba, derrubam a árvore que levou uma 
ou duas <luzias de anos a crescer. 

Na parte mais baixa das matas de Maicá, perto do 
rio, há um leito de argila branca e dura. que fornece ao 
povo de Santarém material para a manufatura da cerâ­
mica groSfeira e dos utensílios de cozinha. Todas as 
panelas, ~açarolas, fornos de mandioca, tijelas. bacias e 
outros utensílios das elasses mais pobres. são feitos des­
sa mesma argila plástica, que ocorre, com pequenos in­
tervalos, em todo o vale do Amazonas. desde os arredo­
res do Pará até · ao interior do Perú, e faz parte do 
grande depósito de tabatinga. Para que as va.,ilhas 
resistam ao fogo, queimam e misturam com o barro a 
casca de certa árvore, chamada caraipé (387) que dá 
grande tenacidade aos objetos. Caraipé é um dos arti­
gos de comércio, sendo vendida, em feixes, nos arma­
zens de quasi todas as cidades. As cacimbas rasas, es­
cavadas no solo argiloso de Maicã, eram muito procura­
das por vespas e abelhas, que utilizavam o barro para 

(387) ·:t a Rosacea Licanfa turitwa. 



VESPA AMARELA E PRETA 43 

a construção dos ninhos. E a.ssim tivemos outro exe:pi­
plo da curiosa analogia existente entre as artes dos in­
setos e humanas. Passei uma hora observando os seus 
processos: um resumo dos hábitos de algumas destas di­
ligentes criaturas pode ser interessante. 

Â mais vistosa era grande vespa amarela e preta, 
.com uma cintura muito longa e delgada, o Pelopaeus 
fistularis ( 388). Essa vespa juntava o barro em pe­
queninas pelotas arredondadas, que carregava na boca, 
depois de lhes ter dado a forma esférica. Vinha em li­
nha reta, a zumbir alto e, pousandl), começava a traba­
lhar sem perda de um momento, de modo que acabava 
de amassar sua pequena carga em dois ou tres minutos. 
O ninho desta vespa tem a forma de • uma bolsa, de 
duas polegadas de comprimento, presa a um ramo ou 
a qualquer objeto saliente. Um destes incarumveis ar­
tífices começou. a .construir, certa vez, na alça de uma 
canastra, no camarote de minha canoa, quando ficámos 
parados durante alguns dias. Era tão atenta ao seu tra­
balho, que me permitiu observar com uma lente os mo­
vimentos da boca, quando aí depositava argamassa. 
Trazia .cada nova pelota com um canto triunfal, que se 
transformava em alegre sussurro, quando largava a car­
ga e começava a tarefa. Deixava a pequena bola de bar­
ro úmido na borda da célula e depois espalhava-a em 
toda extensão do rebordo circular, servindo-se do lábio, 
guiado pelas mandíbulas. O inseto ficava de pernas 
afastadas sôbre a borda para trabalhar e, terminado ca­
da acréscimo à construção, dava uiua volta .completa, 
alisando com as patas tanto a face externa como a in-

(388) A respeito dos curiosos costumes dessa vespa (SceU­
phron fistulare), da !am!lla Sphecidae, há. interei-sante trabalho 
de Richards; os hábitos dos Sphecidae e outras ,;espas solltârlas 
estão resumidos em meu livro "No Mundo dos Humildes". 
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terna, antes de voar em busca de nova pelota. Traba­
lhava somente nos dias de sol e, às vezes, a camada an­
terior ainda não estava bem seca qur.ndo juntava uma 
nova. Toda a construção eonsome cerca de uma sema­
na. Deixei êsse ponto antes que a alegre construtora 
tivesse terminado sua tarefa. Ela não acompanhou a 
canoa, embora seguíssemos muito lentamente ao longo 
da praia. Ao abrir ninhos fechados des.c;:a espécie, mui­
to comuns perto de Maicã, sempre os achei providos de 
pequenas aranhas do género Gasteracantlia (389) no es­
tado habitual do torpor a que as mães vespas reduzem 
os insetos que vão servir de alimento aos filhos. 

Havia, além de Pelopaeus, tres ou ·quatro especies 
de Trypoxylon, género igualmente ençontrado na Eu­
ropa e que certos naturalistas supuzeram ser parasito, 
porque a~ patas são desprovidas da fila habitual de for­
tes cerdas adaptadas para cavar a terra, característi­
cas da família a que pertence. Todas as especies de 
trypoxylon são, porém, v&pas pedreiras; as duas que 
observei (Trypoxylon albitarse e uma espécie inédita) 
aprovisionam os ninhos com aranhas; a terceira ( Trypo­
a;ylon aurifrons) prefere pequenas lagartas. Seus cos­
tumes são semelhantes aos de Pe'lopaeus: carregam o 
barro nas mandíbulas e têm canto diferente, quando 
voam com a carga, do que entoam durante o trabalho. 
Trypoxylon albitarse, que é grande espécie negra, de 
tres quartos de polegada de comprimento. faz tremén­
do ruido ao construir· a célula. Para tal fim escolhe 

(389) :e uma das particularidades mais nota veis esse apro­
visionamento que fazem Sceliphron e Trypoxylon, com aranhas da 
mesma espécie, do mesmo gênero ou mais raramente da mesma 
!am,lia, nunca se encontrando espécies de familias diversa s . 
Quando da mesma familia há dois ou mais gêneros na mesma 
cêla, êstes são multo afins. Essa escolha depende da localidade 
e na _ me,;ma espêcie de vespa, cada individuo faz sua provisão di­
ferente de outro Individuo. 
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frequentemente as paredes dos quartos, e, quando há 
duas ou tre.s trabalhando no mesmo lugar, seu alto zum­
bido ene:he a casa de algazarra. A célula é uma estru­
tura tubular de umas tres polegadas de comprimento. 
Trypoxylon aurifrons, muito menor, faz ninhozinhos ca­
titas, em forma de botija, que ele enfileira nos ângu­
los das varandas. 

Mas os oleiros mais numerosos e, mais interes.santes 
são as operárias de uma abelha social, a llfelipona fas­
ciciilata (390). As Meliponas da América tropical su­
bstituem os ·verdadeiros Apidas, aos quais pertence a 
abelha europeia, e que são aí desconhecidos. São geral­
mente insetos muito menores que a abelha-do-reino e 
não 1:êm ferrão. A Melipona fascieulata regula ser um 
terço de Apis melifica; suas colonias são formadas por 
número colossal de indivíduo.;;. Vêem-se geralmente as 
operárias colhendo polen, do mesmo modo que as outras 
abelhas, mas há muitissimas que estão ocupadas em apa­
nhar barro. E' de maravilhar a rapidez e precisão de 
seus movimentos. Primeiro arranham o barro com as 
mandíbulas. As pequenas porções tiradas, são limpas 
com as garras anteriores e passam para o segundo par 
de patas que, por seu turno, as prendem às g-randes ex­
pansões foliares das tibias posteriores, que e.stão normal­
mente adaptadas nas abelhas, como todos sabem, à co­
lheita do polen. Os tarsos médios batem os fragmentos 
de argamassa nas pata.;; posteriores, para dar-lhes con­
sistencia compacta, à medida que se ajuntam ·partículas 
sucessivas. Os pequeninos alvaneis logo obtêm a por­
ção que podem carregar e levantam o vôo. Duranté 
algum tempo foi para mim um eni~ma o destino que 
as abelhas davam ao barro; mas tive mais tarde inú-

(390) Veja-se nota n.0 108. 
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meras oportunidades de encontrar a solução. Cons­
troem as colmeias e;m qualquer :fenda favoravel, nos tron­
cos das árvores ou em ribanceiras a pique, e o barro é 
necessário para construir uma parede que feche a bre­
cha, ficando apenas pequeno ori:ficio, pelo qual entram 
e saem. Quasi todas as espécies de l\felipona são a um 
tempo pedreiros,· trabalhadores em cera e coletores de 
polen. Uma pequenina espécie (inédita) de menos de 
duas linhas de tamanho, além de tapar as fendas das 
árvores onde constroe a colmeia, :faz elegante galeria 
tubular de barro, ama.:sado com .certa. substância vis­
cosa, e que se projeta fora da entrada. A boca do tu­
bo é afunilada, havendo sempre na entrada alguma 
dessas abelhas-pigmeµs, aparentemente de sentinela. 

E' de admirar que nenhuma das abelhas america­
nas tenha alcançado, na construção da colmeia, o ele­
vado grau de habilidade arqui.tetônica, demostrada pe­
la abelha doméstica da Europa. As .células de cera das 
Melíponas são geralmente oblongas, apenas apresentan­
do tendencia à forma hexagonal nos pontos em que mui­
tas delas são construidas lado a lado. Poderia pare­
cer o Velho Mundo produziu em abelhas, como em ou­
tras :famílias de animais, for~as muito mais avançadas 
que nos tr6piMs do Novo Mundo: 

Uma colmeia de Melipona fasciculata, que ví aber­
ta, ,continha cerca de duas quartas· de mel fluido, de 
agradavel sabor. As abelhas, como já disse, não têm 
ferrão, mas mordem furiosamente, quando as colonias se 
alvoroçam. O índio que colheu a colmeia estava com­
pletamente coberto delas, que mostravam particular pre-­
dileção pelos. cabelos, onde se agarravam às centenas. 
Encontrei quarenta e cinco espécies diferentes destas 
abelhas em diversas partes da região ; a maior tin..ha 
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meia polegada e as menores eram muito pequenas, não 
excedendo de um duodéciino de polegada. Este.;; mi­
núsculos camaradas são, às vezes, muito incômodos nas 
brenhas, devido à sua familiaridade. Pousam no ros­
to e nas mão.s e, caminhando, entram pela boca e pelas 
narinas. 

A larga expansão das tíbias posteriores das abelhas 
ií utilizada, em algumas espécies, para outros misteres, 
além do transporte de ·barro ou de polen. A fêmea da 
vistosa Euglossa surinamensis, negra e doirada, tem as 
tíbias muito largas. Ela constroi também seu ninho 
solitário nas fendas das paredes ou das árvores, mas 
para tapar a abertura emprega, em vez de barro, frag­
mentos de folhas secas e gravetos colados. Vi.sita os ca­
jueiros e, com as patas posteriores, recolhe pequenas 
quantidades de resina que exsuda dos troncos. Junta­
lhe os outros materiais -necessários, que retira dos ar­
bustos vizinhos e, uma vez carregada, voa de volta pa-
ra o ninho. , 

Ainda a respeito de abelhas devo mencionar que 
nos arredores de Santarém e Vila Nova, consegui cerca 
de 140 especies. Os géneros são, em sua maior parte, 
diferentes dos que habitam a Europa. Muita;; delas 
fazem suas células em gravetos -e ramos ôcos. Como 
entre nós, as especies trabalhadoras e con,strutoras de 
ninhos são parasit,!ldas por outras espécie.;;, que não tra­
balham nem armazenam alimento para a prole, mas de­
positam os ovos nas células das outras. Algumas, como 
é bem sabido, imitam a roupagem e aspecto geral das 
vítimas. Segundo todas as probabilidades, esta seme­
lhança de forma e colorido entre o parasito e a vítima 
tem por fim enganar a pobre abelha trabalhadora, que 
de outro modo se vingaria, matando os ladrões. Algu­
mas abelhas parasitas não se parecem, contudo, com as 
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espécies que assaltam. Provavelmente vivem juntas, nas 
mais amigaveis relações ou possuem outros meios de 
afastar as suspeitas. Muit.9s dípteros são também pa­
rasitas de abelhas, e vestem a mesma roupagem que 
as espécies de que vivem. Os casos que observei em 
Santarém parecem provar que a roupag~m dos parasitas 
é arranjada em estreita relação com a da vítima. Os 
gêneros de parasitas daquí não são os mesmos da Euro­
pa e quando imitam as abelhas trabalhadoras, são as 
especies de colorido e desenho especiais de sua propria 
pátria as imitadas e não as de outras regiões. O gé­
nero europeu Apathus, que mimetiza os moscardos eu­
ropeus, não ocorre na América do Sul; mas o Bambus 
comum de Santarém, que é notável por ser todo de um 
negro uniforme, veludoso, é imitado por um parasito 
também negro-veludoso, de género muito diverso. o Eu• 
rytis funereus (391). Muitas das pequenas Meliponae 
têm suas contrafacções em pequenos dípteros da .fami­
lia Syrphid;ae; e as brilhantes abelhas azuis ou verdes 
da regiãó (Euglossa) têm os imitadores em abelhas pa­
rnsitas de côres igualmente brilhantes, pertencentes a 
{!éneros de.,conhecidos fora dos lugares onde se encon­
tram as Euglossae. 

• • • 
Para os lados do Sul meus passeios nunca iam além 

das praias do Irurá, rio que corre entre as· colinas já 
mencionadas e, passando por largo vale, com matas ci­
liares aos vários cursos d 'água, desagua no Tapajós na 
Extremidade da baía de Mapirí. Mais além, como já 

( 391) Pertence esta pequena abelha parasita ao mesmo gru­
po Apoidea. 
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disse, tudo é terra incógnita para os habitantes de San­
tarém. Os brasileiros residentes nas praias do Amazo­
nas não parecem ter gôsto pelas explorações por ter­
ra, e eu não encontrei uma i;;ó pessoa que me quizesse 

· aeompanl1ar em excursão terra a dentro. Tal viagem 
seria extraordináriamente dificil ne$Sa região. mesmo 
que eu obtivesse homens com ânimo de empreendê-la. 
Além disso havia notícias de um quilombo de ferozes 
negros fugidos, na serra de Mnruarú, e era tido como 
perigoso afac-tar~se a gente nessa direção, exceto com 
grande grupo bem armado. 

Durante todo o tempo de minha permanencia em 
Santarém, visitei uma ou duas vezes por semana as 
praias do Irurá e suas ricas matas marginais, bem como 
dois o tres rios na me.•ma vizin liança, o Panema e o 
Uruma, aí realizando grandes coleções de produtos na­
turais. Estes regatos da floresta, eom suas aguas lím­
pidas e fr;as, murmurando sôbre leitos de areia e seixos 
rolados, por selvagens vales tropicai.0 , sempre tiveram 
para mim grande encanto. A beleza das clareiras úmi­
das, frescas e luxuriantes era 1mmentada pelo contraste 
que apre.c-entavam com a região estéril que as circun­
dava. As colinas nuas ou cobertas de mato ralo, que 
eercam o vale, eram castigadas pelos raios do sol a pi­
no. Uma delas, o Pico do Irnrá, form~ um cnmo cone 
qua•i perfeito, elevando-se de peqnena planic:e relvo­
sa até altura de quinhentos ou seiscentos pés, e sua as­
censão é exces.c:ivamente fatigante, depois de longa cami­
:o.hada, pelos campos, desde Santarém. Tentei um dia 
subí-lo mas não cheguei ao eume. Denso revestimento 
de capim alto cobria as vertentes da colina, apresentan­
do aqui e ali uma árvore enfezada da;; especies encon­
tradas na planície. Nos pontos nús ficava à mostra o 
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solo frouxo e vermelho e de um lado havia um maciço 
de rocha que me pareceu, por Fua tex);ura compacta e 
falta de estratificação, ser porfirítica; mas não conhe­
ço bastante geologia para opinar em tais questões. Diz 
'\Vallace ter encontrado fragmentos de escórias, e pensa 
que a montanha ~eja um cone vulcânico ( 392). A sul 
e a leste deste pieo isolad-o, as cristas alongadas das mon­
tanhas de cumes chatos atingem altura um pouco maior. 

A floresta se reduz, no vale, a um trecho de algu­
mas centenas de jardas de largura, de cada lado dos 
vãrios cursos d'água. Nos pontos em que êstes correm 
pela base das colinas, as vertente.;; dêsse lado são tam­
bém ricamente -cobertas de vegetação, embora as verten­
tes opostas sejam nuas ou quasi. As árvores são ro­
bustas e de grande variedade, destacando-se colossais 
exemplares de castanheiros (Bertkolletia excelsa) e pi­
guiá ( 393) ) . Esta última dá um fruto com&tivel, 
curioso por apresentar uma câmara ôca entre a polpa 
e o caroço, provido de duros espinhos que produzem 
serios ferimentos ao penetrar na pele. A parte comes­
tível não me pareceu muito mais saborosa que a batata 
crua, mas os moradores de Santarém são loucos por ele 
e fazem as mais penosas caminhadas ·a pé para colher 
um cesto. 

A árvore que dá a fava tonca (D1'.pteryx odorata), 
usada na Europa para perfumar o rapé, é aqui ~uito 

(392) No capitulo XIV de sua obra escreve Wal!ace: "En­
contram-se, em área multo extensa, grosseiras escórias vulcânicas 
com aspécto vitreo; Um pouco além da cidade de Santarém, na 
barra do Tapajós, existe pequena colina cônica, que tem o as­
pecto de um monte vulcânico". 

(393) ~ uma árvore da familia Cariocaráceas, o Oaruocar 
11mosum. l!J esta uma pequena familia da ordem Parietales, a 
qual é constituida por grande nOmero de pequenas fammas. daii 
quais as mais conhecidas são as Gutrferas, Bixaceas (do urucum) 
Violáceas. Passifloraceas (do maracujá) Caricaceas (do mamão) 
e Begoniâceas. 
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romum. Cresce a uma imensa altura e o fruto, que 
embora seja uma vagem, é de forma arredondada e pos­
sue uma única semente, só pode ser colhido quando cai 
no chão. Santarém exporta anualmente consideravel 
quantidade ( mil a tres mil ltbras), o que representa a 
produção de toda a região do Tapajós. Cresce nessas 
intrincadas brenhas infinita diversidade de árvores e ar­
bustos, alguns de formosas flores e fôlhas, outras de 
curiosos frutos. Seria enfadonho enumerá-las. Eu es­
tava pasmo pela variedade de árvores portadoras de 
frutos grandes, de diversos feitios, pendentes do tron­
co e dos grossos ramos, alguns a poucas polegadas do 
chão, como o cacau. Quasi todos são chamados pelos na­
turais cupú, e as árvores são de altura insignificante. 
Uma delas, chamada cupu-aí, (394) tem o fruto elípti­
co, côr de terra cota·, de seis ou sete polegadas de com­
primento, ca.sca fina e lenhosa, e pequeno número de 
sementes, frouxamente envoltas em polpa mole, de sa­
bor muito agradavel. Os frutos pendem dos ramos co­
mo formigueiros de barro. Outra especie é muito mais 
parecida com o cacau; tem quasi a forma de pepino e 
a casca é rajada de ':'erde. Chamam-na cacau de maca­
co (395) mas as sementes são menores que as do cacau 
comum. Tentei uma ou duas vezes fazer chocolate com 
elas. Contêm abundante oleo com o cheiro de mantei­
ga de cacau, e facilmente se reduzem a pasta, mas a 
bebida toma côr terr~a E. gôsto pouco agradavel. 

Minhas excursões ao Irurá tinham sempre .caracter 
de piquenique. Havin algumas toscas choupanas espa-

(394) São todas Estercullaceas do mesmo gênero que o ca­
cau (Theobroma) ; o cupuaf ou cupuf ê o Theobroma a11bincan11m. 

(395) lll o Theobroma specios11m. 
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lhadas pelo vale, mas que só eram ocupadas alguns dias 
no ano, quando os donos vêm colher e torrar a mandio­
ca de suas pequenas plantações. Geralmente co.:tumá­
Yamos -levar conosco dois meninos - um negro e um 
índio - para carregarem as pro:visões do dia: algumas 
libras de carne afsada ou de peixe frito. farinha e ba­
nanas, pratos e uma chaleira. José carregava as es­
pingardas, munição e mcos para guardar a caça, e eu 
a apnre1hazem p::ira colecionar insrtos: - a rêde, gran­
de saco de couro com compartimentos para caixas com 
cortira. frascos, tubos de vidro, etc. Costumávamos par­
tir de madrugada, quando estava fresco e era agrada­
vel caminhar pelos campos, na grama úmida de orva­
lho e sob um céu sem nuvens. Os caminhos se redu­
z;am a ~irnples trilhas pouco aparentes, e em nossas 
prime;ras excursões foi dificil encontrar o rumo. De 
urna feita ficámos completamente perdidos e caminhá­
mos várias horas sôbre o solo ardente sem encontrar a 
vereda. 

Tern-~e belo panorama quando se está a meia-al­
tura. Então o fundo do vale aparece .como grande e 
suave talude relvoso, sem uma árvore. As montanhas 
de formas ertranhas, a mata aos pés, com rica varieda­
de de palmeiras, a baía de Mapirí à direita, com as 
aguas escura.~ do Tapajós e praias brancas e brilhantes, 
tudo se de>enrola diante de nós, como pintado numa 
tela. A extrema transparência da atmosfera dá a todas 
as partes da paisagem tal nitidez de linhas, que desa­
parece a noção das distâncias, e a gente imagina que 
tudo está quasi ao alcance da mão. Descendo para o 
vale era preciso atravessar pequeno riacho e meia milha 
de planície arenosa, cuja vegetação apresenta particular 
aspecto, pela predominância de uma palmeira acaule, 
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o curuá (Attalea spectabilis) (396), cujas grandes fô­
lhas rígidas, belamente penadas, rnrg-em diretamente do 
solo. O fruto desta especie é semelhante ao côco, con­
tendo água no interior do caroço. ma.s é muito menor. 
Aí, como ao long'o de toda a estrada, vimos quasi todos 
os dias da estação chuvosa. rastos de jaguar. Nunca, 
porém, encontrámos o animal, embora ouvíssemos, às 
vezes, o seu alto bramido durante a noite, quando dei­
tados na rêde. em casa, em Santarém, e sabíamos que 
ele devia estar de tocaia nas proximidades. 

Meu melhor ponto de caça era certa porção do va­
le. limitado de um lado por íngreme montanha, cuja es­
carpa, como o vale a seus pés, apresentava-se coberta 
de magnífica mata. Costumávamos estacionar em pe­
queno lugar limpo, toleravelmente livre de :formigas e 
à beira d 'água. Aí nos reuníamos depois de fatigan­
te caçada matutina em várias direções, pelas brenhas, 
e tomávamos nossa refeição bem ganha, sentados no 
chão. Duas largas folhas de banana silvestre serviam 
de toalha e, terminado o almoço, :ficávamos um bom par 
de horas ao abrigo do grande calor da tarde. A diver­
sidade de produções animais era tão maravilhosa como 
.a das formas vegetais nessa rica localidade. Vejo em 
meu.s apontamentos que não era raro encontrar, num 
dia de pesquisas, trinta ou quarenta especies novas de 
belos insetos, mesmo depois de ter realizado certo nú­
mero de excursões ao mesmo lugar. Era agradavel fi­
car deitado, durante a parte mais quente do dia, e exa­
minar os movimentos dos animais, enquanto minha gen­
te dormia. As vezes um bando de anús (Orotophaga), 

(3~6) A Orblgnya spectabilis ê o cur uá. do Rio Negro, tam­
Mm chamado palha-preta; o curuá do ba ixo Tapajós ê Orbignya 
solluloso ou O. aoresti4, 
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aves de plumagem negra e luzidia, que vive em peque­
nas sociedades, vinham dos campos, um a um, chaman­
do-se. a esvoaçar de árvore em árvore. Ou um tucano 
(Rhamphastos ariel), ficava silenciosamente empoleira­
do ou subia e descia pelos ramos, a espiar, para dentro 
das fendas e interstícios. Notas de aves solitárias ecoa­
vam pelos matos. Acidentalmente via-se algum pregui­
çoso surucuá, pou.rado num ramo baixo, sem fazer o me­
nor movimento durante urna hora inteira. Viam-se 
sempre, nas horas calmas do meio dia, grandes lagartos 
gordos, de dois pés de comprimento, da espécie chamada 
pelos naturais jacruaní (Teius tegiiexim) (397), a cor­
rer com grande bulha sôbre as folhas ser.as, que pare­
ciam persegu:r-se mutuamente. A gordura desse gran­
de lagarto é muito apreciada pelos nativos, que a apli­
cam corno cataplasma para extrair da carne espinhos de 
palmeiras ou grãos de chumbo. Outros lagartos, de as­
pecto repelente, de tre.s pés de comprimento, quando 
complétarnente desenvolvidos, metiam-se no lodo .ou na­
davam na agua, saindo às vezes, para esconder-$e nas 
árvores ôcas das praias do riÓ, ( 398) onde certa vez 
encontrei uma fêmea e o ninho com ovos. O vôo .com­
passado. a grande altura, das grandes borboletas do 
género Morpho, azuis e negras, o zumbido dos insetos e 

(397) Há dois grandes lagartos conhecidos na Amazônia por 
jacrl!arõ.: um ê da espécie encontrada em grande parte do Brasil 
setentrional e meridional, o teiú ou tejuguassú ( Tupinambis te­
guixim); o outro ê exclusivo da Amazônia, o Tupinambis nigropu 
ctatus. Do Paraná para o sul há outra especie do mesmo gênero 
(Tupinambis duaeni). 

(398) a o jacarerana (Crocodllurus lacertinus), do qual es­
creve Goeldl: •a animal pardo pelo lado dorsal, manchado de 
preto, do comprimento de mais de melo metro, notavel pela. cau­
da, fortemente comprimida e provida de uma dupla crista de es­
camas erectas dorsais. O jacarerana é dificil de apanhar ; per­
seguido, foge Imediatamente para um buraco redondo na riban­
ceira, que dá entrada para uma galeria comprida debaixo e en­
tre as ra!zes das a.rvores e anlngas". 
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muitos sons inanimados contribuiam para a impresi::ão 
total produzida por esfa estranha solitude. Das copas. 
das árvores, que se entrelaçavam a grande altura aci­
ma de no.0 sas cabeças, pesados frutos caiam nágua de 
vez em quando, com ruído cavo. O vento, que se não 
sentia em baixo, agitava as franças das árvores, pondo 
em movimento os retorcidos cipós que estalavam e ge­
miam em grande variedade de notas. A tais ruidos 
juntava-se a cantiga monótona do regato, que formava 
pequenas cascatas, com intervalos de vinte ou quarenta 
jardas. 

Frequentes veze.;; nos encontrávamos com uma índia 
velha, chamada Cecilia, r,ona de pequena roça no bos­
que. Tinha fama de feiticeira e obrervei, conversando 
com ela, que se orgulhava de seus conhecimentos de ma­
gia negra. O cabelo um pouco crespo mostrava que não 
era índia de sangue puro. Disseram-me que o pái era 
um mulato escuro. Foi sempre muito delicada conos­
co, mostrando-nos os melhores lugares, em:inando-nos os 
usos e virtudes de diferentes plantas. Eu muito me 
divertia com as informações que dava da zona. Sua 
vida solitária e a melancolia. da floresta parecem ter 
enchido seu espírito de supersticiosas quimeras. Dizia 
que havia ouro no leito do riacho e que o murmurio da 
água das pequenas cascatas era a voz da mãe-dagua, re­
velando o tesouro oculto. Estreita passagem entre os 
dois lados da montanha era o portão, para dentro do 
qual, nas margens do rio cobertas de mata, havia uma 
terra encantada. A montanha, em cujo sopé estávamos 
acampados, era a residência do encantador e ela grave­
mente nos disse que muitas vezes tinha tido com ele 
longas conversas. Tais mit~ eram de sua invenção, 
como tantos outros que se originam nas imaginações 
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pueris dos habitantes indios e mestiços de diferentes 
part.es da região. Deve-se notar, porém, que os indios 
se tornam céticos depois de pequeno intercâmbio com 
os brancos. O poder mágico da pobre Cecília era de 
qualidade muito inferior. Consistia em soprar no fogo 
pitadas do p6 da casca de certa árvore e outras :-.ubstân­
cias, enquanto murmurava um encantamento (uma ora­
ção repetida de trás nara diante) com o nome da pes• 
soa sôbre a qual queria que o conjuro operasse. Algu­
mas feiticeiras, porém, fazem embustes mais perigosos 
do que essa in6cua mogiganga. Conhecem os efeitos 
de muitas plantas venenosas, e embora raramente te­
nham a coragem de administrar dose fatal. às vezes 
p"rocuram dar à vítima quantidade suficiente para lhe 
causar doença grave. O motivo é geralmente o ciume 
de outras mulheres em ca.~os de amor. Quando eu re­
sidia -em Santarém, foi leYado ao subdelegado um caso 
que foi considerado como de feitiçaria, e do qual a quei­
xosa era respeitavel · senhora. Parece que alguma fei­
ticeira tinha derramado certa quantidade do suco cor­
rosivo de p-rande arum na roupa que estava corando ao 
sol, e pensava-se que isso causara grave erupção de 
que a mesma sofria. 

Raramente encontrei animais de grande porte nes­
sas excursões. Nunca vimos nenhum mamal nos campos, 
mas de vez em quando encontrávamos rastos de tres 
espec1es, além do jaguar: eram de jaguatirica, de um 
veado e de um gambá. Mas todos devem ser muito 
raros e, com exceção do veado, de hábitos noturnos. 
Encontrei nas matas, belo dia, pequeno bando de maca­
cos, e certa vez tive a oportunidade de apreciar os mo­
vimentos de uma preguiça. Os macacos eram de espe­
cie linda e rara, uma· qualidade de sagui

1 
creio que 
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Hapale kttmeralifer (399) descrito por Geoffroy de 
Saint-Hilaire. Não consegui obter nenhum espécimen, 
mas vi depois um exemplar em mãos de um negociante 
de Santarém. Parece que só é encontrado nas matas 
secas que cercam os campos do interior do Brasil. As 
cores de seu pelagio são lindamente variadas: a parte 
anterior do corpo é branca, com as mãos cinzentas; a 
parte posterior é preta, com o posterior e a barriga ful­
vescentes; a cauda é anelada de negro e cinzento. A 
cara é parcialmente nua e côr de carne, e as orelhas- têm 
longos pinceis de pelos brancos. O espécimen não ti­
nha mais de oito polegadas de comprimento, sem a cau­
da. Considero-a a mais formosa especie que vi dessa 
família. A princípio podia ser tomado como um gati­
nho, por seu pequeno tamanho, variedade de côres e. 
maciez do pelágio. Era criatura excessivamente tímida, 
gritando e mordendo, quando alguem procurava segu­
rá-lo, mas, passados poucos dias, se familiarizou com a 
gente de casa. Quando tinha fome ou malestar, solta• 
va um gritinho quérulo, uma nota aguda, que às vezes 
se prolongava tanto que parecia a estridulação de um 
grilo. A preguiça era da especie chamada por Cuvier 
Bradyptts tridactyltts ( 400) e que apresenta um áEpe­
ro pelágio cinzento. Os naturais chamam-na, em tupi, 
aí-ibfretê (preguiça da terra firme) para distingui-la 
do Bradyptts infttscattts, que apresenta larga faixa ne­
gra entre os olhos e é chamada aí-igapó (preguiça das 
vargens). Alguns viajantes na América do Sul descre­
veram a preguiça como muito agil em suas matas de 

(339) Hapale humeralifer é sinônimo de Hapale • chryso­
leucus. 

( 400) :e: a preguiça de maior area de dispersão; na .Amazo­
nla. há uma subespécie do litoral (Bradypua trídactylua blainvil• 
lei) e outro. do Interior (B. t. marmoratua) 
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origem, e const~taram a justeza do nome que lhe foi 
dado. Mas os habitantes da Amazônia, tanto os índios 
como os descendentes de portugueses, participam da opi­
nião geral e consideram a preguiça como o tipo da in­
dolência. E' muito comum ouvir-se um nativo, repro­
vando a preguiça de outro, chamá-lo bicho de embali­
ba, porque as folhas da Cecropia- são o alimento da pre­
guiça. E' estranho espetáculo ver-se a extravagante 
criatura, produto legítimo destas rnmbras silenciosas, 
mover~se tardamente de ramo em ramo. Cada movi­
mento traduz, não exatamente a indolência, mas a cau­
tela. Nunca de;xa o ramo que segura, sem primeiro 
prender-se a outro, e quando não encontra imediatamen­
te um galho a que se fixe com os ganchos rígidos em 
que. tão curiosamente se transformaram suas garras, le­
vanta o corpo, sustido pelas patas de trás,. e guia os 
l,raços em busca de apoio. Depois de observar o ani­
mal durante meia hora, dei-lhe uma carga de chumbo. 
Despenc9u-se com fürmidav:el estrondo mas. ao cair, 
agarrou um ramo com as poderosas garras. Nosso in­
diozinho tentou trepar na · árvore, mas foi agredido por 
enxames de formigas de fogo, e o pobre rapazinho escor­
regou tronco abaixo em apuros, e mergulhou no riacho 
para livrar-.se das mesmas. Dois dias mais tarde en­
contrei o corpo da preguiça no chão: o animal s6 caí­
ra pelo relaxamento dos músculos, algumas horas de­
pois de morto. Em uma de nossas viagens, W allace e 
eu vimos uma preguiça (Bradypus infuscatus), atra­
vessando um rio a nado, em ponto que tinha provavel­
mente trezentas jardas de largura. Creio que não é 
do conhecimento geral que este animal entre na água. 
Nos.-'OS homens a apanharam e comeram. (401) 

(401) A observação de Bates foi confirmada experimental­
mente por Luederwaldt, que não lera Bates. Escreve o saudoso 
custos do Museu Paulista.: Constatámos o Dr. Afonso de Taunar 
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Ao voltar dessas excursões éramos, às vezes, sur­
preendidos pela noite nos campos. Quando havia luar, 
isso não tinha importancia pois não havia perigo de 
perdermos o caminho. O grande calor do meio dia 
abrandava muito por volta das •quatro horas àa tarde. 
Pequenos bandos de rola.s campestres corriam rntre os 
montículos pedregosos; papagaios pmi'saYam sôbre nossas 
cabeças e, às vezes, pousavam nas ilhas; belos piscos 
pequenino.;;, de várias espécies ( 402) principalmente 
um estriado de pardo-oliva e amarelo, pare<:ido com o 
no~o verdelhão, mas que penso não ser do mesmo gé­
nero, saltitavam no ervaçal, alegrando o sítio com al­
gumas notas musicais. O carachué também solta o seu 
canto doce, parecido .eom o do nosso melro. Duas ou 
tres especies de beijaflores (nenhuma das quais, porém, 
peculiares ao distrito) esvoaçavam de 'árvore em árvo­
re. Por outro ládo, · .os pequenos lagartos, estriados de 
azul e amarelo, que abun·dam entre a relva nas horas 
ardentes do meio-dia, retiram-se a esta. hora para os 
seus esconderijos, ao mesmo tempo que os insetos diur­
nos e as numerosas borboletas do campo. Algumas 

e eu, que Br. trldactylus sabe nadar perfeitamente. Fizemos a 
experlencla com dois exemplares adultos, num tanque do parque 
do Museu. O primeiro puzemo-lo cuidadosamente no elemento a 
ele desconhecido, começou, porém, a nadar logo, mas com movi­
mentos tão vagarosos e desageitados, como os que realiza no solo 
plano, remando devagar, quasl como uma tartaruga e progredln­
dQ tão pouco que, sem düvlda, uma corrente bem fraca arrastaria 
o animal. Vimos, contudo, que não tinha medo da água; assim 
afastou-se da margem, experimentando nadar no melo do tanque. 
A segunda preguiça foi jogada à agua com certa violência, mo­
lhando-se Imediatamente por Inteiro. Ficou !movei algum tempo 
na superficie, de maneira que cremos que tivesse morrido de sus­
to. Começou então a mover-se, levant~ndo a cabeça e nadando 
em direção à beira do tanque, com movimentos tão fortes, que não 
julgávamos fizesse êste animal". · 

(402) Querendo dar uma Idéia aos seus leitores dos Frlngl­
lldas encontrados, mais uma vez apela Bates para aves que lhes 
sejam famlllares. 
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destas últimas muito se pareciam com as nossas especie.g 
inglesas, encontradas entre urzes, principalmente uma 
Fritillaria, Argymn·is (Euptoieta) hegeria, e duas es­
pecies menores que eram de ·pasmosa semelhança com a 
pequena N emeobius lucina ( 403). 

Depois do pôr do sol o ar se torna deliciosamep.te 
fresco e fragrante, com o perfume dos frutos e das flo­
res. Os animais noturnos aparecem então. Monstruo­
sa aranha peluda, de cinco polegadas de tamanho (My­
gale blondii), parda, com quatro linhas amarelas ao 
longo das robustas patas ( e que é aqui muito comum, 
habitando largas galerias tubulares, forradas de seda 
lisa), podem ser apanhadas quando de tocaia na boca 
do buraco. Sua galeria tem umas duas polegadas de 
diâmetro, e de..~ce obliquamente a dois pés da superfí­
cie do solo (404). Logo que anoitece, surgem de repente 
bandos de bacuraus, voando sem fazer rumor, como fan­
tasmas, à caça dos insetos noturnos. As vezes descell! 
e pousam num ramo baixo ou mesmo caminho, "IJUnto 
ao ponto por onde a gente vai e então, agachados, são 
dificeis de distinguir do solo. Uma espécie (Hydr0psa­
lis psalidurusY) tem longa cauda forquilhada. Duran­
te o dia ficam escondidos nas brenhas das ilhas, onde 
muitas vezes os vi, encolhidos, dormindo no chão, nos 
pontos mais sombrios. Não f azem ninho, pondo os ovos 

(403) Estas duas borboletas são da famflla Ne,neobUdae, 
familia de pequenas borboletas, de asas anteriores curtas e largas, 
patas anteriores do macho Imperfeitas e em escova, com os tarsos 
desprovidos de unhas. Nemeobiua lucina ê o Qnlco represents.nte 
europeu da famtlia. A espécie citada por Ba tes ê hoje Euptoieta 
hegeria, borboleta dos campos e lugares abertos, perto das mataa 
e florestas, de cinco a seis centímetros de envergadura, e asas 
casta nho-claras, amareladas, cobertas de manchinhas pa rda s e orla 
com estreitas linhas dessa mesma côr. 

( 404) .Tá dissemos que no Brasil nll.o há. a Theraphosa lilon­
dt; pela descrição de Bates. parece que essa grande cari,ngueJelra 
seja a Acantho11cufrla s,eniculata. 
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na terra nua. O tempo dos amores é na estação clm­
vosa, encontrando-se os ovos de dezembro a junho ( 405). 

Mais tarde ouvem-se as notas singulares dos curian­
gos, uma espécie a gritar qua1t-quatt, outra chu-cu-cu. 
Tais notas se repetem de vez em quando pela noite a 
dentro, com a mais desesperadora monotonia. Encon­
tram-se, nos caminho." arenosos, sapos em grande núme­
ro logo depois do pôr do sol. Havia um que .. ra ver­
dadeiro colosso, de sete polegadas de comprimento e 
tres de altura. Esse grande camarada nnnca se afas­
tava do caminho, até chegarmos juntinho de'e. Se o 
atirávamos longe .da vereda com uma vara, ele lenta­
mente se endireitava e se voltava para fitar-nos de ma­
neira impudente. Contei trinta destes monstro;; numa 
distancia de meia milha. 

• • • 
A superfície dos campos é desfigurada em todas as 

direções por montículos de terra e pequenos outeiros 
cónicos, obra de muitas ec-pecies diferentes de cupins. 
Al1.rnmas de.~tas construções são de cinco pés de altura 
e trabalhadas com material tão duro como a pedra; ou­
tras são menores e constru:das de modo menos compac­
to. O chão está por toda parte estriado por ~streitas 
1?alerias coberta~. que os insetos constroem com grãos 
àe terra de colorido diferente da do resto do sol-0, e que 
lhes servem de proteção quando carregam. os materiais 
com que constroem suas cidades (como tais monticulos 
podem ser considerados) ou carregam os fílhotes de um 

( 405) Deve ser H21dropsall8 torquata, conhecido como curlan­
go-tesoura, e encontrado desde o Amazonas atê ao Rio Grande 
do Sul. Nas colecões do Museu Paulista há. justamente um ma­
cho, apanhado em Santarém. 
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cômoro para outró. Os mesmos caminhos cobertos es­
tão espalhados sôbre todos os troneos mortos e em tor­
no das raizes em decomposição, que lhes servem qe ali­
mento. O exame dessas passagens tubulares ou arca­
das em qualquer parte do distrito, ou a inspeção do in­
terior de qualquer desses montículos, revela sempre um 
t.ropel de criaturas ativas e diligentes. Muito me inte­
ressei por estes in.c·etos. durante a minha estada em San­
tarém, onde muitas circunst.âncias favoreciam o estudo 
de seus hábitos, e examinei várias centenas de colônias, 
esforçando-me por esclarecer pontos obscuros de sua his­
tória natural. Muito pouco se escreveu sôbre a econo­
mia e constituição de suas comunidades, o que sem dú­
vida é devido a que eles não ocorrem na Europa cen­
tral e do norte, vivendo, portanto, fora do alcance dos 
observadores europeús. Darei breve resumo de minhas 
cbservações, e com isto terminaremos o estudo de San -
tarém e seus arredores ( 406). 

Os cupins são pequenos insetos de cor pálida e cor­
po mole, nada tendo de comúm com as formigas (407) 
exceto haver em cada espécie várias castas distintas, 
que vivem juntas, em populosas comunidades organiza­
das. Há em ambos, além de machos e fêmeas, um gru­
po de indivíduos de sexo imperfeitamente desenvolvido, 
imensamente mais numerosos que seus irmãos e irmãs, e 
cuja tarefa é cuidar dos filhotes e trabalhar. Nas le­
gítimas formigas esta -casta é constituída. por fémeas 

( 406) Minhas observações originais sõbre Termitas, compre­
endendo todas as min1icias, foram mandadas ao professor Westwood 
(Oxford) em 1854 e 1855. Não foram Impressas na Inglaterra, 
mas traduzidas para o alemão e publicadas pelo Dr. Hagen, com 
sua monografia da famflia, na Llmnaea Entomologica, Vol. XII, 
Stettln, 1858, p, 207, (Nota do Autor). 

( 407) Veja-se nota n. 0 243. 
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que não se desenvolveram e quando compreende, como 
se observa em muitas especies, indivíduos de estrutura 
diferente, as funções dos mesmos não parecem rigida­
mente definidas. O êontrário acontece nos termitas, e 
isso mostra talvez que a organização de suas comunida­
des atingiu um grau mais elevado. sendo mais comple­
ta a divisão do trabalho. Os neutros dêstes admiraveis 
insetos estão sempre divididos em duâs ct-.stas. '30ldados 
e operários; ambas sãõ de indivíduos .cegos, e cada qual 
tem tarefa especial. Uma constroe, faz estradas cobertas, 
alimenta os filhotes, cuida do rei e da rainha, que são 
os progenitores de toda a colônia, e assegura a saída 
dos machos e femeas, quando adquirem asas e voam 
para as núpcias e propagação da raça; a outra defende 
a comunidade de todos os. intrusos. Forinigas e termi­
ta.s são igualmente muito diferentes em seu modo de 
crescimento ou, -como foi chamado, metamorfose. As 
formigas. em seu primeiro estadio são tapurús ápodes 
que, antes de chegar à fase adulta, passam por um es­
tado quiescente (pupa), encerrada em uma membrana. 
Os termitas, ao contrá,_rio, têm a mesma forma, quando 
emergem do ovo, que a conservada durante a vida intei­
ra e a diferença principal está na aquisição gradativa de 
olhos e asas nos indivíduos sexuados, nos últimos estadios 
de crescimento. Termitas e formigas pertencem de fato 
a duas ordens de ins.etos muito diferentes, existindo en­
tre êles simples analogia geral de hábitos. O modo de 
crescimento dos termitas e a condição ativa de '-'Uas fa­
ses jovens (larva e pupa) tornam a constituição de suas 
comunidades muito mais difícil de compreender que a 
das formigas. Foi sempre um enigma para os natura­
listas,. na falta de observação direta, poJ' que havia tantas 
castas, de que indivíduos eram as mesmas constituídas, 
se não machos e fêmeas? 
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Que estranho espetáculo nos oferece a organização 
destas comunidades de insetos! Não há nada análogo 
nos animais superiores. Existem instintos sociais em 
mnitas espécies de aves e mamais, nas quais numerosos 
indivíduos se unem para construir habitações comuns, 
como se observou nos teeelõe.~ e nos castores. Mas o 
princípio da divisão do trabalho, a separação de clas­
ses de indivíduos para certas ocupações. só ocorrem nas 
sociedades ·humanas em estado avançado de civilização .. 
Em todos os animais superiore.;; há somente duas ordens 
de indivíduos, quanto à estrutura do corpo, isto é, ma­
r.bo.c- e fêmeas. A parte maravilhosa da história dos ter­
mitas é que. não só há rígida divisão de trabalho, mas 
a natureza deu a cada c1asse estrutura corpórea adapta­
da à qualidade de trabalho que tem de executar. Ma­
chos e fêmeas formam r.lasse a parte; não trabalham, 
mas no curso de seu desenvolvimento adquirem asas 
que lhes permitem evadir-se e disseminar a raça. Ope­
rários e soldados são ápteros, e diferem somente pela 
forma e armadura da cabeça. A dos operários é lisa E 

<1rreclondada e a boca adaptada para trabalhar o.i ma- · 
teriais com que constroem o ninho; nos soldados a ca­
beça é muito J?rande e provida, em quasi cada tipo, de 
orgãos espeeiais de defesa e de ataque. sob a forma de 
processos oorneos. parecendo forcadl\'l, tridentes, etc. 
Alimmas espécies não pos•uem estas projeções extraordi­
nárias, mas em compensação têm mandíbulas muito 
alonf,?adas. em forma de foice em algumas especies, pa- . 
recendo sabres ou serras em outras. 

O curso do.s acontecimentos humanos de noir-os dias 
parece, infelizmente, tornar necessários, mais que nun­
_ca. para os cidadãos das comunidades civilizadas e pro­
gressistas, haver numerosa classe armada para a prote­
ção do resto; as nações são obrigadas a fazer o que a 
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a natureza há tanto tempo fez nos -cupins. Mas o sol· 
dado cupim não tem somente o instinto e a função de 
combater; é construido como soldado, e carrega suas 
armas não na mão, mas como excrescências do corpo. 

Quando se perturba uma colônia de cupins. os ope­
rários são a princípio os únicos membros da comunida­
de que se vêem; mas êstes rapidamente desa1,arecem 
pelas galerias infinitamente ramificadas de que é for­
mado o termitário, e aparecem os soldados. As obser­
vações de Smeathman sôbre os soldados de espécie da 
Africa tropical são muito repetidas nos livros de His­
tória Natural, e dão boa ideia de seus costumes. Sem­
pre me divertia ver a pugnacidade exibida quando, fa­
zendo um buraco nas arcadas da terra cimentada de 
suas estradas cobertas, uma hoste desses pequenos guer­
reiros montava guarda na brecha, para proteger a re­
tirada do~ operários. As bordas da rutura eriçavam-se 
de suas cabeças armadas, quando os corajosos guerrei­
ros se dispunham em torno da mesma em linha compac­
ta. Atacavam com fúria qualquer intruso, e logo que 
as filas da frente eram destruídas, outra.~ tomavam o 
seu lugar. Quando as mandíbulas se fechavam na car­
ne era mais facil reduzi-los a pedaços que fazê-ios dei­
xar a presa. Poder-se-ia dizer que esse instinto é an­
tes. a causa de sua ruina qu~ uma ,proteção, quando a 
colonia é atacada pelo notório inimigo dos termitas, o 
tamanduá; mas são somente os soldados que se agarram 
à longa· língua vermiforme dêsse animal, e os operários, 
dos quais depende imediatamente a prosperidade da ni­
nhada, são deixados quasi todos ilesos. Ao enfiar o 
dedo no meio de uma chusma mista de cupins, notei que 
somente os soldados se agarravam a ele. Assim sendo, 
a casta guerreira serve afinal para proteger a espécie, 
sacrificando-se pelo seu bem estar. 

r, 
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A familia dos termitas ( 408) é formada de grande 
maioria de operários, de soldados. do rei e da raínha. 
São estes os moradores constantes do termitário comple­
to. O rei e a raínha são o pai e a mãe da colônia, e 
estão sempre juntos em grande eélula, bem no coração 
do termitário, de paredes mais fortes que as outras cé­
lulas, e são guardados de perto por destacamento de ope­
rar10s. São ápteros e imensamente maiores que os ope­
rários e soldaqo.;;. A raínha, quando encontrada em sua 
câmara, está sempre grávida, com o a:bdomen enorme­
mente distendido, cheio de ovos que, á medida que ,,ão 
postos, ·são transportados por uma fila de operários, 
que os leva na boea, da câmara real para as células me-
11ores, dispersas pelo termitârio. Os outros membros 
de uma familia de cupins são indivíduos alados, que 
aparecem somente em determinada época do ano, ge­
ralmente no começo da estação chuvosa. Foi um enig­
ma para os naturalistas o estabelecimento das r·elações 
entre os termitas alados e o rei e a raínha áptero.;;. 
Na opinião geral, soldados e operários eram as larvas 
das formas aladas, êrro desculpavel, pela semelhança 
que os mesmos apresentam com larvas. Convenci-me 
depois de estudar diariamente, durante alguns me.;;es, 
os hábitos destes insetos, que os cupins alados eram ma­
ehos e fêmeas em número igual e que alguns deles, 
depois de deixar cair as asas e acasalar-se, se to"l.'navam 
os reis e rainhas de novas colônias; e que soldados e 
operários eram indivíduos que tinham atingido seu de­
senvolvimento completo sem passar pelos mesmo.;; esta­
dos que seus irmãos e irmãs férteis. 

( 408) Atualmente os cupins constituem uma ordem, Isõpte­
ros, dividida em cinco famfllas, tres das quais com representantes 
brasileiros. Aqui a expressão familia está. por uma colônia da 
mesma espécie. 
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Um termitário, embora de forma, tamanho e textu­
ra diferentes, e construído em várias situações, segun­
do as especies, é sempre composto por vasto número de 
câmaras e de galerias irregulares que as comunicam 
umas com as outras, feito de partículas de terra ou de 
matéria vegetal, cimentada com a saliva drs in,etos. 
Hão há modo visível de ing-resso ou saída, pois as en­
tradas estão em conexão com as estradas cobertas, que 
são os únicos meios de comunicação com o mundo· exte­
rior. Tais construções rão objetos proeminentes em to­
das as regiões tropicais. Os en0rmes montículos rle San­
tarém são obra de muitas espécies di,tlntas, cada uma 
das quais emprega materias de compacidade diferente, e 
conserva a sua pqs1çao no cômoro. Uma espécie, Termes 
arenarius, sôbre o qual furam principalmente raleadas 
estas notas, faz pequenos cômoros de estrutura friavel, 
de um ou dois pés de altura, dos quais é geralmente o 
único ocupante. Outra e.•pecie ( Termes exiguus) cons­
troe pequenos edifícios papiráceos, em zimbório. Mui­
tas espécies vivem nas árvores e seus ninhos de barro, 
de todos os tamanhos, pare<'em excrescências disformes 
o.os troncos e dos ramo.3 principais. Alguns sã:.i intei­
ramente subterrâneos, e outros vivem sob a ca!'ca das 
árvores ou no interior. São de.,tes últimos os cupins 
que penetram nas casas, destroem os m()veis. iivro;; e 
roupas. Nem todos os termitários contêm l}ma raínha 
e o esposo. Alg-uns são novas construções e mostram 
apenas grande número de operários, ocupados a trazer os 
ovos de velho termitário superpovoado. vindo :!om eles 
pequeno destacamento de soldados, evidentemente para 
sua proteção. 

Poucas semanas antes do êxodo das femeas e ma­
chos alados, um termitário completo contém cnnim de 
todas as castas e em todos os estados de desenvolvimen-
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to. Fazendo meticuloso exame, verifiquei que os jo­
vens das quatro castas de indivíduos viviam juntos, sen­
do aparentemente nutridos nas mesmas células. Os ope­
rários adultos mostravam o maior cuidado .com as larvas 
jovens, carregando-as na boca, de uma célula para ou­
tra, mas não tomavam conhecimento dos que tinham aca­
bado seu crescimento. Não era possivel distinguir as 
larvas das quatro castas, quanto extremamente novas, 
mas em estado avançado de desenvolvimento era facil 
ver quais as que iam dar machos e fêmeas, ou operários, 
ou soldados. Os operários conservam sempre a mesma 
forma; os soldados mostram nas ultimas fases de desenvol­
yimento a cabeça grande e as apófises -cefálicas, embora 
muito menores que nos adultos. Machos e fêmea':! se dis­
tinguem pelas asas rudimentares e olhos, que aumentam 
de tamanho depois de tres mudas sucessivas de pele. 

Penso, portanto, que as castas de soldado e de ope­
rário, como os machos e fêmeas. já se distinguem des­
de o ovo; não se transformam por diferença de alimenta­
ção durante os primeiros estadios e nunca se tornam in­
setos alados. Operários e soldados alimentam-se da ma­
deira em decomposição e de outras substâncias vegetais. 
Eu não _poderia dizer com certeza de que se. nutrem os 
jovens, mas são vistos de todos os tamanhos, larvas e 
pupas confundidas nas mesmas células, com as cabeças 
voltadas para o fundo, e julgo ter surpreendid0 algu­
mas vezes os operários descarregarem um líquido de suas 
bocas para o interior das células. O crescimennto de 
uma nova família é muito rápido, e parece comple­
tar-se dentro de um ano. Tem lugar então o maior 
acontecimento· da vida do termita: a maioridade das· 
fêmeas e machos e sua saída da colônia. 

É curioso observar o termitário, quando tem lugar 
este êxodo. Vêem-se os operários na maior atividade, 
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como se pressentissem que a existência da espécie de­
pende da emigração eficaz e dos casamentos de seus ir­
mãos. Abrem caminho para seus corpos volumosos mais 
frageis, e fazem furos nas paredes externas, por onde 
fujam. Não se completa o êxodo em um só dia, mas 
continua até que todos os machos e femeas tenham emer­
gido do tegumento ninfal, e ido embora. Tem lugar 
nas tardes úmidas e sombrias ou nas manhãs enevoadas. 
São muito atraídos pelà luz das easas, e voam aos mi­
ríades no interior dos aposentos, enchendo o ar de um 
sussurro grave, e caem às vezes em número tal que apa­
gam os lampeões. Logo que tocam no solo, livram-se 
das asas. Há, para facilitar essa operação, estrutura 
es_pecial : uma costura cruza transversalruente as asas 
perto da base e divide as nervuras córneas. Para veri­
ficar se esta singular mutilação era voluntária, por par­
te dos insetos, repetidas vezes procurei destaca1· as asas 
à força, mas nunca o consegui quando estavam ainda 
frescas, pois estas sempre se dilaceravam na bMe. Pou­
cos são os que escapam aos inumeraveis inimigos, que 
então ficam alerta e os devoram : formigas, aranhas, 
lagartos, sapos, morcegos e curiangos. A devastação é 
formidavel. Qs poueos que sobrevivem se unem e se 
tornam reis e rainhas das novas colônias. Certifiquei­
me disto por encontrar alguns dias depois do êxodo 
pares isôlados, que se~pre examinei, e que eram machos 
e fêmeas. abrigados sob um~ fôlha, um torrão de terra, 
ou caminhando sob as bordas de novos cômoros. 

O ofício dos termitas nestas regiões quentes é apres­
sar a decomposição da madeira e partes mortas dos ve­
getais, Executam assim a tarefa que nas latitudes tem­
peradas cabe a outras ordens de insetos. Há ainda mui­
tos pontos obscuros de sua história natural. Vimos que 
há machos e fêmeas que crescem, atingem o estado adulto 
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e propagam a sua raça como todos os outros insetos. 
Mas ao envés dos outros que são sempre, cada qual em 
sua esfera, providos de meios de sustentar-se na batalha 
da vida, são criaturas desamparadas que, sem auxílio 
estranho, logo pereceriam, arrastando a extinção de sua 
espécie. A família a que pertencem é, portanto, provida 
de outros membros. nem machos nem fêmeas, mas in­
divíduos privados de instintos sexuais, e de espírito e 
corpo de tal maneira dotados, que são adaptados e im­
pelidos a devotar a vida ao bem da espécie. Mas não 
consegui eselarecer como estes indivíduos neutros, sol­
dados e operários, formam castas distintas. E' isto ain­
da ponto embaraçado, que não consegui deslindar. Abe­
lhas e formigas neutras são fêmeas que não se desen­
volveram. Acho uma hipóte.~e razoavel, tendo em vis­
ta a ausência total de indivíduos intermediários, unindo 
as duas formas, que o operário e o soldado podem ser 
fêmeas e machos cujo desenvolvimento estacionou, por 
este ou aquele motivo. Um anatomista franéês, Lespé.;; 
( 409), julga ter encontrado, pela dissecção, machos e 
fêmeas imperfeitos em ambas as castas. A exatidão 
de suas observações é posta em dúvida por juiztls com­
petentes. Se sua conclusão é real, a biologia dos cupins 
é realmente um mistério. 

(409) Recherches sur l'organlsatlon et les moeurs du Ter­
mlte luclfuge - Annales des Sciences Naturelles, 4éme. série, to­
me V, fase. 4 et 5, Paris, 1856. M. Lespes diz também ter en­
contrado duas formas distintas de pupa na mesma espécie, sõ 
uma das quais dá reis e rainhas. Nada observei que se parecesse 
com isso em Termes arenarius. O Dr. Hagen menciona em sua 
Monografia, casos de operários bicudos e de soldados alados. Sem­
pre observei que os lndivfduos bicudos eram da casta guerreira; 
quanto aos soldados alados e outras formas curiosas de pupas que 
ocorreram, são provavelmente monstruosidades, ou pertencem a 
espécies que têm um modo peculiar de desenvolvimento. Nunca 
encontrei tais formas, apenas descobri uma espécie cujos soldados 
eram perfeitamente iguais aos operários, exceto no Instinto beli­
coso. (Nota do Autor>. 
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SUBINDO O TAPAJóS 

Preparativos de viagem - Primeiro dia de navegação 
Modo de arranjar as questões monetarias e de remeter as 
coleções no interior - Perda de um bote - Altar do Chão 
- Excursão na mata - Madeira de valor - Modos de obter 
peixe - Dificuldades com a tripulação - Chegada a A veiros 
- Excursões pelos arredores - Cebus branco e hábitos e 
disposições dos macacos Cebi - Papagaio manso - Estação 
missionária - Entrada no rio Cuparí - Aventura com urna 
sucuri - Macaco de fumeiro - Boa constrictor - Aldeia de 
índios Mundurucú, e incursão de urna tribu selvagem -
Quedas do Cuparí - Arara azul - Nova entrada no Tapajós 

- Descida do rio para Santarém. 

JUNHO, 1852 - Passarei agora a relatar os inci­
dentes de minha principal excursão, subindo o Tapajós, 
para a qual comecei a preparar-me depois de seis me~es 
de residência em Santarém. 

Desta vez fui obrigado a viajar num barco de minha 
propriedade; em. parte porque raramente viajam entre 
Santarém e os pequenos povoados do rio, canoas de trá­
fego, com acomodações suficientes para um naturalista; 
em parte porque eu desejava explorar os distritos à 
minha vontade, longe da rota ordinária dos regatões. 
Encontrei logo uma canoa conveniente, uma coberta de 
dois mastros, de cerca de seis toneladas, solidamente 
construida de itaúba, made;ra de que são feitos os me­
lhores barcos da Amazônia, e que dizem ser mais dura­
vel que a teca. Aluguei-a de um comerciante pefo baixo 
preço de 500 réis por dia ( cerca: de um chelim e dois 
dinheiros). Adaptei o camarote, que era, como de cos-
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tume, um compartimento quadrado com o soalho acima 
da linha d'agua, ao meu quarto de dormir e de trabalho. 
De um e outro lado puz as malas, cheias de caixas e va­
silhas para os especimes, e acima delas prateleiras e cabi­
des onde estavam arrumados os livros, espingardas, sacos 
de caça, cartões e material para esfolar e conservar: ani­
mais, prensa e papeis para botânica, caixas para insetos 
e aves. A esteira estava estendida no chão, com a rede 
enrolada ( que era usada somente quando eu dormia na 
praia) a servir de travesseiro. A coberta arqueada da 
parte anterior da embarcação continha, além do dormi­
tório da tripulação, a bagagem mais pesada, provisão 
de sal e mantimentos, e uns tantos artigos com que 
pagar minha estadia entre a gente meio civilizada ou 
selvagem do interior. Tais artigos eram cachaça, pól­
vora e chumbo, algumas peças de algodãosinho grosseiro, 
estampas, anzois, machados, facões, harpões, · pontas de 
flechas, espelhos, contas de vidro e outras quinquilha­
rias. Estivemos muito ocupados, José e eu, durante vá­
rios dias a arranjar estas coisas. Tivemos que salgar a 
carne e moer o café. Tivemos que providenciar igual­
mente sôbre os utensílios de cozinha, louça de barro, po­
tes para a água, algumas ferramentas de carpinteiro e 
muitas outras coisas de que iamos precisar. Puzemos os 
mantimentos e outros artigos fáceis de estragar em latas 
de fôlha de Flandres, pois verificáramos que era o único 
meio de preservá-los da umidade e dos insetos. Tudo 
terminado, nossa canoa parecia uma venda flutuante. 

Consegui muito poucos informes sôbre o rio, exceto 
vagas notícias sôbre a dificuldade de navegação e sôbre 
a fome (famito) que reinava em suas margens. Como 
já. disse, o rio tem umas mil milhas de extensão e corre 
do sul para o norte; em magnitude é o sexto dos tribu­
tários do Amazonas. Mas só é navegavel pelos barcos 
a vela até umas 160 milhas acima de Santarém. Minha 



PRIMEmo DIA DE NAVEGAÇÃO 73 

maior dificuldade foi contratar a tripulação. José seria 
meu timoneiro, mas eram precisas pelo menos mais tres 
pessoas para que nos pudéssemos aventurar nessa traves­
sia. Todas as diligencias para consegui-los foram in­
frutíferas. Santarém conta com menos índios canoeiros 
que qualquer outra cidade ribeirinha. Vi, empenhan­
do-me com os negociantes para os quais trouxera cartas 
de apresentação e com as autoridades brasileiras, que era 
mats facil obter qualquer :favor do que o empréstimo de 
braços. Mas um estrangeiro é obrigado a :ficar na de­
pendêncía deles, pois é impossível achar mestiço ou ínuio 
que os patrões não digam que lhe devem dinheiro. ou 
trabalho. Por momentos receei que, por êsse motivo, me 
visse forçado a abandonar meu projeto. Afinal, depois 
de muitas negativas e desapontamentos, José conseguiu 
contratar um mulato, chamado Pinto, natural de uma 
região mineira do interior do Brasil, que conhecia bem 
o rio. E resolvi partir com estes dois, esperando en­
contrar os outros na primeira povoação de nosso caminho. 

Deixámos Santarém a oito de junho. As águas es­
tavam no máximo de sua altura., e minha canoa fora :fun­
deada junto à porta de trás de minha casa. A manhã 
estava fria e soprava um ve.nto forte, de modo que rapi­
damente nos afastámos das casas caiadas de branco da 
cidade e das palhoças dos índios dos subúrbios. Â en­
cantadora enseada de Mapirí logo :ficou para trás. Do­
brámos então a ponta Maria Josefa, um cabo formado 
por alta ribanceira de tabatinga, coberta de mata. Forma 
êle o limite de visão do rio sôbre Santarém, e aí tivemos 
derradeiro relance dà cidade, que aparecia a sete ou oito 
milhas, como linha clara de casas brancas, repousando 
nas águas escuras. Erguia-se diante de nós um trecho 
de costa desabitada e rochosa e estávamos inteiramente 
dentro do Tapajós. 
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Aliruns de meus leitores podem ter curiosidade de 
saber como eu condriz:a as questões de dinheiro, duraute 
estas excursões pelo interior do continente Sul-Ameri­
cano. Vou explicar em poucas palavras. Em primeiro 
lugar tinha um agente em Londres, a quem consignava 
as minhas coleções. Durante a maior parte dó tempo 
saquei sôbre ele as somas de que precisava, e uma firma 
inglesa do Pará (a ún·ca que tinha relações regulares e 
diretas com a Ingla1erra) descontava as letras. Não en­
contrei dificuldade no interior do país, pois quasi todos 
os mais importantes negociantes, portugueses ou brasi­
leiros, que sempre encontrava em qualquer vila de 600 
ou 700 habitantes, aceitava meu cheque sôbre a casa in­
glesa, pois todos tinham correspondentes no Pará em 
relações com os negociantes estrangeiros. As vezes os 
negociantes portugueses queriam fazer desconto ou obri­
gar-me a receber uma parte em mercadorias, mas os bra­
sileiros eram geralmente mais liberais. Durante algum 
tempo, quando fui .obrigado a esperar remessas da In­
glaterra, estive às vezes curto de recursos, mas bastava 
dizer uma palavra a estes homens generosos e conside­
rados, para que eles me socorressem, sem aceitar os ju­
ros que eu lhes propunha pagar (410). 

A moeda corrente no Amazonas variou muito du­
rante os onze anos de minha estadia. A princípio só se 
viam moedas de cobre e notas do Tesouro brasileiro, das 
quais a menor representava mil réis (2s. 3d.). Mais tar­
de (1852-1856), com o aumento do comércio da borracha, 
houve importação de grande variedade de moedas: so­
beranos ingleses, dólares mexicanqs e e>'pnnhois, peças 
de ouro americanas. Foram o meio mais comum de in-

( 410) Aproveito esta. oportunidade para exprimir meus agra­
decimentos ao Snr. George Brocklehurst, da firma paraense, por 
qqém, durante os Oltimos· anos de minha viagem pelo Interior, to- · 
ram sempre atendidos os meus pedidos do · modo mais pronto e 
gentil. (Nota do Autor). · 
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tercâmbio no Pará e no Baixo Amazonas, até que a bor­
racha caiu subitamente, em 1855, e o ouro rapidamente 
desapareceu. No ano de 1857 introduziram-se moedas 
de prata brasileiras: elegantes peças de valores conve­
nientes, correspondendo quasi às nossas moedas de seis 
dinheiros, um e dois chelins. Mas nem o ouro, nem a 
prata, nem o papel eram de grande utilidade numa via­
gem como a que eu ia empreender nesse momento. Todos 
os viajantes dos rios secundários têm que levar pano, 
cachaça e quinquilharias para trocar com os índios por 
alimento e seus produtos. Torna-se necessário, porém, 
levar certa quantidade de moedas de cobre, as únicas 
que têm valor conhecido entre êsses remotos habitantes. 

Quando eu precisava mandar coleções para o Pará, 
para serem embarcadas para a Inglaterra, o que aco,1te­
cia três ou quatro vezes por ano, costumava entender-me 
com qualquer negociante que estava despachando um 
barco para a capital; os proprietários muitas vezes nada 
me cobravam pela carga. As vezes precisei despachar 
caixas cheias de especímenes escolhidos, para uma via­
gem de trinta ou quarenta dias. Bastava uma palavra 
ao piloto, recomendando-lhe que conservasse as caixas ao 
abrigo da umidade. Nunca sofri nenhuma perda ou 
avaria. 

Nossa viagem seguiu para Oeste umas vinte milhas. 
O vento aumentou quando nos aproximámos da ponta 
Cururú, onde o rio se desvia de seu curso para o norte. 
Aí se estende vasta expansão d 'agua para Oeste e para 

·o Sul. e as ondas, com a força do vento, se elevavam a 
grande altura. Quando dobrávamos a ponta, partiu-se 
o cabo que levava nossa montaria a reboque, e ao pro­
curarmos recnperar o bote, pois sabíamos quanto seria 
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difícil desembarcar em muitos pontos da costa sem êle, 
quasi naufragámos. Tentámos bordejar rio abaixo, vã 
tentativa com esse vento forte e sem correnteza. Parti­
ram-se os cabos, as velas se esfarraparam e o b_arco, que 
víamos agora ser de calado insuficiente, jogava assusta­
doramente. Contrariando a opinião. de José, levei a co­
berta para pequena enseada, pensando lançar âncora aí 
e esperar pela montaria, trazida pelo vento; mas a âncora 
foi arrastada pelo fundo liso e arenoso e o barco levado 
para o lado da praia rochosa. Com algumas hábeis ma­
nobras, mas não sem que tivéssemos sofrido alguns cho­
ques graves, conseguimos vencer essa dificuldade, trans­
pondo essa ponta de pedra com o auxílio da bujarrona. 
Pouco depois fomos atirados nas águas mansas de uma 
baía abrigada, onde está pitorescamente situada a a}fü,ja 
de Altar do Chão, e nos vimos obrigados a desistir da 
ideia de recuperar a nossa montaria. 

O pequeno povoado Altar do Chão deve esse nome 
singular à existencia, na entrada do porto, de uma dessas 
estranhas colinas de cume chato, tão comuns nesta parte 
da região Amazônica, com o aspecto do altar-mór das 
igrejas católicas. Está isolada e é muito mais baixa que 
as montanhas truncadas, de aspecto semelhante, que se 
vêem perto de Almeirim, não tendo provavelmente mais 
de trezentos pés acima do nível do rio. E' despida de 
árvores ma.s, em_ certos pontos, apresenta um revestimento 
de samambaias. No fim dâ baía há um porto interno 
que comunica por um canal com série de lagos que se 
estendem muito para dentro da terra, entre montanhas. 
A aldeia é quasi toda povoada de índios semi-civilizados, 
formando sessenta ou setenta familias, e as casas espar­
sas formam largas ruas em verde relvado ao sopé de 
alta serrania. 

Aí ficámos nove dias. Logo que lançámos âncora, 
desembarcamos e conseguimos que dois moços mestiços, 
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em troca de "poa recompensa, fossem em busca da mon­
taria perdida. A principal pessoa do lugar, Capitão 
Tomás, era um mamelucq de ar sonolento, a quem fui 
encontrar em casa de taipa, de camisa e ceroulas, com 
grande rosário preto no pescoço. Prometeu-me dois 
índios para completar minha tripulação, se pudesse es­
perar alguns dias enquanto eles acabavam de fazer uma 
derrubàda para nova plantação. Nesse interim os meus 
homens fabricaram nova vela e repararam a cordoalha, 
enquanto eu explorava as ricas matas da vizinhança. 

O capitão Tomás um dia mandou o filho para mos­
trar-me os melhores atalhos. Poucos passos atrás das 
casas nos encontramos na mata virgem. O solo era are­
noso, e o caminho largo subia suavemente para a elevada 
serrania que forma o belo fundo da aldeia. Do alto da 
montanha descortina-se a baía, entre as copas das ârv·o­
res. Depois a estrada desce e continua por muitas mi­
lhas entre cumes e vales. Mas não há habitações nessa 
direção; a estrada foi feita pela gente ocupada em tirar 
madeira. A floresta de Altar do Chão é famosa por sua 
riqueza em madeiras de lei, e por seus loureiros ( 411) e 
itaúbas ( 412) que são empregados na construção das 
escunas fluviais. A formosa mirapinima, parecendo tar­
taru1?a, estria1a e manchada de vermelho e preto, que é 
trabalhada em bengalas pelos carpinteiros brasileiros, e 
assim exportada em grande número para Portugal, já 
foi aí muito abundante ( 413) ; é o lenho de uma árvore 

l • 

( 411) Chamam louros ou loureiros na Ama zônia a vã.ria s 
Lauraceas, especialmente do gênero Ocotea ( o. laxif!or a, O. opi­
f era, O. gu ianensis, O. costulata), A cr oclidium (A. brasiliense ) e 
Nectandra (N. amazonum) . 

(412) Nome comum das Lauraceas Si lvia i tauba, S. duckei 
e Nectandra rodiei. 

(413) A muira plnlma (palavra que quer dizer, segundo Bar­
bosa Rodrigues, pa u mosqueado) é o Brosimum guianense, uma 
Morácea.· 



78 SUBINDO O TAPAJÓS 

que julgo ainda desconhecida para a Ciencia, e que só 
se obtém em cepos de algumas po:egadas de diámetro. 
A moira-coatiara, o mais lindo material para trabalhos 
de marcenaria, de grã muito f.na e ricamente estriada 
de chocolate sôbre fundo amarelo, é uma outra madeira 
desta região, mas que só dá toros de um pé de diâmetro 
por dez pés de comprimento (414). Uma outra madeira 
rara, chamada sapupira, excessivamente dura, de colo­
rido pardo escuro, densamente manchada de amarelo, é 
também produto destas matas (415). O capitão Tomás 
mostrou-me um pilão de quatro pés de altura, para pisar 
café, feito com ela. Aí se encontram muitas outras ma­
deiras uteis e ornamentais, inclusive uma espécie de buxo, 
do qual vi plainas de carpinte;ro, ébano e marupá; e~ta 
ultima é de tom esbranquiçado brilhante, da mesma tex­
tura que o mogno (416). Embora as árvores tenham 
sido derrubadas perto da aldeia, disseram-me que as 
mesmas qualidades existem na mata, estendendo-se 11té 
uma distância desconhecida para o interior. Ouvi falar 
aí também do mururé, árvore soberba que dá um leiti1 
amarelo, quando se fazem incisões na casca ( 417). E' 
chamada pelos portugueses mercúrio vegetal, pelas curas 
que produz quando tomada internamente no reumatismo 
sifilítico. Dizem que produz cruciantes dores nos mem­
bros, logo depois de tomada, mac; que a cura é certa. 

( 414) A moira-coatiara, mulracoatlara (pau manchado, se­
gundo Barbosa Rodrigues) ou pau da rainha ê o nome que dão à 
madeira de duas plantas bem diversas: uma ê a Leguminosa 
Centrolobium paraense (da tribu Papilionaceas) ; a outra ê a 
Anacardiácea A8tronium lecointei. 

( 415) Sapupira ( chamada e.rn outras regiões do Brasil sebl· 
pira e sucupira), ê o nome de algumas espécies de Leguminosas 
Papilionácea s do gênero Bowditchia (B. brasiZienBiB, a mais co­
mum, B . nítida, B. racemosa, B. vi?'gilioides, B. major) . 

(416) Não hã ébano no Brasil; não é possível saber a que 
planta se refere Bates. O marupá ê a Simarubácea Símaruba 
amara; a· fam!lia Sima rubác eas ê da ordem Geraniales. 

(417) Nome comum de algumas espêclefl de Boráceas, do 
gênero Brosimopsi8, e especialmente ao Brosimopsia acuti/olio. 
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Nunca consegui ver esta árvore. Disse-me o capitão 
Tomás que o único espécimen que êle conhecia, foi cor­
tado. Pessoas de Santarém tentaram mandar amostras 
do leite para a Europa, para experiências, mas foram 
mal sucedidas porque as vasilhas de barro, em que ia, 
se quebraram na viagem. 

Caminhemos duas ou tres milhas por essa estrada 
escura e silenciosa da mata, e depois atravessámos a 
brenha para outro caminho que corria paralelo, e pelo 
qual voltámos ao povoado. A meio caminho atravessá­
mos um trecho de mata den~amente coberto da palmeira 
curuá. Os naturais chamam sitio como êste, pindobal. 
As fôlhas rígidas, elegantemente penadas, de vinte 1•és _ 
de comprimentõ, crescem, como já tive oca-,ião de des­
crever, diretamente do so1o. Comumente tive ocasião de 
encontrar nas matas virgens uma ou outra espécie de 
palmeira, crescendo abundantemente em sociedade em 
limitado trecho, embora fôsse rara alhures, sem que se 
notassem diferença de solo, alt:tude ou umidade jm,ti­
ficando êsse fenómeno. O pindobal cobria área de qua­
tro ou cinco geiras, e todo ele estava sob a sombra das 
gigantescas árvores da floresta. A última meia milha 
de nosso caminho corria pela parte mais úmida da mata, 
perto das pra· as baixas do lago. Aí vimos o macaco 
cuxi ú ( Pithecia satanas), grande espécie negra que, con­
forme já tive ocasião de dizer, tem denso barrete de 
cabelos, divididos no cocoruto. Estava sentado sozinho 
num ramo, esgaravatando um tufo de flores que estavam 
ao seu alcance. Meu companheiro atirou nele, mas fa­
lhou o tiro, e ele então lentamente se retirou. As mar­
gens do caminho eram animadas por bandos de peque­
nas e delicadas borboletas. Consegui ·apanhar, em me­
nos de meia hora, oito espécies_ de um género, Mesosemia, 
grupo notavel por ter as asas ornamentadas com manchas 
oceliformes, orladas de finas linhas concéntricas, negras 
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e einzentas, formando diversos desenhos, segundo as 
espéeies. 

• • • 
Apreciei tanto a situação deste povoado, e a abun­

dância de ave.s e insetos raros que habitavam a floresta, 
que tornei a visitá-lo no ano seguinte e aí passei quatro 
meses fazendo coleções. A aldeia em sí é lugar aban­
donado e açoitado pela miséria. O governador (Capi­
tão dos Trabalhadores) era um velho mestiço apátie:o, 
que aí passara toda sua vida. O padre era um desaver­
gonhado; raramente o vi sem estar embriagado, e era, 
no entretanto homem branco· e inteligente. Devo lem­
brar aquí que um padre moral e zelozo é raridade nessa 
província: os únicos ministros da religião em toda a 
Amazônia, que pareciam sinceros em sua vocação, eram 
o bispo do Pará e os vigários de Ega, no Alto Amazonas, 
e de Óbidos. As casas do povoado fervilhavam de vér­
mina: morcegos no telhado, baratas e aranhas nas pare­
des. Poucas eram as que tinham portas de madeira e 
fechadura. Altar do Chão fôra primitivamente povoação 
de aborígenes, chamada Burarí. Os índios foram sempre 
hostis aos portugueses, e durante as desordens de 1835-36 
uniram-se aos rebeldes no ataque a Santarém. Poucos 
escaparam da carnificina subsequente e, por êste motivo, 
quasi não se encontra um velho ou homem de meia idade 
no lugar. Como em todas as aldeias semi-civilizadas, 
onde se perderam os hábitos ordeiros e trabalhadores dos 
índios, sem que nada aprendessem com os brancos que 
os melhorassem, vivem os habitantei; na maior pobreza. 
A escassez de peixe nas águas claras e baías pedregosas 
dos arredores é sem dúvida uma das causas da pobreza 
e fome perene que aí reinam. Quando chegámos ao por­
to, nossa embarcação encheu-se de aldeãos semi-nús, ho-
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mens, mulheres e crianças, que vinham pedir um pedaço 
de piraracú salgado "pelo amor de Deus''. Não estão 
tão desprovidos durante a estação sêca. Os lagos ra<,os 
contêm grande quantidade d.e peixe, que as mulheres e 
crianças · vão fisgar à noite, à luz d• candeio. AI, tochas 
são feitas de finas maravalhas de casca verde dos pecíolos 
das fôlhas das palmeiras, amarradas aos feixes. Ob­
têm-se assim muitas excele.ntes qualidades de peixe, en­
tre os quais a pescada, cuja carne branca e escamosa tem 
o aspecto e o gosto do bacalhau; e o tucunarê ( Cich la 
temensis) (418) , bela espêcie, com uma grande mancha 
oceliforme na cauda, de formoso colorido. Encontram-se 
tambêm muitos pequenos Salmonidae (419), e uma es­
pécie de linguado, chamado aramassá, que se move no 
fundo arenoso da baía. Nessa ocasião ê comum uma 
raia de ferrão ( 420) na baía tranquila e os banhistas 
são frequentemente feridos de maneira grave por elas. 
A arma deste · peixe é robusta lâmina de bordas dentea­
das, de "tres polegadas de comprimento, que cresce do 
lado da longa cauda carnuda. Certa vez vi uma mulher 
ferida, quando se banhava; deu um grito medonho, e 
teve de ser carregada para a rede, onde ficou uma sema­
na, cheia de dores. Conheci homens robustos que fica­
ram estropiados por muitos meses, por causa do ferrão. 

Há aqui um modo de ·apanhar peixe, que ainda não 
vira empregado antes, mas que é comum no Tapajós. 
É pelo emprego de uma liana venenosa chamada timbó 

( 418) O tucunaré ( Oichla ocellaris) é um Acanthopterlglo 
·da ordem Perclforrnes, farnflia Clchlldae. 

( 419) A farnma Salrnonldae é exclusiva do H emisfério nor­
te ; certamente Bates quer falar dos Ohar acinidac, que são os nos­
sos mais comuns peixes fluvia is de escarnas. 

( 420) Trata-se da raia-de-fogo ( T aeniu ra muelleri) ; seu ve­
neno foi recentemente estudado por Vella r<l. O a parelho venenoso 
é constituido por dois esporões superpostos, situados. per t o da ex­
tremidade da cauda . 

li 
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(Paullinia pinnata) (421). Ela atua somente nas águas 
tranquilas dos riacho.,; e pequenas lagoas. Esmagam-se 
algumas varas de uma jarda de tamanho, que são mer­
gulhadas na água. Esta logo toma tom leitoso, dissol­
vendo o suco deletéFio da planta. Em cerca de meia 
hora todos os peixes menores, em largo espaço em torno 
do ponto de emprego, vem à tona, boiando de lado e com 
as guelras muito abertas. O veneno atua evidentemente 
sufocando os peixes; ele se alastra lentamente na água, 
e uma quantidade muito pequena da mistura parece su­
fic'ente para estuporá-los. Fiquei surpreso, ao bater 
a água em pontos onde não se viam peixes no fundo 
claro muitas jardas em redor, de encontrar mais cedo ou 
mais tarde, às vezes 24 horas depois, numero considera­
vel boiando à tona. 

O pcwo ocupa-se a maior parte do ano com suas pe­
quenas roças de mandioca. Todo o trabalho pesado, tais 
como derrubar e queimar as árvores, plantar e mondar 
é f Pito na roça de cada família por uma con!!'regação dos 
vizinhos, e que chamam um pucherum (422), costume 
seme'hante ao que se observa nas matas primitivas de 
alguns povoados norte-americanos, aí conhecidos por 
abelha. Eles fazem um dia de festa de caria puchermn. 
F eitos os cÕnvites. a famíl;a prepara grande quantidade 
.de bebida f ermentada. aí chamada tarobá, de bo1os de 
mandiora amassada, e ·caldo de man;cueira. Erta nltim_a 
é nma psnérie de mandioca mansa. muito rliferentf' 1fa inca 
dos peruanos e da macacheira dos brasileiros (M'ln•hl)t 
aipi), de longas raízes oblongas, que se tornam muito 

( 421) D á-se o nome de tlmb6 a um grande n1imero de Le­
guminosas. dos gêneros T ephrosia (T. toxicaria, T. 11iten11, T. bre­
vipes ) . Lonrhoca.r pns (T,. nicon. ú floribu11d11s), D erri11 (D. guia­
nensis). e Plptadenia ( P. rec11r1>a. P . 1111aveolens), os tres primei­
ros Pan!llonáceas e o 1iltlmo M imo,;áceaA. 

( 422) E ' o que em outras pa rtes do Brasil chama m mutirão, 
muxirão, putlrão, putirlim. 
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doces, poucos dias depois de colhidas. Co:ip estas pro­
v1soes singelas regalam os convivas. Faz-se o trabalho, 
mas de maneira mu:to pouco morigerada; todos se far­
tam de tarobá e o dia acaba numa bebedeira geral. 

O clima é mais úmido que o de Santarém. Suponho 
que isto pode ser atribuído a ser a região vizinha coberta 
de mata e não campo aberto. Em nenhum outro ponto 
da Amazônia vi noites de luar mais bonitas do que aquí, 
na estação sêca. Depois de um dia de trabalho, costu­
mava descer até às praias da baía e deitar-me a fio 
comprido na areia fria duas ou tres horas antes de ir 
dormir. A luz pálida e macia, a derramar-se nas lar~as 
enseadas arenosas e _palhoças, reproduzia o efeito de uma 
cena do meio do inverno nas regiões frias do norte, 
quando um manto de neve cobre a campina. Uma Yez 
por semana cai um aguaceiro. e a vegeta<;ão herbácea 
nunca fica dessecada como em Santarém. Entre as chu­
vas, o calor e a secura aumentam de dia para dia. O tem­
po no primeiro dia depo:s da chuva é claro, com inter­
valos de sol brilhante e de nuvens; no dia l"eguinte é 
mais seco e começa a soprar o vento leste; depois se su­
cedem dias de ceu sem nuvens e o vento vai aumentando 
de intensidade. Quando isto dura cerca d e uma se­
mana, leve nebulosidade se condensa no horizonte; for­
mam-se nuvens; ouve-se o r ;bombo do trovão e, l?eral­
mente à noite, cai uma chuva refrescante. O frio re­
pentino, causádo pelas chuvas, .produz resfriado.<;, que 
são acompanhados dos mesmos sintomas que em nossos 
climas; no mais o lugar é muito saudável. 

17 DE JUNHO - Os dois rapazes voltaram sem en­
contrar minha montaria. e foi impoi-sivel romprar uma 
nova aqui. O capitão Tomás só me arranjou um 11.'i­
pulante. Era índio d.e poucas falas mas de boa vontade, 
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chamado Manuel. Veio para bordo esta manhã, às oito 
horas, e logo levantámos âncora e continuámos a viagem. 

O vento era leve e variavel durante o dia todo, e 
fizemos apenas cerca de quinze milhas até às sete da 
noite. A costa formava uma sucessão de longas baias 
rasas, de praias arenosas, nas quais as ondas se que­
bravam em longa linha de ressaca. Dez milhas acima 
do Altar do Chão há conspícuo promontório, chamado 
ponta Cajetuba. Durante uma calmaria, por volta do 
meio dia, dirigimos a coberta para a beira dagua, e de,s­
cemos à praia mas a mata era quasi impenetravel e não 
se via nenhuma ave. A ún:ca coisa. digna de nota que 
encontrei, foi grande quantidade de formigas aladas afo­
gadas na enseada; eram todas da mesma espécie, a ter­
rivel formiga de fogo ( li{ yrmica saeviss,.ma) ( 423). Seus 
corpos mortos ou semi-mortos formavam uma linha de 
uma ou duas po1 egadas de altura e de largura, milhas 
e milhas na orla da água. Os inúmeros milhares tinham 
sido arremps.c:ados ao rio, durante súbita tempestade da 
noite anterior, e depois atiradas na praia pelas vagas. 
As sPte hotas chegámos perto da boca de um riacho que 
levava a pequeno lai:ro. chamado Aramanaí, e tendo ces­
sado o vento. lançámos âncora. g'Uiados pelas luzes da 
praia, perto da casa de um sitiante, chamado J erôn1mo, 
meu conhec:do e que Jogo depois nos mostrou pequeno 
porto socegado onde podíamos ficar em segurança a noite 
toda. O rio não terá aqui menos de dez milhas de lar­
gura, quasi sem ilhas e sem haixios nesta época do ano. 
A margem oposta aparecia durante o dia como estreita 
linha de floresta, com faixa de montanhas cinzentas ao 
fundo. 

( 423) ··A formiga d~ fo<ro, também chamada giquitara é hoje 
Solenopsis sae1>!sslma, e ocorre desde a Argentina até ao México; 
é da subfamtlla ltfyrmicinae. Hã. na Amazônia outra formiga de 
picada muito dolorosa, a formiga de tafü, que faz os ninhos em 
caules fistulosos (Pseudomyrma latinoda) da subfam!lla Pseudo­
mi,rminae. 
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18 e 19 DE JUNHO - O senhor Jerônimo prometera 
vender-me uma montaria, de modo que fiquei tres horas 
depois do sol, na manhã seguinte, esperando que ele apa­
recesse, mas em vão. Mandei Pinto e depois José à sua 
procura, mas estes, em vez de dar o recado juntaram-se 
ao afavel dono da casa numa beberronia matinal. Fui 
obrigado, quando se me exgotou a paciencia, a ir àtrás 
deles, descendo agarrado a um ramo que se projetava 
sôbre a coberta para ir à terra, na falta da canoa. En­
contrei meus dois homens, o dono da casa e dois ou tr.es 
vizinhos, deitados em redes, tocando viola e bebendo ca­
chaça. Conto isto como amostra da classe muito comum 
de incidentes nas viagens no Brasil. Mestre Jerônimo 
não cumpriu sua promessa referente à montaria. José 
e Pinto, que pareciam pensar nada ter feito de censu­
ravel, obedeceram de mau humor à minha ordem de 
voltar para bordo, e de novo no~ puzemos a caminho. 
O vento cessou no dia 18 pelas tres horas da tarde. Seis 
milhas acima de .Aramanaí contornámos uma ponte ro­
chosa, chamada .Acaratingarí, e nesse dia não fizemos 
mais de doze milhas. Perdeu-se assim a maior parte do 
dia. Passámos a noite em pequeno porto abrigado pelas 
árvores. 

Hoje, 19, tivemos bom vento que nos levou à beira 
de um riacho, chamado Paquiatuba, onde residia o ins­
petor do distrito, senhor Cipriano, para quem trouxera 
uma ordem do capitão Tomás para dar-me outro tripu­
lante. .A costa era aquí trecho de terra baixa, densa­
mente coberta de mata, através da qual corria o ribeiro 
que dá seu nome ao pequeno povoado escondido na 
brenha; as montanhas estão recuadas duas ou tres mi­
lhas para o interior. Grande porção da floresta estava 
inundada, e os troncos das altíssimas árvores, perto da 
boca do igarapé. mergulhavam na água uns dezoito pés. 
Perdem·os duas horas a abrir caminho com varas entre 
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os bosques inundados, à procura do porto. Cada entra­
da que experimentávamos terminava num labirinto, onde 
os arbustos se emaranhavam, mas afinal fomos guiados 
ao sítio correto pelo cantar dos galos. Como gritásse­
mos, ped:ndo montaria, apareceu um indiozinho, guian­
do-a entre as moitas escuras. Mas ficou tão alarmado, 
ereio que com o aspecto de um homem branco, de lunetas, 
a gritar da proa do barco, que rapidamente desapareceu 
entre as moitas. Voltou ao chamado de Manuel e desem­
barcámos. A monta ria navegava em uma passagem som­
bria, coberta pela ramaria baixa. As easas estavam si­
tuadas à beira de estre:to caminho arenoso, orlado de 
árvores de estupenda altura, cheias de trepadeiras, e 
com um número extraordinário de longas raizes aérei.lS, 
pendentes das epífitas de seus ramos. 

Depois de passar por uma cabana baixa e esfuma­
çada, meio escondida na folhagem, o caminho se rami­
ficava em várias dirrções e como o menino nos tive1:;se 
deixado tomámos rumo errado. Fomos pouco depois ter 
a uma casa atraídos pelo ladrar dos cães. Gritámos, 
como é costume ao aproximar-se a gente de qualq1.1er 
habitação: "f)' de casa!" Apareceu então um cafuso 
escuro, de aspecto desagradavel e antipático, saindo uo 
maciço de arbustos, armado de facão, com o qual dizia 
estar cortando uma vara. Ensinou-nos o caminho da 
casa de Cipriano. que ficava a uma milha de distanúa, 
por outra estrada da mata. Meus companheiros estra­
nharam muito ,a circunstância do cafuzo vir receber as 
visitas armado e foi por êles comentado em todos os 
lugares que visitavam, durante vários dias, pois nestes 
lugares retirados os estranhos são sempre recebidos .;:l!m 
suspeita e cordialmente. Mas, como Manuel observou, 
bem podia ser que êsse camarada fosse um dos chefes 
rebeldes, que aí se tinham instalado depois da recon­
quista de Santar~m em 1836, e que viesse com medo de 
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ser procurado pelas autoridades dessa localidade. De­
pois de todos os nossos incômodos, não encontrámos Ci­
priano em casa. Sua residencia era ampla e cheia de 
gente, velhos e moços, mulheres e crianças, todos índios 
ou mamelucos. Algumas choças menores cercavam a 
morada principal, além de vastos telheiros abertos, com 
os fornos de mandioca e as grosseiras moendas de ma­
deira, para expremer a cana e fazer melado. Todas as 
construções estavam à sombra das árvores. Dificilmente 
se encontraria recanto mais retirado, e havia um ar de 
contentamento em todos. A mulher de Cipriano, moça 
mameluca, estava superintendendo ao enfardamento da 
farinha. Duas ou tres velhas, sentadas em esteiras, fa­
ziam cestas com tiras da casca dos peciolos de folhas de 
palmeiras, enquanto outras forravam os mesmos com as 
folhas largas de uma espécie de maranta, enchendo-os 
então de farinha, que era medida com tosca vasilha qua­
drada. Parece que o senhor Cipriano era grande pro­
dutor dêsse artigo, vendendo anualmente 300 cestos ( de 
sessenta libras) aos negociantes de Santarém. Fiqnei 
triste por não poder vê-lo, mas seria inutil esperar, pois 
me disseram que todos os homens estavam agora ocupa­
dos em pucheruns, e eu não poderia obter o que desejava. 
Voltámos para a embarcação à tarde, e depois de ter 
entrado no rio, lançámos âncora e dormimos. 

20 DE JUNHO - Durante todo esse dia tivemos bri1,a 
leve e ilm6ria, e fizemos apenas quatorze ou quinze 
milhas até às seis horas da tarde, quando, por falta de 
vento, ancorámos na boca de estreito canal, chamado 
Tapaiuna, que corre entre uma grande ilha e a terra 
firme. As tres horas p ~ mos defronte de Boím, aldeia 
da margem oposta. A largura do rio é aí de seis ou srte 
milhas: confusa mancha branca na ribance:ra oposta foi 
tudo o que vimos da aldeia, não se distinguindo as casas, 
pela distância. A margem ao longo da qual hoje nd\"e-
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gámos é continuação da terra baixa e inundada de 
Paquiatuba. · 

21 DE JUNHO - Na manhã seguinte navegámos ao 
longo do canal de Tapaiuna, de umas 400 a 600 jardas 
de largura. Avançávamos lentamente e parávamos fre­
quentes vezes para passear· na praia. Nos pontos de 
terra arenosa era impossível caminhar, devido aos enxa­
mes da terrivel formiga de fogo, cuja ferroada é com­
parada pelos brasileiros à picada de um alfinete aquecido 
ao rubro. Quasi não se encontrava uma polegada qua­
drada de terreno sem elas. As tres da tarde entrámos 
em pequeno igarapé sombrio e socegado, em cujas mar­
gens se instalara um ativo colono branco. Resolvi passar 
aí o resto do dia e a noite, e diligenciar para obter su­
primento fresco de provisões, pois o nosso cabedal de 
carne salgada estava quasi exgotado. A situação da casa 
era das mais lindas. O pequenino porto era alegrado pe­
las plantas aquáticas, Pontederiae, agora cheias de flores 
purpúreas, e das quais bandos de piaç_ocas levantaram o 
vôo, aos gritos, quando entrámos ( 424). O proprietário 
man~ou um menino com os meus homens, para mostrar­
lhes o melhor lugar de pescaria no ribeiro, e me vendeu 
certo número de galinhas, além de cestos de feijão e de 
farinha. O resultado da pescaria foi um bom suprimento 
de jandiás ( 425), belo peixe Silúrida manchado, e 
piranhas, uma espécie de· Salmonidae ( Tetragonopte-

(424) As plantas aquáticas chamam na Amazônia, de modo 
geral, murerú ; as Pontederiáceas mais comuns af são Pontederia 
1·otundifolia (provavelmente a espécie a que se refere Bates), 
Eichhornia craaaipea e E. azurea. 

( 425) A designação jandiá é dada no Amazonas a um gran­
de nmue de Silúridas d'água doce, principalmente dos gêneros 
Rhamdia e Pimelodus e corresponde ao que mais para o sul cha• 
mam mandL O de mais larga distribuição é Rhamdia aebae, co­
nhecido também por mandf-chorão ou bagre-da-lagoa 
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rus) ( 426). Há várias espécies de piranhas, algumas 
das quais abundam nas águas do Tapajós. São apanhadas 
com qualquer qualidade de isca, pois seu paladar não 
faz distinção e seu apetite é dos mais vorazes. Comu­
mente atacam as pernas dos banhistas perto da praia, 
fazendo-lhes graves feridas com seus fortes dentes trian­
gulares. · Em Paquiatuba e aquí juntei umas vinte espé­
cies de peixes pequéninos à minha coleção, apanhados 
com anzol e linha ou .com a mão nos charcos rasos, na 
sombra da floresta. 

Meus homens dormiram em terra, e quando voltaram 
para bordo, de manhã, Pinto estava bêbedo e insolente. 
Disse-me José, que se conservava sóbrio e estava alar­
mado com a conduta violenta do outro, que o dono da 
casa e Pinto tinham passado a maior parte da noHe 
juntos, bebendo aguardente de beijú. Nada sabíamos dos 
antecedentes deste homem, que era alto, forte e orgu­
lhoso, e começãmos a perceber que ele não era compa­
nheiro muito seguro, com quem se viajasse em lugares 
desertos como êste. Julguei melhor apressar nossa via­
gem até ao próximo povoado, A veiros, e ver-me livre 
dele. Nossa viagem hoje correu ao longo de costa pedre­
gosa, alta, que se estendia sem intervalo, por umas oito 
milhas. A altura das rochas perpendiculares era de 100 
a 150 pés; nas fendas cresciam fetos e- ervas em flor, e 
o topo sustentava luxuriante floresta, como o resto das 
margens do rio. As ondas batiam com rumor cavo no 
pé destas inhóspitas barreiras. As duas da tarde pas­
sámos pela boca de pequena enseada pitoresca, formada 
por uma falha na costa alcantilada. Aí se tinham insta­
lado várias famílias. Chama-se o lugar Itapuama, por 

( 426) Veja-se a nota 425, Como diz Bates há várias espê­
cies de piranhas, nome comum aos Oharaoinidae do gênero Se .... 
rasalmo. 
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causa de notavel rochedo isolado, q~e se ergue a pique na 
entrada da pequena angra. Pouco além de Itapuama 
passámos defronte de Pinhel, da margem oposta e que, 
como Boim, está situada em terreno elevado. A largura 
do rio é aqui de seis a sete milhas. Defronte de Pinhel 
estende-se uma fila de ilhotas, e pouco mais ao sul há uma 
ilha maior, chamada Capitarí, que está quasi no meio 
ào rio. 

23 DE JUNHO - O vento refrescou às dez da manhã 
do dia 23. Densa nuvem negra começou a espalhar-se 
pelo ceu, ao longo do rio; mas a tempestade que se pre­
parava não nos alcançou, pois a escura massa ameaçadora 
cruzou de Leste para Oeste, e o único efeito que t~ve 
foi impelir uma corrente de ar frio rio acima, crianJo 
vento que rapidamente nos impeliu para diante. À tarne 
o vento se tornou em furacão; navegámos só com a vela 
de diante, com dois homens agarrados aos botalós, para 
impedir que tudo voasse aos pedaços. A costa de ro:-ha 
continuou doze milhas acima de Itapuama; sucedeu então 
um trecho de terra baixa e alagadiça, que fôra certa­
mente ilha, cuio canal de separação da terra firme se 
enchera de lodo. A ilha de Cap:tarí e outro grupo de 
ilhotas que lhe sucedia, chamado Jacaré, do lado oposto, 
contribuía para diminuir a lar~ra do rio, que não tir,ha 
agora ma:s de tres mi1has. A pequena coberta quasi 
voava ao longo desta costa, não havendo aí correntes 
perceptiveis, e passámos por extensos pântanos, margi­
nados de densa ve~etação flutuante. Afinal, ao con­
tornar uma ponta baixa, de novo surgiu terra mais al.ta 
na margem direita do rio, e a vil!l de Aveiros apareceu 
à vista, no porto onde lançámos âncora já tarde. 

Aveiros é pequeno povoado, contando apenas qua­
torze ou quinze casas, além da igreja; mas é o lugar de 
re.-;idencia das autoridades de grande distrito: o padre, o 
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JUIZ de paz, o subdelegado de polícia e o capitão e.los 
trabalhadores. O distrito inclue Pinhel, que passámos 
vinte milhas mais abaixo, na margem oposta. Cinco rJi­
lhas além de A veiros, também da margem esquerJa, 
está a aldeia missionária de Santa Cruz, compreendendo 
trinta ou quarenta familias de índios Mundurucú bati­
zados, que estão atualmente sob a direção de um frade 
capuchinho, e são independentes do capitão de traba­
lhadores de A veiros. 

Era muito extensa a vista do rio, deste ponto para 
o sul; aí tem ele de largura duas a tres milhas, com 
ilhota.s verdes e, de um e outro lado, uma cadeia de 
montanhas fecha a perspectiva. Resolvi demorar-me aí 
algumas semanas para fazer -coleções. Ao desembaracar, 
meu primeiro cuidado foi conseguir cru;a ou- quarto on­
de pudesse viver em terra. Arranjou-se isto com bre­
vidade; o chefe da localidade, capitão Antônio, tinha 
tido noticia de minha vinda, e antes da noite todas as 
caixas e aparelhos de que eu precisava estavam em terra 
e postos em ordem para trabalhar. 

Aqúi despedi Pinto, que novamente fieara ébrio e 
rixoso, poucas horas depois de ter vindo para terra. 
No dia seguinte, para meu grande alívio, desceu em 
pequeno barco regateiro que aí tocou e seguia para San­
tarém. O índio Manuel despediu-se na mesma ocasião, 
pois tratara acompanhar-me somente até Aveiros. Eu 
estava dependendo portanto do capitão Antônio para 
übter novos braços. Os, capitães dos trabalhadores são 
nomeados pelo Governo Brasileiro, para agregar os ín­
dios trabalhadores e canoeiros de seus respectivos dis­
tritos, e fornecer de homens os viajantes, quando soli­
citados. Foi dado a estes corpos organização <;~mi-mi­
litar; os iudios em que se pode ter mais confiança .-;ão 
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nomeados sargentos e todos os membros são passados· em 
revista. na principal aldeia do distrito, duas vezes por 
ano. Mas os capitães universalmente abusam àe sua 
autoridade, monopolizando o serviço dos homens para 
seus trabalhos, e só por favor é que deles se consegue 
ú aluguel de um canoeiro. Fui tratado pelo capitão 
Antônio com grande consideração e êle me prometeu 
dois índios bons, quando eu estivesse pronto para -con­
tinuar minha viagem. 

Iíá pouco que contar dos quarenta dias que passei 
em A veiros. O tempo se passava nos trabalhos soce­
gados e regulares de história natural: todas as manhãs 
fazia longo passeio pela mata, que se estendia atrás 
das ca.sa.s, e as tardes eram ocupadas em conservar e 
estudar os objetos colecionados. O padre era um velho 
esperto, mas um pouco cacete, pois não sabia falar de 
outra coisa que não fosse a homeopatia, tendo apanha­
do a mania em recente visita a Santarém. Tinha um 
Dicionário homeopático português e pequena caixa de 
couro, com tubos de vidros. cheios de glóbulos, com os 
quais tratava de toda a aldeia. Parecia haver azeda 
inimizade entre os membros femininos das famílias do 
padre e do capitão, que eram as únicas mulheres bran­
cas do povoado. Era divertido ver como se emproavam, 
quando passavam pelas outras, indo para a igreja a.os 
domingos, com seus vestidos de cassa engomada. Aí 
eneon.trei um rapaz inteligente, natural da província de 
Goiás, que estava. explorando os arredores, procurando 
ouro e diamantes. Fez viagem subindo um· braço do 
rio e declarou-me que encontrara um diamante, mas não 
podia continuar suas pesquisas, porque os índios que o 
acompanhavam, se recusaram .a ir mais longe. Atual­
mente estava esperando que o capitão Antônio lhe for­
necesse novos homens, e prometera ao mesmo parte dos 
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resultados da emprêsa. Parecia fora de dúvida que se 
encontra ouro a dois ou três dias de viagem de A veiros. 
Mas qualquer pesquisa demorada é impossivel, pela es­
-cassez de alimento e pela impaciência dos índios, que 
não vêem valor no precioso metal, e detestam o tédio 
da ocupação do.i, faiscadores. E' impossível ir sem eles, 
porque são indispensaveis como remadores. 

O tempo, durante o mez de julho, se conservou in­
variavelmente belo; não caiu nem uma gota d~ chuva 
e o rio baixou rapidamente. As madrugadas, de duas 
horas até ao nascer do sol, eram muito frias; tínhamos 
prazer ·em enrolar-nos nos lençois, quando nos viráva­
mos nas redes, e em marchar com passo rápido nas pri­
meiras horas da manhã. Mas à tarde o calor era e.scal­
dante, pois o sol batia em cheio na frente das casas 
caiadas e raramente havia brisa que moderasse os seus 
efeitos. Começava agora a compreender porque os rios 
secundários do Amazonas são tão insalubres, enquanto 
no rio principal quasi não se observa a malá-ria. A 
causa está, sem dúvida, na corrente tarda dos tributá­
rios durante a estação seca, e a ausência do vento ge­
ral refrescante. que purifica o ar ao longo das margens 
do rio principal. O vento geral não se desvia de sua 
rota quasi em linha reta para oeste, de modo que os 
afluentes. que correm geralmente em ângulo reto com o 
Amazonas e têm corrente muito lenta a longa distancia 
da foz, ficam entregues aos horrores do ar e da agua 
quasi estagnados. 

Aveiros foi chamado o quartel-general da formiga 
de fogo, que pode ser chamada -com razão o flagelo des­
te belo rio. O Tapajós está quasi livre das pestes de 
in.setos. de outras partes, tais como mosquitos, borrachu­
dos, ~utucas e piuns; mas a formiga de fogo é talvez 
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praga maior que todas as outras juntas. Só é encon­
trada nos terrenos arenosos, em lugares descampados, 
e parece prosperar melhor na vizinhança das casas e 
em aldeias onde abundam as más ervas, com em A veiros. 
Absolutamente não ocorre nas sombras da mata. Eu a 
encontrei na maioria dos lugares das margens do Ama­
zonas. mas a espécie não é muito comum, e sua présen­
~a aí passa quasi despercebida, porque não ataca o ho­
mem e o ferrão não é tão virulento como nas !'largens 
do Tapajós. Aveiros foi abandonado alguns anos an­
tes de minha visita, por causa deste pequeno flagelo, 
e os habitantes só recentemente voltaram a suas casas, 
pensando que o número tinha diminuído. E' especie 
pequena, de um avermelhado brilhante, não diferindo 
muito da formiga vermelha comum de nosso país 
(Myrmioa rubra), mas a dor e irritação causadas por 

sua ferroada são muito maiores. O solo da aldeia in-
teira está minado por ela ; o chão está todo perfurado 
pelas entradas das galerias subterrâneas, e aqui e ali 
vê-se um cômoro arenoso arrendondado, para onde os 
insetos trazem os filhotes a receberem o calor perto da 
superfície. As casas estão atravancadas por elas. que 
disputam aos habitantes qualquer fragmento de alimen­
to e destroem as roupas por causa do amilo. Tudo que 
ê comestível tem que ficar em cestos pendurados dos 
barrotes, e as cordas bem untadas de bálsamo de copaí­
ba, único meio de impedir que trepem. Parecem ata­
car as pessoas fora de casa por pura maldade; se pa­
rávamos - alguns instantes na rua, mesmo longe de 
seus ninhos, estavamos certos de ser inundados e severa­
mente punidos, pois desde o instante em que a formiga 
tocava a .carne, agarrava-se com as mandíbulas, dobrava 
a cauda e aferroava com toda a fôrça. Quando nos sen-
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távamos em cadeiras à tarde, defronte de casa, para pa­
lestrar um pouco com os vizinhos, tínhamos tamboretes 
onde pôr os pés, e cujas pernas, como as das cadeiras, 
eram untadas com o bálsamo. A;,, cordas das redes de­
vem ser lamburadas do mesmo g'eito, para impedir que 
as formig'as façam uma visita durante o sono. 

Declaram os habitantes que a formil?'a de fogo era 
desconhecida no Tapajós. antes das desordens de 18~5-
36. e acreditam que tais hordas surg'iram do sang-ue dos 
cabanas assatsinados. Aumentaram, indubitavelmente, 
dêsse tempo para cã, mas a causa está no despovoamento 
elas aldeias. e formação de capoeiras em lug'ares antes 
limpos e bem cuidado.~. Já. descrevi a .linha dil sedi­
mento formado nas praias da porção inferior do rio 
pelos eorpo,c: mortos dos indivíduos alados desta espé­
cie. O êxodo dos machos e fêmeas tem lugar no fim da 
estação chuvosa. qnando os enxames são atirados no rio 
pelas luf::tda;: de vento e s11bsequentemente lançados na 
prâia pelas vmrns. Disseram-me que esta destruição de 
formig-as sucede anualmente, e que o mesmo amontoado 
de cadáveres que eu vira apenas em parte, se estende 
ao Jon1?0 das margens do rio em extensão de aoze a 
quinze milhas. 

A floresta atrás de Aveiros pouca coisa me propor­
cionou, fora os insetos. mas nestes era riquíssima. Não 
é muito densa, e largos.caminhos ensolarados, revestidos 
de luxuriantes leitos de licopódios, que formam atraen­
tes lugares de recreio para os ·insetos, estende-se da al­
deia até ao igapó, a uma milha para o interior. Só 
de borboletas contei bem 300 espécies, vistas ou captu­
radas no curso de quarenta dias, a meia hora de passeio 
fora da cidade. E' número maior que o que Ee encon­
tra em: toda Europa. 
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O único macaco que observei foi Calithrix moloch 
( 427), uma das especies chamadas pelos indios uaiapú­
saí. E' especie de tamanho medíocre, revestida de lon­
go pelágio pardo, com as mãos esbranquiçadas. Embo­
ra próximo aliado dos Cebi, não tem a sua irrequieta vi­
vacidade, sendo animal triste e apático. Anda em pe­
quenos bandos de cinco ou seis individuos, correndo pe­
los galhos mais grossos das arvores. Um dos especíme­
nes que obtive, foi apanhado em fruteira baixa, atrás 
de nossa casa, ao nas-cer do sol. Foi o único caso de 
macaco apanhado em tal posição, de que tive conheci­
mento. Como a árvore estava isolada, deve ter vindo 
da mata vizinha e caminhado pelo chão certo trecho 
para alcançá-la. Os nativos às vezes o ,conservam aman­
sado, mas não é muito divertido e pouco sobrevive em 
cativeiro. 

Ouvira que se encontrava nas matas da margem 
oposta do rio o Caiarara branco, espécie de macaco que 
eu ainda não vira e que muito desejava obter. Um belo 
dia, em que nosso hospedeiro atravessou o rio em grande 
bote, aproveitei a oportunidade, e fui à sua procura. 
Eramos ao todo vinte pessoas, e o bote uma velha ,car­
cassa com as costuras gretadas, grosseiramente tomadas 
de estopa e breu. Além da carga humana levávamos 
conosco tres carneiros, que o capitão Antônio acabava 
de receber de Santarém e levava para juntar à sua nova 
fazenda do outro lado. Dez remeiros índios levaram-nos 
l'apidamente. A largura do rio não devia .ser de menos 
de tres milhas, e a -correnteza era quasi imperc>eptivel. 

(427) Os uapuçás estão hoje no gênero Oallicebus; a espê­
cie apanhada por Bates (Oallicebµ,s moloch) ê tambêm chamado 
orabassú. e se encontra no Baixo Amazonas, aquêm do rio Ma­
deira; à descrição de Bates hâ a acrescentar que a face ventral 
ê de um avermelhado vivo, que sobe pelos lados do pescoi,;o e da 
cara atê às orelhas. · 
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Quando uma embarcação tem que cruzar o Amazonas, é 
forçada. a subir ao longo das margens meia milha ou 
mais, para contrabalançar o desvio da correnteza; nestá 
porção inferõor do Tapajós isto não é preciso. Em meio 
do caminho, um dos carneiros, mexendo-se, abriu um 
buraco no fundo do bote. Os pass11geiros consideraram 
o incidente com. muito sangue frio, embora a á,rna jor­
rasse assustadoramente,. e eu pensasse que seria inevitavel 
!l naufrágio. O capitão Antônio tirou os tamancos para 
tapar o buraco, convidando-me e ao juiz de paz, que 
também ia conosco, a fazermos o mesmo, enquanto dois 
índios .tiravam a água eom grandes cuias. Conseguimos 
assim ficar a nado até alcançarmos noE"so destino. quando 
os homens calafetaram o buraco para nossa viagem de 
volta. 

O lugar de desembarque ficava a curta distância 
da boca de pequena angra sombria, em cujas margens, 
ocultas entre a mataria, e..~tavam as easas de alguns si­
tiantes, índios e mamelucos. A estrada para a fazenda 
atravessava a princípio um trecho de floresta alagadiça, 
depois subia a rampa e saia em bela campina limpa, onde 
se destacavam alguns grupos de árvores de madeira de 
lei. A porção florestal ocupava os pontos mais baixos, 
onde o solo era côr. de chocolate escuro e de natureza 
turfosa. As partes relvosas, onduJadas e mais altas do 
campo tinham solo mais clayo e mais arenoso. De;xando 
nossos amigos, eu e José mergulhámos na mata em busca 
dos macacos. Como caminhássemos rapidamente, estive­
mos a pique de pisar numa cascavel que e1:tava deitada a 
fio eomprido no caminho arenorn. Ela nãn fez :i menor 
movimento para afastar-se, e só me livrei do perig-o com 
um salto pronto e repentino. pois não podia C<'nter meus 
passos na pressa com que caminhava. Procurámos exci­
tar o preguiçoso reptil, atirando-lhe punhados de areia 

j 
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e de gravet"s, mas a única resposta que nos deu foi levan­
tar a cauda disforme e agitar o chocalho. Afinal ,come­
~ou a mover- ,e com ligeireza quando a de.~pachãmo.s, 
batendo-lhe n1:t cabeça com uma vara, _pois não queríamos 
atirar para não assustar a caça. 

Nada vimos do caiarara branco, mas encontrámos 
um bando da espécie comum, pardo-clara ( Cebus albi­
frons), e matãmos um exemplar. Um morador deste lado 
do rio disse-nos que a espécie branca é encontrada mais 
para o sul, além de Santa Cruz. O ca: arara alazão está 
largamente diftribuido pelas florestas baixas da região. 
Encontrei-o ,com frequência nas margens do Alto Amazo­
nas, onde era sempre divertido espetáculo ver um bando 
a 2altar entre as ãrvores, pois são êles os mais peritos 
acrobatas de toda a tribu. Os bandos são formados por 
trinta indivíduos ou mais, que caminham em fila, um 
atrás do outro. Quando o da frente chega ao ramo mais 
externo de uma árvore excessivamente robw,ta s.tira-se 
no ar sem um momento de hesitação e cai sôbre o zimbório 
de folhag-em da ãrvore vizinha, às vezes cincoenta pés 
abaixo; todos o.~ outro!" lhe seg-uem o exemplo. Na queda 
agarram-8e com as mãos e a cauda, endireitam-se em um 
instante e Já vão pelo ramo e pelo tronco para ll ãrvore 
imediata. Caiarara deve seu nome ( em língua tupí, ca­
beça de arara ou cabeça grande), de acain, cabeça, I' 

arara) ao tamanho desproporcionado da cabeça em com­
paração com o resto do ,corpo. E' muito comum encon­
trá-lo manso nas casas dos nativos. Guardei um comigo 
durante um ano, que me acompanhou em minhas viagens, 
e se tornou tão· confiado que nas noites chuvosas sempre 
vinha para debaixo de meu cobertor. É criatura muito 
irrequieta, mas não é tão brincalhão como a maioria dos 
ma.cacos am'ericanos; seu desassossego parece depender 
de grande irritabilidade nervosa e descontentamento. A 
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expiessão anciosa, dorida e inconstante de seu semblante, 
a falta de finalidade em seus movimentos parecem tra­
duzir essa irritação. Suas ações são como as de criança 
manhosa; não parece sentir-se feliz, nem mesmo quando 
farto de seu alimento favorito, as bananas; mas deixará 
a própria comida para arrebatar os pedaços que estão nas 
mãos dos companheiros. Difere por estes traços mentais 
do seu mais próximo parente, outro Cebus comum, en­
contrado nas mesmas partes da mata, o macaco prego 
(Cebus cirrhifer'!) (428) que é animal muito mais sosse­
gado e mais jovial, cheio de artimanhas, mas estas geral­
mente de carater brincalhão. 

O caiarara amansado traz a casa em perpétuo sobres­
salto: quando alarmado, com fome ou excitado pe!a inve­
ja, guincha de fazer lástima; mas sempre está fa.zendo 
um ruido ou outro, a torcer a boca de vez em quando e 
a emitir uma série de notas altas, parecendo assobios. 
O meu, quando solto, co,stumava correr atrás de mim, 
sustendo-se durante algum tempo nas patas trazeiras, 
sem que ninguém lhe tivesse ensinado. Aborreci-me 
muito com êle no dia em que matou, num de Feus acessos 
de ciume, outro chirimbabo a que eu estimava muito 
mais, o maca,co noturno de cara de coruja (Nyctipithecus 
trivirgatus) (429). Alguém dera· a êste um fruto, que 
o outro ambicionou, e os dois começaram a brigar. O 
NyctipiNiecus lutava somente com as unhas, dando pan­
cadas e bufando como um gato; o outro logo conseguiu 
dominá-lo e antes que eu pudesse intervir, matou o rival, 
esmagando-lhe o crânio ,com os dentes. Depois desta 
proeza eu me. d&fiz dele. 

(428) Veja-se a nota n.• 130. 

(429) Trataremos dos macacos noturnos no trecho em que 
Bates mais demoradamente a êles se refere, no penllltimo capttulo 
desta obra. 
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Depois de uma caminhada de quatro ou cinco horas, 
durante as quais José matou lindo lagarto estriado de 
verde e negro, da família da.s iguanas, no tronco de uma 
árvore, e que eu enchi minha caixa de insetos com espé­
cies novas e raras (incluindo a formosíssima borboleta do 
gênero Heli'.conius, H. hermathena) (430), unimo-nos a 
nossos companheiros em uma cabana, no meio do campo, 
onde viviam os índios que cuidavam do gado. Uma por­
ção de terra como esta, em que alternam bosques e cam­
pinas em extensão de muitas milhas, seria rica proprie­
dade em país mais povoado. As poucas cabeças de gado 
engordavam com ervas nutritivas, e para -compietar a 
propriedade havia pequeno lago nas terras baixas, e:ercado 
por palmeiras caraná de fôlhas em ventarola,. e onde o 
gado se podia banhar o ano inteiro. A fazenda era ainda 
recente e os home)ls disseram que ainda não tinha sido 
visitada pelas onças. Os pobres homens pareciam passar 
miseravelmente. O capitão Antônio tratava todos os seus 
índios como escravos: não lhes pagava salário e os manti­
nhá com escassas rações de pêixe salgado e farinha. Pai­
rava um ar de pobreza e miséria em toda a fazenda que 
produzia a mais desagradavel impressão; não é êste cer­
tamente o povo capaz de desenvolver os recursos de 
região formosa como esta. 

Tornando a cruzar o rio para Aveiros, à tarde, linda 
ararinha ,caiu de grande altura de cabeça para baixo, 
perto do bote, tendo tombado de um bando que parecia 
lutar nos ares. Um dos índios apanhou-a para mim e 
fiquei surpreso de encontrar a ave ilesa. Fêra prova-

( 430) E' uma pequena borboleta negra: asas anteriores com 
grande mancha rubra, ovalar, obliqua, e com uma estria amarela 
que vai da base à mancha vermelha ; asas posteriores com uma 
faixa amarela que vai da base atê quasi o âplce. Uma. orla. 
1mbmarginal de pontos amarelos. 



ARARA MANSA 101 

velmente querela entre machos, da qual resultara nosso 
hospedezinho ficar temporariamente atordoado por uma 
pancada na cabeça, dada pelo bico de algum camarada 
ciumento. A espécie era o Conurus gitianensis, chama­
do pelos nativos maracanã, de plumagem verde, com 
mancha escarlate sob as asas ( 437). Eu desejava con­
servar a ave viva e amansá-Ia, mas todos os esforços para 
adaptá-la ao cativeiro foram vãos; recusou o al:mento, 
bicava todos os que se aproximavam dela, e danifieou a 
plumagem, fazendo esforços para libertar-se. Meus ami­
gos de Aveiros disseram-me que esta espécie de papagaio 
nunca se domestica. Depois de tentar quasi uma sema­
na, aconselharam-me que mandasse a intratavel criatura 
a uma velha índia que vivia na aldeia e diziam ser hábil 
amansadora de aves. Em dois· dias ela me foi d,,volvida 
quasi tão mansa como as aves de estimação de nossos 
aviários. Conservei minha ararinha por mais de dois 
anos; aprendeu a falar muito bem, o que era conside­
rado uma maravilha, pois se tratava de ave muito dificil 
de ser domesticada. Não sei de que artes a velha índia 
w:ou. Disse-me o eapitão Antônio que ela a alimentou 
com saliva. A principal razão pela qual quasi todos os 
animais amansam tão prodigiosamente nas casas dos nati­
vos é porque são tratados com bondade uniforme, sendo­
lhes permitido andar à vontade por todos os comparti­
mentos. Nossa maracanã costumava acompanhar-nos em 
nossos passeios, encarapitada na cabeça de um dos rapa­
zes. Perdeu-se certa vez no meio de longa estrada da 
floresta, tendo-se agarrado provavelmente a algum ramo 
baixo e metido na brenha sem que o rapaz desse por isso. 
Tres horas depois, ao voltarmos pelo mesmo caminho, 

( 431) Essa. linda ma ra canã ê encontra da. desde o ex t remo 
norte da América do Sul a tê a o R io Gr a nde do Sul; seu nome 
cientifico atual ê Psittacara Zeucophthalma leucophtlialma. 
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uma voz nos saudou em tom de conversa, - Muracanã/ 
Olhámos em tôrno por algum tempo, sem nada ver, até 
que a palavra foi repetida com ênfase - Maracanã-ã. 
Então descobrimos a pequena madraça meio escondida 
na folhage_m de uma árvore.· Ela desceu e deixou-se 
pegar, evidentemente tão satisfeita com o encontro como 
nós. 

Depois que consegui os dois homens prometidos, dois 
robustos índfos de 17 ou 18 anos de idade, um chamado 
Alberto e outro Ricardo, fiz segunda visita à margem 
ocidental do rio em minha própria canoa, estando resol­
vido a obter, càso fôsse possível, espécimes do Oeb1u 
branco. Cruzámos primeiro para a aldeia missionária de 
Santa Cruz. Esta é ,constituída por 30 ou 40 taperas 
de taipa, construídas um~s junto dâs outras em t.res filas 
retas sôbre alta margem de cascalho. O lugar deserto, 
com exceção de dois ou tres velhos de ambos os Esexos e 
algumas crianças. O missionário, frei Isidoro, monge ita­
liano, estava sempre em outfa estação, cha~ada Uichitúba, 
a dois dias de viagem. subindo o rio. Contava-se que 
não tinha zêlo pela religião nem devoção ao seu minis­
tério, mas que estava ocupado a comer.ciar, empregando 
os índios prosélitos a apanhar salsaparrilha e em outros 
misteres, com o intento de conseguir meios para retirar­
se para seu país. Os índios meio-civilizados, que falam 
o tupí, chamam-no Pai tucura (pai gafanhoto), porque 
o seu capuz pontudo apret"entava divertida semelhança 
com a cabeça do inseto. Mais tarde travei relações -com 
frei Isidoro, e o achei home11 de inteligência superior 
e grande capacidade. Queixou-se muito do mau trata-. 
mento que os índios recebiam das mãos dos contratadores 
e autoridades civís brasileiras, e disse que tanto êle como 
seus antec~sores tinham incessantemente pugnarlo pelos 
direitos assegurados aos aborígenes pelas leis do Império. 
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O plano de reunir os índios em povoados formais. caiados 
de branco, pareceu-me muito mal escolhido. Os índios 
seriam mais felizes em suas tabas esparsas, cercadas de 
vegetação nas margens dos sombrios igarapés, onde pre­
ferem situar-se quando deixados à vontade. 

Estende-se atrás da aldeia estreita faixa de floresta; 
atrás há um campo elevado e nú, de solo argilo.so e coberto 
de cascalho. Para o sul a região ribeirinha apresenta o 
mesmo aspecto: uma sucessão de colinas com escassas 
matas, espaços relvosos nús e vales ricos em madeiras de 
lei. Durante tres dias percorremos em várias 11ireções 
a mata e o campo sem encontrar macacos, ou antes sem 
nada encontrar que valesse o tempo e o trabalho. O solo 
do distrito parece-me sêco demais. Já havia notado em 
outras partes da região que as aves e os animais, nessa 
época do ano, procuram pontos mais úmidos da mata. 
Começámos por isso a explorar cuidadosamente o trecho 
baixo e em parte alagadiço à beira do rio, ao norte de 
Santa Cruz. Gastámos dois dias nessa busca. desembar­
cando em vários sítios e penetrando boa distância para 
o interior. Embora fossem infrutíferas nós."'as tentativas, 
em relação ao Oebus branco, o tempo não foi inteiramente 
perdido, pois acrescentei à minha coleção várias aves de 
espécies novas. Na segunda tarde surpreendemos grande 
bando, de uns cinquenta indivíduos, de curioso gavião de 
bico muito longo,- delgado e recuryo, o Rostrhamus_ ha­
mat?Ls ( 432). Estavam empoleirados nos arbustos que 
cercavam uma lagoa rasa, separada do rio por faixa de 
ervas flutuantes. Disseram-me os meus homens que êles 
se alimentam de sapos e lagartos, encontrados na ~eira 
dos marni:iis. Foi belo espetáculo vê-los levantar o vôo 

( 432) Gavião próprio da parte setentrional da América do 
Sul (He!icoleatea hamatus, na nomenclatura atual). 
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e rodopiar a grande altura. Só conseguimos uli.. espé­
dmen. 

Antes de voltar a A veiros, fizemos outra visita à 
enseada de Jacaré, ponto de acesso à fazenda do capitão 
Antônio, com o fim de apanhar mais espécimes de muitos 
insetos raros e bonitos que aí tinhamos encontrªdo. 
Descemos junto ao barracão de um dos sitiantes. O dono 
da casa não estava em casa, e a múlher, mameluca escura 
e jovial, de pele limpa e faces rosadas, preparava, em 
companhia de outra amazonense robusta, o caniço e as 
linhas _para ir pescar para o jantar do dia. Era agora 
o tempo do.s tucunarés, e a senhora Joaquina nos mostrou 
as iscas para pegar êsse peixe, que ela fizera com penas 
de papagaio. Os caniços eram varas finas de bambú, e 
as linhas feitas p.e fibras de ananás. Não é muito comum 
encontrar, entre as índias e mestiças, mulheres que façam 
seus utensílios, como estavam fazendo estas p.uas, embo·ra 
sejam todas peritas remeiras e muito frequentemente cru­
zem largos rios em seus frageis botes, sem o auxílio dos 
homens. E' posóvel que fosse a vista de bandos de mu­
lheres índias, viajando assim sosinhas, que tenha dado 
lugar à fábula de uma nação de Amazonas, inventada 
pelos primeiros exploradores espanhois da região. A se­
nhora Joaquina convidou-me e a José, para um jantar 
de tucunaré, nessa tarde e, pondo os remos ao ombro e 
arregaçando as saias, as duas escuras pescadora.;; desce­
ram para a canoa. Mandámos os dois índios ao mato a 
cortar fôlhas de palmeira, para -eoncertarmos o colmo de 
nossa coberta, enquanto eu e José caminhávamos pelos 
bosques que cercam o campo. Na volta encontrámos o 
mais opíparo serviço em casa de nossa hospedeira. Uma 
toalha branca, muito 1;mpa, fôra estirada fôbre a esteira, 
com um prato para -cada conviva e uma pilha de farinha 
cheirosa e fresca ao lado de cada prato. Os tucunarés 
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foram lo;;o tirados da panela e postos diante de nós. 
Refleti que deviam ser felizes os maridos que tinham es­
pôsas como estas. As índias e mamelucas são indiscuti ... 
velmente excelentes donas de casa; são mais trabalhado­
ras que os homens, e em sua maioria fazem farinha para 
vender por sua própria ,conta, sendo seu crédito sempre 
maior junto aos negociantes que o dos maridos. Fiquei 
muito surpreendido com a quantidade de peixe que ti­
nham pescado; havia que desse para todos, incluindo 
várias crianças, dois velhos de uma choupana ·vizinha 
e meus índios. Eu lhes fiz pequeno presente de agulhas 
e linha de coser, artigo muito apreciado, e logo depois 
tornámos a embarcar e de novo cruzámos o rio para 
Aveiros. 

2 DE AGOSTO - Deixámos A veiros, tendo resolvido 
subir um afluente, o Cuparí, que entra no Tapajós oito 
milhas acima desta aldeia, em vez de seguir pelo rio 
principal. E-q desejava visitar o povoado da tribu Mun­
durucú, que fica além da primeira cachoeira do Tapajós, 
se fôsse compatível com outras finalidades que tinha 
em vista. Mas para fazer essa viagem era preéiso barco 
mais leve que o meu e seis ou oito índios remeiros, o que 
no meu caso era impossível de obter. Havia, porém, uma 
oportunidade de ver esta bela raça de gente no Cuparí, 
pois um grupo se tinha localizado nas cabeceira8 dês.se 
rio. A distância de Aveiros aó último povoado civili­
zado do Tapajós, Itaituba, é de quarenta milhas. As 
cachoeiras começam pouco além dêsse lugar. Sucedem-se 
então dez f.ormidaveis cachoeiras ou corredeiras com in­
tervalo de poucas milhas; as principais são a Coai tá, a 
Buburé. o Salto Grande, de uns trinta pés de altura, e 
a Montanha. As -canoas dos negociantes de Cuiabá, guf\ 
descem anualmente a. Santarém, são descarregadas em 
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cada salte, as cargas transportadas por terra, nas costas 
dos índios, e os barcos vazios arrastados por cordas sôbre 
os obstáculos. Descreveram-me o Cuparí como fluindo 
por um rico vale argiloso, coberto de mata.s e abundante 
em caça; ao passo que as margens do r:i'apajós, ulém de 
A veiros, eram campos arenosos e estéreis, com filas de 
montanhas nuas ou de mata escassa, formando um tipo 
de região que sempre se mostrara muito pobre em objetos 
de história natural. durante a estação sêca, que atra­
vessávamos agora. 

Entrámos pela foz do Cuparí na tarde do dia se­
guinte (31 de agosto). Não tinha mais de cem jardas 
de largura, ma~ muito profundo : não encontrámoil fundo 
no meio com uma linha de oito braças. As margens 
eram cobertas de esplêndida floresta; a folhagem fami­
liar do cacau, que crescia abundantemente entre o maciço 
de outras árvores, faziam-me lembrar as florestas do rio 
Amazonas. Navegámos cinco ou seis milhas, geralmente 
na direção sueste, embora o rio tiv&se muitas voltas 
bruscas, e parámos à noite em casa de um sitiante, situa­
da em alto barranco e à qual se podia subir por toscos 
degraus de madeira fixos no barro. Os donos eram dois 
irmãos mestiços, que aí viviam com suas famílias na espa­
çosa. habitação. Um del_es era ferreiro, e o encoutrámos 
trabalhando em sua forja com dois aprendizes índios, 
em vasto alpendre à sombra de mangueiras. Eram filhos 
de um imigrante português que aí se instalara há qua­
renta ano.s e casara com uma mundui;ucú. Deve ter sido 
homem muito mais adiantado que a maioria 9-os seus pa­
trícios que emigram para o Brasil atualmente, pois havia 
sinais de extenso pomar atrás de casa, com laranjeiras, 
limoeiros e cafeeiros, e vast a plantação de .cacau ccupava 
as terras mais baixas. 
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Na manhã seguinte um dos irmãos me trouxe bela 
cuíca que .apanhara no galinheiro, pouco antes do nascer 
do sol. Era menor que um rato, de pelágio pardo e 
macio, mais clara no ventre e no focinho e com uma estria 
negra em cada bochecha. Foi êste o terceiro rato mar­
supial que consegui; mas o número dêstes animais é 
muito consideravel no Brasil, onde êles substituem os 
musaranhos e toda a ordem de animais im;etívoros, que 
é de todo ausente da América tropical ( 483). Uma des­
tas cuícas é aquática e tem os pés palmados. As espécies 
terrestres são de hábitos noturnos, dormindo durante o 
dia no ôco das árvores, e saindo à noite para raçar as 
aves nos pousos. É muito dificil criar galinhas nessa 
região, por causa dêstes pequenos marsupiais, e em al­
guns pontos não se passa noite sem q_ue as galinhas sejam 
por êles atacadas. 

5 DE Aaos.To - O rio fez-me lembrar a1guns pontos 
do furo Jaburú, pois é apertado entre duas parede.;:; de 
floresta que chegam a uma altura de pelo menos cem 
pés, os perfis das árvores escondidos por densa cortina 
de trepadeiras. A impressão de profusão vegetal e de 
esmagadora exuberância aumenta a cada passo. O vale 
estreito e profundo do Cuparí é de clima mais úmido 
que a.-; margens do Tapajós. Tínhamos agora frequentes 
aguaceiros, quando deixáramos em Aveiros tudo crestado 
pelo sol. 

(433) No original estã. um belo opossmn; pelo tamanho do 
animal traduzimos opossum por cufca, por ser esta a designação 
ipals geral no Brasil para os pequenos Marsupiais ; a espécie a 
que se refere Bates deve ser o Phllander philander. A cu(ca d'água 
sul-americana ou lapõ ê o Chlronectes mlnimus. Quando Bates 
escreveu o seu livro efetivamente não se conheciam Insetívoros 
na América do Sul. Mais t a rde foram encontrados nos Andes, 
da Colombfa ao Equador, mela duzla de espécies de musaranhos 
do gênero Oryptot-18. 
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Depois de passado o último sítio, avançamos rito 
milhas e parámos em casa do senhor Antônio Malague1ta, 
sitiante mameluco a quem me tinham recomendado que 
visitasse. A casa e as construçõe.s anexas eram extensas, 
a terra bem tratada e sentia-se em tudo um ar de con­
fôrto e bem-estar que é muito raro na Amazônia. Uma 
ribanceira de argila bran~a, bem batida, subia suave­
mente do porto sombreado pelas árvores até à casa, osten­
tando de cada lado canteiros de hortaliças e ( coisa rara ! ) 
com roseiras e ja.smineiros em flor. O senhor Antônio, 
homem de meia idade, mais para alto que baixo, desceu 
ao porto logo que lançámos âncora, com o semblante a 
irradiar simpatia e amabilidade. Eu era para êle pessoa 
inteiramente estranha, mas soubera de minha vinda 
e tomara providências. Nunca fui recebido de maneira 
mais cordial. Ao entrar em casa, a mulher que tinha 
mais as maneiras e tonalidades de pele dos índios que 
o marido, mo.strou-se igualmente afavel e franca ::io com­
primentar-nos. O senhor Antônio passara os dias de 
sua mocidade no Pará, e adquirira profunda consideração 
pelos ingleses. Ficámos aí dois dias. Meu hospedeiro 
acompanhou-me nas excursões. Em verdade suas aten­
ções, como as da espôsa e do bando de parentes de todos 
os graus que constituíam sua família, chegaram a ser 
impertinentes, pois não me deixaram sósinho um mo­
mento, de manhã à noite. 

Fizemos juntos alguns longos e proveitosos passeios 
pelo estreito caminho que se estende algumas milhas por 
dentro da mata. Encontrei aí novo inseto nocivo, e que 
os naturais devem tomar cuidado para que não se espalhe 
amplamente pela região. Era grande mosca parda da 
família Tabanidae (gênero Pangonia), com a prohóscida 
de uma polegada de comprimento e mais fina que a mais 
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fina agulha ('1:34). Pousam aos pares ou em grupos de 
tres ao mesmo tempo nas eostas da gente, e atravessam 
as grossas camisas de algodão com suas trombas, fazen­
do-nos pular e gritar de dor. Apanhei uma ou duas 
dúzias para a coleção. Como exemplo das áreas extre­
mamente confinadas de certas espéciés. pode-se lembrar 
que eu não encontrei êste inseto em nenhuma outra parte 
da Amazônia, exceto em trecho de meia milha ou pouco 
mais desta estrada eseura da floresta. 

Muito nos divertimos com a mansidão excessiva e 
quasi absurda de belo mutum, que andava em roda de 
casa. Era espécie grande, de negro brilhante ( o Mitu 
tuberosa), de bico côr de laranja, com uma excre;:cênc!a 
do mesmo eolorido em forma de fava (435). Parecia 
considerar-.•e da família. Assistia a todas as r.:!feições, 
indo de uma pessoa a outra, em redor da esteira, para 
que lhe dessem de comer, e esfregava os lados da cabeça, 
como se quizesse fazer carícias, nas faces ou nos ombros 
da gente. A noite empoleirava-se num cesto de um dos 
quartos, embaixo da rêde de uma das meninas a quem 
êle particularmente se afeiçoara, acompanhando-a por 
toda parte no terreiro. Esta espécie de mutum é muito 
comum nas matas do Cuparí, mas é rara no Alto 
Amazonas, onde a dominante é uma outra espécie pró­
xima, cuja excrescência do bico é arredondada em vez 
de ser em forma de fava (Crax globicera) (436). 
Estas aves, em seu estado natural, nunca des~em das 
copas da;:; árvores mais altas. onde constroem os seus 
ninhos e vivem em pequenos bandos. A Mifo t¼tberosa 

( 484) As espécies sul-americanas que eram do gênero Pan­
gonla, passaram para o gênero Fidena; esta terrlvel mutuca a que 
se refere Bates deve ser a Fidena fu,ni/era Walker. 

( 435) E' o Crax nigra, também chamado mutum-poranga. 

(436) Af estâ globlcera por globuloia; a espécie ê de Spl:x. 
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põe dois ovos brancos, de casca áspera. E' do tamanho 
de um per.ú comum, mas a carne, quando cozida, é mais 
sêca e menos saborosa. E' difi.cil achar o motivo por 
que estas soberbas aves não foram reduzidas à domesti­
cação pelos índios, uma vez que se amansam tãc, facil­
mente. O obstáculo oferecido por sua não reprodução 
em cativeiro, que é provavelmente devida aos seus há­
bitos arborícolas, talvez possa ser vencido por experiên­
cias repetidas. Ma.s para tal, os índios provavelmente 
não têm paciência ou inteligência bastante. Não pode­
mos buscar uma razão em sua insensibilidade peh valor 
de tais aves, pois o perú, que aí foi introduzido, é por 
êles muito apreciado. 

Tivemos desagradável visitante, quando es+ávamos 
ancorados no porto de João Malagueita. Estan::lo dei­
tado em meu pequeno camarote, fui despertado pouco 
depois da meia noite por p~ada pancada dos lados ela 
canoa, pertinho de minha cabeça, e que foi seguida do 
som de um corpo pesado que merguJhasse dentro dágua. 
Levantei-me, mas tudo estava quieto, exceto o cacarejo 
das galinhas, cuja capoeira estava pendurada em um dos 
lados da embarcação a tres pés da porta do camarote. 
Não encontrei explicação, e como todos os meus homens 
estavam em terra, voltei para a cama e tornei a ador­
mecer até de manhã .. Então encontrei as galinhas soltas 
pela embarcação e grande buraco no fundo da c<ipoeira, 
que estava a dois pés da superfície da água. Faltavam 
duas galinhas. Disse o senhor Antônio que o ladrão era 
uma sucurijú (nome que os índios dão à anaconda ou 
grande serpente aquática - Eunectes murinus) , que há 
alguns m&es estava as.solando esta parte do rio e já tinha 
.carregado muitos patos e galinhas dos portos de várias 
casas. Eu estava inclinado a duvidar do fato de uma 
serpente sair dágua em busca de sua presa, ~ pensei que 
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mais provavelmente o culpado fo.,se um ja,caré, embora 
ainda não tivesse encontrado jacarés no rio. Alguns dias 
depois os rapazes de diversos sítios combinaram-se para 
procurar a serpente. Começaram de maneira siste­
mática, formando dois grupos, cada qual embarcado em 
tres ou quatro canoas e partindo de pontos separados 
algumas milhas um do outro, de onde gradativamente se 
aproximavam, explorando todas as pequenas enseadas dos 
dois lados do rio. O reptil foi afinal encontrado, quen­
tando sol. sôbre um tron-co caído, na boca de pequeno 
igarapé lodoso e foi arpoado. Eu o vi no dia seguinte. 
Não era exemplar muito grande, pois apenas merlia de­
zoito pés e nove polegadas de comprimento e dt>ze.sseis 
polegadas de circunferência na porção mais larga do 
corpo. Mais tarde medi peles de sucurí com vinte pés 
de comprimento e dois pés de largura. O reptil era do 
mais repelente aspecto, muito larga no meio e afilando 
para as duas extremidades. E' muito abundante em al­
!?Uns lugares, mas em parte alguma mais do que .!ló Lago 
Grande, perto de Santarém, onde comumente aparece 
enroscada, nos cantos dos pastos, e é detestada por seu 
háb;to de roubar galinhas, carneiros ou qua.lquer animal 
ao seu alc:mce. 

Em Ega uma sucurí esteve a pique de devorar um 
pequeno de dez anos de idade, de um de meus vizinhos. 
Pai e filho foram certo dia em sua moiitaria colher frutas 
silvestres algumas milhas acima de Tefé. descendo em 
praia íngreme e arenora, onde o menino ficou tomando 
conta da canoa, enquanto o pai penetrava na mata. As 
praias do Tefé formam bosquetes de araçás e outras 
mirtáceas, e çurante a maior parte do ano ficam inun­
dadas pelo rio. Quando o menino estava brincando na 
água. à sombra dessas árvores, imenso reptil desta espé­
cie furtivamente se enroscou em tôrno dele, e, quando 
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percebeu, era muito tarde para fugir. Aos seus gritos 
o pai eorreu em seu socôrro, e, agarrando corajosamente 
a sucurí pela cabeça, despedaçou-lhe as mandíbulas. Pa­
rece fora de dúvida que esta formidável serpente atinge 
enorme tamanho e vive muitos anos, pois soube ile espe­
címenes de quarenta e dois pés, ou seja o dôbro da maior 
que tive a oportunidade de examinar. Os naturais da 
Amazônia acreditam todos na existência de monstruosa 
serpente aquática, de muitas vintenas de braças de com­
primento, que aparece em diversas partes do rio. Cha­
mam-na a Mãe-dágua. Esta fábula que é, indubitavel­
mente sugerida: pelo aparecimento de sucurijús d!} tama­
nho fora do comum, toma grande variedade de formas, 
e as suas lendas terriveis constituem o assunto de con­
versação entre velhos e moços, em roda das fogueiras dos 
acampamentos. 

6 E 7 DE AGOSTO - Deixando- o sítio de .Antônio 
J.14alagueita, continuámos nossa viagem pelas sinuosida­
des do rio, geralmente na direção sueste ou su-sudeste, 
mas às vezes diretamente para o sul, numa rota de quinze 
milhas, quando parámos em casa de um tal Paulo Cristo, 
que eu conhecera em Aveiros. Aqui passámos a noite e 
parte do dia seguinte. De manhã fizemos boa,:; cinco 
horas de trabalho na mata, acompanhados pelo dono do 
dtio. Na tarde de sete estávamos novamente a ~aminho. 
O rio faz curva para este-nordeste, a pequena distância 
acima do sítio de Paulo Cristo, depois volta abrupta­
mente para sudoeste, correndo nesta direção quatro mi­
lhas. A região montanhosa do interior começa então. 
Seu primeiro indício é uma elevação magnificamente co­
berta de mata que se eleva quasi verticalmente da água 
até uns 250 pés de altura. A largura do rio nesse ponto 
é de _sessenta jardas, e a mata tomava novo aspecto, pela 
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abundância de uricurís, espécie que tem nobre coroa de 
frondes com folíolos .rígidos e simétricos. 

De caminho passámos por pequena enseada sombria, 
em cuja entrada se instalara sob telheiro temporário, para 
lavar o cascalho em busca de ouro, um velho de rodo 
encarquilhado e cabelos brancos. Estava s6sinho. N'n­
guém o ,conhecia por aqueles arredores, sabendo-se apenas 
que era um cuiabano (ou natural dos distritos de Cuiabá) 
e sua pequena montaria estava amarrada junto de seu 
tôsco abrigo. Ficou sempre segredo quem êle poderia 
ser, pois se foi embora, depois de tres semanas de estada 
no lugar, sem comunicar-se com pessoa alguma. 

A tarde chegámos à casa do último sitiante civilizado 
do rio, senhor João_ Aracú. homem magro e ativo i:: 6timo 
raçador, com quem desejava fazer amizade e convencer 
a acompanhar-me até à aldeia dos Mundnrucú e às ca­
choeiras do Cuparí, a umas quarenta milhas mais acima. 

Fiquei no sítio de João Aracú até o dia 19 e, 
descendo o rio, aí passei outros quatorze dias. A situa­
ção erá das mais favoráveis para colecionar os p!'odutos 
naturais do distrito. O subo&que era limpo e cortado por 
muitas milhas de -caminhos em várias direções. Aqui eu 
não podia empregar meus dois homens como caçadores e, 
para tê-los ocupados, enquanto eu e José trabalhávamos 
diariamente no mato, mandei-os fazer uma montaria sob 
a direção de João Aracú. No primeiro dia encontrou-se 
madeira apropriada para o casco do bote, da espécie cha­
mada itaúba amarela. ~les a derrubaram e cortaram 
do tronco um toro de dezenove pés de comprimento. De­
pois o trouxeram da mata. com o auxílio dos homens de 
meu hospedeiro, por um caminho que tinham pr~parado 
com pedaços roliços de madeira, que funcionavam como 
rolos. A distância era de meia milha e os cabos usados 



114 SUBINDO O TAPAJÓS 

eram toscas lianas cortadas das árvores vizmhas. Esta 
parte do trabalho levou uma semana. O toro tinha que 
ser exeavado, o que foi feito com fortes escopros, por 
fenda aberta em toda a extensão. Terminada a pior 
porção da tarefa, bastava dilatar a abertura, aprontar 
duas pranchas para os lado.", dois rebordos semicircula­
res para as extremidades, fazer os bancos e calafetar as 
<'ostura.s. 

Aumentar a excavação do toro é operação crítica, 
e nem sempre bem sucedida, estragando-se muito bote 
por ter sido fendido ou exeavado irregularmente. Pri­
me:ro é posto sôbre cavaletes, com a fenda para baixo, 
em cima de grande fogo, que é mantido durante rete ou 
oito horas, exigindo êrse trabalho cuidado constante, para 
evitar que rache, e fazer com que a prancha se curve com 
a devida indinação nas duas extremidades. Metem-se 
na abertura escoras de pau, feita.s de pedaços de madeira 
elástica, prendendo-as com cunhas. Seu tamanho vai 
sendo modificado à medida que a obra avança e segundo 
a parte do bote. Nosso casco ficou muito bom; levou 
mu:to tempo a esfriar e foi conservado na forma dese­
jada por meio de trave,c,sas de pau. Quando o bote ficou 
pronto, foi lançado à água pelos homens com grande 
festa; içaram lenços de côr como bandeiras e remaram 
acima e abaixo pelo rio para experimentar suas capaci­
dades. Minha gente tinha sentido tanto a falta da mon­
taria como eu, de modo que êsse dia foi de regozijo para 
todos nós. 

Fui aí muito bem sucedido, quanto aos objetivos de 
minha viag-em. Acrescentei à minha coleção vinti: novas 
espéc;es de peixes e coll.'iderável número de pequenos 
repteis; mas encontrei poucas aves que merecessem ser 
conservadas. Grande número dos 'mais vistosos insetos 
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da localidade era111 ·Jovos para mim, e mostraram-i;e como 
peculiares a esta parte do vale amazônico. Há o mais 
frizante contraste entre as produções do Cuparí e as de 
Altar do Chão, nesse departamento; em sua maioria as 
espécies que habitam um distrito são totalmente desco­
nhecidas no outro. Ao mesmo tempo considerá'Vel pro­
porção das espécies de Cuparí era idêntica às de Eg,!1, 
no Alto Amazonas, região oito vezes mais distant'! que a 
aldeia que acabo de mencionar. 

A aquisição mais interessante nesse lugar foi grande 
e belo macaco, de espécie que eu não tinha ainda encon­
trado, o coaitá de bigodes brancos ou macaco aranha, 
(At,eles marginatus). Certo dia vi um -casal na mata, 
movendo-se lentamente sôbre os ramos de árvore 1•0)0s.c-al, 
e matei um deles. No dia seguinte João Aracú trouxe o 
outro, provavelmente o companheiro. A espécie á quasi 
do mesmo tamanho da negra comum, da qual já clei des­
crição em um dos capítulos anteriores. Tem o me~mo 
corpo magro, com as pernas revestidas de den!-'o pelá~io 
negro; mas difere por ter os bigodes e uma mancha tr:an­
gular no alto da -cabeça, de côr branca. Nunca se encon­
tra nas terras aluviais do Amazonas, nem na parte norte 
do grande rio, ao que suponho. exceto nas cabeceiras, 
perto dos Andes, onde Humboldt o de~cobriu nas mar­
gens do Santiago. Sua carne é a mais saborosa que já 
comi. Parecia carne verde, mas era de gôsto mais agra­
dável e mais suave. Durante nossa permanência nessa 
parte do Cuparí, quasi que só comíamos peixe e -como 
essa dieta não se dá comigo, pois bastam tres dias se­
guidos para reduzir-me a grande estado de f'!"c1qucza, 
tratei de conservar o melhor possível a carne dr, nosso 
coaitá. Em vez de salgar as mantas de carne, nós as 
defumámos, colocando-as durante algumas horas, em ar­
mação dP. gravetos, posta em cima do fogo, p1·ocesso 
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adotado pelos naturais para ,conservar o peixe, quando 
lhes falta o sal, e a que chamam muquiar. A carne 
apodrece neste clima em menos de 24 horas e e salga 
não dã resultado, a não ser que os pedaços sejam corta­
dos em fatias finas e sêcos imediatamente ao so!. Meus 
macacos duraram quinze di.as; o último pedaço foi um 
braço com a mão fechada, e que eu usava com grande 
economia, pendurando-o, entre minhas frugais refeições, 
num prego do camarote: S6 a mais dura nece.c;sidade 
poder;a levar-me assim tão perto do canibalismo, mas 
tínham~s aqui grande . dificuldade de obter suficiente 
suprimento de alimento animal. De tres em tres dias 
éramos obrigados a parar o trabalho da mont2.ria, e 
todos passavam o dia a caçar e a pescar, muitas vezes 
sem resultado, pois embora a :eaça abundasse na mata, 
estava muito espalhada e não se conseguia nenhuma. De 
vez em quando Ricardo e Alberto traziam uma tartaruga 
ou um tamanduã que nos dava para um dia de consumo. 

Aqui travâmos conhecimento com muitos manjares 
estranhos, entre os quais os ovos de iguana. Estes !ilão 
oblongos, com uma polegada de comprimento e de casca 
flexível. O lagarto põe uns quarenta ovos no.:1 ôcos das 
árvores. São de gôsto oleoso. Os homens comiam-nos 
crus, misturados com farinha e uma, p;tada de sal. S6 
consegui comê-los, mi.rturados com môlho de tucupi, de 
que tínhamos sempre uma grande jarra cheia, para tem­
perar os bocados desagradáveis. 

Certo dia estava eu caçando insetos, sosinho e desar­
mado. num igapó sêeo, onde as árvores eram bem sepa­
radas e o chão coberto de alf dmbra de f ô lhas sêcas, de 
oito a dez polegadas de espessura, quando qua.si fsbarrei 
com uma Boa constrictor. Acabava de entrar em pe­
quena moita, para apanhar. um inseto, e quando o estava 
espetando, fiquei um pouco assustado ouvindo surdo 
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rumor na vizinhança. Olhei para o céu, pensando que se 
preparava uma tempestade, mas nem o mais leve sôpro 
agitava a ramaria do tôpo das árvores. Ao ~air da 
moita dei ~ira à cara ,com horrenda serpente que descia 
a ribanceira e fazia os gravetos estalarem sob o seu pêso, 
à sua passagem. Comumente eu me encontrara Ja mes­
ma maneira com a outra Boa menor, a cotimboia ( 437), 
e sabia pelos hábitos da família, que não havia perigo, 
de modo que fiquei quieto. Ao ver-me, o réptil voltou-se 
de repente e afastou-se do caminho. Querendo tomar 
nota de seu tamanho provável, colorido e desenho da pele, 
fui atrás dela, mas a mesma aumentou a velocidade, e 
não consegui aproximar-me. O corpo brilhante, a mo­
ver-se rapidamente, parecia uma corrente de líquido 
pardo fluindo por cima do espêsso leito de fôlhas mortas, 
mais do que uma serpente de variegadas côres. Desceu 
para as partes mais baixas e mais úmidas do igapó. 
Havia grosso tronco de grande árvore caída atravessado 
no caminho ; ela escorregou por dma dele, sem desviar 
sua carreira, e pouco depois penetrou numa brenha ala­
gada, onde, naturalmente, não a pude seguir. 

Eu sofria terrivelmente com o calor e os mo.<Jquitos, 
quando o rio baixou no curso da estaç~o sêca, embora 
tivesse feito um toldo com as rêdes, para trabalhar de­
baixo dele, e dormisse à noite ao relento, com a rêde 
armada entre os dois mastros. Mas não havia sossego 
em parte alguma. A embar,cação descia cada vez mais 
na garganta por onde o rio corre entre altas ribanceiras 
argilosas, e com o sol a pino do m_eio dia parecia que 

(437) A acutimboia nil.o ê da mesma famma da Gibola 
(Constrictor coiistrictor constrictor), mas um Colúbrida, também 
conhecido por sa.caiboia, boitiaboia e boicipô ( Ohironius carinatus) ; 
outro bôida amazônico arbortcola ê a araramboia ou cobra pa­
pagaio (Boa canina). 
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estávaUios numa fornalha. Quasi não suportava a roupa 
durante· o dia, da.s doze da manhã às cinco da tarde, 
usando apenas ceroulas frouxas, de algodão fino, e leve 
chapéu de palha, e não me podia acomodar na casa de 
,João Aracú, porque esta era pequena e cheia de crianças 
barulhentas. Uma noite tivemos terrível tempestade. O 
calor à tarde fôra maior do que nunca, e ao pôr do sol 
o céu era côr de cobre. As nuvens negras, que aí flu­
tuavam, eram iluminadas de vez em quando por grandes 
clarões dos relâmpagos. Os mosquitos, nessa noite, foram 
mais incômodos que de costume, e apenas eu acabava de 
pegar no sono, já exhausto, nas primeiras huras da 
manhã, quando começou a tempestade: verdadeil'o dilú­
vio, com incessantes coriscos e ribombar de trovões. 
Durou umas oito horas, e a aurora cinzenta surgiu no 
meio do bramir da tempestade. A chuva gotejava pelas 
costuras do teto de meu camarote, pois os últimos dias 
quentes tinham separado as tábuas, e tive imenso tra­
balho para salvar minhas coleções no meio da confusão. 
Tinha E"ido noite má, mas com os aguaceiros, o calor, os 
mosquitos, a fome e, afinal, a doença, raramente tive 
uma noite de repouso no Cuparí. 

Pequeno riacho atravessava a mata atrás da t asa de 
João Aracú, e entrava no rio poucas jardas ab&ixo do 
ponto onde tínhamos fundeado. Costumava atravessá-lo 
duas vezes por dia, na ida e na volta dos meu;., sítios 
de caça. Belo dia notei que a água, à tarde, estava duas 
ou tres polegadas mais alta do que pela manhã. Êste 
fenômeno se repetiu no dia: seguinte e nos outros, até 
que o riacho secou, com o abaixamento contínuo do 
Cuparí, o tempo de mudança de nível diminuindo um 
pouco cada dia. Contei o caso a João Aracú, que não 
o observara antes (pois êste era o seu segundo_ ano de 
residência na localidade), mas concordou comigo quE' 
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devia ser a maré. Sim, a maré ! a oscilação do oceano 
era sentida neste rem9to recanto, a 530 milhas do ponto 
onde primeiro impele as àguas doces na foz do Amazo­
nas. A princípio hesitei em chegar a esta conclmão, 
mas refletindo que a maré era pP-rceptível em Óbidos, 
a ma-is de 400 milhas do mar e que, na estação sêca, 
uma grande massa dágua do Amazonas entra pela boca 
do Tapajós, e há pequena diferença de nível entre êsse 
ponto e o Cuparí, fato demonstraqo pela ausência de 
corrente na estação ,êca, não tive dúvida em ,considerar 
correta minha conclusão. 

O fato da maré ser mantida 530 milhas acima do 
Amazonas, passando do rio pr;ncipal para um de seus 
afluentes a 380 milhas de sua foz, e daí a um ramo de 
terceira ordem, é prova da extrema planeza da terra 
que forma a parte baixa do vale Amazônico. E:;;ta uni­
formidade de nível é também demonstrada pelas vastas 
ex;pansões dágua, formando lagos perto da foz dos prin­
cipais afluentes que cruzam o vale para unir-se ao Ama­
zonas. 

21 DE AGOSTO - João Aracú consentiu em Bcompa­
nhar-me às cachoeiras com um de seus homens, para 
caçar e pescar para mim. Um dos roem; objetivos era 
obter especímenes da arara azul, cuja área de distri­
buição começa nos afluentes do Amazonas. que correm 
do sul, pelo interior do Bra.~il, com as primeira~ cata­
ratas. Partimos no dia dezenove; nosso rumo era geral­
mente de smfoe.•te. No dia vinte o rumo foi para o sul 
e sueste, Hoje de manhã (21 de agosto) chegámos à 
aldeia dós índios, cuja primeira casa está trinta e uma 
milhas a,eima do sítio de J<'ão Aracú. Aqui o rio tem 
se8senta a ,etenta jardas de largura, e corre em zigue­
zague entre altas rib!lnceiras argilosas de 20 a 50 pés 
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de altura. Ãi1 casas dos Mundurucús, mais ou menos 
trinta, estão espalhadas pelas margens em distância de 
seis ou sete· milhas. Os proprietãrios parecem ter esco­
_lhido todos os sítios. mais pitorescos - trechos de campo 
no sopé de ,colinas boscosas, ou pequenas enseadas com 
praias de areia branca - como se apreciassem as belezas 
naturais. Quasi todas as habitações são cabanas cônicas, 
com paredes de ramos. entrançados, cheios de barro, e 
cobertas de fôlhas de palmeira, com largas biqueiras que 
chegam até quasi ao solo. Algumas são quadrangula'res, 
e não diferem das dos sitiantes semi-civilizados em outras 
regiões ; outras são telheiros abertos ou ranchos. Cada 
qual serve para uma ou duas famílias. 

Na primeira casa soubemos que todos os gut'rreiros 
tinham voltado esta manhã de perseguição de dois dias 
a uma horda nômade de selvagens da tribu Pararauaté, 
que se tinham desviado de seu caminho para as terras 
do interior e roubado suas plantações. rouco adiante 
chegãmos à casa do tuchaua ou chefe, situada · no alto 
de elevada riban,ceira, que tivemos de subir por degraus 
de madeira. Hã quatro outras casas na vizinhança, to­
das cheias de gente. Um belo velho, com o rosto, costas 
e peito tatuados de riscas transversais. foi o primeiro 
objeto estranho que chamou minha atenção. Quasi todos 
os homens estavam deitados ou dormindo nas rêdes. As 
mulheres ocupadas num telheiro junto, fazendo :farinha, 
muitas inteiramente nuas. Correram apressadament!:l 
para suas choças a vestir uma saia, quando nos viram. 
Nossa entrada tirou o tuchaua de sua so:deca. Depois 
de esfregar os olhos, adiantou-se e deu:-nos as boas vin­
das com a mais formal polidez e em muito bom portu­
guês. Era homem alto, bem feito, de ombros largos, 
aparelltanno ter tr;nta anos.· com belas feições regulares, 
11-ão tatuado, e expressão afavel no semblante. Tinha 
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ido várias veze.s a Santarém e uma vez ao Pará, apren­
dendo a língua portuguesa durante essas viagem;. Es­
tava em camisa e ceroulas de algodãosinho azul, e não 
havia o mais leve traço de selvagem em seu aspecto ou 
em seus modos. Disse-me que chegara à chefia ela tribu 
por herança, e que a horda Cuparí dos Munclurucús, 
sôbre a qual seus antepassados tinham dominado antes 
dele, era então muito mais numerosa, fornecendo 300 
arcos em tempo de guerra. Agora dificilmente poderia 
reunir quarenta; mas a horda estava em íntima relação 
política com o corpo principal da tribu, que habita as 
margens do Tapajós, a seis dias de viagem do povoado 
do Cuparí. 

Aí passei o resto do dia mandando Aracú e os 
homens pescarem enquanto eu me distraía com o t uchaua 
e sua gente. Poucas palavras ba.-itaram para explicar 
minha comissão no rio. Êle compreendeu imediatamente 
porque os homens brancos admiravam as belas aves e 
animais da região, e viajavam para colecioná-los. E nem 
êle nem sua gente disse uma só palavra a respeito de 
comércio, nem nos deu nenhum incômodo, cobiçando as 
coisas que tínhamos trazido. Contou-me os ~contecimen­
tos dos tres últimos dias. Os parauatés eram uma trib.u 
de selvagens intrataveis, com quem sempre os Mundu­
rucús estiveram em guerra. Não tinham morada fixa e, 
portanto, não faziam plantações, mas pasrnvam a v:da 
como animais selvagens, a vagar pela mata, guiados pelo 
sol; onde os surpreendia a noite, aí dormiam, arman­
do suas rêdes de esteira, que são transportadas pelas 
mulheres. nos ramos das árvores. Atravessam todo o 
interior do país, de.sde as cabeceiras do Itapacurá (aflu­
ente do Tapajós, correndo de leste, cujas nascentes estão 
quasi nos 7° de latitude S.) e dos povoados doa; Mnn­
durucús no Tapajós (55° de longitude O.) até ao Paca-
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jaz (500 de longit.1de 0.). C.ruzarn os rios, qt1e encon­
tram em fUa marcha, em ,canoas de casca de árvores, 
que êles fabricam quando chegam junto dágua, e que 
atiram fora, depois de desembarcar na margem oposta. 
A tribu é muito numerosa, mas as diferentes hordas 
obedecem aos respectivos tuchauas ( 438). Os Mundu­
rucús do alto Tapajós têm uma expedição preparada 
contra êles. e o tuchaua supunha que a horda que êles 
expulsaram de sua maloca, eram fugitivos nesta direção. 
Havia uma centena deles, incluindo homens, mulheres c 
crianças. .Antes que fossem descobertos, jâ os famintos 
selvagens tinham arrancado toda a macacheira, as bata­
tas doces e a cana de açucar, que os Mundurucús tinham 
plantado para esrn estação, do lado leste do rio. Logo 
que foram pre...,sentidos, fugiram, mas o tuchaua rap:da­
mente reuniu todos os homens moços cerca de trinta, 
que armados com espingardas, arcos e flechas e javelinas, 
partiram em sua perseguição. ~les lhes seguiram o rasto 
pela mata durante doIS dias, mas perderam seu-; traços 
nas remotas margens do Cuparitinga. afluente que corre 
ele n('rdeste. · Os perseguidores pensaram, eerta vez, qne 
estavam junto deles, pois ene!)ntraram ainda aceso o fogo 
de seu último acampamento. Os rastos do chefe cli0 tin­
g11iam-se dos elos outros por seu tamanho e pelt> tamanhc, 
da pas..,ada. Pequeno colar de favas vermelhas foi o 
único troféu da expedição, com o qual mr presenteou o 
tuchaua. 

Vi muito pouco dos outros índios varões, pois pas­
saram toda a tarde dormindo cm suas cabanas. Havia 
dois outros homens tatuados, sob um telheiro roberto, 
além do velho já mencionado. Um deles era de estranho 

(438) Os parauatês formam uma famflla isolada, de fndlos 
nômades, de nivel de cultura multo ba ixo, encontrados desde .O 
Tocantins atê ao Xlngd.. 
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aspecto, com uma risca negra semicircu1ar no meio da 
face. cobrindo a base do nariz e a boca. linhas '!ruzadas 
nas costas e no peito, e estrias nos braços e nas pernas. 
E' singular que os graciorns desenhos curvos. usados 
pelos habitantes das ilhas do Mar do Sul, são dc.,conhe­
cidos entre os índios brasileiros; todos são tatuados em 
linhas ou manchas singelas. O que vi de mais aproxi­
mado d&sa elegância de desenho, foi entre o.s Tucunas 
do Alto Amazonas, alguns dos quais têm um desenho 
em voluta em cada face, partindo dos ângulos da boca. 
Parece que o. gôsto artístico do índio ameri,cano é muito 
menos refinado que o da gente de Taití e da N0va Ze­
landia. 

Para divertir o tuchaua, trouxe da embarcaGão os 
dois volumes do Museu Pictórico da Natureza Animada 
de Knight. Os desenhos lbe prenderam muito a atenção, 
e êle chamou as espôsas para admirá-los. Soube depois 
por Aracú que êle tinha tres ou quatro; uma delas era 
rapariga bonita, com colar e pulseiras de contas azuis. 
Em breve outras deixaram o trabalho, e tive P,!Yl roda 
de mim uma porção de mulheres e crianças, todas de­
monstrando curiosidade, extraordinária para índios. Não 
era tarefa facil passar todas as ilu.<-trações, pois n~o me 
deixavam perder uma página, fazendo-me voltar atrás, 
q_uando eu procurava saltar alguma. As figuras do 
elefante, dos camelos, dos orangotangos e dos tigres 
foram as que mais os encheram de pasmo; mas se mos­
travam interessados por quasi tudo, mesmo pelas conchas 
e insetos. Reconheciam os retratos das mais marnvilho­
sas aves e dos mamíferos que se encontram em sua região: 
o jaguar, os guaribas, papagaios, surucuás e tucanos. O 
elefante foi considerado como grande espécie de tapir; 
mas fizeram poucos comentários, e estes em língua Mnn­
durucú de que eu entendia só duas ou tres palavras. O 
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modo de exprimir sua SlJ,rpreza era um estalido, dado 
com a língua nos dentes, de modo semelhante ao que 
usamo.s, ou uma e~clamação reprimida, Hm ! Hm ! Antes 
de cu acabar, havia reunidos cinquenta a sessenta; mas 
não havia empurrões nem grosserias; as mulheres feitas 
deixavam as mocinhas e os meninos ficarem diante delas, 
e tbdos se portaram do modo mais sossegado e nrdeiro. 

Impressionou-me fortemente a diferença de porte, 
forma da cabeça e feições dessa gente, que mé demons­
trava a falta de uniformidade dos índios brasileiros neste 
particular, mesmo quando pertencentes à mesma tribu. 
Os únicos pontos em que todos se pareciam eram o cabelo 
longo, espêsso, muito negro e liso, o tom quente de ,cobre 
da pele, e a expressão sossegada, um pouco estúpida, do 
semblante. Neles não encontrei semblantes tão apoucados 
como muitos que vi na tribu Mura, nem cabeças do tipo 
mongol (largas, de maçãs salientes e olhos oblíquos), 
de que se encontram alguns exemplos isolados entre os 
canoeiros semi-civilizados do Amazonas. Muitos deles 
tinham belos rostos ovais, de traços mais para o com­
prido e bem ,conformados, lábios delgado.;; e a testa ar­
queada. Uma menina, de seus doze anos, tinha um con­
junto. de feições europeias, e o porte notavelmente esbelto. 
São todos muito asseados; as sáias das mulheres são 
feitas de algodãozinho grosseiro; comprado ao.s rtJgatões, 
e os cabelos presos atrás em um coque, por pentes feitos 
de bambús. Os velhos tinham os cabelos cortado,; rente, 
com exceção de longa franja que lhes descia sôbre a testa. 

Formam os Mundurucú.s a tribu mais numel'Osa de 
índios que atualmente sobrevivem na região Amazôni­
ca. Habitam as praias do Tapajós (principalmente na 
marge_m direita), de 3° a 7° de latitude sul, e o in­
terior da região entre essa narte do rio e o Madeira. 
Disseram-me que, i,Ó no Tapajós, podem re~nir dois mil 
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guerreiros, e que a população total da tribu pode che­
gar a vmte mil. Não se falava· deles até noventa anos 
atrás, quando fizeram guerra aos povoados portugueses. 
Suas hostes cruzaram o interior do país para Leste do 
Tapajós e atacaram os estabelecimentos dos brancos na 
província do Maranhão. Os portugueses fizeram a paz 
com eles no começo deste sé~ulo, sendo facil.itado o 
acordo pela causa comum da contenda dos dois povos 
contra os odiados Muras. Desde êsse momento foram 
amigo.« firmes dos brancos. E' de pasmar como êste 
tratado de amisade se tornou conhecido dos Mundurucús. 
mesmo das hordas mais remotas e disseminadas·. 
Onde quer que um homem- branco encontre uma fami­
lia, ou mesmo um individuo da tribu, pode estar certo 
que ele se lembra da aliança. São os mais guerreiros, 
entre as tribus bra.c-ileiras, e são considerados igualmen­
te os mais sedentários e trabalhadores. Mas nh;to não 
são superiores aos Juris e Passés do Alto Amazonas, ou 
aos Uaupés de perto das cabeceiras do rio Negro. Fa­
zem vastas plantações de mandioca e vendem o excesso 
de sua produção, que sobe, no Tapajós, de tres a einco 
mil cestos de sessenta libras anuais, aos regatões que so­
bem o rio entre os meses de agosto e janeiro vindos de 
Santarém. Também colhem na mata grandes quanti­
dades de salsaparrilha, borracha e fava tonca. Os ne­
gociantes ambulant~s, quando chegam a Campinas (a 
região escassamente boscosa,. habitada pelo corpo prin­
cipal de Mundtirucús, além das cachoeiras), primeiro 
distribuem suas mercadorias - panos de algodão, ma­
chadinhas, cutelaria, quinquilharias e cachaça - pelos 
chefes menores e depois esperam tres ou · quatro meses 
pelo pagamento em gêneros. 

Está se procesrnndo rápida mudança no.~ hábitos 
destes índios, pelas constantes relações com os branc·os, 
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e os que habitam nas margens do Tapajós raramente 
tatuam os filhos. G' principal tuchaua de toda a tribu 
ou nação, chamado Joaquim, foi galardoado com uma 
comissão no exército brasileiro, em reconhecimento do 
auxilio que prestou às autoridades legais, na rebelião 
de 1835-36. Seria um erro ,chamar selvagens aos Mun­
durucús do Cuparí e de muitas partes do 'fapaj6s. Seu 
modo de vida regular, seus costumes agrícolas, a leal­
dade a seus chefes, a fidelidade aos tratados, a delica­
deza de trato lhes dão direito a um título melhor. No 
entretanto eles não mostram aptidões para a vida civi­
lizada das cidades e. como o resto das tríbus brasileiras, 
parecem focapazes de qualquer progresso -cultural. Em 
suas primeiras guerras exterminaram dois povos visi­
nhos, os Jumas e os Jacarés, (439) e atualmente fazem 
uma expedição anual contra os Parauatés e mais uma 
ou duas tribus selvagens ·semelhantes, que habitam o 
interior da terra, mas que, levados pela fome, vêm às 
veze.s até às margens dos grandes rios roubar as planta­
ções dos índios agricultores. Ta.is campanhas começam 
em julho e prolongam-se pelos meses secos. Geralmen­
te as mulheres acompanham os guerreiros para carre­
gar as flechas e javelinas. Tinham o diabólico costume, 
em seus primeiros dias, de cortar as cabeças dos inimi­
'gos mortos, e conservâ-las como troféus em tôrno de 
casa. Creio que esta. como muitas outras prâticas sel­
vagens, foi abandonada nos lugares onde tiveram longo 
comércio com os brasileiros, pois nunca vi nem ouví 
nada a respeito de tais cabeças conservadas. Costuma­
vam eles separar a cabeça com largas facas de bambú 

( 439) Não consegui dados a respeito destas duas trlhus: no 
Marupf e no Japurá encontram-se os Jumanas. Será a mesma 
gente? Dos cauxlanas diz Splx que são conhecidos porque se ali­
mentam de jacarés. Serão os jac,.rlls, a que se refere o autor, 
dois ramos de a1-uaques expulsos pelos caribas? 
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e,· dep01s de tirar o cérebro e as partes car .. mdas. dei­
tá-las de môlho em óleo vegetal amargo (andiroba) e 
expô-Ias durante vários dias à fumaça ou ao sol. No 
trecho situado entre o Tapajós e o Madeira, hou 11e uma 
mortífera guerra de muitos anos antre os Munnurucús 
e os Araras. Disse-me em Santarém um francês, que 
visitou essa região, que todos os povoados tinham or­
ganização militar. Há, fora de cada aldeia, um telheiro 
onde o.s guerreiros dormem. à noite, com sentinelas que 
dão s;nal de alarma com os toques do turé, quando se 
aproximam os Araras, que escolhem a noite para seus 
ataques. · 

Cada horda de Mundurucús tem seu pajé, que é o 
sacerdote e o médico: fixa o tempo mais propício para 
ataear o inimigo, exorciza os maus espíritos e declara 
turar os enfermos. Qualquer doença cuja origem não 
é muito aparente, é atribuída a um verme na parte afe­
tada. E' esrn verme que o pajé finge extrair ; sopra 
no ponto da dor o fumo de grande charuto, feito com 
grande mistério, enrolando o tabaco em lâminas de taua­
rí, e depois suga o lugar, tirando da boca o que ele pre­
tende ser o verme. E' cena de esconjuro muito gros­
Eeiro. Um de0 tes pajés foi chamado por uma mulher da 
familia de João Malagueita. para tratar de um menino 
que sofria muito de dores de cabeça. O senhor João 
conseguiu ficar na posse do suposto verme; depois de 
ser executado o• embuste em nossa presença, e verificou­
se que era longa raiz branca, de alguma planta aérea. 
Dificilmente consentiu o pajé em operar quand') o se­
nhor João e eu estávamos presentes. Não posso deixar 
de pensar que ele, como todos os outros da mesma pr o­
fissão, são impostores conc;entes, transmitindo os se­
gredos singelos de suas adivinhações e artimanhas de 
geração em geração.. A instituição parece ser comum a 
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todas as tribus, e que se conserva mais tenazmente que 
qualquer outra. ( 440) 

A margem oposta do Tapajós, pouco acima das ca­
choeiras, e todo o trecho até aos furos atrás de Vila 
Nova, são habitados pela tribu Maués, a que jâ me re­
feri em capítulo anterior. São também gente organi­
e:ada, agrícola, mas que fala lingua totalmente diversa 
da dos Mundurucús. Vi em Aveiros vários homem des­
ta tribu, que desciam o rio em uma embarcação de re­
gatão, e que, postos defronte dos Mundurucú.s, eram 
incapazes de entendê-los. Há muitos outros pontos de 
diferença entre as duas tribus. Os Maués são muito 
menos pugnazes, e não praticam a tatuagem. Suas al­
deias são formadas de certo número de pequenas caba­
nas, ocupadas por famílias isoladas, enquanto as hordas 

(440) A respeito dos Munduructis dá Martius a seguinte in­
teressante nota, que vale a pena de ser transcrita, para compa­
ração com os dados de Bates: "Os Munduructis tatuam todo o 
rosto ou pintam no melo da face mancha meio elfptica, da qqal 
partem lntimeras linhas paralelas sôbre o queixo, mandfbula In­
ferior e pescoço, descendo para o peito. Do melo de uma espádua 
até à outra, correm sôbre o peito duas ou tres linhas separadas 
meia polegada uma da outra e, abaixo destas, até ao fim do pei­
to, se acham desenhos romboldais perfeitos, ora cheios, ora vasios. 
O resto do tronco é riscado com linhas paralelas ou formando 
rede. As costas são Igualmente tatuadas, porém não tanto, e nas 
extremidades repete-se a série de linhas, com ou sem rombos. 
Cada qual faz a seu gosto algumas variantes. Nas mulheres ê 
raro ver-se o rosto todo enegrecido ; a malha, que elas trazem, é 
apenas uma, e figura a lua crescente, de pontas voltadas para 
cima. Não furam os lóbulos das orelhas em baixo, mas em cima, 
no primeiro sulco, e ali usam taquinhos de tupé. Na vida livre 
andam nuas; sõ os homens é que trazem o susf)ensõrio de algodão 
ou de taconhaoba. Avistei multas mulheres inteiramente nuas, 
mesmo na missão, e a custo se conseguia que puzessem um aven­
tal, mesmo para entrar na igreja. Por outro lado, são estes fn­
dlos, além dos Maués, os mais perfeitos artistas no trabalho de 
penas. O seu cetro, chapéu, gorro, guirlandas, de uma vara de 
compr'mento. e borlas que- usam com mantilha sôbre as espáduas, 
e aventais de penas de avestruz e outras aves, para cobrirem os 
rins, rivalizam com os mais delicados trabalhos desse gênero, 
feitos nos claustros de freiras de Portugal, Bafa e Madeira. As 
penas são separadas com o máximo cuidado pelos MundilrucOs 
que, depois. as amarram ou grudam com cera; para esse fim, 
conservam eles vivos muitos papagaios e sobretudo mutuns". 
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separadas de Mundurucús viHm geralmente juntas, 
cada qual em grande habitação. A horda Cuparí não 
forma exceção a êsse .respeito, pois até bem pouco tempo' 
viviam juntos em uma destas grandes tabas. Quanto 
ao aspecto .físico, não se distinguem os Maués de i:;eus 
vizinhos, pois são meiãos de altura, de largos peitos 
musculosos e pernas e mãos bem conformadas. Mas os 
indivíduos das duas tribus facilmente se distinguem dos 
Muras; menos, contudo, pela estrutura e proporções do 
corpo do que pela expressão do semblante, que é bran­
do e aberto, ·em vez de brutal, carrancudo e desconfia­
do dos últimos. São invariavelmente amaveis com os 
brancos. Como já mencionei usam o tabaco padcá, há­
bito inteiramente desconhecido dos Mundurucús. São 
a única tribu que manufatura o guarana, subtância du­
ra, feita com as sementes pulverizadas de uma trepa­
deira (Paullinia sorbilis), ( 441) que vendem em gran­
des quantidades aos negociantes, pois é usada em toda 
parte das províncias interiores do Brasil, raspada e 
misturada com agua, como remédio na diarréa e nas 
febres intermitentes. 

Os Mundurucús têm tradiçãó de que êles e os Maués 
formaram originailmente uma só trib'.u. Antigamente 
os dois povos eram acerbos inimigos, ma.;; já há muitos 
anos vivem em paz. Devem t er decorrido muitos sé­
culos desde a sua primeira separação, para que se te­
nliam produzido as grandes diferenças atualmente exi~­
tentes na lingua e nos costumes das suas tribus. Ima­
gino que a suposta tradição seja apenas um mito, mas 
sem dúvida trans:qiite uma verdade. Os pontos de se­
melhança entre todas as tribus que habitam a região 

(441) A guaraná (Paulinia cupana) ê uma Saplndácea, fa­
m!lla na qual há· uma imensa maioria de llanas. 
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Amazônica são tão numerosas e frizantes, que apesar 
dos pontos igualmente notaveis de diferenças que al­
gumas apresentam, devemos concluir que não só os Mun­
ducurús e Manés, mas todos os vários povos têm origem 
comum, isto é, derivaram da imigração de uma só re­
gião do mundo, feita por um só grupo, e que as tribus 
subsequentemente adquiriram; suas peculiaridades por 
longo isolamento. 

Comprei ao tuchaua dois belos cetros de penas, com 
suas caixas, de bambú. São de forma cilíndrica, de tres 
pés de comprimento e tres polegadas de diâmetro, e 

e feitas pregando com cera as belas penas bran,cas e ama­
relas do peito do tucano em• grossos bastões, e com 
a ponta ornada de longas penas da cauda dos papa­
gaios, surucuá.:, e outras aves. Os Mundurucús Eão con­
siderados como os trabalhadores mais habeis-em pluma­
ria de todas as tribus sul-americanas. Mas é muito di­
ffoil conseguir que eles se separem destes objetos, pe­
los quais têm uma espécie de superstição. Fazem tou­
cados, cintos e túnicas, além dos cetros. As penas são 
dispostas com bom gôsto, num contraste apropriado de 
côres, e os canhões presos em pano resistente de algo­
dão, tecido eom agulhas de malha, segundo a forma de­
sejada. Só se usam estes adôrnos nos festivais, que não 
se celebram em datas certas mas _quando o tuchaua -de­
termina. A dança, o canto, os esportes e a bebida pa­
recem ser os únicos objetivos dêsses fortuitos feriados. 
Fixada a data, .as mulheres preparam grande quanti­
dade de tarobá, e começa o monótono tan -tan, que per­
dura, com pequenas intermissões, dia e noite, até acabar 
a estimulante beberagem. 

Deixámos a easa do tuchaua ao amanhecer do dia 
seguinte. A impressão que me causou esta vista 9-'olhoo 
sôbre a vida dos índios em seu estado natural, observa-
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da aqui e em outro grupo de casas visitado mais aci­
ma, foi proveitoso, apesar do desagradavel inoidente da 
visita dos Parauâtés. Os indios são vistos a'lui sob 
um ângulo dos mais favoraveis; abandonaram muitas 
de suas prãticas mais bárbaras, e não se deixaram cor­
romper pelo íntimo contacto com os brancos das elas­
ses inferiores e com os mestiços dos povoados civiliza­
dos. Suas maneiras são mais singelas, a conduta mais 
afavel, alegre e franca d_o que as dos índios que vivem 
perto das cidades. Eu não podia deixar de notar o con­
traste entre a sua ,condição de fartura, e as mostr~s de 
costumes ordeiros e trabalhadores, com a pobreza e pre­
guiça da gente semi-civilizada de Altar do Chão. ( 442) 
Não creio que a introdução da aguardente tenha sido 
a causa de muito dano ao índio brasileiro. Tem o seu 
turno de bebedeira de vez em quando, como os trabalha­
dores de outros países. Tal era o costume, em seu es­
tado original, antes que os europeus visitassem o país; 
mas sempre se envergonha disso depois, e se conservd. 
abstêmio durante largos intervalos. O modo rude de 
tratar os escravos, seguido pelos portugueses e seus des­
cendentes, foi o pior tormento para os índios. l\fas os 
1\fundurucús do Cuparí hã muitos anos que são prote­
gidos contra os maus tratos. E' este um dos bons ser­
viços prestados pelos missionãrios, que zelam para que 
as leis brasileiras em favor dos aborígenes sejam res­
peitadas pelos regatões brutais e sem princípios que as 
transgridem. Acho que nenhuns indios podiam estar 

(442) E' Interessante comparar esta observação de Bates 
com o que escreveu Ehrenreich, quasl trinta anos mais tarde a 
respeito dos Cara jás: "Em geral é de supor que estes selvagens 
pouco ou mesmo nada tenha m que aprender com os representantes 
da civilização nesta região de G<>iáe. Pensar em catequese ficará 
escusado, por enquanto, por isso que os índios vivem em condlç:l!es 
Incontestavelmente melhore& do que os brancos, eeus vizinhos". 
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em uma posição mais feliz do que este singelo, pacífico 
e amavel das margens do Cuparí. Os membro~ de cada 
família vivem juntos e parecem muito pegados 11ns com 
os outros; e a autoridade do chefe é exercida da manei­
ra mais suave. Reina perpétuo verão em seu redor; a 
terra é da mais opulenta fertilidade; moderada porção 
de trabalho leve produz tudo o que pode ser necessá­
rio a suas vidas simples. E' dificil aprender suas no­
ções sobre assunto que requerem um pouco de pensa­
mento abstrato; ma.-; a alma do índio está numa condi­
ção muito. primitiva. Creio que ele não pensa Pm coi­
sa alguma, a não ser no que diz respeito aos se1!':l dese­
jos materiais diários. Há ausência quasi completa de 
curiosidade em sua disposição mental, de modo que 
ele se preÓcupa muito pouco com as eausa.-; dos fenôme­
nos naturais que o cercam. Não tem ideia de um Ser 
Supremo mas, ao mesmo tempo, está livre de revoltan­
tes superstições. Suas noções religiosas não vão alem 
da crença num espírito mau, olhado como especie de 

ºtràsgo, que está no fundo de todos os seus pequenos 
insucessos, na pesca, na caça, etc. Com tão pequena 
atividade mental, e com senti_mentos e paixões que lenta­
mente se exaltam, a vida dessa gente é naturalmente 
monótona e triste, e suas virtudes sãoi por assim dizer, 
~omente negativas. Mas é muito agradavel este aspecto 
de prazer inocente e singelo que mostram, se o compa­
ramos com o estado das raças selvagens de muitas outras 
partes do mundo. 

• • • 
Os homens acordaram-me às quatro horas da ma­

drugada com o so:rp. dos seus remos, ao deixarmos Q porto 
do Tuchaua. Fiquei surpreendido de achar denso ne-
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voeiro, velando todos os objetos em redor, e ô ar frio. 
A elevada parede· da mata, com as belas copas das pal­
meiras de assaí, que se destacavam no alto de .seus cau­
les delgados e arqueados; surgia indecisa e estranha, 
através da cortina e neblina. A súbita transformação, 
poucd depois do nascer do sol, foi de 11m efeito de ma­
gia, pois o veu de nevoas se ergueu como o veu de gaza 
ante a mudança de ,cena de uma pantomiroa, e 1r.ostrou 
a folhagem gloriosa na luz brilhante da manhã, fais­
cando nas gotas de orvalho. Atingimos as cachoeiras 
por volta das dez horas. O rio aí não tem roais de qua­
renta braças de largura, e cai sôbre um leito baixo 
de rocha que atraves~a o rio quasi em linha reta. ( 443) 

Tínhamos chegadp a:o 'telrmo da navegação para 
barcos maiores, a ·uma distancia da boca do rio, segundo 
cálculo grosseiro, ,de pouco mais de setenta milhas. 
Achei de melhor alvitre mandar adiante José e um dos 
homens na montaria com João Aracú, e ficar com a 
coberta e os outros homens, para colecionar na mata 
vizinha:: Aí permanecemos quatro -dias. Todas as tar­
des um dos botes vinha da parte superior do rio, tra­
zendo a ,caça diária de meu caçador. Consegui seis 
bons especímenes da arara .azul, além de certo numero 
de' aves menores, uma especie de guariba, qul) eu ainda 
não conhecia, e doig grandes 'lagartos. O guariba era 
um macho velho, já com o peito e o dorso pelados em 
muitos pontos, e o corpo desfigurado pelos grandes tu­
mores causados pelos bernes. As costas e a cauda eram 
de um pardo ferrugem; os membros e a parte inferior 
do corpo negros. Os homens subiram até às segundas 
quedas, que formam cachoeira de ·varios pés de altura, 
a quinze milhas de nosso ancoradouro. As araras foram 

(443) E' o que os ·canoeiros chamam um travessão. 
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encontradas em pequenos bandos, comendo os frutos de 
tucumã ( Astryocaryum). Esses frutos, ex,cessivamente 
duros, são reduzidos ,à pasta pelo poderoso bico da ave. 
Encontrei os papos de todos os especímenes, cheios de 
pasta azeda a que tinham sido reduzidos os frutos, du­
ros como pedra. Eu gastava tres horas para tirar a pe­
le de cada ave, e ficava ocupado com elas e os outros 
até meia noite, depois de um dia penoso de caça, a tra-
balhar no teto do camarote à luz de um lampeão. 

O lugar, onde a coberta estava ancorada, forma­
va pequena enseada rochosa, com praia arenosa que su­
bia para a mata, dentro da qual havia as ruinas de uml! 
maloca índia e de grande plantação, invadida pelo ma­
to. O porto fervilhava de peixes, cujos movimentos 
era divertido apreciar nas águas fundas e claras. Os 
mais abundantes eram as piranhas. Uma espede, cÚjo 
tamanho variava com a idade, de duas a seis polega­
das, mas reconhecível pela mancha negra da hase da 
cauda, era sempre a mais pronta em agarrar qualquer 
fragmento de comida caído dentro d'água. Quando na­
da se lhes dava, viam-se apenas alguns espalhados em 
torno, com as ,cabeças voltadas para a embarcaçi:í.o em 
atitude de expectativa; mas logo que algum s·obejo caía 
da canoa, a água ficava escura dos cardumes que de re­
pente acudiam ao sítio. Os que não conseguiam apode­
rar-se de algum fragmento, lutavam com os mais · bem 
sucedidos, e muitos conseguiam arrebatar-lhes ela boca 
os apetecidos bocados. Quando passava perto d 'água 
uma mosca ou uma abelha, todos se arremessavam nessa 
direção, como se estimulados por um choque elétrico. 
Aproximava-se às vezes um peixe maior, e então o car­
dume de piranhas se alarmava e fugia do lugar. A po­
pulação da agua variava de um dia para o outro. Cer-
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ta vez veio um pequeno cardume de dro belo peixe, com 
uma faixa negra, chamado pelos nativos acará-bandeira 
(M esonauta insignis de Guenther), ( 444) que deslisava 
nas águas rasas. De outra vez, pequenos bandos de pei-

' xe-agulha (445), animais enguiformes, de mandíbulas 
dentadas excessivamente alongadas e finas, nadavam, 
espantando os cardumes de peixinhos miudos; e na es­
teira dos peixes-agulhas vinha um peixe de estranha. 
forma, chamado sara pó, { 446) que nadava isolado, com 
movimentos vagarosos. Pescamos com linha e anzol, e 
isca de pedaços de banana, várias curimatãs (Anodus 
amazotmm), ( 447.) peixe delicioso, o mais apreciado pe­
los naturais, depois do tucunaré e da pescada. A curi­
matã parecia preferir o meio do rio, onde as aguas es­
tavam agitadas abaixo de pequena cascata. 

O tempo estava agora firme e seco, e o rio baixa ra­
pidamente - seis polegadas em vinte e quatro horas. 
Ne.sse recanto remoto e solitário posso dizer que ouvi 
pela primeira e quasi única vez, o tumulto da "lida ao 
por do sol, que Humboldt diz ter assistido nas foutes do 
Orenoco, mas que é desconhecido nas margens dos ou­
tros rios maiores. Os ruídos dos animais começam lo­
go _que o sol se esconde atrás das árvores, depois de 

(444) O nome atual do acará.-bandelra, hoje criado em ca­
tiveiro e multo apreciado como peixe ornamental, é PterophyUum 
ecalare. 

( 44 5) O peixe agulha do Amazonas, cujo nome cientifico é 
Potamorrhaphis guianenal.! é um Acantopferfglo Slnentognato da. 
tam!lla Belônldas. 

( 446) O nome sarapó é dado a vários Gymnotldae do gênero 
Gymnotus, sendo a mais conhecida o Gymnotua carapo. Os Gim­
notidas são Ostariofisos da ordem Gymnotl, à qual pertence Igual­
mente o poraquê. 

(U7.) O nome comum curimatã é dado_ em várias locallda­
des do Brasil a peixes da tamma Characlnidae ; a curimatã do 
Ama2onas é Prochiloàua brew. 
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tarde abafadiça, deixando o céu tinto de azul intenso. 
Dois bandos de guaribas, um perto de nossa embarcação, 
o outro a um oitavo de milha de distância, enchiam as 
matas de seu horrendo bramido. Bandos de papagaios, 
incl_uindo as araras azuis que buscávamos, começaram a 
passar e os diferentes estilos de guinchos e crocitos fa­
ziam terrível desafinação. Juntavam-se a estes ruídos 
os cantos de e.;;tranhas cigarras. Uma grande cspecie 
pousava nos ramos altos das árvores em torno de nos­
sa pequena enseada, fazia o mais estrídulo zangarreio : 
começou com as notas ásperas ·e dissonantes, comuns de 
sua tribu, mas estas gradativamente se tornaram mais 
agudas até que terminaram em nota alta, parecendo o 
siÍvo de uma locomotiva. Meia duzia destes pasmosos 
executantes tomavam parte ,consideravel no concerto ves­
pertino. Já ouvira antes a mesma especie no Pará, mas 
era aí muito rara. Aqui obtivemos um exemplar para 
a minha coleção com uma pedrada feliz. O ruido de 
animais, aves e insetos demorou pouco tempo; o ceu 
perdeu rapidaIPente o seu tom intenso e a noi.tP, caiu. 
Começaram então as rãs - quack-quack, drum-àrum, 
hu-hu. Estas, acompanhadas por um melaneóHco ba­
curáu, soltaram sem; monóltonos gritos até tarde dia 
noite. 

Meus homens encontraram nas margens do rio um 
jaguar e um tigre preto, e estavam CQJil muito medQ de 
dar de car.a com os Parauatés, de maneira que depois 
do quarto dia não consegui que eles fizessem outra via­
gem. Começámos a descer o rio no dia 26 de agosto; 
A noite, rio e floresta estavam novamente envoltos em 
nevoeiro, e o ar antes do nascer do sol era muito frio. 
Há uma correnteza ,consideravel das cachoeiras até à 
casa de João Aracú, e cobrimos essa distância, com seu. 
auxilio e dos remôs, em dezessete horas. 
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21 DE SETEMBRO - .Às cinco da tarde saimos no 
largo Tapajós, depois de atravessarmos o canal confi­
nado, estreito e sufocante que serve de desaguadouro 
ao Cuparí1 e de novo respiramos livremente. Quanto 
me alegrou a vastidão desse panorama, depois de tanto 
tempo de reclusão: as costas montanhosas, a distância 
cinzenta, as águas escuras agitadas pelo vento fresco! 
Calor, mosquitos, alimentação injuficiente e má, traba­
lho rude e cuidados tinham prejudicado seriamente meu 
estado de saúde; e agora estava ancioso por voltar a 
toda a pressa para Santarém. 

Tocámos em Aveiros, para embarcar algumas cai­
xas que aí tinha deixado e ajustar contas com o capfrão 
Antônio. Encontrei quasi todos doentes com febre e 
vómitos, de nada tendo valido os glóbulos homeopáticos 
do padre. Há alguns anos que o Tapajós tem estado 
livre de epidemias, embora fosse antes rio muito insa­
lubre. Parecia que uma quadra doentia. estava voltan­
do. De fato, o ano seguinte ao de minha visita (1853) 
foi dos mais terríveis nessa parte do país. Irrompeu 
uma febre pútrida que atacou igualmente a gente de 
todas as raças. As noticias que recebíamos em Santa­
rém eram das mais aflitivas. Meus amigos do Cuparí 
sofreram muitíssimo. João Aracú e a familia vitima­
dos, com exceção da esposa. Meu bom amigo João Ma­
lagueita também morreu, bem como grande parte da 
gente da aldeia Mundurucú. • 

A descida do Tapajós no auge da estação sêca, que 
justamente estávamos atravessando, é muito perigosa, 
por. causa dos ventos fortes, ausência de correnteza e 
águas com muitos baxios longe das margens. Em fins 
de setembro o rio está trinta pés mais baixo que e.m 
junho. Em muitos lugares grandes lagedos ficam a des-
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coberto ou apenas escondidos sob pequena camada d'água. 
Eu fôra prevenido de tais circunstâncias por meu~ ami­
gos, mas não fiz ideia precisa do que teria de sofrer. 
As embarcações, na descida, só viajam de noite, quando 
o terra! sopra de leste. De dia fortes rajadas sopram 
de baixo,. sendo impossível lutar contra elas, pois não 
há ,correnteza, e as vagas que se levantam, sob a .sua 

· ação, em dezenas e dezenas de milhas de águas rasas, 
são perigosas para as pequenas embarcações. As mar­
gens, na maior parte não oferecem abrigo; há, porém, 
çerto numero de pequenos portos, chamados t:speras, 
·que os canoeiros calculam, arranjando cuidados!lmente 
suas viagens noturnas, de modo a alcançá-las antes do 
vento da manhã seguinte. 

Deixámos A veiros na tarde de 21, e navegámos 
brandamente com a suave brisa terra!, a ,cerca de uma 
milha da margem Leste. Era noite de luar magnmco. e 
os homens remavam com gôsto, quando o vento afrouxa­
va; o terra! trazia da mata suave perfume lembrando 
o do resedá. A meia noite tomámos uma xícara de -ca­
fé e ás tres da madrugada chegámos ao sitio do pat de 
Ricardo, um indio chamado André, onde ancoráltl.os e 
dormimos. 

22 DE SETEMBRO - O velho André e a esposa vieram 
a bordo hoje de manhã. Trouxeram tres tracajás, uma 
tartaruga, uma ,cesta de ovos de tracaj á, para berganhar 
comigo por panos de algodão e cachaça. Ricardo que 
bá algum tempo estava muito descontente, ao matar 
agora as saudade.-; dos pais, alegremente concordou em 
acompanhar-me a Santarém. A perda de um homem 
nesta conjuntura teria sido muito incômoda, com o ,ca­
pitão Antônio doente em Aveiros, e não se comegmria 
nenhum homem nos arredores. Mas se não parássemos 
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no sitio de André, não teríamos evitado que Ricardo 
se fosse embora no primeiro pouso. Era um ranaz es­
perto, irrequieto, e, embora a princípio fôsse imp~rtinen­
te e desavergonhado, se tornara muito boní empregado: 
seu companheiro, o Alberto, era de ânimo inteiramente 
diverso, extremamente taciturno e cumprindo todos ós 
seus deveres com a mais sossegada regularidade. 

Partimos às 11 horas da manhã, e progredimos pou­
co, antes que o vento começasse a soprar de baixo, quan­
do fomos novamente obrigados a fundear. O terral, 
começou às seis da tarde, e com êle navegámos e passá­
mos a longa. linha de rochedos da margem perto d e Ita­
puama. As dez horas soprou furiosa rajada, de uma 
fenda entre as montanhas, apanhando-nos de velas cin­
gidas ao vento, e impeliu a embarcação quasi até aos 
vaus, quando estávamos a· cerca de uma milha da -costa. 
José teve a presença de espírito de afrouxar a vela prin­
cipal enquanto eu pulava para a frente e abáixava a es­
picha da vela de diante; o.s dois índios ficaram 1moveis 
e apatetados na prôa. Era o que os canoeiros chamam 
trovoada sêca. O rio, em poucos minutos, era um len­
çol de espuma. O vento cessou dentro de meia hora, 
mas o térral durou a noite toda, de modo que navegá­
mos para a margem, em busca de um ancoradouro. 

Chegámos à Tapaiuna à meia noite do dia 23, e na 
manhã de 24 alcançámos Retiro onde encontrámos astu­
to negociante de Santarém, meu conhecido, senhor Chico 
E'.onorio, que tinha embarcação maior e muito melhor 
guarnecida que a nossa. O vento soprou forte o dia 
inteiro, de maneira que aí ficámos em sua companhia. 
Ele tinha a mulher ,consigo e certo número de índios 
de ambos os sexos. Armámos nossas redes em baixo 
das árvores e almoçámos e jantámos juntos, estendendo 
a toalha numa sombra da praia arenosa. Aí matámos 
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grande quantidade de peixes com um pouco de timbó, que 
trouxéramos de Itapuama. A noite estavamas novamen­
te a caminho, aproveitando o terral. Havia baixios até 
grande distância da margem e como nossa embarcação 
fôsse mais leve ia adiante, nosso sondador gritando as 
profundidades aos companheiros: havia apenas uma 
milha de distância da margem. Passámos o dia .~eguin­
te na boca de pequeno igarapé, ,chamado Piní, que está 
bem defronte da aldeia de Boim, e na noite imediata 
avançámos doze milhas. Cada ponta se prolongava em 
longa língua de areia de uma ou duas milhas em direção 
ao meio do rio, e era preciso dobrá-la em largo circui- . 
to. O terral nos abandonou á meia noite, quando está­
vamos perto de uma espera, chamada l\faraí, na boca 
de um riacho raso. 

26 DE SETEMBRO - Não me sorria a perspectiva de 
passar um triste dia em· Maíra, onde era impossível ca­
minhar em terra, pois a floresta era inteiramente im­
penetravel, e a terra ainda parcialmente alagada. Além 
disso, eu gastara minha última a,cha de lenha em fer­
ver nosso café de madrugada, e não podia obter provi­
são fresca nesse lugar. Como reinasse morta calmaria 
sôbre o rio, pela manhã, dei ordens para sairmos do­
porto e tentar alcançar a remo Paquiatuba, quG estava 
apenas a cinco milhas de distância. Dobrámos o bai­
xio que estreita a boca do igarapé, e cruzavamos alegre­
mente a baía, em cuja extremidade estava o porto do 
pequeno povoado, quando sobressaltados observámos, al­
gumas milhas abaixo, os sinais do violento vento diur­
no que vinha de baixo em nossa direção: - linha de 
espuma que avançava rapidamente, com a água escura 
em sua esteira. Os homens fizeram todos os esforços 
por alcançar o porto, mas em vão. Lançámos âncora 
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com tres braços de pr9fundidade, com duas mHhas de 
água cheia de pal'Ceis, entre nós e a terra que tínhamos.: 
a ~tavento.. As ondas encapeladas arrebentavam de en­
contro à embarcação e alagavam-nos ,com os borrifos. 
Eu não tinha confiança que a âncora aguentasse. Lar­
guei, contudo, todo o Cl!bo e fiquei observando o resul­
tado da proa. José poz-se ao leme, e os homens fica­
ram firmes na bujarrona e na vela do traquete, de modo 
a estarmos prontos, se garrássemos, a tentar a passagem 
do banco de 1\faraí, que estava agora quasi em calma­
ria. Nosso pedacifi:hO de ferro ,conservou-se, porém, no 
lug!lr, pois o fundo, felizmente, não era· tão arenoso como 
em outras partes; agora era o nosso cabo fraco que nos 
causava preocupações. Aí ficámos, nessa posição, o dia 
inteiro sem comer, pois tudo fôra atirado fora do lu­
gar: caixas de provisões, cestos, panelas e louça ele bar­
ro. A tarde o vento aumentou de .intensidade, quando 
o sol em fogo mergulhou atrás das colinas nevoentas da 
margem ocidental, e a tristeza da cena era aumentada 
pelos estranhos contrastes de côr: a água negra como 
tinta. e o azul sombrio dos céus. Pesadas vagas batiam 
de vez em quando de encontro à proa da embarcação, 
com uma :fôrça que parecia que ela ia arrebentar. Se 
desembaricássemos neste lugar, todas as minhas preciosas 
coleções teriam ficado inevitavelmente p,erdnda.s, mas 
nós poderíamos ter facilmente galgado a terra e torna­
tio a embarcar com o senhor Honório, que ficara atrás, 
em Piní, e passaria dentro de dois ou tres dias. Quan­
do caiu a noite, eu ~e estendi, exausto de vigilância e 
fadiga, a dormir, como os meus homens tinham feito 
algum tempo antes. Por volta das nove horas fui des­
pertado pelos trancos da montaria nos lados da embar­
cação, que subitamente mudara é!e rumo, e a lua cheia, 
a princípio de popa, dava agora em cheio no camarote. 
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O vento amainara de repente, sendo substituído pelos le­
ves sôpros do terral, e deixando longas ondas a rolar 
para -dentro da baía rasa. 

Depois disto resolvi não dar um passo além de Pa­
quiatuba sem mais um homem que conhecesse a nave­
gação do rio nesta época. Atingimos esse ponto às 
dez da noite e fundeámos na boca de um igarapé. De 
manhã passeámos pelas belas aléas sombrias da mata 
que em junho, quando aí estivemos na subida do rio, 
eram furos para a casa do inspetor Cipriano. Depois 
de infinito trabalho, consegui que ele me dessa outro 
índio. Há cer.ea de trinta familias estabelecidas nesse 
lugar, mas os homens válidos tinham sido quasi todos 
requisitados pelo Governo, nas últimas semanas, para 
acompanhar uma expedição militar contra negroi; fugi­
dos, que se encontravam em aldeias do interior. O se­
nhor Cipriano era um mameluco de ar simpático e ex­
tremamente delicado. Na noite de 28 ele nos a<>ompa­
nhou rio abaixo umas cinco milhas, até à ponta J agua­
rarí, onde morav.a o homem que pretendia mandar eo­
migo. Fui feliz em encontrar o meu novo trip~1lante: 
um indio casado, de meia idade e sossegado. Já o seu 
nome era boa promessa, Angelo Custódio (Anjo da 
Guarda). 

Depois de 26 de setembro, o vento diurno de noroes­
te soprou todas as manhãs com a mesma fôrça, começan­
do pelas dez ou onze horas e cessando de súbito às sete 
ou às oito da noite. A lua era minguante, e tivemos 
alguns dias e noites de ceu claro e escamp9. Creio 
que êste vento está em íntima conexão <!om o vento ge­
ral do Amazonas. De fato, para ser o mesmo, refle­
tia-se de oeste, depois de refrescar a superfície da ter­
ra ne.sse trimestre até muito abaixo do ponto da super-
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fície aquecida pelo sol do estagnado Tapaj6s. O vento 
sempre começava de manhã, depois que o ar, na direção 
de -noroeste, fôsse esfriado durante a noite; e cessava 
à noite, quando se restabelecia o equilíbrio de tempera­
tura entre o Tapajós e o Amazonas. A suave brisa ter­
ral de leste, que sempre ,começa a soprar, depois de ter 
cessado o {orte vento noroeste, é de maneira análoga, 
·atribuível a estar então a superfície florestal da terra 
mais fria que o ar sôbre o rio. O terral durava geral­
mente das sete às onze da noite, mas depois da meia 
noite geralmente virava gradativamente para nordes.t.e, 
e soprava deste quadrante pela madrugada. 

A ponta Jaguararí forma, nessa estação do ano, 
alto banco de areia, que se prolonga em estreita língua, 
por tres milhas para o meio do rio. Contornámo-la com 
grande dificuldade na noite de vintenove, e antes de 
amanhecer alcançámo's bom abrigo, atrás de um banco 
de areia parecido, na ponta Acaratingarí, ,cabo L'ituado 
apenas a cinco milhas em linha reta no nosso último 
fundeadouro. Aí fieámos o dia inteiro. Os homens ba­
teram timbó em socegada lagoa entre o _banco de areia 
e a terra firme, e conseguiram grande quantidade de 
peixe, onde escolhi seis espécies novas para a minha ,co­
leção. Fizemos melhores progressos nas duas noites 
imediatas, mas o terral agora sempre soprava forte de 
nor-nordeste depois da meia noite, e assim limitava as 
horas em que podíamos navegar e nos forçava a bus­
carmos o abrigo mais pr6ximo, para não recuarmos mais 
depressa do que avançávamos. 

A dois de outubro chegámos à ponta Cajetuba e 
passámos agradavel dia em terra. O cenário do rio e 
seus arredores é da· maior formosura. Vêem -irn algu­
mas casas dos moradores no fundo da larga baía de 
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Aramanaí, no sopé de uma cadeia de montanha.;; mui­
to ricas em madeiras de lei, e praia alta, de areias bran­
cas de neve, estendia-se em curva íngreme, de ponta a 
ponta. As praias do outro lado do rio estavam a dez 
ou onze milhas de disrancia, mas ao norte há horizon­
te claro de céu e água. A região perto da ponta Ca­
jetuba é semelhante à dos arredores de Santarém -
campos com árvores esparsas. Colhemos grande quanti­
dade de frutas silvestres: eajús, umirís, aapirangas 
(448). O fruto do Umirí (Humirimn floriõundum) 
é uma drupa negra, semelhante no aspecto à ameixa pre­
ta, e de gosto um tanto parecido. A aapiranga é baga 
ele um rubro brilhante, de casca dura e polpa vis-cosa 
e doce, encerrando as sementes. Entre essa ponta e 
Altar do Chão há longa extensão de praia arenosa, com 
águas moderadamente profundas.· Nossos homens pe­
garam nos remos e impeliram a coberta com b_oa velo­
cidade até chegarmos à aldeia. Aí passou por nós uma 
canoa muito ,carregada, com mineiros das províncias do 
interior. Era tripulada por dez índios que impeliam .o 
barco com varas. Os homens, cinco de cada lado, cor­
riam um atrá.s do outro, sôbre uma prancha !'l.isp_osta 
para tal fim, de popa à proa. 

Gastámos duas noites para dobrar a ponta Curucú, 
onde, como já disse, o rio muda de direção, além de 
Altar elo Chão. Um confuso amontoado de rochedos, 
sôbre os quais muitos barcos carregados de farinha ti­
nham sossobrado, estendia-se desde a alta margem al­
cantilada até muito para dentro do rio. Na primeira 
noite fomos arrastados para trás por umâ raja<la. O 
suave terral nos estava levando agradavelmente em tôr­
no do cabo quando p_equena nuvem negra, que se erguia 

(448) Para o umirl veja 0 se nota n .• 367. A a ap!ran,ia 
(.Mourir la aptranoa) é uma Mela stomácea. 
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perto da lua, foi de repente impelida para o norte; o 
terral cessou e fortes lufadas começaram a atravessar 
o rio. Com . grande dificuldade voltámos à no!>sa es­
pera. Soprou quasi um furacão durante duas horas, 
e todo esse tempo o ceu sôbre nossas cabeças se ,•onser­
vou maravilhosamente claro e cheio de estrelas. Nosso 
abrigo, a princípio, não era muito seguro, pois o vento 
açoitava os cabos das velas e fazia a ancora garrar. Mas 
Angelo Custódio tomou de um cabo que estava -p1·eso ao 
traquete e pulou em terra. Se ele tal não fize3se. pro­
vavelmente seríamos arrastados muitas milhas rio aci­
ma peJas ondas encapeladas. Depois qúe a nuvem pas­
sou, começou a soprar o vento leste regular e não 
avançámos roais esta noite ( 3 de outuliro). No dia se­
guinte desembarcámos, depois de segurar bem a em­
barcação, e dormimos das onze horas da manhã até às 
cinco da tarde, à sombra das árvores. 

A distância entre. a ponta Curucú e Santarém foi 
coberta em tres dias, tendo que vencer os mesmos 
ventos furiosos e contrários, as águas cheias de !1aixios 
e as margens rochosas. Mas eu podia finalmente dar 
graças, por ter voltado em segurança à minha casa, com 
todas as minhas-coleções, feitas com tantas priv11tões e 
perigos, postos em terra sem perda nem estrago de um 
espécimen. Os homens, depois de descarregada a em­
barcação e entregue a mesma ao dono, vieram receber 
o pagamento. Levaram parte em mercadoria e parte em 
dinheiro e., depois de boa ceia, na noite de sete de ou­
tubro, arrumaram as trouxas e se foram por 1:errn., pa­
ra suas casas, em viagem de umas oitenta milhas. Eu 
estava um pouco pasmo da boa disposição que mostra­
vam estes índios ao partir. Disse-me Ângelo Custódio 
que quando eu quizesse fazer outra viagem, subindo o 

10 
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Tapajós, estaria sempre pronto a servir-me de piloto. 
Alberto, como de costume, não deu demonstraxões de 
seu sentir. Ricardo, com quem eu tivera tantas ques­
tões azedas, desfez-se em lágrimas quando me apertou 
a mão e me disse o final adeus. 



CAPfTULO X 

O ALTO AMAZONAS -· VIAGEM A EGA 

Partida de Barra - Primeiro dia e primeira noite no Ama­
zonas superior - Aspecto desolado do Rio na estação das 
cheias - fndios Cucama - Condição mental dos índios -
Rajadas - Peixe boi - Floresta, - Pedras-pomes flutuantes, 
vindas dos Andes - Terras caídas - Ega e seus habitantes 
- Vida diuturna de um naturalista em Ega - Costumes, 

comércio, etc. - As quatro estações no Alto Amazonas. 

Devo agora levar o leitor da região pitoresca e mon­
tanhosa do Tapaj6s e de suas águas escuras e sem cor­
renteza, para as planícies infinitas e cobertas de matas 
do Alto Amazonas e para a corrente turva do Solimões. 
Vou primeiro resumir a narrativa de minha primeira 
viagem subindo o rio, narrativa que foi interrompida cm 
Bara do Rio Negro, no sétimo capítulo, para dar lugar 
à descrição de Santarém e seus arredores. 

Embarquei em Barra a 26 de maio de 1850, tres 
anos antes dos navios a vapor navegarem pelo alto Ama­
zonas. Tomei uma coberta que voltava de Santarém, 
onde fora com carga de talhas de barro, cheias de 6leo 
de tartaruga, para Ega, a primeira e única cidade de 
alguma importância nas vastas solidões do Solimões. O 
proprietário, velho português de cabelos brancos, cha­
mado Daniel Cardoso e negociante em Ega, estava então 
em barra, servindo como jurado, cargo público que é 
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exercido sem remuneração, e que o teve fora de seus ne­
gócios umas seis semanas. Ele também ia deixar Barra 
em pequena embarc~ão, e aconselhou-me a mandar 
adiante minha bagagem pesada na coberta e a viajar em 
sua companhia. Chegaria a Ega, a umas 370 milhas de 
barra, em doze ou quatorze aias, emquanto o barco grande 
gastaria trinta ou quarenta. Mas eu preferi ir com a 
minha bagagem e aproveitar as muitas oportunidades que 
teria de desembarcar e fazer coleções nas margens do 
rio. 

Embarquei as coleções feitas entre o Pará e o Rio 
Negro em grande cuter que estava descendo para a ca­
pital e depois de um dia de pesado trabalho, puz todas as 
minhas caixas a bordo da embarcação para Ega às oito 
da noite. Todos os índios já estavam embarcados, sendo 
que um deles fôra trazido completamente embriagado, e 
deixado por seus companheiros a cozinhar a bebedeira nas 
bordas úmidas do tombadilho. O cabo, moço branco, vivo 
e ativo, chamado Estulano Alves Carneiro, e que depois 
se tornou figura importante da nova província do Alto 
Amazonas, deu ordens para levantar âncora. Os homens 
tomaram os remos, e em poucas horas cruzámos a larga 
embocadura do rio Negro. A noite era clara, e estrelada, 
e a superficie das águas, negras como tinta, lisa como 
um lago. 

Quando despertei na manhã seguinte, estávamos su­
bindo pela margem esquerda do Solimões por espia. Era 
então a estação chuvosa na região por onde corre o grande 
rio. Os bancos de areia e todas as terras baixas já esta­
vam debaixo dágua, e a poderosa corrente, duas ou 
tres milhas d_e largura, arrastava contínua fila de árvo­
res arrancadas e ilhotas de plantas flutuantes. A pai­
sagem era das mais melancólicas; o único som que se ouvia 
era o murmúrio surdo das águas. A margem ao longo 
da qual viajámos o dia todo, estava atravancada, a cada 
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passo, por árvores caídas, algumas das quais tremiam nas 
correntes que cercavam alguns pontos mais salientes. 
Nossa velha peste, a mutuca, começou a atormentar-nos 
logo que o sol esquentou. Viam-se bandos de garças 
brancas à beira dágua, e em alguns. lugares os beijaflo­
res se espanejavam em redor das flores suspensas. O de­
solado aspecto da paisagem aumentou depois do . por do 
sol, quando a lua apareceu, mergulhada em névoas. 

Os brasileiros falam sempre do Alto Amazonas ou 
Solim9es como de um rio distinto. Isto é devido em 
parte, como já fiz notar, à direção que parece tomar, no 
ponto em que se encontrl!. com o ·rio Negro, pois os habi­
tantes do país não são capazes, por conhecimento parcial, 
de compreender todo o sistema do rio em conjunto. Mas 
há muitas-particularidades que o distinguem do seu curso 
inferior. O vento marinho, que sopra de leste e chega, 
no auge da estação seca, até à foz do rio Negro, a 900 ou 
1000 milhas do Atlântico, nunca sopra no Solimões. A 
atmosfera é, portanto, mais estagnada e abafadiça e os 
ventos aí dominantes são de direção irregular e curta 
duração. Grande parte da terra ribeirinha do Baixo 
Amazonas é montanhosa; há extensos campos e longas 
praias de solo arenoso, revestidas de florestas mais raVts. 
O clima é, por conseguinte, comparativamente seco, pas­
sando-se muitos meses a fio, durante a esta~ão seca, sem 
que caia chuva. Tudo isto está mudado no Solimões. 
É uma raridade uma quinzena de tempo claro e de sol. 
Toda a região na qual correm o rio e seus afluentes, de­
pois de deixar os últimos contrafortes orientais dos 
Andes, que ·Poeppig (449) descreve como uma parede 

(44!1) Eduardo Frederico Poeppig nasceu em Plauen, em 1798 
e morreu em Leipzig em 1868. Em 1822 viajou por Cuba e Amé­
rica do Norte. Em 1826 chegou a Valparaíso, visitou o Chile para 
o Norte, foi por mar a Lima, viveu dois anos entre os índios da 
região dos Malnas, e em 1828 regressou à Europa descendo o Ama­
zonas. E' de 1835 sua ol)ra Vias-em pelo Chile, Pefd e rio Allla­
;:9nat1, 
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que se ergue a 240 milhas do Pacífico, é vasta planície, 
de umas mil milhas de comprimento e 500 ou 600 àe 
largura, coberta de floresta alta, impérvia, úmida e uni-· 
forme. Não há trechos de solo arenoso, mas sempre argila 
pegajosa de alúvio ou terra vegetal que em certos pontos 
desbarrancados mostra ter de vinte a trinta pés de pro­
fundidade. Com solo e clima como êstes, o vigor da 
vegetação e a abundância e beleza das formas animais, 
que já são tão notaveis na região perto do Atlântico, 
aumentam no Alto Amazonas. Os frutos, tanto silvestres 
como cultivados, comuns às duas secções da Amazôrúa, 
atingem progressivamente maior tamanho, quando se 
avança para oeste, e algumas árvores que florescem ape­
nas uma vez por ano no Pará e em Santarém, estão 
sempre cobertas de flores e de frutos nos arredores de 
Ega. O clima é salubre, embora a gente viva constan­
temente num banho de vapor. Mas não devo dar aqui 
uma descrição prolixa da região, quando estamos ainda 
no limiar. Ao todo residi e viajei pelo Solimões durante 
quatro anos e meio. A região é, em conjunto, imensa 
brenha magnífica onde o civilizado dificilmente tem con­
seguido pôr o pé, e a área cultivada, do Rio Negro aos 
Andes, se reduz apenas a algumas dezenas de geiras. 
Constitue o homem, selvagem ou civilizado, figura insigni. 
ficante nestas vastas solidões. Deve-se mencionar que o 
Solimões tem 2 130 milhas de comprimento, se o medir­
mos a contar da nascente que é geralmente considerada 
como origem do grande rio (lago Lauricocha, perto de 
Lima); mas que são 2500 milhas pelo Ucaiale, o ramo 
mais consideravel e praticavel da parte superior do 
rio ( 450). É navegavel em todas as estações, por grandes 

( 450) Durante muito tempo se considerou o Tunguragua co­
mo o principal ramo do Amazonas, nascendo no lago Lauricocha. 
Hoje, porém, está bem estabelecido que 6 grande rio sul-americano 
nasce na peneplanicle de Vllcanoto, com êsse mesmo nome, con­
tinuando-se depois COIJl o Ur~l?amba-Ucayale l;>alxo Maralíon-SoU• 
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barcos a vapor, até mais de 1400 milhas da foz do 
Rio Negro. 

• • • 
No dia 28 passámos pela boca do Arianú, estreita 

passagem que o comunica com o rio Negro, no qual de­
semboca perto de Barra. Nossa embarcação quasi :foi 
arrastada para dentro dela pela violenta correnteza que 
vinha do Solimões. O cabo de reboque foi atado a uma 
árvore robusta, trinta jardas acima, e foi precisa toda a 
força da tripulação e dos passageiros para puxá-lo atra­
vés dessa embocadura. Passámos o Guariba, segundo 
furo reunindo os -dois rios, no dia 30, e a 31 passámos por 
Manacapurú ( 451), pequeno povoado perdido em praia 
alta e pedregosa. Muitos cidadãos de Barra possuem 
sitios nesse lugar, apesar d3:s oitentas milhas que o sepa­
ram pela estrada mais curta. Vêm aqui passar algumas 
semanas na estação seca, por economia, e matar o tempo 
a fazer pequenas plantações, pescar e negociar. O c,,s­
tume de ter dois lugares. de residência é muito genera­
lizado em toda a região, . e existe também entre os abo­
tigene.s, pelo menos nas tribus maís 'adiantadas. Algumas 
das moradias de Manacapurú são grandes e antigas, como 
o demonstram o número e tamanho das mangueiras e 

mões e Amazonas. E' interessante transcrever o que já escreveu 
Acuõa em 1643: "A oitenta léguas de Curaray, da mesma banda 
(isto ê, na margem direita) desemboca o famoso rio Tunguragua 
que, como já. disse, faz-se de tal modo respeitar do das Amazonas, 
que, tendo êste reunido todo o seu caudal, detêm algumas léguas 
antes seu curso ordiná.rio. dando lugar a que aquele, espraiado 
por mais de uma légua de boca, entre, a beijar-lhe a mã.o, pa­
gando não só o tributo ordinário que cobra de todos, senão outro, 
multo abundante, de muitas qualidades de peixe. que até à boca 
deste rio não se conhecem no das Amazonas". Tivera o jesuita 
espanhol uma visão perfeita do que só tres séculos mais tarde se 
verificou ser exato. 

( 451) Dizem viajantes e exploradores sem escr11pulos, que, 
subindo o Solimões, deixa a gente a vergonhi,, ep;i ?4.anacap\lf~, 
para sô i,, readquirir na volt", · 
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butra15 árvores frutíferas. As casas, embora espaçosas, 
estão agora aba.nponadas e em ruínas. Descemos, Estu­
lano e eu, em uma das casas, .onde o proprietário, velhinho 
extraordinariamente vivo, chamado Feyres, nos deu ao 
jantar porco do mato assado. O ·1ugar parecia sujo e 
desolado; tinham caído das paredes grandes pedaços de 
estuque e caiação; portas e janelas estavam quebradru1 e 
arrancadas das dobradiças; o chão de terra batida estava 
sujo e coberto de palha e os campos cultivados em redor 
de casa tomados pelo mato. O alto barranco, e com ele 
o povoado, termina na boca de estreito canal que leva a 
grande lago interior, abundante em peixe, tartarugas e 
peixe boi. 

Além de Manacapurú cessa qualquer vestigio de 
terras altas; mas as margens do rio, por milhas e milhas, 
são chatas, exceto em alguns pontos, onde a formação de 
tabatinga aparece em elevações argilosas de vinte a qua­
renta pés acima do nivel máximo das águas. A região 
é tão completamente desprovida de leitos de rocha ou 
cascalho, que não se encontra um seixo que seja durante 
muitas semanas de viagem. A nossa travessia era agora 
muito monótona. Depois de deixarmos a última casa de 
Manacapurú, viajámos dezenove dias sem ver habi­
tação humana, pois os poucos moradore.s estão localiza­
dos nas margens dos furos ou dos lagos, a alguma dis­
tancia das praias do rio. Só encontrámos um barco em 
todo o tempo da viagem, e esse não ponde ser chamaao 
à fala, pois descia ao sabor da corrente, pel(_) meio do 
rio~ a duas milhas de distância da margem ao longo da 
qual o nosso subia penosamente à sirga. 

Depois de dois ou tres dias caímos a bordo num 
modo regular de vida. • A tripulação era composta de 
dez índios da nação Cueama, cuja pátria de origem é 
uma porção das terras rioéirinh as da vizinhança <le 
Nauta, no Perú. Os Cueamas falam a lingua tupí tendo 
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contudo acento mais áspero do que o comum entre os 
índios semicivilizados de Ega para baixo. São gente 
engenhosa e muito trabalh!ldora, e os únicos índios que 
se empregam de boa vontade e em grupos para conduzir 
os barcos dos mercadores. O piloto, homem resoluto e 
fiel, chamado Vicente, disse-mé que ele e os companhei­
ros estavam longe das familias há quinze mêses, e qne, 
chegados a Ega, aproveitariam a primeira oportunidade 
para ir a Nauta. Nada havia no aspecto destes homens, 
crue os distinguisse do geral dos canoeiros. Alguns eram 
altos e bem feitos, outros tiliham a cara chata, ombros 
largos e braços e pernas excessivamente grossos. Não 
havia dois com as cabeças perfeitamente iguais: Vicente 
tinha o rosto oval, com feições finas e regulares, 
enquanto um rapazinho rechonchudo, que era o brin­
calhão do bando: era um mongol na largura e proemi­
nencia das maçãs, distância das ventas e obliquidade dos 
olhos. Formavam os dois os extremos quanto ao rosto 
e aspecto. Não havia nenhum tatuado ou desfigurado 
de qualquer maneira e eram todos imberbes. Os Cuca 
mas eram notórios no rio por seus hábitos de poupança. 
O desejo de adquirir propriedade é traço tão raro nos 
índios que os hábitos dessa gente são apontados com 
surpresa pelos brasileiros. A primeira posse que eles 
tratam de adquirir, quando descem o rio para o Brasil, 
que todos os fudios peruanos consideram país mais 
rico que o seu, é um baú dé madeira, com chave e fe­
chadura. Aí guardam eles todos os seus ganhos cc,n­
vertidos em roupa, machadinhas, facas, pontas de har­
pão, agulhas e linhas, etc. O salário varia de quatro 
a seis dinheiros por dia, que são pagos em mercadorias, 
por preço cento por cento acima dos do Pará, de modo 
que eles levam muito tempo para encher a mala ( 452). 

( 462) Os Cucamas pertencém à tamflla Tupl-Guarànl, vivem 
sõbre o baixo Ucalale e nos arredores de Nauta, na margem es­
querdp. do Marafioti. 
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Seria dificil conseguir melhor grupo de viagem do 
que estes pobres índios. Durante os trinta e cinco dias 
de travessia viveram e trabalharam juntos na mais 
perfeita camaradagem. Nunca ouvi um desaforo entre 
eles. O senhor Estulano deixava-os conduzir o barco 
a seu modo, só exercendo sua autoridade de longe em 
longe, quando se mostravam propensos à preguiça. Vi­
cente regulava as horas de trabalho. Estas dependi~m 
da escuridão das noites. Nos dois primeiros quartos de · 
lua eles a levavam com espia ou remos até meia noite1 
mais ou menos; nos dois ultimos quartos iam dormir 
logo depois do pôr do sol, e acordavam às tres ou quatro 
horas da madrugada para recomeçar o trabalho. Nos 
dias frios e· chuvosos, todos nós dávainos uma mão u.a 
espia, trotando de pés descalços, sôbre o tombadilho 
molhado, em fila indiana, ao som do coro de alguns dos 
barqueiros. Só tivemos vento favoravel dois dias, I!OS 

trinta e cinco, e então fizemos umas quarenta milhas; 
o resto de nossa longa viagem foi literalmente puxando 
o barco de árvore em arvore. Quando encontrávamos 
remanso perto da práia, fazíamos · alegremente algumas 
milhas a remo ; mas isto era ocurrência rara. Nas horas 
de folga os índios cosiam. -Vicente tinha boa mão par a 
cor tar nossas calças e camisas, e era o mestre alfaiate 
de todo o bando. Cada qual tinha um dedal grosso de 
aço e agulhas e li~has de sua propriedade. Fez-me Vi­
eente um jogo dé camisas de algodão azul durante a 
travessia. · 

A bondade destes índios, como a de quasi todos os 
outros com quem convivi, consistia talvez mais na ausr~n­
cia de más qualidades ativas que na posse de boas; por 
outras palavras, era mais uma bondade negativa que 
positiva. O temperamento fleugmático e apático, a 
frieza de desejo e embotamento de sensibilidade, a falta 
d~ cu:riosidad~ e o ba.ixo ~rau de illteli~ência fazel!l do,s 
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índios amazonenses companheiro·s muito desinteressan­
tes. Sua imaginação é de qualidade obtusa e obscura, 
e nunca parecem abalados pelas emoções : - amor, pie­
dade, admiração, medo, .espanto, alegria, entusiasmo. 
Tais são as características de toda a raça. A boa cama­
radagem dos Cucamas pareceu-me provir não de quente 
simpatia, mas simplesmente da falta de amor-próprio 
em pequenos assuntos. De manhã, quando soprou o 
vento favoravel,' um dos homens da tripulação, ravaz 
de seus dezessete anos, estava em terrà, tendo ido s6sinho 
em uma das montarias, para colher fruta silvestre. 
Içaram-se as velas e navegámos várias horas à grande 
velocidade, -deixando o pobre companheiro a remar 
atrás de nós contra a correnteza. Vicente, que podia 
ter esperado alguns minutos. no ponto de partida, e os 
outros apenas riam quando se aludia aos apuros do com­
panheiro. Alcançou-nos à noite, tendo remado o dia 
inteiro sem um bocado de alimento. S-0rriu quando 
chegou a bordo, e do outro lado não disseram nem urna 
duzia de palavras. 

É extrema a sua falta de curiosidade. Certo âia 
tivemos descomunal tempestade. A tripulação estava 
deitada no tombadilho e depois de cada explosão todos 
caíam na gârgalhada; o folgazão do bando exclamava: 
"Lá está meu tio velho dando outro tiro!" Expre,<;;são 
que mostrava a completa ausência de espírito do r apaz. 
Perguntei a Vicente o que é que ele pensava ser a causa 
do raio e do trovão. Respondeu: "Timá ichoquá (Não 
sei)". Nunca dera ao assunto um momento de reflexão! 
E o mesmo acontecia com outras coisas. Perguntei-lhe 
quem fizera o sol, as estrefas, as árvores. Não sabia 
e nunca ouvira falar disso em sua tribu. A língua tupí, 
pelo menos como é ensinada pelos velhos J esuítas, t em 
uma palavra - Tupana - que significa Deus. Vicente 
às vt;izes e:pipregava este vocábµlo1 mas demonstrava por 
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sua expressão, que não lhe ligava a ideia de Criadtr. 
Parecia pensar que significava alguma divindade ou 
imagem visivel que os brancos veneravam nas igrejas 
que vira nas aldeias. Nenhuma das tribus de índios do 
Alto Amazonas tem ideia do Ser Supremo, e, portanto 
não tem palavra em suas línguas que corresponda a 
essa expressão. Vicente pensava que o rio que nave­
gávamos cercava o mundo todo, e que a terra era uma 
ilha como as que via na corrente, embora maior. Aqui 
se revela um vislumbre de curiosidade e imaginação na 
alma do índio: foi sentida a necessidade de uma expli­
cação da terra e da água e se sugeriu uma teoria. Em 
todos os outros assuntos, que não estão ligados às ne­
cessidades comuns da vida, o espírito de Vicente era 
uma folha cm branco. E foi esta sempre a minha im­
pressão no caso dos índios em seu estado natural. Po­
deria ser de outro modo numa comunidade de qualquer 
raça humana, isolada durante séculos na solidão como a 
dos índios amazônicos, associados em pequenos números, 
inteiramente ocupados a procurar a subsistência, e sem 
linguagem escrita, ou classe desocupada que transmi­
tii,se os conhecimentos adquiridos de geração em g-e­
ração? 

Certa vez leve rajada nos trouxe pequeno auxílio. 
Veio com chuvinha fria e miuda que envolvia a desolada 
paisagem como nevoeiro. A mata farfalhava e bramia 
com a força do vento, e bandos de aves eram sacudidos 
em alarma sôbre as f1;anças das árvores. De outra feita 
veio uma rajada parecida, mas de quadrante desfavo­
ravel, que nos apanhou desprevenidos, quando estávamos 
com todas as velas a secar, e atirou-nos de encontro ao 
barranco. A embarcação foi levantada nos arbustos que 
orlam as ribanceiras, mas não tivemos avarias, tendo 
apenas a cordoalha embaraçada nos ramos. Dias e 
noites passávamos geralmente eni morta calmaria1 ou com 
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leves brisas intermitentes que vinham 4e montante e 
portanto completamente contrários para nós. Bahá­
vamos à terra duas vezés por dia para dar aos índios 
e a nós um pouco de repouso e de mudança de vida, 
e, para cozinharmos as refeições - almoço e jantar. 
Havia comigo outro passageiro - português prudente, 
de meia idade, que ia estabelecer-sê em Ega onde i,eu 
irmão já vivia há longos anos. Acomodara-se no ca­
marote da frente, ou coberta arqueada sôbre o porão. 
Eu ocupava o camarote principal com os senhores Estu­
lano e Manuel, sendo êste jovem mestiço, cunhado do 
dono da embarcação, com quem obtive bons progressos 
em língua tupí durante a viagem. 

Nossos homens faziam turnos, dois de cada vez, para 
ir pescar. Tínhamos para isso uma montaria de sobejo. 
O mestre trouxera de Barra, como provisões, apenas. 
velho pirarucú salgado - peixe meio-assado, cortado 
em fatias largas, delgadas e rançosas - farinha, café 
e melaço. Nestas viagens os passageiros têm que viver 
à sua custa, pois se cobra somente o frete da carga que 
levam. · O português e eu tínhamos trazido guloseimas, 
tais como feijão, açucar, biscoitQs, chá, mas nos sentía­
mos como que obrigados a repartí-las com os nossos dois 
companheiros e o piloto de maneiras que, antes de ter­
minado um terço da viagem, a nossa pequena provisão 
já acabara. Em compensação compartilhávamos de 
tudo o que os homens traziam. As vezes- eram mal su­
cedidos, pois o peixe é muito difícil de encontrar na 
época das çiheias, pois tanto as t erras baixas entre os 
furos, como a infinita cadeia d~ lagoas e lagos ficavam 
inundadas pelo rio, tornando assim dez vezes maior a 
área à disposição da população de barbatanas. Na maio­
ria dos dias traziam, contudo, dois ou tres belos peixes, 
e de uma feita harpoaram um peixe boi', ou vaca ma-
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rinha (453). Foi esse um dia de festa; a embarcação 
ficou parada seis ou sete horas e todos fomos para a 
mata ajudar a esfolar e cozinhar o animal. A carne 
foi cortada em pedaços cúbicos e cada pessoa espetava 
mais ou menos uma dúzia em longa vara. Fizeram-se 
fogos, e os espetos foram cravados no solo e postos incli­
nados sôbre as chamas para assar. O tempo todo caiu 
uma molinha, e o solo em tôrno fervilhava de f01;migas 

(453) E' o Sirênio Trichechus inunguls. Ao peixe-boi ama­
zônico já se refere o padre Acufia nestas palavras. "Há entre 
todos o que como rei at domina, e do qual está povoado todo o 
Rio, desde as suas nascentes atê que deságua nos mares, ê o 
peixe-boi, peixe que de tal só tem o nome, pois não há pessoa 
que, quando o come, não tenha por carne temperada ; ê do ta­
manho de um bezerro de ano e meio e na cabeça, se tivesse chi­
fres e orelhas, não se diferenciaria dele ; tem por todo o corpo 
alguns pelos, não multo compridos, a modo de cerdas moles, e se 
move dentro d'água com dois braços curtos, que em forma de 
pás lhe servem de remos, de baixo dos quais mostra a fêmea os 
seus peitos, com que nutre com leite os filhos que pare".· Dele 
nos dá nosso Alexandre Rodrigues Ferreira uma boa descrição, 
da qual me pareceram interessantes os seguintes· trechos, refe­
rentes à sua história e usos: "A semelhança que êste mamal 
aquático tem com o boi, e mais precisamente com a vitela, na 
configuração da cabeça e do focinho; nos costumes e usos dieté­
ticos das diferentes partes de seu corpo, lhe fez dar o nome de 
peixe boi ao macho e de vaca marinha à fêmea. Como os es­
panhois, diz Oviedo, dão o nome de mãos aos pês dianteiros de 
todos os quadrúpedes, e o peixe boi os não tem trazeiros, a ana­
logia, que tem as suas barbatanas com as mãos dos referidos 
quadrúpedes, na economia animal do movimento progressivo, lhe 
deu, entre eles, o nome de manatf, como querendo dizer peixe com 
mãos. Porêm desta etimologia se afasta Mr. de la Condamine, 
segundo consta da carta que dirigiu a Mr. de Buffon, em data 
de 28 de março de 1764, O nome de manate, diz êle, foi posto 
a êste animal pelos galibes da Guiana, e os caraíbas das Antilhas, 
que falam quasl a mesma lfngua, com pouca diferença. Os fndlos 
do Pará lhe dão o nome de luaraua...... HarPoado que seja, 
largam harpoeira pela qual vai puxando ; e a canoa assim puxada, 
por estar prêso a ela o cabo, o vai também seguindo, enquanto 
não sang,a de todo. Tanto que desfalece o puxam; e à borda 
da canoa lhe dão com um pau algumas pancadas fortes na · ca­
beça e no focinho ; que ê quando o peixe-boi geme de maneira 
que comove à compaixão, por se representar a quem ouve, que 
está. ouvindo gemer uma criança. Daf se pretende que proceda o 
nome de lamantim, que lhe dão os francêses - a lamento ..... . 
De suas peles apenas se servem os habitantes para alguns chico­
tes que fazem. As suas pâs servem às fndias para com elas mo­
verem nos fornos a .farinha. Os fndios fabricam delas suas co­
lheres. De suas· costelas torneiam-se algumas pequenas peças 
curiosas". 
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de fogo, atraídas pelas entranhas e muco que estavam 
espalhados pelo chão. 

A carne do peixe boi tem o sabor da carne de poreo, 
mas a gordura que forma espessas camadas entre as 
partes magras, é de côr esverdeada e de gosto desagra­
davel de peixe. O animal era grande, medindo quasi 
dez pés de comprimento e nove de circunferência na 
parte mais larga. O peixe boi é uma das poucas coisas 
que excitam a curiosidade embotada dos índios, apesar 
de sua frequência. O fato dele amamentar os filhotes 
ao peito, sendo animal aquático com aspecto de peixe, 
p,arece surpreendê-los como coisa muito estranha. O 
animal, deitado de costas, com sua larga cabeça arre­
dondada e focinho curto, o corpo afilando para trás, e 
a pele lisa, espêssa, côr de chumbo, fazia-me lembrar 
esses jazigos egípcios, feitos de pedra escura e lisa, e 
talhados com forma humana. 

Raramente acontecia apanharmos qualquer coisa 
perto -da embarcação; mas certo dia, como avançássemos 
vagarosamente ao léu de um remanso, passámos por 
espêsso leito de ervas flutuantes e os homens viram 
grande pirarucú, o peixe que, salgado, constitue o prin­
cipal alimento de todas as classes na maioria dos luga­
res do Baixo Amazonas. Passou com grande velocidade 
quasi à flôr d•agua mostrando sua ornamental cota de 
malha feita de grandes escamas largas marginadas de 
vermelho vivo. Um dos índios tomou do harpão e, 1rn­
lando para dentro da montaria, estava no seu encalço 
em poucos instantes. Foi morto à distancia de pouC'as 
jardas, quando mergulhava entre as ervas entrelaçadas. 
Era peixe quasi chegado ao seu completo desenvolvi­
n;iento, que media oito pés de comprimento e cinco de 
circunferência, e forneceu a todos nós duas lautas re­
feições. Só as melhores partes foram cozidas; o resto 
foi imprevidentemente atirado aos urubús. O nome 
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indígena pirarucú ou peixe urucú ( de pira, peixe e 
urucú, vermelho) é alusão à côr vermelha das bord:1s 
das escamas, e amostra de estilo figurado da nomencla­
tura da nação tupí. 

Apesar do mau passadio, do confinamento da em­
barcação, do tempo cruel - chuvas frequentes e copio­
sas e lampejos de sol coruscante - e da triste ·desolação 
do cenário do rio, gostei da viagem em conjunto. Não 
éramos muito incomodados pelos mosquitos, e, portanto, 
passávamos as noites agradavelmente, dormindo no tom­
badilho, embrulhados em lençois ou velas velhas. Quan­
do as chuvas nos enxotavam para baixo, ficávamos menos 
bem acomodados, pois havia peqü.eno espaço na cabine 
para ficarmos os tres juntos, e o ar confinado era sufo­
cante. Acostumei-me aos piuns ao cabo da primeira 
semana. Todas as partes expostas de meu corpo esta­
vam então tão cobertas de pontinhos negros que os pe­
quenos sugadores de sangue já não encontravam facil­
mente lugar desocupado onde pudessem operar. O pobre 
Miguel, o português, sofreu horrivelmente com esta 
peste, com os tornozelos e punhos tão inflamados; que 
ficóu preso na rede, armada na proa, durante semanas. 
Em cada escala eu fazia um passeio pela mata, eng_uanto 
os pele-vermelhas faziam o fogo e cozinhavam a comi­
da ( 454). O resultado era diário aumento de minha 
coleção de insetos, répteis e conchas. As vezes os arre­
dores do nosso acampamento de ciganos era um treebo 
de mata seca e espaçosa, agradavel para passear; mas 
mais frequentemente era uma brenha na qual não se 
podia penetrar muitas jardas, atravancada de árvores 
caídas, teias de monstruosas trepadeiras lenhosas, moi­
tas de bambús espinhosos, pântanos ou obstáculos de 
um ou de outro tipo. As terras mais secas eram ás ve7.es 

(454) Frequentemente Bates, falando de nossos fndlos, cha­
ma.-os de peles-vermelhas. 
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extraordinariamente aformoseados por moitas de pal­
meiras urucurí (Attalea excelsa), que crescem aos mi­
lhares sob as copas das gigantescas árvores ,da mata; 
hastes colunares e lisas são todas quasi da mesma altura 
(quarenta ou cinquenta pés) e largas fôlhas finamente 
pinadas se cruzam no alto, formando arcadas e doceis 
de formas elegantes e variadas. O fruto desta pal­
meira amadurece no Alto Amazonas em abril, e durante 
nossa viagem vi imensas quantidades espalhadas pelo 
chão, nos lugares em que acampámos. É do tamanho e 
forma de uma tâmara, e sua polpa carnuda é de agra­
davel sabor. Os índios não o comiam. Eu estava s11r­
preso com isto, ,pois eles. devoravam sofregamente muitas 
outras qualidades de fruto de palmeiras, cuja polpa 
rançosa e fibrosa era muito menos gostosa. Vicente ba­
lançou a cabeça, quando me viu um dia comendo certa 
quantidade de frutos de uricurí. Não sei se não foram 
eles os causadores de uma grave indi~estão que sofri 
durante muitos dias! 

Passando lentamente ao -longo dos interminaveis 
barrancos cobertos de mata, semana após semana, obser­
vei qi;te havia tres tipos toleravelmente distintos de cos­
ta e correspondente floresta, nessa porção do Alto Ama­
zonas. Primeiro havia depósitos aluviais mais recentes 
- uma mistura de terra e lama, coberta de ervas altas, 
de folhas largas, ou com os caniços antes descritos, cujas 
inflorescências plumosas se elevam à altura de quatorze 
ou quinze pés. As unicas árvores altas que aí crescem 
são as Oecropiae. Muitas das ilhas menores e mais 
novas eram deste tipo. Em segundo lugar havia os bar­
rancos moderadamente elevados, só parcialmente inmi­
dados, no auge da estação das chuvas; são cobei:tos de 
florestas magníficas e variadas, nas quais grande diver­
sidade de palmeiras e Marantaceas de fôlhas largas 
formam imensa proporção da vegetação. A folhagem 

11 
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geral é de um verde claro e vivo e a linha d'agua co­
berta, às vezes, de variegada mâssa de verdura; mas 
quando a correnteza ataca com fúria as margens argi­
losas e friaveis, que na vasante têm vinte-cinco a trinta 
pés de altura, estas são arrastadas, e expõem uma secção 
de mata onde os troncos das árvores, carregadas de 
epífitas, aparecem como maciças colunatas. Pode-se 
dizer com segurança que tres quartos das terras ribei­
rinhas do Alto Amazonas, em um milheiro de milhas, 
são deste segundo tipo. O terceiro aspecto da coi;ta 
é a terra mais alta, ondulada, argilosa, que só aparece 
com longos intervalos, mas estende-se, às vezes, por mui­
tas milhas ao longo das margens do rio. A costa nestes 
pontos é declive e composta de argila vermelha ou varie­
gada. A mata é de caráter diferente da dos pontos mais 
baixos, de perfil mais arredonq.ado, mais uniforme em 
seu aspeto geral; as palmeiras são muito menos nume­
rosas e de especies particulares: - a estranha espécie 
de caule dilatado, Iriartea ventricosa e a delgada ba­
cabaí ( Oenooarpus minor), de folhas lustrosas, são espe­
ciaJmen te caracteristicas, e a vida animal que dá um 
pouco de alegria às outras partes do rio, raramente 
aparece. Esta "terra firme", como é chamada, e grande 
porção da fértil terra baixa, parecem bem adaptadas 
às povoações. Algumas partes eram origináriamente 
povoadas por aborígenes, mas estes há muito tempo se. 
extinguiram ou se amalgamaram com os imigrantes 
brancos. Soube depois que não havia mais de dezoito a 
vinte familias instaladas em toda a região, de Mana­
capurú a Quarí, em distância de 240 milhas, e estas 
mesmas, como já observei, não vivem nas margens do 
rio principal, mas nas praias dos furos e lagos. 

Por duas vezes trouxeram-me os pescadores pedaços 
axredondados de pedra pomes muito porosa, que tinhi1m 
apanhado a boiar na superficie da principal corrente do 
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rio. Foram para mim objetos de grande curiosidade, 
pois que eram mensageiros dos distantes vilcões dos 
Andes: Cotopaxi, Llanganete ou Sangai, que erguem 
os cumes entre os regatos que alimentam alguns dos 
primeiros tributários do Amazonas, tais como o Macas, 
o Pastaza e o Napo. As pedras devem ter feito viagem 
de 1.200 milhas. Encontrei-as depois com frequência. 
Usam-nas os brasileiros para tirar a ferrugem das es­
pingardas, e acreditam firmemente que elas são a es­
puma do rio solidificada. De uma feita, quando mo­
rava em Santarém um amigo me levou grande pedaço 
que encontrara no meio da correnteza, abaixo de Monte 
Alegre, 900 milhas mais abaixo. Tendo alcançado esta 
distância, as pedras-pomes certamente seriam arrasta­
das para o oceano, e flutuando na corrente noroeste do 
Atlantico, seriam levadas até praias a muitos milhares 
de milhas dos vulcões que as l ançaram. As vezes ficam 
encalhadas nas margens, em diferentes partes do rio. 
Refletindo nesta circunstância, depois que cheguei à 
Inglaterra, pensei na probabilidade de tais fragmentos 
servirem para o transporte de sementes de plantas, ovos 
de insetos, desova de peixes d'agua doce, etc. Seu as­
pecto arredondado de seixo -rolado, demonstravam que 
rolaram durante muito tempo nas aguas rasas, perto 
das nascentes dos rios, ao pé ~os vulcões, antes dé saltar 
por cima das cachoeiras e embarcar nas correntes que 
levam diretamente ao Amazonas. Podem ter sido ori­
ginalmente da terra e depois carregadas para os rios 
pelas enxurradas; neste caso os ovos e sementes de in­
setos e plantas terrestres podem t~r sido introduzidos e 
guardados em segurança, com partículas de terra em s11as 
cavidades. Como se verificou que a velocidade da Cl)r­
rente na estação chuvosa, é de tres a cinco milhas por 
hora, podem percorrer imensas distâncias sem que os 
ovos ou sementes sejam destruídos. Sinto-me envergo-
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nhado de dizer que perdi a oportunidade, quando aí re­
sidia, de verificar o valor desta hipótese. Só ultima­
mente se voltou a atenção dos naturalistas para os meios 
acidentais de ampla disseminação das espécies e animais. 
Enquanto não se demonstre quais são eles será impos­
sível resolver alguns dos mais dificieis problemas cone­
xos com essa distribuição. Algumas espécies, com limi­
tadíssimos poderes de locomoção, foram encontradas em 
pontos opostos da terra, sem existir em regiões interme­
diárias. Até que se demonstre que tenham emigrado ou 
sido acidentalmente transportados de um ponto para o 
outro, teremos que chegar à estranha conclusão de que 
a mesma espécie foi criada em dois distritos separados. 

Os barqueiros do Alto Amazonas vivem em constante 
terror das "terras caídas", que acidentalmente ocorrr:m 
nos barrancos alcantilados e terrosos, especialmei:ite 
quando as águas estão subindo. Grandes barcos são às 
vezes esmagados por estas avalanches de barro e ârvoi:es. 
Eu pensari~ que as narrativas fossem exageradas, se não 
tivesse tido a oportunidade de assistir a uma em grande 
escala, durante esta viagem. Certa manhã fui desper­
tado antes do raiar da aurora por in.sólito som, parecendo 
o troar da artilharia. Estava deitado 'sósinho, em 'cima 
do camarote. A noite era muito escura e todos os meus 
companheiros dormiam, de modo que fiquei escutando. 
Os sons vinham de consideravel distância, e o estrépito 
que me acordara foi sucedido por outros muito menos 
formidaveis. A primeira explicação que me ocorreu, foi 
que se tratasse de um terremoto pois, embora a noite 
fosse de calmaria, o largo rio estava muito agitado e o 
barco jogava terrivelmente. Logo depois outra estron­
dosa explosão se fez ouvir, aparentemente muito mais 
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próxima que a primeira. Seguiram-se outras. O ri­
bombar de _trovoada rolava acima e abaixo, ora pare­
cendo ao alcance da mão, ora afastando-se; os súbitos 
estampidos eram, às vezes, seguidos por uma pausa ou 
por prolongado estrondo surdo. G?m a segunda explosão 
Vicente, que estava roncando perto do leme, acordou e 
me disse que era a "terra caída", mas eu custava a acre. 
ditar. O dia amanheceu quando os estrondos duravam 
há uma hora, e então vimos o trabalho de destruição 
avançando do outro lado do rio, a umas tres milhas. 
Grandes massas de floresta, incluindo arvores de tamanho 
colossal, provavelmente com 200 pés de altura, eram 
abaladas aqui e alí e caíam a fio comprido, dentro do 
rio. Depois de cada avalanche, as ondas por ela le­
vantadas voltavam, batendo com furia sôbre o barranco 
que se esboroava, e causava a queda de outras massas, 
minando-as por baixo. A porção de costa sôbre a qual 
se estendia o aluimento, era de uma ou duas milhas, 
mas a sua extremidade ficou escondida de nossas vis­
tas por uma ilha. Era um grande espetáculo; cada 
desabamento criava uma nuvem de neblina; a concussão 
em um ponto provocava a queda de outras massas a 
uma longa distância, e assim os estrondos continuaram, 
com poucos indícios de um fim. 

No dia nove de abril passámos pela boca de estreito 
canal que comunica com extenso lago, chamado Anurí, e 
situadQ no fundo de longa enseada, do lado esquerdo do 
rio, em torno da qual se faz $entir toda força da cor­
renteza. A companhia de vapores estabeleceu perto daí 
uma estação para abastecer de lenha seus barcos. Al­
gumas milhas adiante, do lado oposto, vimos a boca prin-
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cipal do Purús, rio muito grande, cujas nascentes ainda 
são desconhecidas. Os apanhadores de -salsaparrilha e 
copaíba, únicos viajantes de suas águas, subiram por ele, 
em pequenas embarcações até uma distância de dois me­
ses de viagem sem encontrar qualquer obstaculo à nave­
gação. Isto mostra que o seu curso está, em extensão 
muito grande, no mesmo nível do Alto Amazonas. A foz 
não tem mais de um quarto de milha de largura·, e a 
água é de côr oliva escura ( 455). 

Passámos no dia 12 por Cucajá, que é um furo que 
comunica com extenso sistema de lagos, entre esta parte 
do rio e o J apurá, a duzentas e cinquenta milhas para 
oeste. Os habitantes do Solimões dão o nome de Cupiió 
a esse sistema hidrográfico pouco conhecido. Um por­
tuguês, meu conhecido, certa vez o percorreu em toda a 
extensão, e descreveu a região em palavras apaixonadas. 
As águas são claras, alguns dos lagos de grande magni­
tude e por toda a parte a t_erra plana e coberta de lu­
xuriante vegetação. E' uma solidão mais completa que as 
margens do grande rio, pois toda a zona é apenas po­
voada por poucas familias de Muras selvagens. Os ha­
bitantes de Ega, que se empregam durante a estação de 
verão a salgar pirarucú, fazem, às vezes, suas estações 
de pesca nas praias arenosas de um ou outro destes la­
gos. O maior de todos, cuja margem oposta se vê a 
custo do lado do sul, é o lago Mura, muito raramente 
visitado. 

Há certo número de ilhas perdidas no meio do rio 
além de Cudajá. No dia 18 passámos pela boca do Ma­
milá, rio de águas pretas, e a 19 chegámos na entrada 
do lago Quarí. Não é propriamente um lago mas a ex-

( 455) Talvez tenha ln!luldo êste trecho de Bates na decisão 
da Sociedade Geográfica de Londres, de enviar em 1866 a William 
Chandless expJorar o Purú.s; mas a s suas nascentes sõ ficaram 
decisiva mente determina das em 1905. Leia-se o livro de Euclides 
da Cunha. "A Geografia. do Furüs". 
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pansão d08 leitos unidos de vários afluentes do Solimões, 
formada pelo movimento lento das águas dos tributários 
que se espalham sôbre o grande vale aluvial plano, para 
o qual descem das regiões mais altas, em vez de direta­
mente despejar-se na corrente rápida do Solimões. Daí 
para diante quasi todos os afluentes apresentam estas 
expansões de seus leitos, formando uns como lagoo. O 
mesmo fenómeno toma grande variedade de formas, e 
é igualmente encontrado do Tapajós e outros tributá­
rios do baixo Amazonas. A boca do Quari, o canal 
que une o lago ao Solimões, tem apenas 200 a 300 jar­
das de largura, e de correnteza muito fraca. Tem meia 
milha de comprimento, e abre-se numa larga superfície 
de água sem imponente magnitude, pois é apenas peque­
na parte do lago que forma um cotovelo agudo em sua 
parte inferior de modo que não pode ser todo visto de 
uma vez. Há pequena aldeia nas praias da parte in­
terior, a doze horas de viagem por bote da embocadura. 
Fundeámos dentro da boca, e visitámos na montaria dois 
ou tres moradores, cujas casas são construídas em situa­
ções pitorescas nas praias do lago inferior, não muito 
para dentro. Varios pequenos igarapés navegáveis des­
aguam aí no Quarí. A terra parecia fertilíssima. Cru­
zámos a pé uma nesga de terra entre dois ribeiros, atra­
vessando extensas plantações de café, feitas a esmo en­
tre as árvores da mata. Um dos moradores era certo 
judeu de Gibraltar, aí estabelecido há muitos anos, e 
completamente adaptado com os modos d,_e vida dos ha­
bitantes semi-civilizados. Encontrámo-lo de pés no chão, 
calças arregaçadas até acima dos joelhos, muito ocupado 
com certo número de índios - homens, mulheres e crian­
ças - a descascar e secar cacau, que cresce expontâneo 
e em imensa profusão nos arredores. Parecia pessoa 
viva e sensível; era grande admirador da terra, do cli­
ma, do poyo, e não tinha desejos <le yoltar para a Eu-
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ropa. Foi o único judeu que encontrei no Alto Ama­
zonas; há vários estabelecidos em Santarém,· Cametá e 
Pará, onde, como são muito mais honestos em suas tran­
sações do que os negociantes portugueses, fazem muito 
comércio e vivem em termos amigaveis com os brasileiros. 

Nosso objetivo aqui era comprar sorti~ento de fa­
rinha fresca e qualquer coisa mais que pudéssemos en­
contrar como provisões, pois nossa farinha já estava mo­
fada e imprópria para comer e já estávamos em pequenas 
raçõl!s há alguns dias. Conseguimos tudo que necessi­
távamos, exceto açucar. Não se encontrou nem uma 
libra deste artigo de luxo, e fomos obrigados d'aí por 
diante a adoçar o café com melado, como é costume ge­
neralizado nessa parte do Brasil. 

Deixámos Quari antes do nascer do sol do dia vinte. 
A vinte e dois penetrámos no paraná-mirim de Arauanaí, 
um dos numerosos furos que oferecem passagem para as 
embarcações, longe do rio, e não raro poupam longa volta 
em roda de uma ilha ou promontório. Navegámos meia 
milha em magnífico leito de Vitórias régias, cujos botões 
começavam a desabrochar Além da boca do Catuá, ca­
nal que leva a outro grande la~o e que atravessámos no 
dia 25, o rio era muito mais làrgo. Durante tres dias 
percorremos largo trecho que tanto a montante como a 
jusante apresentava horizonte de água e céu. Esta am­
pla perspectiva era devida à ausência de ilhas, mas re­
novava a impressão de magnitude da corrente, que aqui, 
a 1.200 milhas da foz, mostrava tão pequena diminuição 
de largura. Mais a Oeste começa uma série de grandes 
ilhas, que dividem o rio em dois, às vezes em tres canais, 
cada qual com cerca de uma milha de largura. Segui­
mos pela margem sul, viajando todo o dia 30 de abril 
junto de alto barranco íngreme. 

A tarde chegámos a estreita abertura,' que poderia 
ser tomada por um estranho como sendo o furo de al-
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gum rio insignificante: era a boca do Tefé, em cujas 
margens está situada Ega, têrmo dP. nossa viagem. De­
pois de ter lutado durante trinta e cinco dias contra as 
correntes turvas e as pestes de insetos do Solimões, era 
indizivel alívio encontrar-se a gente novamente em rio 
de águas escuras, liso como um lago e livre dos piúns e 
mutucas. O perfil arredondado, a pequena folhagem, e 
o verde sombrio das matas, que pareciam repousar no 
espelho das águas, faziam agradavel contraste com os 
montões tumultuosos de _deslumbrante vegetação verde­
clara, e as margens cheias de madeiras de lei, a que 
durante tanto tempo nos acostumáramos no Solimões. 
Os homens remaram preguiçosamente até ao cair da noi. 
te quando, tendo feito pesado dia de trabalho, pararam 
e foram dormir, pretendendo chegar a Ega de manhã. 
Não se pensava mais em amarrar a embarcação nas ár­
vores ou lançar âncora, pois não havia correnteza. Fi­
quei sentado duas ou tres horas, depois que meus com­
panheiros foram deitar-se, para gozar da calma solene 
da noite. Não soprava a mínima viração; o céu era 
azul escuro, e as estrelas apareciam bem desta_cadas ; não 
se ouvia o mínimo rumor de vida nas matas, exceto a 
nota melancólica de alguma ave noturna, que se ouvia 
de longe em longe. Eu pensava em minha vida va­
gabunda: tinha alcançado agora o termo da ter~ira 
etapa de minha viag~m, e estava ãgora além do meio 
do Continente. Precisava, por muitos motivos, encontrar 
uma localidade, rica para explorações de História Na­
tural, e aí instalar-me alguns meses ou anos. Seriam os 
arredores de Ega o ponto propício, e iria eu, estrangeiro 
solitário numa missão estranha, encôntrar boa acolhida 
entre sua gente Y 

Nossos índios retomaram os remos ao alvorecer do 
dia seguinte (primeiro de maio) e depois de uma hora 
de navEJgação pelo estreito canal, cuja largura varia de 
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100 a 500 jardas, dobrámos uma ponta baixa e coberta 
de mata, e saímos de repente no chamado lago de Ega, 
magnífico lençol d'agua de cinco milhas de largura, 
porção expandida do Tefé. E' semeado de ilhas, e cur­
va-se de novo para oeste e para o sul, de modo que não 
é inteiramente visível desse lado. À esquerda, em suave 
decliva relvoso, no ponto de junção de largo tributário 
com o Tefé, está o pequeno povoado: grupo de umas 
cem casas de taipa, caiadas e cobertas de telhas ver­
melhas, todas com seus pomares com laranjeiras, limoei­
ros bananeiras e goiabeiras. Tufos de palmeiras, com 
suas estipes delgadas e copas de Folhas em pluma, des­
tacavam-se acima dos edifícios e das arvores mais baixas. 
Larga rua, atapetada de gráma, ia da praia arenosa e 
estreita até à igreja tosca, com o crucifixo de madeira 
na praça em frente, no centro da cidade. Via-se o gado 
pastando diante das casas, e vários nativos de pele es­
cura estavam tomando seu banho matinal, entre as em­
barcações de vários tamanhos que estavam fundeadas no 
porto ou amarradas a estacas. Fizemos as salvas do estilo 
con:Í. foguetes, em regozijo de nossa chegada a salvamento, 
e logo depois desembarcámos. 

Alguns dias de experiência da gente e das matas da 
vizinhança demonstraram-me que aí podia demorar numa 
estadia longa, agradavel e ocupada. Pode-se ter ideia 
da gente com quem ia viver pela narrativa das minhas 
primeiras relações no lugar. Ao desembarcarmos, o dono 
da embarcação matou um boi para comemorar nossa che­
gada, e no dia seguinte deu comigo uma volta pela ci­
dade para apresentar-me às principais pessoas do po­
voado. Em primeiro lugar ao delegado de polícia, senhor 
Antônio Cardoso a quem me referirei frequentemente. 
Era homem robusto, de rosto largo, passando por branco, 
mas com um .tom de sangue negro, apesar de em sua 
face ro:sada ;11ão transparecer ~ mistura. Recebeu-me de 
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maneira cordial e encantadora. Mais tarde tive ocasião 
de admirar a bondade sem limites dêsse homem, cujo 
maior prazer parecia ser fazer sacrificios por seus ami­
gos. Era paraense, e veio para Ega como negociante; 
mas não sendo bem sucedido, fez-se agricultor em pe­
quena escala, e empregava na colheita dos bens naturais 
da região, meia <luzia de índios. Visitámos depois o 
comandante militar, oficial do exército brasileiro cha­
mado Praia. Estava almoçando com o vigário, e en­
contrámos os dois em trajes menores ( chambre aberto 
no pescoço e ceroulas), sentados a uma grosseira mesa de 
madeira, em varanda de chão de terra batida, atrás da 
casa. O comandante Praia era homenzinho de cabelo 
muito crespo (também com um pouco de mulato), sem­
pre alegre e gostando muito de facécias. Sua esposa, 
uma senhora de Santarém, que se vestia afetadamente, 
era quem ditava as modas do povoado. O vigário, pa­
dre Luiz Gonsalvo Gomez, era índTo quasi puro-sangue, 
natural de uma das aldeias visinhas mas educado no 
Maranhão, cidade da costa do Atlântico. Depois es­
treitei relações com ele, que era pessoa agradavel, so­
ciavel gostando muito de ler e de ouvir falar dos países 
estrangeiros, e inteiramente despido dos predonceitos 
que se podiam esperar em pessoa de sua profissão. Era 
homem integralmente honrado, sincero e virtuoso. Sus­
tentava velha mãe e irmãs solteiras, de modo muito de­
cente, com a pequena côngrua e magros emolumentos. 
E' um prazer falar nestes te:r,-mos de um padre brasi­
leiro, pois raramente se encontra oportunidade como 
esta. 

Ao deixarmos estes novos e agradaveis conhecidos 
acabarem seu almoço, fomos procurar o Diretor dos ín­
dios do Japurá, senhor Crisóstomo Monteiro, mameluco 
nervoso, e a pessoa mais empreendedora do lugar. To­
dos os rios visinhos com suas numerosas tribus selyagens, 
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estão sob a superintendência de um Diretor, que é no­
meado pelo Governo Imperial. Não há agora missões 
na região do Alto Amazonas: os gentios são considera­
dos sob a administração e proteção destes déspotas que, 
como os capitães dos trabalhadores, já mencionados, em­
pregam os nativos para seus trabalhos privados; o se­
nhor Crisóstomo tinha então duzentos índios Japurá. 
trabalhando para ele. Era também meio índio, mas 
senhor muito pior para os índios do que geralmente os 
brancos. Terminámos o giro, apresentando nossos res­
peitos a um comerciante nativo, senhor Romão de Oli­
veira, velho alto, corpulento, simpático de aspecto, que 
nos recebeu com ingénua e original cortesia. Fôra, em 
sua mocidade, muito ativo e empreendedor e construira 
bom correr de casas e armazéns. Esse velho esperto e 
capaz nada conhecia do mundo, fora das brenhas do 
Solimões e seus poucos milhares de habitantes isolados; 
mas podia conversar bem e com ponderação, fazendo 
comentários acerca dos homens e das coü;as, de modo 
tão perspicaz como se poderia esperar da longa expe­
riencia da vida numa capital europeia. Os índios semi­
civilizados respeitavam o velho Romão e ele tinha um 
grande número à sua soldada em diversas partes do 
rio. Seus barcos sempre se enchiam mais com os 
produtos naturais que os de seus vizinhos. Quando nos 
despedimos, ele poz a casa e o armazem à minha dis­
posição. Não era isto oferecimento de mera polidez, pois 
algum tempo depois, quando quiz fazer as contas pelas 
mercadorias que dele recebera, não quiz receber paga­
mento. 

• • • 
Fiz de Ega meu quartel-general durante todo o 

tempo que me demorei no Alto .Amazonas ( quatro anos 
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e meio). Minhas excursões pelas regiões vizinhas esten­
deram-se às vezes a 300 e 400 millias dessa localidade. 
Nos capítulos a seguir, farei a narrativa destas excur­
sões. Entre uma e outra levava vida quieta e sem no­
vidades nesse povoado, prosseguindo em minha tarefa 
de maneira tão regular e tranquila como o poderia fa­
zer um naturalista em qualquer aldeia da Europa. 
Muitas semanas a fio meu diário regista pouco mais 
que as notas sôbre as minhas capturas diárias. Tinha 
uma casa•·sêca e espaçosa, cujo compartimento princi­
pal era a sala de trabalhos e de estudos. Aí coÍoquei 
grande mesa e minha pequena livraria de consulta es­
tava arrumada em prateleiras de toscas caixas de pau. 
Os engradados para secar os especímenes estavam sus­
pensos dos caibros por corda bem untada com óleo ve­
getal amargo, para impedir a descida das formigas. Os 
ratos e c.amondongos eram evitados colocando a meia 
altura, nas cordas, cuias invertidas. Tinha sempre à mão 
grande parte de minha coleção privada que continha 
um par de cada espécie ou variedade, para comparar 
as velhas com as novas aquisições. Minha casa fôra 
caiada internamente, no ano anterior, pelo proprietá­
rio, um negociante indígena. O chão era de terra ba­
tida e a ventilação perfeita, pois o ar exterior, às vezes 
também a chuva, entrava livremente pelas. fendas do 
alto das paredes, abaixo dos algerozes, e pelas frinchas 
das portas. Por mais rústica que fosse a habitação, 
volvo com prazer os olhos para trás, para os muitos 
meses felizes que aí passei. Geralmente erguia-me com 
o sol, quando as ruas tapizadas de relva, estavam úmi­
das de orvalho e descia ao rio para banhar-me. Gastáva 
cinco ou seis horas, todas as manhãs, a colecionar na 
floresta, cuja orla ficava apenas a cinco minutos de 
minha casa. As horas quentes da tarde, entre as tres 
e seis horas, e os dias chuvosos, eram passados a preparar 
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e rotular as espécies, tomar notas, dissecar e desenhar. 
Frequentemente fazia pequenos passeios por água em 
pequena montaria, com um rapazote índio para remar. 
Os arredores me proporcionaram, até o último dia de 
minha residência, ininterrupta sucessão de formas no­
vas e curiosas das diferentes classes do reino animal, 
especialmente de insetos. 

Vivia como já se pode ter visto, nas melhores rela­
ções com os habitantes de Ega. Sociedade refinada; 
naturalmente, não se encontrava; mas hàvia umas vinte 
familias socegadas e decentes que constituíam a classe 
superior do lugar e eram muito sociaveis. Suas manei­
ras apresentavam curiosa mistura de ingénua rustici­
dade e cerimoniosa polidez; o grande desejo de serem 
considerados civilizados leva os mais ignorantes desta 
gente ( e são todos muito ignorantes, embora de inteli­
gência pronta) a mostrarem-se cortezes e amaveis com 
os estrangeiros da Europa. Nunca fui molestado, por 
parte do povo destes lugares do interior, com essa im­
pertinente curiosidade de que alguns viajantes se quei­
xam em outros países. Os índios e mestiços das clas­
ses baixas (pelo menos os que deram opinião a respeito) 
pareciam achar natural que os estrangeiros colecionas­
sem e mandassem para fora as belas aves e os insetos 
de seu país. Todos concluíam que as borboletas eram 
desejadas como. padrões para as chitas de côres ber­
rantes. Quanto às pessoas mais educadas, não tive di­
ficuldade em fazer compreender que cada capital eu­
ropeia tinha um museu público, no qual se procurava 
guardar todos os proâutos naturais dos reinos animal, 
vegetal e mineral. Eles não podiam compreender que 
um homem pudesse estudar ciência por seu gosto ; mas 
eu lhes disse então que estava colecionando para o Mu­
seu de Londres e era pago para isto, o que eles compreen­
diam muito b_em. Certo dia, logo depois de minha che-
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gada, quando eu explicava estas coisas a um circulo de 
ouvintes, sentados nos bancos da rua, um da roda, impor­
tante negociante, mameluco n.atural de Ega, se tomou 
de súbito entusiasmo e exclamou : "Como são ricas estas 
grandes nações da Europa! N6s, criaturas semi-civili­
zadas, nada sabemos. Tratemos bem este estrangeiro, 
para que ele fique entre n6s e ensine nossos filhos!'' ( 456) 

Muito frequentemente tínhamos reuniões socjais com 
dansa e outrl>s divertimentos, dos quais mais tarde fa­
larei. As maneiras da população indígena, também me 
divertiram durante muito tempo. Nos últimos tempo& de 
minha residenCia, tres viajantes franceses e dois italia­
nos, sendo alguns deles pessoas de boa educação, des­
cendo dos Andes para o Amazonas, enamoraram-se desta 
localidade tranquila e deliciosamente situada, e resolve­
ram '.estabelecer-se aqui pelo resto da existência. Tres 
deles acabaram por casar-se com mulheres nativas. A 
sociedade destes amigos me foi muito agradavel. 

Há, naturalmente, muitos inconvenientes às ameni­
dades do lugar como residência para um europeu; mas 

( 456) Pareceu-me Interessante cómparar a observação de Ba­
tes, com êste pequeno trecho de Wallace sõbre Balão : "A janela 
da casa onde estavamos hospedados, e que dava. para a.. rua, fi­
cava quasl sempre apinhada de meninos e de alguns homens que 
at permaneciam horas Inteiras, de lnfatigavel curiosidade, acom­
panhando e observando minhas operações, quando eu preparava 
os Insetos ou tirava as peles das aves. Sempre que viam uma 
pele já pronta, exclamavam: "Que paciência dos Brancos! E 
um cochichava para o outro: - Será que ele tira toda a car­
ne? - .Eu ainda não vi, respondia o outro; - Olha como ele 
faz os olhos de algodão. Travavam-se diálogos a respeito dos 
fins a que seriam destinados os animais. Quasl sempre a· con­
clusão era: - Para mostrar. Mas, ao mesmo tempo, parecia que 
achavam Isto pouco satlsfatõrio, não acreditando que os ingleses 
fossem tão ingijnuos, que se satisfizessem em ver algumas peles 
de põmbos e papagaios. Quanto às borboletas, segundo o seu mo­
do de pensar, diziam uns . que era para servirem de modelos a 
novos padrões de tecidos, e outros que os horrlvels Insetos eram 
destinados a mesinhas". Essa noção de que o naturalista caça 
em busca de remédios ainda p_erslste em nossa gente do Interior, 
e ainda a ouvi correntemente mesmo em pess.oas de certa educa­
ção, que me encontravam em minhas cai;adas de Insetos e aranha.is, 



176 O ALTO AMAZONAS 

não são da natureza que os meus leitores talvez imaginem. 
Quasi não há a temer animais selvagens e parece quasi 

. ridículo refutar a ideia de perigo dos indígenas numa 
região onde até a incivilidade para com úm estrangeiro 
inofensivo é raridade. Mas certa noite fomos visitados 
por um jaguar. Isso foi considerado acontecimento ex­
traordinário, mas os homens que saíram a atacá-lo com 
espingardas, arcos e flechas, fizeram tanto barulho que 
o animal foi-se embora e nunca mais se ouviu falar 
nele. 

Os jacarés eram muito incómodos no período da 
sêca. Durante esses meses havia sempre um ou dois à 
espreita .perto da praia de banhos, esperando qualquer 
coisa que aparecesse à beira d'agua: cão, carneiro, crian­
ça ou índio bêbedo. Quando este visitante estava por 
perto, todos tomavam as maiores cautelas ao banl,lar-se. 
Eu costumava imitar os nativos, não me afastando mui­
to da margem e sempre a olhar para êsse monstro, que 
fica na superfície com os olhos fitos, numa odiosa ex­
pressão de velhacaria, o corpo submerso até ao nivel dos 
olhos, sendo as únicas porções visíveis o alto da cabeça 
e parte da crista dorsal. Quando se percebia leve mo­
vimento da água atrás da cauda do réptil, os banhistas 
eram obrigados a bater em rápida retirada. Nunca me 
assustei, mas vi muitas vezes bandos de mulheres e 
crianças fugindo apavorados quando o animal fazia 
qualquer movimento em sua direção, quando se banha­
vam; havia então sempre uma debandada geral para a 
praia no meio de ruídos das gargalhadas. Os homens 
sempre podem destruir estes jacarés, quando se querem 
dar ao trabalho de tomar as montarias e harpões para 
tal fim, mas nunca o fazem, senão quando algum destes 

, monstros, mais atrevido que de costume, põe alguma vida 
em perigo. Só isto os desperta, e então perseguem o 
inimigo com a maior pertinácia; e quando está meio 
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morto, trazem-no para terra e o acabam de matar em 
meio de impropérios. Mas pode-se estar certo que, pas­
sados alguns dias ou algumas semanas vem outro ocupar 
o lugar vago. Fora os jacarés, os únicos animais a temer 
são as serpentes peçonhentas. Embora sejam comuns 
no meio da mata, nunca soube de nenhum acidente du­
rante todo tempo de minha residência _aí. 

Afligiram-me muito mais a dificuldade de ter no­
ticias do mundo civilizado, da parte inferior do rio, e 
irregularidade de recebimento de cartas, pacotes de livros 
e periódicos, e para o termo de minha estadia, a preca­
riedade de minha saúde por causa da alimentação insu­
ficiente e má. Sentia também intensamente a falta de 
uma sociedade intelectual e os variados estímulos da vida 
européia, e isto, em vez de amortecer-se com o tempo, foi" 
aumentando até tornar-se quasi insuportavel quando fui 
forçado, afinal, a chegar à conclusão de que a contem­
plação da natureza, ·só por si, não basta para encher a 
alma e - o coração humanos. Sentia isso muito bem 
quando recebia o correio da Inglaterra de 2 em 2 ou de 
4 em 4 mêses pelo vapor. Costumava ser muito econô­
mico com o meu cabedal de leituras, com medo que aca­
basse antes da próxima chegada e me deixasse comple­
tamente destituído. Á tirava-me aos periódicos ( o Athe­
naeum, por exemplo) com grande deliberação, percor­
rendo cada número tres vezes; da primeira vez d~vo­
rava os artigos mais interessantes; da segunda lia o 
resto dos artigos ; e da terceira todos os anuncios, de 
cabo a rabo. Se se passavam quatro mêses (dois navios) 
sem nova encomenda, ficava extremamente desanimado. 
As coisas foram as piores no primeiro ano, 1850, quando 
se passaram doze meses sem carta· ou encomenda. No 
fim desse tempo minhas roupas tinham virado fran­
galhos; eu estava sem sapatos, grande inconveniente nas 

12 
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matas tropicais, apesar das afirmativas em contrário, 
publicadas por muitos viajantes; meu criado foi embora 
e eu fui roubado em todo o meu dinheiro em cobre. 
Vi-me então obrigado a descer até ao Pará, mas voltei, 
depois de terminar o exame da parte média do Baixo 
Amazonas e do Tapajós, em 1855, trazendo meu auxiliar 
em Santarém e mais prevenido para fazer coleções no 
Alto Amazonas. Esta segunda visita foi em prossegui­
mento do plano, já assentado no Pará, no ano de 1851, 
de explorar minuciosamente todo o vale do Amazonas. 

Durante tão longa permanencia houve, natural­
mente, algumas modificações no lugar. Alguns dos bons 
amigos que me tinham tão cordialmente recebido em 
minha primeira visita, morreram e acompanhei os seus 
restos mortais até à ultima morada, no rústico cemiterio­
sinho na orla da floresta que cercava a cidade. Aí vivi 
o bastante para ver os meninos crescerem, e assistir ao 
seu casamento e batismo dos filhos, deixando-os já como 
chefes de numerosas famílias. Em 1850 Ega era apenas 
uma aldeola, dependente do Pará, que estava a 1400 
milhas de distância, como capital da província ainda 
indivisa. Em 1852, com a criação da nova província do 
Amazonas, foi elevada a cidade e mandou seus represen­
tantes à assembléia provincial de Barra; teve seu tri­
bunal, seus juízes residentes, e foi elevada a cabeça de 
comarca. Um ·ano mais tarde, em 1853, foi introduzida 
a :i.a,vegação a vapor no Solimões e, a partir de 1855, 
havia regularmente um navio de dois em dois meses, 
entre o Rio Negro e Nauta no Perú, tocando em todos 
os povoados, e cobrindo na subida a distância de 1.200 
milhas em dezoito dias. Mas o comércio e a população 
não aumentaram com essa mudança. Tornou-se o povo 
mais "civilizado", isto é, começou a vestir-se segundo as 
últimas modas parisienses, em vez de andar de tamancos 
sem meias e em mangas de camisa; adquiriu o gosto de 
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ganhar dinheiro e ter um emprego; dividiu-se em par­
tidos, e perdeu parte de sua primitiva simplicidade de 
maneiras. Mas a localidade ficou, quando a deixei 
em 1859, quasi como era qúando aí cheguei pela pri­
meira vez em 1850 - aldeia meio-índia, que era nos 
hábitos e noções de sua gente, muito mais parecida com 
pequena povoação do norte da Europa do que com po­
voado sul-americano. O lugar é saudavel e quasi livre 
da peste dos insetos; os arredores estão perpetuamen­
te verdes; o solo é de maravilhosa fertilidade, mesmo 
para o Brasil; os incontaveis rios e o labirinto de canais 
fervilham de peixes e de tartarugas; uma frota de va­
pores pode, em qualquer época do ano, fundear no lago 
que está em comunicação direta, por agua, com o Atlân­
tico. Que belo futuro se reserva para a pequenina e 
sonolenta aldeia tropical! 

Depois de talar de Ega como sendo uma cidade, 
será ridículo mencionar que o número total de seus 
habitantes é apenas de cerca de mil e duzentos. Conta 
exatamente 107 casas, das quais a metade é de mise­
raveis choupanas, cobertas de folh4.S de palmeira. Um 
quarto da população e.stá quasi sempre ausente, comer­
ciando ou colhendo produtos naturais pelos rios. Os 
arredores, dentro de um raio de trinta milhas, e incluin­
do dois outros pequenos povPados, cxmtam provavel­
mente mais duas mil pessoas. A localidade é das mais 
antigas da região, tendo sido fundada em 1688 pelo 
padre Samuel Fritz (457), je.suita húngaro, que conven­
ceu várias tribus de índios dóceis, então espalhadas pela 
região visinha, a se localizarem aí. Fez-se a derrubada 

(457) O padre Samuel Fritz nasceu em Ratenau, Bo~mia, em 
1654 e morreu em 20 de março de 1728. Entrou para a Socle• 
dade de Jestls em 1673. Em 1684 foi mandado para Quito, como 
mlssloná.rlo. Ficou 42 anos entre os fndlos do Alto Maraiion, 
onde converteu os Omá.guas. Desceu o Amazonas até ao Pará. em 
1689. Seu mapa foi Impresso em Quito em 1707 e copiado por 
-La Condamine em 17 45. 
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de 100 a 200 geiras de terreno declive em tôrno desse 
ponto, mas tal é o vigor da vegetação nessa região, que 
o sitio rapidamente voltaria a ser mata se os habitantes 
se descuidassem de arrancar todas as gérmulas que 
surgem. Há exigente lei municipal que obriga cada mo. 
rador a limpar determinado espaço em tôrno de suas 
habitações. Todos os meses enquanto eu aí residia, um 
inspetor fazia o seu turno COlll as insígnias de autori­
dade, e multava todos os que não tinham cumprido com 
o regulamento. Os índios de região vizinha nunca foram 
hostis aos moradores europeus. Os rebeldes do Pará e 
do Baixo Amazonas, em 1835-36, não conseguiram su­
blevar os naturais do Solimões contra os brancos. Qua­
renta rebeldes subiram o rio para êste fim, mas chegados 
a Ega, em vez de encontrar os simpatisantes das outras 
localidades, foram derrotados por pequeno corpo de re­
sidentes armados, e recebidos a tiro sem misericórdia. 
O comandante miliJ;ar de então, que foi o primeiro a 
organizar esta resistencia da ordem contra· a anarquia, 
era negro leal e corajoso, chamado José Patrício, oficial 
conhecido em todo ~ Alto Amazonas por sua inquebran­
tavel honestidade e amor da ordem, e que eu tive o 
prazer de conhecer em S. Paulo, em 1858. Ega foi o 
quartel-general da grande comissão científica, que aí 
esteve em 1781 a 1791 para demarcar os limites entre os 
territórios portugueses e espanhois da América do Sul. 
O comissário chefe, por parte de Espanha, D. Francisco 
Requena, aí morou algum tempo com a família. Só 
encontrei uma pessoa em Ega, meu velho amigo Romão 
de Oliveira, que se recordava ou tivera conhecimento 
desse importante período, quando numeroso estado 
maior de astrónomos, superintendentes e desenhistas 
exploravam grande parte da região em redor, com 
grande corpo de soldados e índios. 
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Mais da metade dos habitantes de Ega era de ma­
melucos. Não há mais de quarenta ou cinquenta bran­
cos puros; o número de negros e mulatos é provavel­
mente um pouco menor, e o resto da população é de 
índios puros. Cada chefe de família, inclusive os índios 
e negros forros, tem direito a um voto nas eleições mu­
nicÍpais, provinciais e imperiais, e está sujeito a ser 
chamado como jurado ou para a guarda nacional. Tais 
privilégfos e deveres de cidadania não parecem atual­
mente ser bem apreciados pela gente de côr ignorante. 
Mas está· havendo, neste particular, progresso gradual. 
Antes de minha partida houve disputada eleição para 
a Presidencia da Câmara Municipal, e quasi todos os 
votantes tomaram vivo interesse. Houve também eleição 
de membros para representarem a Província no Parla­
mento Imperial do Rio de Janeiro, e no qual cada par­
tido lutou com ardor pela vitória de seu candidato. Por 
essa ocasião foi mandado pelo partido do governo um 
advogado sem escrupulos, para aliciar a oposição para 
o seu bando; muitos dos mestiços, chefiados por meu 
velho amigo Romão da Cunha, que então morava em Ega, 
lutou firme, embora com perfeita legalidade e bom 
humor, contra esse po_deroso interesse. Não foram bem 
sucedidos, e embora o agente do governo cometesse 
muitos atos ilegais e tirânicos, o partido derrotado acei­
tou tranquilamente a derrota. Numa cidade maior 
creio que o governo não ousasse tanto para controlar 
as eleições. Penso que ví o bastante para concluir que 
a máquina do governo constitucional, com um pouco 
mais de experiencia, funcionará bem com esta população 
mista de índios, brancos e negros, mesmo nesse ponto 
remôto do Império brasileiro. Também assistí, antes de 
min!ta partida, a uma sessão do trj.bunal, e admirei os 
ne.,"Tos, brancos, mestiços, e índios, sentados gravemente 
lado a lado no banco dos jurados. 
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Â maneira de agir uas raças coloridas, sob o estado 
de livre cidadania, é assunto muito interessante. Os 
estadistas brasileiros parecem ter abandonado a ideia, 
se é que algum dia a tiveram, de fazer o seu império 
tropical nação de brancos, com uma classe de trabalha­
dores escravos. Â maior dificuldade do Amazonas é 
com os índios. A inflexibilidade de carater, geral na raça, 
e seu horror às restrições da vida civilizada, fazem deles 
súditos indomaveis. Mas alguns, que aprenderam a ler 
e escrever, e cuja aversão pela vida nas cidades foi ven­
!cida na meninice, tornaram-\\!e muito bions Ctidadãos. 
Já citei o padre, que é bom exemplo do que uma educa­
ção precoce pode conseguir. Não hã çl.úvida que, se os 
doceis índios amazonenses fossem bondosamente tratados 
e educados, não seriam tão prontos em deixar as cidades 
e voltar à sua condição semi-selvagem, com o avanço da 
civilização nos pontos em que se localizaram. A infle­
xibilidade de carâter, embora orgânica, pode às vezes 
ser dominada. O melhor alfaiate de Ega, senhor Ma­
cedo, era também índio, e pessoa muito susceptivel. As 
vezes exercia pequenos empregos no govêrno -da loca­
lidade. Costumava vir frequentemente à minha casa 
palestrar, e estava sempre esforçando-se por adquirir 
sólido conhecimento das coisas. Quando apareceu o co­
meta de Donati, ele se interessou muito pelo fato. Vi­
mo-lo em seu maior brilho de 3 ,a 10 de outubro (1858), 
quando era visível no horizonte, a oeste, logo depois do 
pôr do sol. A cauda estendia-se para o norte e formava 
um objeto sublime. Macedo consultou todos os velhos 
almanaques da localidade para verificar se era o mesmo 
cometa de 1811, do qual dizia estar bem lembrado ( 458). 

(458) O cometa de Donati foi descoberto pelo astrõnomo 
Giambattista Donati, nascido em Pisa em 16 de dezembro de 1826 
e morto em Florença em 19 de setembro de 1873; antes do Do­
natl os mais célebres cometas observados no século passa.do foram 
o de Biela, de 18i6 e o d!) Ha,lley, 4e 18Sli, 
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Antes que os índios se civilizem em grandes números, é 
quasi certo que se tenham extinguido como raça. Há 
menos dificuldade qom os mamelucos, os quais, mesmo 
quando a proporção de sangue branco é muito pequena, 
podem tornar-se gente empreendedora e flexivel. O 
elemento índio do sangue e do caráter parece inteira­
mente perdido ou dominado nos filhos de mamelucos 
com brancos, isto é, nos frutos de segundo cruzamento. 
Vi um exemplo muito eloquente na familia de um ferrei­
ro francês, que vivera longos anos nas margens do So­
limões e se casara com mulher mameluca. Todos os 
seus filhos podiam passar por naturais do norte da 
Europa, um pouco queimados pela viagem no estran­
geiro. Um deles, encantadora mocinha, chamada Isabel, 
era clara, de olhos garços, cabelo castanho claro e feições 
delicadas; e sua. avó era índia tatuada da tribu Tucuna. 

Muitos dos índios de Ega, inclusive todos os criados 
de servir, eram selvagens trazidos dos rios vizinhos: o 
J apurá, o Içá, e o Solimões. Aí vi indivíduos de pelo 
menos 16 tribus diferentes, q1+asi todos vendidos ainda 
crianças pelos chefes nativos. Esta espécie de escrava­
tura, embora proibida pelas leis brasileiras, é consentida 
pelas autoridades, porque, sem ela, não haveria meio 
de obter criados. Todos se libertam, quando crescem, e 
nunca demonstram a mais leve inclinação para voltar 
à vida selvagem completa. Mas os meninos fogem e 
embarcam nas canoas dos mercadores, e as meninas ge­
ralmente são mal-tratadas por suas senhoras, as mulhe­
res brasileiras, ciumentas, apaixonadas e mal-educadas. 
Quasi todas as inimizades que surgiam entre os mora­
dores de E ga e outras localidades, eram causadas por 
disputa a respeito de criados índios. Quem tenha vi­
vido exclusivamente nos países de velha população, onde 
o serviço é facilmente conseguido, nunca poderá ima­
ginar as dificuldades e aqorrecimeutos de uma terra 
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onde a classe servil ignora o valor do dinheiro, e só 
se podem obter braços, seduzindo ós empregados de 
outros patrões. 

Há grande mortalidade das pobres crianças cati­
vas, quando chegam em Ega. Mais uma circu~stancia 
singular: os índios que residem no Japurá e outros tri­
butários sempre adoecem quando descem para o Solimões, 
e o inverso se passa com os habitantes das margens des­
te rio, que nunca deixam de adoeéer de febres intermi­
tentes, quando sobem pela primeira vez estes afluentes, 
restabelecendo-se na volta. 

As tribus mais finas de selvagens que habitam a 
região de Ega, são os Juris e Passés. Mas estão ·. ago­
ra quasi extintos, restando apenas poucas famílias nas 
margens de igarapés retirados, ligados ao Tefé, e cm ou­
tros tributários entre o Tefé e o Jutaí. São povo paca­
to, delicado e trabalhador, devotado à agricultu1'a e à 
pesca, tendo sido sempre amigos dos brancos. Terei 
ocasião de falar novamente dos Passés, que formam ra­
ça franzina e superior de índios, que se distingu'.lm por 
tatuagem quadrangular no meio das faces. Parece que 
a principal causa deste .declínio seja a moléstia que sem­
pre os acomete quando ·uma aldeia é visitada pur gen­
te de povoados civilizados: febre lenta, acompanhada 
pelos sintomas de resfriado comum, "defluxo," como 
chamam os brasileiros, terminando provavelmente pela 
consunção. A doença se manifestava mesmo quando 
os visitantes pareciam inteiramente livres da mesma; o 
simples contacto com os homens ,civilizados era suficien­
te para criá-la, por algum meio misterioso. E' geral­
mente fatal aos J urís e Passés. A primeira pe':'gunta 
que os pobres e pacientes indios agora. fazem, quando 
"~ aproximam de llma canoa é: "Você tra',Z defluxo?" 



O I N D I O Z I N H O S É B A S T I Ã O 185 

Meu auxiliar José, no ultimo ano de .minha t>stadia 
em Ega, resgatou (eufemismo em uso para a compra) 
dois indiosinhos, um menino e uma menina, de um mer­
cador do Japurá. O menino teria seus doze anoc; e era 
de pele extraordinariamente escura, parecendo mais ca­
fuso, filho de indio e negro. Pensava-se que fosse de 
alguma tribu inteiramente selvagem e sem domicílio, 
semelhante aos Pararauatés do Tapajós, e de que há vá­
rias nas diferentes -partes do interior da América do 
·sul. O rosto era oval e regular, mas seus olhos negros 
e brilhantes tinham expressão medrosa e desconfiada, 
como a de animal selvagem; mãos e pés eram pequenos 
e bem conformados. Logo depois de chegado, ao ver 
que nenhum dos mel).inos e meninas de sua raça das ca-­
sas dos visinho~ lhe entendiam a língua, tornou-se des­
confiado e reservado; não se obteve dele nem ·uma pala­
vra durante muitas semanas, até que de repente come­
çou a dizer frases completas em português. Esteve 
doente, com o fígado e o baço inflamados, resultantes 
de febres intermitentes, mesmo depois de algum tempo 
em nossas mãos. Foi dificil curá-lo, devido ao hábito 
quasi in'Vencivel de comer terra, argila cozida, cera. e 
outras substâncias parecidas. Muitas eriançàs do Al­
to Amazonas têm esse estranho costume, não só os indios, 
como brancos e negros. Não é, portanto, peculiar aos 
famosos Otomacs do Orenoco, descritos por Humboldt. 
ou mesmo aos índios, e parece originar:-se de fome mói:­
b:Wa e insaciavel, resultado de dieta insµfici~nte ue pei­
xe, frutos silvestres e farinha de mandioca. (459) De­
mos ao nosso selvagemzinho o nome de Sebastião. O tra­
balho destes meninos índios é encher o.s jarros dRgua no 
rio, buscar lenha na mata, coiinhar e remar nas mon-

(459) Sabe-se hoje que êste apetite depravado ê um dos 
~intoma.s d.i. anquilostomollo, 
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tarias, durante as excursões. Sebastião foi frequente­
mente meu companheiro nos matos, onde era mui.to útil 
para encontrar os passarinhos que eu matava, e que 
caíam às vezes nas brenhas entre confusas massas de 
folhas mortas e ramos caídos. Era admiravelmente pe­
rito em apanhar lagartos ,com a mão e em tre'!)ar nas 
árvores. As hastes mais lisas das palmeiras não apre­
sentavam dificuldade. Então apanhava algumas bra­
Ça.i de lianas fortes e flexiveis; com elas fazia uma alça 
para segurar os pés, passava-a em tôrno do caule es­
corregadio e subia por uma sucessão de pequenos sal­
tos. Era muito divertido, nas primeiras semamis. tes­
temunhar a alegria e o orgulho com que me trazia os 
cachos de frutos colhidos em árvores quasi inacessiveis. 
Evitava a ,companhia dos meninos de sua raça, e evi­
dentemeQte se sentia vaidoso de ser o servo de um legí­
timo branco. Trouxemo-lo conosco para o Pará; mas 
não demonstrou qualquer emoção diante dos aspectos 
estranhos da capital; os barcos a vapor, os grandes na­
vios, os vastos edifícios, cavalos e carruagens, a pompa 
das cerimônias religiosas, nada. Nesse ponto ma:;trava 
n mesma falta de sensibilidade e pensamento apoucado 
do índio. Tinha contudo compr~ensão muita aguda e 
rapidamente aprendia qualquer arte mecânica. Jooé, 
que reassumira seu antigo ofício de ourives, pouco an­
tes de eu deixar o país, o tomou como aprendiz e ele fez 
progresso muito rápido. Depois de uns tres meses de 
aprendizado veio um dia mostrar-me com ar radian!e, 
um anel feito por ele. 

O destino da menina, que veio eoín segunda leva de 
crianças, todas doentes de febres intermitentes, e ,che­
gou um mês ou dois depois de Sebastião, foi muito di­
verso. Foi trazida para nossa casa, logo depois de de­
ije~barcar, numa Q.oite da estação chuvosa, quanll'> chQ-. . 
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via a cantaros, magra e feia, molhada até aos OS<lOS e a 
tiritar de febre. Uma india velha a trouxe até à nossa 
porta, gritou aqiii a encomenda e foi embora. Havia 
muito pouco de selvagem em seu aspecto e era de tom 
mais claro que o menino. Vimos que era da tribu Mi­
ranha, ,cujos membros se distinguem todos por uma in­
cisão feita no meio das asas dp nariz e na qual intro­
duzem, nas ocasiões festivas, grande batoque ft";to da 
marisco perlífero do rio. ( 460) Cercámos nossa doen-

( 460) Formam os Mlranhas uma fam!Iia Isolada (não filia­
da aos caribas, aruaques ou tupfs) de muito baixo nlvel cultural. 
Deles escreve Martlus : "A sua tribu ê a mais numerosa e pode­
rosa em toda a bacia do Japurâ, .a Iêste da grande catarata; 
avalia-se em seis mil o ndmero de lndlvfduos, que vivem desde e 
rio Caulmarr, a oeste, entre o -Içã, o Japurá e o rlo dos Enganos 
e, portanto, no lado meridional do Japurá. Rudes atê à anlmall· 
dade, foi como encontrei esses mlranhas, que conheci de bem per• 
to ; mas não existiam neles a dissimulação, timidez e disposição 
mesquinha, que fazem multas vezes dos fndios aldelados um ob­
jeto de desprezo dos vizinhos. E' uma trlbu de ·rndlos robustos, 
bem proporcionados, de tês escura. O peito largo condiz com a 
largura do rosto, que parece ainda mais torto e repuxado pelo 
costume medonho de furar as narinas e de nelas Introduzirem ci­
lindros de pau ou conchas. Este distintivo desfigura o rosto, 
mais do que qualquer outro que tenho visto, quando a dilatação 
das ventas é tão excessiva que desnuda a cartilagem do nariz. 
Em tal hediondo excesso de deformidade, precisam de ser escora­
das as narinas e, por Isso, são forradas por dentro com lascas de 
folha' de palmeira. As mulheres, que sempre acham prazer e 
tempo para enfeitar-se, esticam-nas o mais posslvel; vi algumas 
cujas asas das narinas precisavam de apoiar-se sõbre as orelhas, 
para não penderem frouxas. O aguçamento dos dentes caninos 
em ponta concorre· para bestializar completamente o rosto dêsses 
selvagens. Raramente usa o miranha uma taboca atravessada na 
cartilagem do nariz ; onde mais frequente se lhes vê êsse adõrno 
ou um tufo de penas de arara, ê nas orelhas. As tabocas são, 
em geral, de polegada e mela de comprimento, da grossura do 
tubo de uma pena de cisne, tendo as extremidades pintadas de 
vermelho. Poucos usam tatuagem no rosto. Por vezes enegrecem 
todos os dentes. Distintivo multo generalizado dessa tribu ê uma 
faixa de entrecasca branca de turlrf, que tem quasl a forma de 
uma funda. Sõ nesta trlbu avistei semelhante uso, pois aqui a 
faixa não faltava em um sõ homem adulto. Essa cinta de duas 
polegadas de largura, ê esticada sõbre a região lombar, e o outro 
pedai:o da entrecasca, torcido como corda, passa entre as coxas. 
Essa corda é atada na frente e sobra atrá.s, na região do sacro, 
onde ê amarrada na cinta, e pende sõlta, de sorte que Isso prQ• 
vavelmente deu motivo à lenda dos tndlos caudad9s", 
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tinha de todos os cuidados; teve as melhores arrias da 
cidade, foi fomentada diariamente, demos-lhe qlünina a 
os alimentos mais nutritivos, mas foi tudo sem resul­
tado; enfraquecia rapidamente; o fígado estava enor· 
memente aumentado e duro como pedra. Havia um não 
sei que de extraordinariamente agradavel em seus mo· 
dos, inteiramente diverso do que eu observara até então 
entre os índios. Em vez de mostrar-se taciturna, es­
tava sempre a sorrir e a tagarelar. Tínhamos uma ve­
lha da mesma tribu para cuidar dela, que nos explicava 
o que nos dizia. Muitas vezes pedia para ser levada· 
ao rio tomar banho; pedia frutas ou cobiçava coisas 
que via no quarto, para b'rincar. Seu nome nativo 
era Oria. Nas duas últimas semanas não se levantou 
da cama que lhe preparâmos num canto seco da sala. 
Quando fazia esforço para levantar-Se, o que acontecia 
com frequência, não queria que ninguém a ajudasse a 
não ser eu, chamando Cariva, única palavra tupí que 
parecia conhecer. Era de cortar o coração vê-la dei­
tada a repetir horas e horas os versos que aprendera 
a recitar com suas companheiras na aideia nativa : 
algumas sentenças repetidas vezes sem conta, com acen­
to rítmico, e referente a objetos e incidentes da vida 
selvagem da tríbu. Nós a batisámos antes de morrer, 
e quando isto aconteceu, em oposição aos desejos da 
gente importante de Ega, insisti em enterrá-la como 
filho de brancos, isto é, como anjinho, de acordo com o 
costume Católico Romano do país. Vestimos o cadaver 
com um vestido de chita fina, cruzámos-lhe as mãos sô­
bre • uma palma de flôres, e puzemos uma corôa de flô­
res na cabeça. Dezenas de crianças desamparadas, co­
mo a nossa pobre Oria, morrem em Ega Ou na estrada, 
mas geralmente não lhe dão o mínimo cuidado duran­
te sua doença. São os escravos feitos pelas &ortida!i 
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de.sapiecadas de uma secção dos Miranhas ao ter-rit6rio 
de outra e vendidos aos mercadores de Ega. As 'lldeias 
das hordas atacadas são tomadas de surpresa, e homens 
e mulheres morrem ou fogem para os matos sem tem­
po de salvar os filhos. Parece fora de dúvida que os 
Miranhas são canibais, e o resgate desses cativ0s pro­
vavelmente os salva de pior destino. Mas o pedido de­
les em Ega atua como ,causa direta do fornecimento, es­
timulando os chefes sem escrúpulos, que recebem todos 
os proveitos para empreender estas expedições assassinas. 

E' admiravel como os selvagens de várias nações, 
cada qual com a sua língua propria e, ao que parece, 
muito diferente das outras, aprendem o tupí quando 
chegam -em Ega, onde é este o idioma comum. Talvez 
se possa atribuir isto a que seja a mesma a forma gra­
mat~cal de todos os idiomas dos índios, embora as pa­
lavras ~ejam diferentes. Tanto quanto pude apreen­
der, é regra comum a todas colocar a preposição depois 
do nome, tornando-se de fato uma proposição. As­
sim "ele veio a aldeia de; vai ele cem, a plantação para", 
e assim por diante. As ideias a exprimir em sua este­
ra limitada de vida e pensamento são poucas; por con­
seguin~ o cabedal de palavras é muito pequeno. Além 
disso todos os índios têm o me.;;mo modo de pensar e os 
mesmos objetos de que falar; tais circunstâncias tam­
bém contribuem para a facilidade com que aprendem 
a língua dos outros. As hordas da mesma' tribu, vi­
vendo nos mesmos afluentes, falam entretanto línguas 
ininteligíveis; isto acontece com os Miranhas do ,Tapur·á 
e com os Colinas (461) no Juruá; ao passo que o Tupi 

( 461) Os cullnos, segundo Martius, pertencem à familia ca­
rlba. O autor se refere o. eles como habitando o Juruâ. Splx 
encontrou-os em S. P aulo de Olivença, escrevendo a respeito dos 
lnd!genas da margem mer idional do Solimões: • Os habitantes da­
qut são os campevas, t ecunas, cullnos e ara lcO.s, povos que andam 
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é falado com pequena ,corrutela ao longo das margens 
do Amazonas, numa distancia de 2500 milhas. A pure­
za do Tupí é conservada pela frequente comuriicação 
entre os nativos, de uma extremidade à outra do rio 
principal. Como deve ter sido completo e longo o iso­
lamento em que viveram os pequenos grupos de sel­
vagens em outras partes, para provocar uma segrega­
ção tão completa de dialetos! E' provavel que a • es­
tranha inflexibilidade da organização do índio, tanto 
no corpo ,como no espírito, seja devido ao isolamento em 
que cada pequena tribu viveu, e ao estreito âmbito de 
vida e pensamento, e casamentos consanguíneos durante 
incontaveis gerações, que são os resultados forçosJs. Sua 
fecundidade é muito baixa, pois é muito raro en1;ontrar 
uma familia de índios com quatro filhos, e já vimos 
com que facilidade adoecem e morrem ao ser removidos 
de um lugar para outro. 

Já fiz notar o modo difer ente pelo qual o clima 
desta região equatorial afeta índios e negros. Não há 
quem viva muito tempo entre os índios do Alto Ama­
zoflas, que não se impressione com sua aversão consti­
tucional pelo calor . . Os europeus certamente toleram 
melhor as temperaturas elevadas do que os habitantes 
primitivos da região. Sempre observei que eu supor­
tava tão bem a exposição ao sol e o calor excessivo eomo 
os índios, embora ainda não estivesse, por natureza, 
bem adaptado ao clima quente. Sua pele é sempre 
quente ao tacto, e suam pouco. Nenhum dos índios 
moradores de Ega consentia em demorar-se no p(•voado 
( onde se sente mais calor que na mata), durant() mui­
tos dias a fio. Banham~se muitas vezes por dia, mas 

nús e pintam o corpo de diferentes modos. As raparigas dos 
cullnos, quando chegam à puberda de, sã o suspensas numa rêde à 
cumieira da casa, onde, exposta s a constantes fumlga ções, jejuam 
ta nto tempo quanto podem ", 
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não mergulham na água; tomam apenas banho de as­
sento, como vemos fazer os cães nos climas quentes, pa­
ra esfril\li as partes inferiores do ,corpo. Mul11eres e 
crianças, que ficam em casa, quando os homens estão 
fora muitos dias a pescar, sempre acham pretexto pa­
ra ir para as sombras da mata nas horas quen~es da 
tarde. São irrequietos e descontentes nos dias quentes 
e secos, mas alegres nos dias frios, quandQ a chm·a lhes 
escorre pelos dorsos nús. Quando têm febre, só uma as­
sistência muito severa, impede que eles vão ao ....,io ba­
nhar-se ou que comam grandes quantidades de frutos 
sumarentos, embora tais imprudências sejam frequente­
mente a call$a da morte. São sujeitos a males do fí­
gado, desinteria e outras doenças dos climas quentes e, 
quando sobrevém qualquer epidemia, adoecem mais de­
pressa e sofrem mais que os negros ou mesmo que os 
brancos. Como tudo isto é diferente com o negro, fi­
lho legítimo dos climas tropicais l Aos poucos se foi 
firmando esta impressão ém meu espírito, que os índios 
vivem como estrangeiros ou imigrantes nestas regiões 
quentes, às quais seu organismo não estava adaptado e 
nunca se adaptou perfeitamente. Outras raças humanas 
que vivem na terra estariam melhor preparadas a gozar 
e utilizar este rico domínio abandonado. A não ser as 
terras povoadas pelo negro e pelo branco, a América 
tropical não tem indígenas adaptados a suas coumçoes, 
e foi povoado por uma raça estranha, de outro con­
tinente. 

O elemento índio é muito proeminente nos diverti­
mentos do povo de Ega. Todos os dias de festas da 
Igreja Católica são comemorados com todo entu':l.fasmo; 
confundem-se os rúde.s festejos dos .índios com as ce­
rimonias introduzidas pelos portugueses. Além destes. 
os aborígenes celebram seus próprios festivais, nos 
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quais todas as tríbus estão de acordo, pois, na maioria 
dos casos, as manifestações de alegria são originaria­
mente iguais em todas. A ideia que um ín<lio tem de 
um feriado são os foguetes, as procissões, as mn:icara­
das, especialmente a imitação de diferentes espé~ies de 
animais, o som confuso de tambores e pífaros, as danças 
monótonas que se sucedem de hora em hora sem inter­
rupção e, ponto mais importante de todos, levando gra­
dativa e completamente à embriaguês. Mas ele liga 
uma especie de significado a estes atos e pensa que os 
festejos anexados aos dias santos da Igreja C>tt61ica, 
tais como são celebrados pelos portuguêses, fazem parte 
essencial das cerimônias religiosas. Mas a este respeito 
os brancos sem educação e os mestiços não são mais es­
clarecidos que os pobres índios de alma bronca. Todos 
eles consideram uma festa religiosa como um diverti­
mento, no qual o padre representa a parte de diretor e 
ator principal. 

Qualquer acontecimento extraordinário, indepen­
dente dos dias santos, é motivo de festa para a gente 
mais abastada e sociavel das classes de brancos e mame­
lucos; funerais, batizados, bodas, chegada de estrànhos, 
etc. O costume de "velar o morto" é também aprovei­
tado. Poucos dias depois de minha chegada, fui des­
pertado em meio de noite -úmida e escura, pelo senh"or 
Cardoso, para ir com ele à -casa de um vizinho cuja 
esposa acabava de falecer. Encontrei o corpo deitado 
em cima de uma mesa, com o crucifixo e velas acesas 
na -cabeceira, e a sala cheia de mulheres e raparigas 
sentadas em tamboretes ou acocoradas. Os homens es­
tavam sentados em redor da porta aberta, fumando. be­
bendo café e contando histórias; o pobre viuvo fazia o 
possível para conservar alegre. aquela gente durante o 
resto da noite. A gente de Ega parece aprecia ... qual-
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quer pretexto para fazer da noite dia ; é tão fresco e 
agradavel, e eles podem ficar sentados horas e horas ao 
relento, vestidos apenas de calça e camisa, sem banhar­
se em suor. 

A padroeira era Santa Tereza, cuja festa durava, 
como quasi todas as outras, dez dias. Começa muito 
sossegadamente com ladaínhas noturnas, cantadas na 
igreja, e que são assistidas peJa maior parte da popula­
ção, todas vestidos de roupas leves e claras de chita e 
de cambraia; as moças trazem jasmins ou outras flores 
naturais nos cabelos. As senhoras de qualquer classe 
não usam nenhum toucado ou outro enfeite de cabelo. 
As noites correm alegremente; o interior da igreja é 
iluminado por velas de cera e o exterior por grande 
número de pequeninas lâmpadas de azeite - to;:,r:as ta­
ças de barro ou a metade das espêssas cascas d," 1aran­
jas amargas - que eram pregadas em toda a faehada. 
Os fieis parecem muito atentos, e as respostas d.a ladaí-· 
nha de Nossa Senhora, -cantadas por duzentas vozes fe­
mininas frescas, erguem-se agradavelmente no nlêncio 
da aldeia. No fim do festival começa o divertimento. 
Os- organizadores da festa conservam as casas ?. bertas, 
dançando, batendo bombo ou tocando violão e a bebida 
desenfreada de ambos os sexos, moços e velhos, conti­
nua por algum tempo, dia e noite, com pequeno~ interva­
los. Os modos desta gente em tais festejos. do-3 quais 
há muitos durante o ano, sempre me surpreenderam, 
por muito diferentes dos que vira nos antigos co~tumes 
das aldeias retiradas da Inglaterra. Os velhos ficam 
muito palradores depois de seus .eopos; as criança<;; apro­
veitam-se de pequena indulgencia extra;" os homens, ge­
ralmente reservados, tornam-se loquazes, apertam-se as 
mãos ou batem nas costas uns dos outros, descobrindo, 
de repente, que são grandes amigos. As pessoas de 

13 
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mau gênio ficam rixentos; e os amorosos meigos de 
mais. O índio, de ordinário tão taciturno, encontra o 
uso da língua, e fornece os mínimos detalhes de algu­
ma pequena discussão que teve com o patrão há alguns 
anos e que qualquer pessoa teria esquecido, tal como 
observei nos trabalhadores estúpidos da Inglaterra, 
quando meio tocados. A gente não pode deixar de re­
fletir, quando testemunha estes rasgos de carater, na 
semelhança da natureza humana, quando se comparam 
as classes cujo estado de cultura e condições de vida 
i;ão mais ou menos os mesmos. 

Os índios tomam parte saliente nos festejos de vés­
pera de S. João e em um ou dois outros dias antes que 
ocorrem nesta mesma época do ano - fins de junho. 
Em alguns divertimentos é visível o elemento ín~io, em 
outros o português; mas devemos recordar que as mas­
caradas, as cantigas e muitas outras coisas são romuns 
em sua origem aos dois povos. Grande número de ho­
mens e meninos se disfarçam para representar diferen­
tes figuras grotescas, animais ou pessoas. Dois ou tres 
se fantasiam em gigantes, com auxilio de uma armação. 
Um representa o papel do caipora, especie de divinda­
de silvestre, semelhante ao curupira, a que já me refe­
ri. A crença neste ser parece comum a. todas as tri­
bus do grupo tupí. Segundo a figura que formaram 
em Ega, é monstro deforme e corpulento, de pele ver­
melha, e longos cabelos felpudos que chegam llté ao 
meio das costas. Acreditam que têm suas roças subter­
râneas e campos de caça na mata bem guarnecida de 
pacas e veados. Não é objeto de veneração nem de me­
do, ex-ceto para as crianças, pois é considerado simples­
mente como uma especie de duende. A maiod a dos 
mascarados se fantasiam em animais - touros, veados, 
magoarís, onças, etc. com auxílio de leves armações, co-
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bertas de velhos panos tintos ou pintadof!, e com a for­
ma do objeto representado. Algumas das imitações que 
vi eram admiraveis. Certo camarada engenhoso arran­
jou um pedaço velho de lona com a forma de tapir, 
colocou-se em baixo dele, e andou de gatinhas por toda 
parte. Construiu uma tromba elástica, para imitar a 
do tapir e fez diante da porta de todos os morndores, 
imitação tão perfeita do animal a pastar, que at~oavam 
as gargalhadas por onde ia. Outro homem caminhava 
pela ruas sósinho, masearado de jabirú (grande ani­
mal de uns quatro pés de altura) (462) e imitava o an~ 
dar e os hábitos da ave de maneira extraordinária. Um 
ano certo rapaz índio imitou-me, para divertimento in­
finito do povo da cidade. No dia anterior veio a mi­
nha casa pedir emprestado uma blusa velha e um cha­
péu de palha. Fiquei um pouco e.spantado quando o 
vi, na noite da fantasia, vestido de entomologista, com 
uma rede de insetos, o saco de caça, e a pregadeira 
Para fazer a imitação completa, pedira emprestada a ar­
mação de um velho par de óculos, e passeava com eles 
escarrap~chado no nariz. De vez em quando o iagua1 
fazia uma surtida entre ·os meninos vestidos de veados, 
cabras, etc. Os mascarados geralmente iam juntos, de 
casa em casa, e as exibições eram dirigidas por velho 
músico, que cantava as ordens e explicava aos especta­
dores o que estava acontecendo, numa especie de reci­
tativo, acompanhando-se ao violão. A mistura de cos­
tumes portuguese.;; e índios era em parte devidit a se­
rem os imigrantes europeus destas localidades 11omens 
sem educação que, em vez de introduzir a civilização 
européa, desciam ao nível dos índios, e adotavam al-

( 462) O jablrtl, ja burtl, tuiultl, tuluguasstl é o Jabiru mycte­
rla, grande Clconl!orme que se encontra desde o México até à Ar­
rentlna. 
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gumas de suas prâticas. Os espetáculos têm lugar à 
noite e duram cinco a seis horas. Acendem-se fogos de 
artíficio nas ruas, e as famílias da melhor sociedade 
sentam-se à porta, gozahdo do divertimento selvagem 
mas bem-humorado. 

Celebra-se uma festa puramente indígena na pri­
meira semana de fevereiro, e que é chamada a festa das 
frutas. Várias especies de frutas silvestres amndure­
cem por esse tempo, mais particularmente o umarí e o 
achí duas qualidades que são alimento muito aprecia­
do pela gente dessa província, apesar do gosto amargo 
e desagradavel para os europeut,,. (463) Tem lugar 
nas casas de algumas famílias da tribu J urí, ocultas 
no denso da mata, nas margens de um igarapé a tres 
milhas de Ega. Assisti um pouco da ·mesma quando 
estava caçando .nos arredores com um auxiliar índio. 
Havia cerca de 150 pessoas reunidas, quasi todos índios, 
e via-se que a orgia da noite anterior tinha sido com­
posta pela desordem e ,confusão que se observava por 
toda parte, e pelo número de homens ébrios que dor­
miam sob as árvores e telheiros. As mulheres tinham 
preparado bebidas espirituosas com mandioca, bananas 
e ananazes, enchendo grandes talhas de barro. Não 
creio que haja muito simbolismo ligado aos festivais 
aborígenes dessa especie. O tempo da colheita do uma­
ri e uchí é uma das estações de abundância, e natural­
mente aproveitam a ocasião para suas festas lo:rnas de 
embriaguez. Aprenderam a arte de distÍlar o alcool 
com os primeiros portugueses, mas só uma ou duas tri-

(463) O umarr (Poraqueiba serlcea) ê uma Icaclnacea (Fa­
mflla dà ordem Saplndales) ; talvez esteja aqui por umirl (Hu­
mirla floribunda), a Humiriácea a que já me _referi em nota 
anterior. O uchr (Saccoglottis uchy) ê uma Humiriãcea; há ou­
tra planta do .mesmo gênero, que chamam uch!coroa ou uch!curuá 
(Saccoglottis verrucosa). 
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bus mais adiantadas, tais como os Juris e Passés, a pra­
ticam. Os 'índios do Alto, como os do Baixo Amazonas, 
usam mais comumente bebidas fermentadas ( chamadas 
aqui cai suma), feitas de bolos de mandioca e várias es­
pecies de frutos. 

Não vi muita. fruta em redor. Algumas velhas es­
tavam · em baixo dos telheiros, cozinhando mingaus de 
banana em grandes panelas de barro. · Era por volta 
do meio dia, quando repousavam um poueo, arites de 
recomeçar a orgia noturna; mas havia pequeno grupo 
ele hômens e mulheres que dançavam com o acompanha­
mento de tambores, feitos de troncos ôeos e batidos com 
às mãos. Os homens formavam uma curva externa e as 
mulheres linha semelhante; do lado interno e de frente 
voltada para os seus pares. Os homens seguravam com 
a mão direita uma taboca, representando uma javelina, 
e apoiavam a mão esquerda no ombro do vizinho. To­
dos se moviam, primeiro para a direita, depois para a 
esquerda, com passo tardo, cantando um verso monó­
tono e arrastado, em. linguagem que não consegui en­
tender. A mesma figura eta repetida do modo o mais 
triste que se pode imaginar, durante pelo menoc; meia 
hora, e isso constituía toda a dança. A IIS.'3embléia com­
preendia indivíduos da maioria das tríbus que viviam 
na região em redor de Ega, mas em sua maioria eram 
Miranhas e Jurí. Não tinham chefe comum, parecen­
do que um Jurí de meia idade, chamado Alexandre, e 
empregado do senhor Crisóstomo, de Ega, tivesse toma­
do a direção. Esta festa -das frutas era a única ocasião 
em que os índios dos arredores se reuniam ou mostra­
vam indíeio~ de qualquer ação em conjunto. Ela di­
minuía de importância de ano para ano, e sem dúv:ida 
muito em breve será abandonada. 
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O comércio de Ega, como o de todas as praças do 
Alto Amazonas, consiste em colher os produtos das ma­
tas e das águas, e trocá-los por artigos europeus ou nor­
te-americanos. São empregados no tráfico uns · doze 
grandes barcos, escunas e .cobertas, de propriedade dos 
negociante do lugar. Faz-se uma única viagem no Pa­
rá, a qual dura de quatro a cinco meses, e é arranjada 
de modo que o barco esteja de volta antes do mrio da 
estação seca, quando são enviadas com sortimento de 
pano, ferragens, sal, alguns artigos de luxo, tais como 
vínho, biscoitos, etc, para as estações de pesca a fim de 
comprar os produtos para a próxima viagem à capital. 
Embora aparentemente se tenham grandes lucros, pois 
os preços a retalho dos artigos europeus são 40 a 80 por 
cento mais altos e os preços de compra dos produtos os 
mesmos quarenta a oitenta. por cento mais baixos, os 
negociantes não enriquecem rapidamente. Um velho 
português, que negociava com proveito durante trinta 
anos em Ega, era -considerado ao morrer um homem ri­
co: suas economias montavam a nove contos de reis ou 
pouco mais de mil libras esterlinas. O valor do pro­
duto varia muito e, portanto, às vezes há prejuízo. Dá­
se crédito excessivamente longo; o sistema é fiar as 
merca,dorias aos que extraem os produtos com doze me­
ses de antecedência; e se nesse ínterim acontece alguma 
coi~a ao freguês, a dívida está perdida para sempre. 

Os artigos de exportação do Alto Amazonas são 
cacau, salsaparrilha, castanha do Pará, estopa para ca­
iafetar navios ( a entrecasca de várias especies de Leci­
tidâceas) bálsamo de copaíba, borracha, peixe salgado 
(pirarucú)!, óleo de tartarm.ga, mixira peixe boi em 
conserva) e redes de palha. ( 464) O valor total dos 

( 4 6 4) Chamam mexira ( ou mixira, como escreve José Ve­
r!ssimo) a c.onserva feita na gordura do próprio animal; há, por-
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produtos anualmente exportados de Ega foram por mim 
cafoulados em sete a oito mil fibras esterlinas. Quasi 
todos os ~rtigos são colhidos nas matas pelos homens 
de Ega, que levam consigo as famílias e. vivem noi. ma­
tos meses a fio, durante a estação propicia. Alguns 
dos produtos, tais como a salsaparrilha e o MJ.s-amo de 
copaíba, de há muito desapareceram das vizinhanças 
das cidades, pelo menos perto das margens dos rios, 
únicas partes que já foram exploradas, e atualmente só 
são obtidos por mercadores mais afoitos, em suas lon­
gas viagens pelos pequenos afluentes. A exploração da 
borracha só começou ultilllamente; a árvore parece cres­
,cer em abundância em alguns rios, mas só uma insigni­
ficante fração da imensa mata foi até agora examinada. 
As redes são manufaturadas pelas tríbus selvagens e 
compradas em grandes quantidades pelos apanhadores 
de salsaparrilha. São tecidas com simples varinhas, ex­
ceto as maiores que são feitas em grosseiros teares de 
madeira. As fibras de que são fabricadas não são de 
capim, mas ·de folíolos novos -de certas especies de 
palmeiras (Astriocaryum) , cortados ao comprido e as 
tiras trançadas em cordões de duas e tres, enrohndo-as 
com os dedos nas coxas nuas. O peixe salgado e a 
mixira são preparados pelos mestiços e índios semi-ci, 
vilizados, que estabelecem as estações de pesca (feito­
rias) nas grandes praias arenosas, postas a descoberto 

tanto, a de pelxé-bol, a de tartaruga (as mais conhecidas), etc. 
Sôbre a de peixe-boi escreve Alexandre Rodrigues Ferreira· ~ A 
mexlr~ é feita do seguinte modo: retalhada a ventrexa em postas 
compridas, leva . ao fôgo uma fervura ; dependuram-se as postas 
em ordem a esc_orrerem a água, e repartidas em pequeno, as fre~ 
gem em manteiga das banhas do m esmo peixe, para nelas se 
conservarem, dentro em potes. Como são conservadas no óleo ex­
traido da s banhas, além de terem sido fritas, aturam bastante 
tempo, sem se arruinarem. Por isso todos preferem a sua com­
pra ; nã.o só porque aturaram multo, em razão da preparação e da 
conserva, mas porque são gostosas de se comerem". 
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quando as águas baixan;i, nos pontos em que abundam 
o peixe, â tartaruga e o peixe-boi, e passam toda a es­
tação seca ne,ssa ocupação. O 6leo de tartaruga é fei­
to dos ovos de grande . tartaruga fluviál. e é uma das 
principais produções do distrito ; o modo de apanhar os 
ovos e preparar o óleo será descrito no próximo 
capítulo. · 

Conheço algumas pessoas que conseguiram, com 
tra.balho e sobriedade, sustentar as famílias muito fol­
gadamente e economizar dinheiro em Ega, apena:: ,eomo 
coletores dos produtos expontâneos dos arredores. Mas 
cada família, além deste negócio, tem sua pequena plàn­
tação de mandioca, café, feijão, melancia, tabaco e que 
é cuidada quasi exclusivamente pelas mulheres Algu­
mas não se davam ao trabalho de derrubar um trecho 
de floresta para esse fim, mas aproveitavam as mar­
gens declives e argilosas do Solimões, que ficam a des­
coberto uns oito ou nove meses por ano, tempo suficien­
te para o amadurecimento das roças de mandioca, fei­
jão etc. O processo de cultura da mandioca, que é o 
pão da região, é muito singelo. Um grupo de n~ulhe­
res tomam alguns feixes de maniva (hastes da mandioca) 
em dia claro de julho ou agosto, quando o rio já baixou 
alguns pés, e os plantam no rico solo aluvial, sabendo 
com a mais absoluta. certeza, que terão rica r.olheita 
quando voltarem em janeiro ou fevereiro. Todas as 
plantações regulares estão situadas a algumas distâncias 
de Ega, do outro lado do rio, pois na terra firme, 
perto da cidade, não há segurança, por ,causa do gado, 
de que há algumas centenas de cabeças, que são criadas 
pela gente da cidade a pastar pelas ruas. Todas as 
manhãs, logo depois do nascer do sol, vêem-se mulheres 
remando em suas montarias para os trabalhos diários 
das roças; são as donas de casa, com grupos de criadas 
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indígenas. O termo agricultura não se pode aplicar a 
esta tarefa, pois nesta região primitiva, o arado, a en­
xada e a pá nem de nome se conhecem. O povo perde 
a maior parte do tempo em suas roças, e não tem sistema 
quando trabalha, de modo que cada um raramente pro­
duz mais do que o indispensavel para o próprio sustento. 

As índias e mestiças, quando velhas, são quasi todas 
dadas ao uso do ipadú, p6 das fôlhas de uma planta 
(Erythroxylon coca), produto bem conhecido das partes 
orientais do Perú, e que é para os indígenas destas regiões 
o mesmo que o ópio para os turcos e o betel para os 
malaios. As pessoas que tomam ipadú em Ega, são vistas 
C'Om tal aversão, que guardam em segredo o seu vfoio. 
Diz-se por isso, e sem dúvida com razão, que o magro 
resultado das visitas diárias das mulheres às suas roças, 
seja devido ao uso excessivo de tal droga. Fazem pe­
quenas plantações da ~rvor.e em recantos excusos da 
mata, e guardam as provisões do p6 em esconderijos, 
perto das cabanas que constroem em cada. roça. To­
mado com moderação, o ipadú tem efeito estimulante, 
mas em excesso é muito debilitante, pois destroi o apetite 
e ao fim de algum temp9 provoca grande esgotamento 
nervoso. De uma feita tive a oportunidade de ver pre­
parâ-lo em casa de um índio Marauá, nas margens do 
Jutaí. As fôlhas são sêcas no forno de mandioca, e 
depois piladas em pilão de madeira longo e estreito. 
Quando meio pulverizadas, queimam-se no chão grandes 
fôlhas de Cecropia palmata, e as cinzas, sujas de terra, 
são misturadas com o pó. Os comedores de ipadú dizem 
que isso previne os maus efeitos que viriam do uso da 
fôlha pura, mas eu penso que a mistura dessa imundície 
indigesta deve ter efeito eontrârio. 

Alimentávamo-nos em Ega, na maior parte do ano, 
de tartaruga. A grande tartaruga do Amazonas alcança 
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enorme tamanho no Solimões, chegando a medir tres pés 
de comprimento por dois de largura, e é uma carga para 
o índio mais robusto. Todas as casas têm no quintal 
pequeno tanque, chamado curral, para guardar provisões 
dêstes animais para. o tempo da escassez - os meses de 
chuva. Os que têm certo número de índios ;como empre­
gados, mandam-nos por um mês, quando as águas estão 
baixas, apanhar provisão; e os que não têm empregados, 
compram as que precisam, o que dificilmente conseguem, 
pois raramente são oferecidas à venda. O preço das 
tartarugas, como o de todos outros gêneros alimentares, 
subiu muito com a introdução dos barcos a vapor. Quan­
do aí ~heguei, em 1850, uma tartaruga de tamanho médio 
podia ser facilmente comprada por oito ou nove chelins. 
A abundância de tartarugas, ou antes, a facilidade com 
que podem ser achadas e apanhadas, varia com a vasante 
anual das águas. Quando o rio baixa menos que a média, 
são muito escassas ; mas quando descem mais, podem ser 
apanha.das eom fartura, pois as enseadas e lagoas da. mata 
têm apenas profundidade muito pequena. A carne é 
macia, gostosa e saudável, mas empacha muito e todos 
acabam, mais cedo ou mais tarde, por sentir-se fartos. 
No fim de dois anos eu a aborrecia tanto, que nem lhe 
tolerava o cheiro, e ao mesmo tempo não tinha outra coisa 
para comer, de modo que atualmente passava fome. As 
naturais a cozinham de diversos modos. As entranhas 
são picadas e com elas se faz deliciosa sopa, chamada 
sarapatel, que geralmente é preparada na casca dorsal 
côncava do animal, usada como· panela. A carne macia 
do peito é misturada com farinha e o plastrão é então 
assado ao fogo, dando quitute muito agradável. As man­
tas cortadas do peito e cozidas na gordura, formam outro 
prato muito gostoso. Fazem-se grandes salsichas com o 
espêsso estômago, que se enche de carne picada e é cozido. 
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Os quartos cozidos em caldeirada com môlho de tucupí, 
formam outro acepipe. Qua11do a gente se farta de tar­
taruga, preparada de todas as outras maneiras, as partes 
magras, assadas no espêto e apenas temperadas com um 
pouco de vinagre, constituem agradável derivativo. A 
espécie menor de tartaruga, a: fracajá ( 465), que apa­
rece no Amazonas e põe os ovos um mês antes da espécie 
maior, é de menos utilidade para os habitantes, embora 
sua carne seja superior, pela dificuldade de conservá-la 
viva, pois sobrevive ao cativeiro apenas muito poucos 
dias, embora sejam postas nos mesmos currais, que as 
grandes tartarugas suportam bem dois ou tres anos. 

Os que não podem -caçar nem pescar, e cujos estô­
magos recusam a tartaruga, estão em ·más condições eni 
Ega. O peixe, inclusive muitas espécies de grandes e 
deliciosos Salmonidae, é abundante na estação sêca; mas 
cada família pesca para si e não há sobras para vender. 
Um índio pescador demora-se fora de casa o tempo justo 
para apanhar o que -considera como suficiente para seu 
consumo durante alguns dias. O peixe-boi é o grande 
recurso na época das chuvas; ou é harpoado, o que exige 
grande dextresa, ou apanhado em rêdes fortes, feitas de 
corda grossa, e postas fechando pequenos igarapés. Pou­
cos europeus conseguem comer a carne dêste animal. 
Embora haja grande quantidade de gado nos arredores 
da ,cidade, e o pasto seja abundante o ano todo, só se 
tem carne verde quando as rêzes morrem por acidente. 
A causa mais comum da morte é o envenenamento por 
beberem tucupí crú, o suco da raiz da mandioca. Põem 
no chão bacias deste suco, nos telheiros onde as mulh~res 

( 465) A tracajá (Podocnemís cayennensis) pertence ao mes­
mo gênero da grande tartaruga ou iurararetê <?odocnemis e:,;­
pansa). 
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preparam a farinha. Isto geralmente se faz por des­
cuido, mas às vezes é feito intencionalmente e por ódio, 
quando as rêzes desgarradas devastam as plantações dos 
pobres. O suco é quasi certo ser bebido pelo gado que 
vaga perto do sítio, e a morte o resultado seguro. Os 
donos matam um animal que apresenta sintomas de ter 
sido envenenado, e vendem a carne a retalho na cidade. 
Embora saibam todos não ser saudável, tal é a escassez de 
carne e o desejo insopitável de comer carne, avidamente 
a compram, ao menos os moradors vindos de outras pro­
víncias, nas quais a carne constitue o principal alimento. 
Caça de qualquer qualidade é escassa na mata perto da 
cidade, exceto nos meses de junho e julho, qpando um 
número imenso de grande e bonita ave, o tucano de 
Cuvier (Rhamphastos Ctlvieri) ( 466) faz seu apareci­
mento. Vêm bem nutridos, e são mortos em quanti­
dades tais, .que durante m1.1itafl semanas todas as famí­
lias diariamente se banqueteiam com tucanos assados e 
cozidos. Os mutuns são abundantes nas margens do So­
limões, mas a caça de um ou dois pares exige o sacrifício 
de alguns dias de viagem. Â anta, de carne deliciosa 
e nutritiva, é morta de quando em vez por um caçador 
afortunado. Guardo ainda bem viva a recordação dos 
agrada veis efeitos que experimentei ao comer durante 
alguns dias carne de tapir fresca, depois de ter sido 
levado a penoso estado ·de depressão física e mental por 
meses de escassas rações de peixe e farinha. 

As vezes tínhamos em Ega pão fresco, feito com fa­
rinha americana, vinda do Pará, mas que era vendido a 
·nove dinheiros a libra. De uma feita estive dois {lnos 
sem provar pão de trigo, e em parte atribúo a êste fato 

(466) O tucano de Cuvler (Rhamphastos monilis cuvfert) ê 
atualmente con:,ilderado apenas como subespécie do tucano de pei­
to branco, pia-pouco ou qulr!na (Rham;pahastos monms moni1'8). 
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a deteriora<tção gradativa de minha saúde no Alto Ama­
zonas. Á farinha de mandioca. é substitutivo pobre e 
fraco do pão; é defi.ciente em gluten e, portanto, não 
pode formar massa levedada, mas tem que ser cozida ·em 
grãos duros para poder durar algum tempo. Fazem-se 
bôlos com farinha meio-torrada, mas que se estragam em 
poucas hora~. Há um tipo superior de farinha, feita ém 
Ega com a mandioca doce (Manihot aypi). Esta é feita 
com mis~ura do amido da raiz, e portanto gênero alimen­
tício muito mais saudãvel que a farinha comum que se 
faz no Amazonas, apenas <eom a polpa, depois de extraída 
a goma, pondo-a de môlho na água. Quando não conse­
guíamos ter pão nem biscoito, achava a tapioca molhada 
no café o melhor substitutivo nativo. Raramente ficá­
vamos sem manteiga, pois todas as embarcações, voltando 
do Pará, onde é importada, em grande quantidade, de 
Liverpoql, trazia uma ou duas barricas. Obtínhamos o 
chá do mesmo modo; êste é servido como artigo de luxo 
nas festas de batisado ou de ,casamento. A princípio 
essa gente não sabia como prepará-lo, pois costumwa 
cozinhá-lo numa panela, misturado com açucar bruto, 
mexendo-o com uma colher. As vezes tínhamos leite, 
mas só quando havia alguma vaca com cria ; a la.ctação 
de cada vaca é muito pequena e dura apenas algumas 
semanas em cada caso, embora o pasto seja bom, e os 
animais nédios e gordos. 

Havia geralmente os frutos tropicais comuns. Eu 
estava surpreso com a variedade das espécies silvestres, 
e do sabor delicioso de 9.lguns. Muitos são totalmente 
desconhecidos nas regiões mais perto do Atlântico, e pro­
dutos peculiares desta região tão altamente favorecida 
e tão pouco conhecida. Alguns foram plantados pelos 
naturais em suas roças. O melhor era o jabutí-pué, ou 
pé de ,cágado, fruto es~amoso, provavelmente da ordem 
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anonáceas. E' mais ou menos do tamanho de uma maçll 
comum; quando maduro a casca. é moderadamente del­
gada e encerra, com as sementes, grande quantidade de 
polpa cremosa de delicioso sabor. Vem logo a seguir o 
cumá ( Callophora sp.), do qual há duas qualidades, e 
que parece uma peque_!la pera arredondada; mas a .casca 
é um pouco dura, e contém um leite viscoso, e a polpa 
é quasi tão deliciosa como o jabutí-pué. A árvore de 
cumá é de moderada altura, e cresce mais viçosa nos 
pontos mais elevados e mais secos ( 467). Terceira espé­
cie é o pamá, que é uma drupa, semelhante no colorido 
e aspecto a uma cereja, mas de forma oblonga (468). A 
árvore é das mais gigantescas da floresta e, ao que su­
ponho, nunca foi selecionada para cultura. Para colher 
o fruto, os nativos são obrigados a trepar até uma altura 
de uns cem pés, e cortar os ramos muito carregados. Já 
falei do umarí e do uchí: ambos são atualmente culti­
vados. A polpa gordurosa e amarga que envolve o caroço 
dêstes frutos é comida com· farinha e muito nutritiva. 
Outro fruto cultivado é o purumá (Pur.uma cecropiaefo­
lia, Martins), baga redonda, que forma grandes cachos 
e é de gôsto como o das uvas. A árvore é qe folhagem 
muito parecida com a das embaúbas. Outra espécie 
menor, chamada purumá-í (469) é expontânea. nas matas 
junto de Ega, e ainda não foi plantada. O mais singu-

(467) O cumá ou sorva ê o nome dado a ttes espécies de 
Apoclnáceas do gênero Oouma ( O. utfüs, O. guianensis e O. tna­
crocarpa ). Chamam sorva do Peril. (em Belém) ou guajará. (no 
Amazonas) a Sapotâcea Ohrysophullum ea:celllum. 

(468) O pamá _provavelmente é uma Anacardlácea, mas não 
consegui obter outra Informação além da encontrada em certos 
dicionários que o dão como fruto silvestre do Brasil. 

(469) As purumas são Morá.ceas; conhecem-se, além de Pou­
rouma cecropiaefoHa, P. cuminata e P. bicolor (puruma-1). 
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lar de todos estes frutos é o uiquí (470), de forma 
oblonga e que parece crescer atravessado na ponta do 
pedúnculo. Quando maduro, a, espêssa casca esverdeada 
abre-se por :fenda mediana e mostra uma semente oval, 
do tamanho do damasco, mas de colorido carmezin vivo. 
~ste tom 1irilhante é devido a delgada camada de polpa 
que, quando as sementes são desfeitas num prato de 
bananas cozidas, dão à misturá agradável ,c6r r6sea e 
gôsto de nata muito agradável. O mingau de ba~anas, 
temperado e colorido com uiquí é um dos pratos predi­
letos de Ega. O :fruto, como quasi todos os que acabo 
de mencionar, amadurece em janeiro. Há muitos outros 
:frutos menos importantes, tais como o guajurú (provavei­
mente uma espécie de Achras), do tamanho de uma uva 
espim, que ,cresce isolado e contém polpa doce e gelati­
nosa, que envolve duas grandes sementes negras e lus­
trosàs ( 4 71) ; o cachiparí arapaá, baga oblonga escarlate; 
duas qualidades de bacurí, o bacurí-siuma e o bacurí­
curuã, :frutos ácidos, côr de limão, quando maduros, 
etc. (472). 

A :famosa pupunha das nações tupí ( Guílielma spe­
dosa) é comum em Ega. O nome palmeira de pêssegos 
é, ao que suponho, alusão à côr do :fruto e não ao seu 
sabor, pois é sêco e farináceo, e o sabor pode ser com­
parado a uma mistura de castanhas com queijo. Os 
urubús devoram-nos ávidamente e vêm em bandos baru-

(470) O ulquf parece ser uma Saplndácea. Caminhoâ. re­
gista ulquê ou uique, uma sapotacea de grande fruto (Achras 
mamosa, que certamente não ê o uiqut de Bates. 

(471) O nome guajurú (ajunl. ou uajurú) ê dado na Ama­
zõnia a Rosaceas do gênero Licania ( L. parvlflora, L. apetala, L. 
incana) Chrysobalanus (C. !caco) e Hirtella (H. americana), e 
não correspondem à descrição de Bates; guajará. ê que ê o nome 
que dão às Sapotaceas do gênero Lucuma. 

( 412) O nome bacurt- ê dado a vàrias GuU!eras dos gênero• 
Rheedia, Platonla e Moronobea. 
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lhentos quando as árvores frutificam. Os cães também 
os comem. Não me lembro de ter visto os gatos fazerem. 
o mesmo, embora vão voluntariamente aos matos comer 
tucilmá, fruto de outra palmeira ( 473). A árvore que 
cresce em touceiras, ao lado das palhoças, é nobre orna­
mento, atingindo cinquenta a sessenta pés de altura e 
geralmente direita como coluna. Um cacho de frutos 
maduros é boa carga para um homem robusto, e cada 
árvore dá vários. A pupurÍha é expontânea em todo o 
Amazonas. E' dos poucos produtos vegetais (incluindo 
tres espécies de mandioca e a espécie americana de ba­
nana) que os índios cultivam desde tempos imemoriais, 
e trouxeram consigo em sua migração original para o 
Brasil. Mas é somente entre as tribus mais adiantadas 
que a vemos cultivada. A superioridade do fruto do 
Solimões sôbre o do Baixo Amazonas e dos arredores do 
Pará é muito considerável. Em Ega é geralmente do 
tamanhp de um pêssego grande e, fervido, é quasi tão 
farináceo como a batata; no Pará não ex,cede o tamanho 
de uma n6z e de polpa fibrosa. Em ambos os distritos 
aparecem rachos de frutos estéreis e sem. semente. E' 
dos principais artigos alimentares em Ega, quando no 
tempo, sendo comido cozido com sal ou com melaço. Uma 
dúzia de frutos sem os ,caroços, dá um prato nutritivo 
para uma pessoa adulta. E' crença geral que há mais 
nutrição na pupunha que no peixe ou no peixe-boi. 

As estações do Alto Amazonas oferecem alguns pon­
tos de diferença das do Baixo Amazonas e do aistrito 
do Pará, cujas duas secções já vimos que também diferem 

(473) Tucuma ou tucumii. é o nome das palmeiras .d.stroca-
1·vun1 t ·ucuma, e A. vulgare. 
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muito. O ano de Ega é dividido segundo a cheia e va­
zante do rio, o que coincide com os períodos sêco e de 
chuvas. Todas as transações principais da vida dos ha­
bitantes são reguladas por estes fenômenos anuáis. A 
peculiaridade desta região consiste em haver duas cheias 
e duas vazantes por ano. A grande cheia anual começa 
em fins de fevereiro e continua até meados de junho, 
na qual rios e lagos, confinados na épo,ca das secas aos 
seus leitos ordinários, gradativamente crescem e fransva­
sam, inundando todas as terras baixas. A inundação 
progride suavemente, polegada por polegada e é sentida 
em toda parte, mesmo no interior das matas das terras 
altas, a milhas de distância do rio; estas são atravessadas 
'por numerosos regos, que na época sêca formam vales 
secos espaçosos e gradualmente se transformam, pela 
pressão da inundação, em largos igarapés navegaveis por 
pequenos barcos sob a copa das árvores. Todos os incon­
taveis enxames de tartarugas de várias espécies deixam 
o rio pelas lagoas internas. As margens àrenosas ficam 
debaixo dágua, e os bandos de aves aquáticas emigram 
para o norte, para as nascentes dos tributários que vêm 
desta direção, ou para o Orenoco, cujos cursos durante 
o período de chuvas no Amazop.as, estão gozando de céu 
sem nuvens durante a estação sêca. As famílias dos 
pescadores que, durante os quatro ou cinco meses ante­
riores, estavam ocupadas a harpear e salgar o pirarucú 
e a matar tartarugas nos grandes lagos, vóltam agora 
para as aldeias e cidades; seus edifícios temporários de 
pesca aos poucos se submergiram, com as ilhotas arenosas 
e as baias onde instalaram. Mas é nesta estação que a 
castanha do Pará e o -cacau amadurecem, e muita gente 
sai para colher os frutos, ficando ausente durante os 
meses de março e abril. As chuvas, n esses me.::es, não 
são contínuas; caem de vez em quando torrencialmente, 
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mas raramente duram vinte e quatro horas, e são inter­
caladas de muitos dias agradaveis de sol. Mas o céu está, 
quasi sempre coberto de nuvens, com chuviscos, de vez 
em quando. 

Na primeira semana de junho a cheia chega ao aeu 
apogeu, com a água uns quarenta e cinco pés acima do 
ponto mais baixo, mas varia uns quinze pés de um ano 
para outro. A "enchente", como é chamada pelos natu­
rais, que acreditam que êste grande movimento anual 
das águas é da mesma natureza que as marés da boca 
do Amazonas, terminou e todos começam a esperar pela 
vazante. As provisões feitas para a penúria da estação 
chuvosa já estão quasi exauridas ; o peixe é dificil de 
obter e muitos dos habitantes menos previdentes ficam 
reduzidos a uma dieta. de mingaus de farinha e frutas. 

A bela estação começa por alguns dias de tempo 
claro: - sol furioso, quente, com algumas nuvens passa­
geiras. Homens e mulheres sem ocupação, cançados da 
estagnação e confinamento da estação da cheia, começam 
a cantar, quando voltam de ,seu banho matinal: "As 
águ,as estão parada,s... As ruas enlameadas secam em 
poucos dias. Vêem-se bandos de rapazes sentados do 
lado da sombra, fora de casa, fazendo flechas e tecendo 
rêdes de pescar com fibra de tucúm ; outros estão ocupa­
dos em -concertar e calafetar as embarcações, grandes e 
pequenas. De· todos os lados fazem-se preparativos para 
o "verão" e a "migração" do peixe e da tartaruga, isto 
é, sua descida das lagoas inacessiveis da mata para o rio. 
Em meados de julho começam a reaparecer os bancos 
de areia acima da superfície das águas, e com esta mu­
dança chegam bandos de curieacas e gaivotas, que anun­
ciam o advento da boa estação como fazem os cucos na 
primavera européia. Ouvem-se incessantes seus gritos 
lastimosos, quando voam sôbre as águas rasas e as praias 



AS ESTAÇÕES NO ALTO AMAZONAS 211 

arenosas. Quasi todas as aves de rica nlumagem acaba­
ram a muda e comêçam a ser mais ativas na mata. 

A vasante continua até meados de outubro, com inter­
rupção de uma cheia parcial, chamada repiquete, de algu­
mas polegadas, em meados de setembro, causada pela con­
tribuição de algum grande afluente superior do rio. O 
nível do descaimento varia também muito, mas nunca 
chega a interromper a navegação pelas grandes embar­
cações. Quanto maior, mais abundância há na estação. 
Toda a gente é próspera quando as águas estão baixas; 
as enseadas rasas e as lagoas fieam então superlotadas 
com a população concentrada de peixes e tartarugas. 
Todos, homens, mulheres e crianças, deixam as aldeias 
e passam as poucas semanas de bom tempo a caminhar 
pelas vastas áreas ·onduladas e arenosas do meio do Soli­
mões, pescando, caçando, apanhando ovos de tartaruga e 
tarambola, e divertindo-se o mais que podem. Os habi­
tantes sempre rezam por uma vasanfe grande. 

De meados de outubro a princípios de janeiro vem 
a segunda época ,chuvosa. As ·vezes a cheia não vai além 
de quinze pés,. mas em alguns anos é muito mais consi­
derável, deixando as grandes ilhas arenosas debaixo dágua 
antes que sáiam os filhotes de tartaruga. Um ano, quan­
do eu residia em Ega, esta segunda inundação atingiu a 
marca de dez pés do nível mais alto da água, marcado 
pelas manchas nos troncos das árvores da beira do rio. 

A segunda sêca vem em janeiro e se prolonga por todo 
o mês de fevereiro. O rio baixa geralmente apenas al­
guns pés, mas um ano (1856) eu o vi a cinco pés de 
seu nível mais baixo de setembro. E ' conhecido por 
"Verão do Umari", por causa da época do amadureci­
mento dêsse fruto. Quando a baixa é grande, é o melhor 
tempo para apanhar tartarugas. No ano acima referido, 
quasi todos os moradores que tinham barco e podiam 
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remar, sairam em sua persegmçao no mês de fevereiro, 
e apanharam umas duas mil em poucos dias. Parece 
que elas haviam sido perturbadas em sua migração para 
as lagoas do interior da mata pela sêca súbita dos cursos 
dágua, tornando-se assim fácil presa. 

O ano é dividido em Ega em quatro estações: duas 
de tempo sêco e vasante e duas que são 9 inverso. Além 
disto há, no mês de maio, uns dias de frio muito intenso, 
circunstância das mais surpreendentes nesse clima de 
calor uniforme. E' provocado por vento frio continua­
do, que sopra do sul, sôbre as florestas úmidas que se 
estendem sem interrupção do norte do equador até 18° 
de latitude na :Solívia. Infelizmente eu não tinha comi­
go um termômetro em Ega; o que trouxera da Inglaterra, 
perdera-se no Pará. A temperatura abaixa tanto, que 
o.s peixes morrem no rio Tefé, e são atirados aos montes 
nas praias. Um ano examinei muitos dêstes peixes mor­
tos e inteiriçados. Eram todos alevinos de diferentes 
espécies de Oharacini. O vento não é forte, mas traz 
tempo nublado, e du~a tres a seis dias. Todos os habi­
tantes sofrem muito com o frio, e muitos se enrolam nas 
roupas mais quentes que têm (os cobertores aqui são des­
conhecidos) e se fecham dentro de casa com um fogareiro 
de carvão aceso. Quanto a mim, achei a mudança de 
temperatura deJicio§a, que não exigia roupa suplementar. 
Mas era tempo ruim para a minha tarefa, pois aves e 
insetos desaparecem nos seus esconderijos e ficam inati­
vos. O perfodo de duração deste vento é chamado o 
"tempo da friagem". Segundo presumo, o fenômeno de­
ve ser atribuído ao fato de ser maio inverno na zona 
temperada sul, e que as correntes frias, viajando para o 
norte em direção ao equador, sejam pouco aquecidas em 
seu trajeto, por ser a região intermediária vastà,planfoie . 
parcialmente inundada e coberta de úmidas florestas. 



CAPfTULO XI 

EXCURSÕES NOS ARREDORES DE EGA 

O rio Tefé - Passeios pelos recantos da baía - Excursão à 
casa do chefe Passé - Carater e costumes da tribu Passé" -
Primeira excursão às ilhas arenosas do Solimões - Hábitos 
da ,grande tartaruga do rio - Segunda excursão - Pesca da 
tartaruga nas lagoas de terra a dentro - Terceira excursão 
- Caçadas com os nativos pelas matas - Volta a Ega. 

Passo agora a dar uma notícia das mais interessantes 
excursões que. realizei pelos arredores de Ega. Os inci­
dentes de viagem m~is longas, que me tomaram alguns 
meses, serão contados em capítulo· à parte. 

A povoação, como já escrevi, está situada numa cla­
reira da extremidade leste do lago, a seis ou sete milhas 
do -Solimões, ,com o qual -0 lago comunica por estreito 
canal. Na praia oposta da porção mais larga, há peque­
na aldeia chamada Nogueira, cujas casas só se vêem de 
Ega nos dias muito claros; a margem onde está Nogueira 
é alta e se estende muito longe para sudoeste. A parte 
superior do rio Tefé não é visitada pela gente de E ga, 
por sua insalubridade e escassez de salsaparrilha e outras 
mercâncias. Para os europeus parece a coisa mais sur­
preenden~e que o povo de um lugar ,civilizado, de 170 
anos de fundado, ignore completamente o curso do rio 
çm cujas margens o seu lugar natal, para o qual orgu-
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lhosamente reclamam o título de cidade, está, localizado. 
Seria muito difícil para o particular fazer sua explora­
ção, pois seria necessário um número de remeiros indí­
genas impossiveis de obter. Só conheci uma pessoac que 
tinha subido o Tefé até considerável distância, mas esta 
mesma não me podia dar notícia precisa do rio. A única 
tribu que se sabe que vive em suas margens, são os Ca­
tauicís (474), gente que perfura os lábios em todo o seu 
contôrno, e metem varinhas finas nos buracos; seu terri­
tório está localizado entre o Purús e o Juruá, abraçando 
as duas margens do Tefé. Um rio bem ,considerável, o 
Bararuá, entra no lago pelo lado de oeste, umas trinta 
milhas acima de Ega. A largura do lago é muito dimi­
nuída pouco abaixo da foz dêsse tributário, mas de novo 
se expande para o sul e termina abruptamente onde o 
Tefé propriamente dito deêágua com forte correnteza, 
formando a sua cabeceira. 

Toda a região, em centenas de milhas, é coberta de 
florestas pitorescas mas ínvias, apenas percorridas por 
duas estradas, pelas quais se podem fazer ex,cursões por 
terra. Uma delas é simples trilha de caçadores, de duas 
milhas de comprimento, que atravessa a floresta atrás do 
povoado. A outra é caminho extraordinariamente apra­
zível, ao longo da praia, para oeste da cidade. Esta só 
é praticável durante a estação sêca, quando fica a des­
coberto branca faixa arenosa, ao pé das margens do lago 
cobertás de mata, cujas árvores, como não há subosque, 
formam espáçosa e sombria alameda. Eu passeava dia­
riamente, nas semanas de cada estação sêca, por esta 
estrada deliciosa. As árvores, muitas das quais são mur-. 
tas (Eugenia egaensis de Martius) e araçás (Psidiurn ), 

(474) Os Cata ulcís se cha mam de Hewadiê, formam uma 
famflla isola da , com tribus entre. o P urlís e o Ma deira (7º 30' e 
e 6° S.), entre o P urlís e o Juruâ. ( ao nlvel de 5°) e sôbre o Juruá, 
em sua. margem esquerda, ao sul de RiozinhQ, 
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de caules lisos e amarelos, estavam então em flor e as 
águas crespas do lago, sob as sombras frescas, limitavam 
o caminho em toda sua extensão. O lugar era o ponto 
de reunião dos martins-pescadores, trepadores verdes e 
azues, tangarás de cabeça vermelha e beija-:flôres. Mas 
as aves não são numerosas, em geral. Todas 3.$ árvores 
eram habitadas por dgarras, cujas notas roncas formam 
essa música estrídula e dissonante que é o acompanha­
mento geral de qualquer passeio pelos bosques, nos climas 
quentes. Uma espécie era muito bonita, com as asas orna­
das e manchas verdes e escarlates (475). Era muito co­
mum, vendo-se, às vezes, tres e quatro na mesma árvore, 
agarradas, como de costume, aos ramos. Quando a gente 
se aproxima de uma árvore a.ssim povoada, pode ver pe­
quenos jatos de líquido ,claro que esguicham lá de cima. 
Muitas vezes recebi as descargas bem dirigidas em pleno 
rosto; mas o líquido é inócuo, de gôsto adocicado, e 
lançado pelo anus do inseto, provavelmente em defesa 
própria ou por medo. O número e variedade de bor­
boletas de côres claras, que ~voaçavam nesse caminho 
nos dias de sol, era tão grande, que as manchas brilhan­
tes e movediças davam fisionomia particular ao sítio. 
Era impossível caminhar sem ~ star bandos delas que 
se erguiam da areia à beira dágua, onde se tinham reu­
nido para sugar a umidade. Eram de_ quasi todas as 
côres, tamanhos E: feitios. Contei ao todo oitenta espé­
cies, de vinte e dois gêneros diferentes. E' fato sin­
gular que, com poucas exceções, todos os indivíduos des­
tas várias espécies, que assim esvoaçavam nos lugares 
cheios de sol, fossem do sexo masculino; suas compa­
nheiras, de côres mais sombrias, e muitíssimo menos 

(475) Deve ser Carineta formosa, que Costa Lin1a conslder11, 
uma qas :mais bel;ts ciil'arras que ele cpnpecç, 
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numerosa.ti, se ,confinavam nos lugares sombrios da mata. 
Todas as tardes, quando o sol se punha, eu costumava 
apreciar estes guapos mancebos amantes do sol voltando 
para a mata onde suponho que iam encontrar as namo­
radas e espôsas. As mais abundantes eram as Callidryas 
(sete espécies) de colorido amarelo enxofre e laranja, e 
umas doze espécies de Cybd'elis, de grande envergadura, 
muito vistosas nas suas roupagens de azul escuro e púr­
pura. Uma ,criatura magnífica, a Callithea mai·kii ( 476), 
de asas espêssas e lindamente ornada de azul safira e 
alaranjado era um visitante acidental. Em certos dias 
de tempo muito calmo, duas pequenas espécies de um 
verde dourado (Symmaclda trochilns e S. colibris) (477) 
literalmente enxameavam na areia,, com as asas mi;itáli-eas 
largamente abertas. A praia termina a oito milhas além 
de Ega, na boca de um riacho; então o carater da costa 
muda, e as margens do rio são ocultas pela linha de 
ilhotas baixas, no meio de um labirinto de canais. 

Em todas as outras direções minhas constantes ex­
cursões eram por água. As mais interessantes das que 
realizei nos arredores imediatos da cidade, foram as que 
tinham ,como destino as casas dos índios nas. margens 
de esconsos igarapés. Bastará a narrativa de uma des­
tas viagens. 

( 476) O nome Callidryas ê atualmente sinônimo de Catopsi­
lia (familia fieridae). Cybdelis ê um gênero da familia Nym­
phalidae, representado em nossa fauna por quatro espécies. Cal­
lithea é outro gênero de Nymphalidae, do qual se encontram na 
bacia do Amazonas 14 espécies. 

( 177) São duas pequenas borboletas da fam!lia Eryoinidae, 
hoje postas no gênero Caria.; a primeira (Caria ool·ibris) tem as 
asas salpicadas de manchas de escamas de um verde metálico na 
p ágina dorsal o uma grande mancha vermelha na página inferior 
das ·asas posteriores; a segunda (Caria troohi lus) difere por fal­
tar-lhe a mancha rubra Inferior, 
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!ilo dia 23 de maio ü.e 1850, em c<,mpanhia de An­
tônio Cardoso, o delegado, visitei uma família da tribu 
Passé, que vive perto das cabeceiras do igarapé que corre 
do sul para o Tefé, desaguando em Ega. O igarapé tem 
mais de um quarto de milha perto da cidade, mas grada­
tivamente se estreita poucas milhas para dentro, até que 
se torna simples riacho, fluindo em largo vale da mata. 
Quando o riozinho sobe, enche o vale; os troncos das 
árvores gigantes,cas ficam então muitos pés mergulhados 
na água, e as pequenas canoas podem navegar numa 
distância de um dia de viagem, sempre na sombra, abrin­
do caminhos regulares entre os ramos das árvores mais 
baixas. Tal ê o carater geral da região do Alto Ama­
zonas: uma terra de pequena elevação e abruptamente 
ondulada, as partes mais baixas formando estreito.-; vales 
no.-; meses secos e profundos canais navegaveis nos meses 
de chuva. Nos 'recantos mais retirados das margens 
dêstes riachos sombrios algumas famílias ou pequenas 
hordas de aborigenes ainda se conservam em seu estado 
quasi primitivo, restos de tribus dantes numerosas. A 
família que pretendiamos visitar nesta viagem era a de 
Pedro-uassú (P('dro o grande ou Pedro alto), um velho 
tuchaua dos Passés. 

Partimos ao nascer do sol. em pequena igarité, re­
mada por seis índios moços. Depois de percorridas tres 
milhas da porção larga do igarapé ( gue, cercada de ma­
tas, mais parecia grande lagoa) chegámos a um ponto 
onde nossa rota parecia impedida por impenetravel sebe 
de árvores e arbustos. Ficámos algum tempo sem encon­
trar a entrada, lllas quando mergulhámos inteiramente 
na sombra, apresentou-se diante de nós uma cena notá­
vel. Era a primeira vez que eu penetrava nestes ,cami­
nhos aquáticos. Estendia-se diante de nós, em longa 
dkitância1 uma, aléa toleravelmente reta i de um e outro 
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lado estavam copas de arbustos e árvores novas, ~or­
mando como que orla do caminho, e os troncos das mais 
altas árvores erguiam-se da água com intervalos regu­
lares, suas copas cruzadas muito acima de nossas cabeças, 
a formarem espêsso docel. Delgadas raizes aéreas caíam 
aos feixes e os cipós bambaleavam em largas alças, pen­
dentes dos ramos mais baixos; touceira.s de capins, til­
landsiae e fetos descansavam nas forquilhas dos ramos 
principais e os troncos das árvores mostravam, à flôr 
dágua, massas aderentes de esponjas dágua doce ( 478). 
Não havia correnteza perceptivel, e a água tinha colo­
rido oliva escuro, mas se viam até grande profundidade 
os caules subme!SOS. Viajámos com boa velocidade du­
rante umas tres horas por esta estrada sombria, pois a 
ca.sa de Pedro distava de Ega umas vinte milhas. Quando 
os remadores descansavam algum tempo, a meia luz e o 
sossêgo do lugar eram quasi dolorosos. Nossas vozes des­
pertavam ecoa soturnos quando conversávamos, e o ruido 
feito pelos peixes que acidentalmente açoutavam a sup-::r­
fície das águas nos enchia de susto. Um ar frio, úmido, 
viscoso enchia êsses ermos sem sol. 

A largura do vale é, a princípio, provavelmente de 
mais de meia milha, vendo-se então, de um e outro lado 
do caminho, considerável distância, entre as colunatas 
irregulares das árvores. Outros caminhos aí se ramifi­
cam para a direita e para a esquerda, partindo da es­
trada principal, em direção às casas esparsas dos índios 
na terra firme. Mas o vale se vai contraindo aos poucos 
para as nascentes do ribeiro e a mata se torna mais densa; 
o caminho aquáti,co também diminue de largura, e fica 

( 478) Segundo A. Ducke a essa esponja espinhosa que se 
desenvolve nas plantas Inundadas anualmente durante vã.rios me­
ses, chamam no Amazonas caur ou cauixl : encontram-se na Ama­
:;Onia. esponjas dos gêneros Marenia, Tub~l11, e l'ármula., 
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muito sinuoso, por causa do crescimento muito denso das 
árvores. Os ramos de algumas estendiam-se pouco acima 
de nossas cab'eças, carregados de epífitas. Chamou-me 
particularmente a atenção uma orquídea de :flôres de um 
amarelo vivo, crescendo nas pontas de longas hastes. Al­
guns do~ troncos, especialmente os das palmeiras, eram 
revestidos de densas m~ s de Potlws (479) brilhantes, 
misturados com fetos. Chegados a esta parte, estavamos 
de fato no coração da mata virgem. Não ouvíamos o 
rumor de animais nas árvores, e vimos somente uma ave, 
a cotinga azul-celeste ( 480), pousada solitária em alto 
ramo. Durante certo trecho a vegetação mais baixa era 
tão densa que a estrada seguia sob uma arcada de folha­
gem, ico;rtando-se os ramos o suficiente para a passagem 
da pequena canoa. Estas brenhas são formadas prin­
cipalmente de bambús, cuja folhagem delgada e ramos 
curvos se dispõem em elegantes caramancheis plumosos. 
Mas contribuem também para ê.sse emaranhado outras 
plantas sociais : delgadas trepadeiras herbáceas, com ga­
vinhas que tão àvidamente procuram agarrar-se aos 
ramos mais altos, que parecem como que providas de 
energia animal, e certas árvores baixas de largas fôlhas 
elegantemente venuladas contribuem igualmente para 
tornar mais densa a mata. De quando em vez encon­
trávamos uma árvore caída, atravessada no caminho, ,com 
sua vasta copa ainda sustida pela cordoalha espêssa dos 
cipós, que a prendiam às árvores ainda de pé, e cm 
tais casos eramos obrigados a fazer largo circuito, sendo 
às vezes difícil encontrar de novo o ,caminho certo. 

(479) O gênero Pothos (de Arâceas) não ocorre no Brasil, 
sendo próprio da Asia tropical e de Madagascar; certamente quer 
referir-se Bates ao gênero Anthurium, que é da mesma tribu dQ 
gênero citado. 

(480) Anambé aiul ou çururâ (Catinga catinga), 
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Afinal chegámos ao termo de nossá viagem. Está­
vamos então em ponto escuro _e mui.to denso da mata mas 
podíamos ver a terra firme dos dois lados do canal e 
à nossa direita pequena clareira cheia de sol, o ponto 
de desembarque para as moradas dos indígenas. A água 
chegava até junto do barranco, e um caminho limpo 
subia do porto sombrio até às habitações que fi.cavam a 
um estádio de distância. O meu amigo Cardoso era pa­
drinho de um neto de Pedro-uassú, cuja filha. se casara 
com um índio estabelecido em Ega. :flne mandara dizer 
ao velho que pretendia visitá-lo; éramos, portanto, es­
perados. 

Quando desembarcámos, Pedro-uassú veio receber-nos 
em pessoa, descendo até ao porto ; nossa chegada tinha 
sido anunciada pelo ladrar dos cães. Pedro-uassú era 
homem alto e magro, de semblante sério mas benígno 
e maneiras muito mais despidas de -timidez e descon­
fiança do que é hábito entre os índios. Estava vestido 
com camisa de tecido grQsseiro de algodão, tinto de muri­
chí, e calças do mesmo pano, arregaçadas até aos joelhos. 
Suas feições eram fortemente delineadas, mais do que em 
qualquer outro rosto de índio que eu vira até então, de 
lábios delgados e nariz alto e afilado. Grande _mancha 
negra, quadrangular, ocupava o meio da face que, como 
as outras partes do corpo, era de colorido trigueiro-aver­
melhado, em vez de ter o tom de cobre usual. Veio de­
vagar, com o porte erecto e, chegando junto de nôs, cum­
primentou Cardoso com o ar de pessoa que deseja que 
saibam que estão tratando de igual para igual. l\Ieu 
amigo apresentou-me e êle me deu as boas vindas com 
o mesmo modo cerimonioso. Parecia ter muitas pergun­
tas a fazer; mas estas foram principalmente sôbre a se­
nhora Felipa, caseira índia de Cardoso em Ega, e eram 
simplesmente de !I.Ill~bilidade, Esta vo!idez estudada ~ 
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perfeitamente natural nos índios das tríbus agrícolas 
mais adiantadas. A língua usada foi o Tupí e não ouvi 
falar outra o dia inteiro. Devia vir à mente que Pedro­
uassú nunca tivera relações com os brancos ; apesar-de 
batisado, era índio primitivo, que sempre vivera retirado. 
A cerimônia do batismo fôra realizada, como geralmente 
acontece entre os aborígenes, simplesmente com o desejo 
de fiicar bem com os brancos. 

Quando chegámos à casa, fomos recebidos pela es­
pôsa de Pedro, velha magra, enrugada, ativa, tatuada 
justamente como o marido. Tinha feições fortes, mas 
suas maneiras eram mais vivas e cordiais que as do espô­
so: falava muito e cQm granq.e inflexão de voz, ao passo 
que a do v~ho era descançada e de tom lamuriento. Sua 
roupa era. uma sáia comprida de algodãozinho grosseiro e 
uma camisa muito curta, que não ,chegava à cintura. Eu 
estava admirado de ver os campos em redor da casa mais 
li:µipos do que em qualquer sitio dos que vira no Alto 
Amazonas, mesmo de gente civilizada. O cabedal de 
utensílios e trastes caseiros de todas as qualidades era 
muito maior, e os sinais de trabalho regular e fertil 
muito mais numerosos que os que geralmente se perce­
bem nas fazendas dos índios civilizado.:i e dos brancos. 
Os edifícios eram da mesma construção da dos ma.is hu­
mildes sitiantes da região. · A familia vivia em grande 
telheiro aberto, oblongo, feito à sombra das árvores. 
Duas construções menores, destacadas do telheiro e de 
paredes de barro, com. portas baixas, continham aparen­
temente o quarto de dormir dos vários membros da fa­
mília. Pequeno moinho para moer a cana de açucar, 
feito de dois cilindros dentados de madejra dura, ga­
melas de pau, panelas para ferver a garapa e fazer 
melaço estavam sob um telheiro separado, havendo perto 
dele grande casa de taipa para as aves domésticas; à 
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curta distância outra palhoça e um te]heiro, habitados 
por família subordinada a Pedro. Estreito caminho 
através das matas luxuriantes levava a outras habitações 
da mesma espécie. Havia abundância de árvores frutí­
feras em tôrno do lugar, incluindo a infalível banana, 
com suas grandes fôlhas larga.s e moles, de verde pálido, 
e grupos de palmeiras pupunhas em completo desenvol­
vimento. ·ffavia também grande número de cafeeiros e 
algodoeiros. Entre os utensílios vi cestos de diversas 
formas, feitas de hastes chatas de maranta, e tintos de 
várias <!Ôres. Sua fabricação é uma arte original dos 
Passés, mas creio que também praticada por outras tríbus, 
pois encontrei vários nas casas dos índios semi-civilizados 
do Tapajós. 

Só encontrámos tres pessoas em casa, além do velho 
casal; todos os mais a<!havam-se ausentes, mas vários 
chegaram no correr do dia. Primeiro veio uma filha de 
Pedro, que tinha tatuagem oval em cima da boca; depois. 
um netinho e afinal o genro de Ega, compadre de Car­
doso. A velha estava ocupada, quando entrámos, em 
distilar num alambique de barro, feito por ela, aguar­
dente de cará, raiz comestível semelhante à batata. O 
licor tinha tom avermelhado, mas o cheiro não era muito 
agradável. Contudo apreciámos bem uma taça dessa be­
bida, ainda quente do alambique, depois de nossa longa 
viagem. Cardoso gostava dela; encheu o copo e o tornou 
a encher em poucos minutos. A mulher falava sem pa­
rar, sôbre uma série de nonadas, no desejo de agradar 
às visitas. Sentámo-nos em rêdes de tucum, armadas 
nos postes do telheiro. A moça de boca azul ( que, em­
bora casada, era tão envergonhada como qualquer don­
zela de sua raça) logo se ocupou em escaldar e depenar 
as galinhas para o jantar, perto do fogo feito no chão, 
na outra extremidade 9-a habitação. O genro, Pedro-
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uassú e Cardoso logo começaram longa conversa a res­
peito da falecida espôsa, filha e comadre ( 481). Parece 
que ela morrera de tuberculose - "tísica", como a cha­
mavam, palavra portuguêsa adotadà pelos índios. O 
viuvo contava e repetia de vez em quando, quasi com a.s 
mesmas palavras, a história da doença. Pedro concor­
dava em côro e Cardoso lamentava e raciocinava. Eu 
acho que o cauim tinha boa parte na torrente de palavras 
e no ardor dos sentimentos dos tres: o viuvo bebeu e 
chorou até que as lamentações se tornaram um suspiro e 
acabou por adormecer. 

Deixei-os a conversar, e fiz longo p~ eio pela mata. 
Pedro mandou o neto, rapaz risonho e bem criado, de 
seus quatorze anos, para mostrar-me os caminhos; e o 
meu companheiro levava consigo a zarabatana. :mste ins­
trumento é usado por todas as tríbus de indígenas do 
Alto Amazonas. Tem geralmente nove ou dez pés de 
comprimento, e é feito de duas porções separadas de ma­
deira, excavadas de modo a formarem juntas um tubo. 
Para conseguir isto com a necessária precisão, é preciso 
trabalho imenso e paciente, e considerável habilidade 
mecânica, pois as ferramentas usadas são apenas os inci­
sivos de paca e de cutia. Os dois meios tubos, quando 
terminados, são presos por uma fita muito apertada, 
enrolada em espiral e feita com lâminas de jacitára, ou 
seja do lenho da palmeira trepadeira. O todo é afinal 
calafetado com cêra preta, produto de uma abelha Meli-­
pona. O tubo vai afilando para a ponta, tendo na 
extremidade mais larga um bocal de madeira. Uma za­
rabatana grande é pesada, e só pode ser utilizada por 
índio adulto com grande prática. Os rapazinhos apren-

H81) O t ermo exprime a relação da mã.e com o padrinho do 
filho. (Noto do Autor). 



224 EXCURSÕES NOS ARREDORES DE EGA 

dem a atirar com tubos menores e mais leves. Quando 
Wallace e eu tivemos lições do emprêgo da zarabatana 
com Júlio, um índio Jurí, empregado de Mr. Hauxwell, 
inglê.~ .colecionador de pássaros, achámos muito difícil se­
gurar com firmeza os longos tubos. As fleéhas são feitas 
da casca muito dura do pecíolo das :fôlhas de certas pal­
meiras, cortado em delgadas taliças, e tornadas finas como 
agulhas, afilando as pontas a. canivete ou com o dente de 
um animal. Eram aladas com pequena massa oval de 
sêda de samaúma ( dos pêlos sedosos das sementes de 
Eriodendron samamna), pois o algodão seria muito pe­
sado. A bola de samaúma pode adaptar-se perfeitamente 
ao orifício da zarabatana e ser impelida com tanta fôrça 
pelo sôpro, que faz um ruído surdo ~P.melhante ao das 
buxas dP.s espingardas de ar comprimido. Meu pequeno 
companheiro estava equipado com um carcaz cheio dêsses 
dardos, alguns dos quais, suficientes para o divertimento 
de um dia, tinham as pontas ervadas com o veneno fatal 
urarí. O carcaz era um objeto ornamental, com sua 
borda larga feita de linda madeira côr de cereja (a 
moiraporanga ou pau-vermelho do Japurá), muito po­
lida ( 482). O corpo era um trançado de hastes de Ma­
ranta bem achatadas e a faixa com que era suspenso 
aos ombros, era decorada com borlâs e franjas de al­
godão. 

Caminhámos duas milhas por um caminho bem 'tri­
lhado, que atravessava. alta capoeira. Grande proporção 
J,as árvores era de Melastomáceas, carregadas de frutos 
peludos e amarelos, quase tão grandes e perfumados como 

(482) O nome moiraporanga, mulraporanga, muiraplranga ou 
miraplranga é dado â várias plantas de madeira vermelha. Cabe 
à Oeaalpinia echinata, segundo Barbosa Rodrigues; Alberto Sam­
paio cita Brorimum paraenae (Morácea), Mitnusopa balato (Sa­
potácea), E perua bijuga (Leguminosa). 
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nossa groselha. Mas já tinham quasi todas passado de 
tempo. De um e outro lado da estrada havia uma orla 
de elegantes licopódios. Uma disposição artificial das 
árvores e arbustos dificilmente conseguiria aspecto tão 
agradável como o desta avenida naturalmente decorada. 
O caminho terminava em uma roça de mandioca, a maior 
que vi depois de ter deixado os arredores do Pará. 
Havia provàvelmente umas dez geiras de clareira aberta, 
e parte do roçado era plantado . de milho, melancias e 
cana de açucar. Além deste campo havia apenas uma 
picada de caçador, que penetrava na mata ínvia. Disse­
me meu companheiro que nunca ouvira dizer que hou­
vesse moradores nessa direção (para o sul). Atravessá­
mos a flore.sta dêsse ponto para outra clareira menor e 
depois caminhámos, de volta para casa, através de duas 
milhas de capoeira de várias idades, sítios de antigas 
plantações. Os únicos resultados de nosso passeio foram 
alguns insetos raros e um japú ( Oasicus cristafos), belo 
pássaro de plumagem colorida de oliva e açafrão, e que 
vagava em grandes bandos na copa das árvores. Meu 
pequeno companheiro o derrubou de uma altura que cal­
culei em trinta jardas. Mas a zarabatana, nas mãos de 
um índio adulto perito, pode propelir as setas até cin­
quenta a sessenta jardas de distância. A pontaria é 
mais certeira quando o tubo é soprado na vertical ou 
qÜasi. E' arma muito mais útil na mata que espin­
garda, pois o barulho dos tiros alarma os bandos de aves 
e macacos que estão numa árvore, ao passo que o silen­
cioso dardo envenenado derruba os animais um por um 
até que o caçador tenha a seus pés um montão de caça 
morta. Mas só os índios podem usá-1a eficientemente. 
O veneno que deve ser fresco para matar prontamente, 
só é obtido com os índios que vivem além das cachoeiras 
dos rios que correm do norte, especialmente do Negro e 

15 
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do Japurá. Seu principal ingrediente é o lenho da Stry­
chnos toxif era ( 483) .árvore que não cresce nas matas 
úmidas das planícies dos rios. Encontra-se relato mais 
circunstanciado do urarí e de uma expedição organizada 
para procurar a árvore na Guiana, no trabalho de Sir 
Robert Schomburgk. · 

Quando voltámos para casa, depois do meio dia, 
Cardoso ainda estava tomando golinhos de cauim e pa­
recia agora excessivamente feliz. O dia estava terrivel­
mente quente; o bom camarada, sentado na rêde, tinha 
uma cuia cheia nas mãos, o largo rosto simpático em 
fogo; o suor lhe escorria pelo peito descoberto, pois a 
camisa desabotoada lhe caía abaixo dos ombros. Pedro­
uassú não bebera muito; e era conhecido, como soube 
depois, por sua temperança. Mas estava de pé, como o 
deixara duas horas antes, falando a Cardoso no mesmo 
tom monótono, e parece que a conversa não afrouxara 
um só momento. Nunca ouvi falar tanto entre índios. 
O viuvo dormia. A velha e a filha preparavam ativa­
mente o jantar, que ficou pronto pouco depois de minha 
volta. Consistia de galinhas cozidas e arroz, temperadas 
com grande pimentas verdes e suco de limão, e pilhas de 
farinha nova e cheirosa e bananas cruas. Foi servido 
em pratos de fabricação inglêsa, em um tupé, grande 
esteira de junco trançado, tal como é feita geralmente 
no Amazonas pelos indígenas. Surgiram então tres ou 
quatro índios de ambos os sexos, que tomaram parte na 
refeição. Sentámo-nos todos no chão. As mulheres, 
como de costume, só comeram depois que os homens 
acabaram. Antes de sentar-se o nosso hospedeiro pediu 
desculpas, com seu modo sossegado e cortêz, por não ter 
facas e garfos. Cardoso e eu comemos com colheres de 
pau; os índios usavam os dedos. O velho esperou que 

( 483) Veja-se nota n. 0 3 62. 
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todos nos servís.5emos para começar a comer. No fim 
da refeição uma das mulheres trouxe água em bacia de 
barro pintado, de fabricação indígena, e toalha limpa 
de algodãozinho, para. lavarmos as mãos. 

A horda de Passés, dos quais Pedro-uassú era. o 
tuchaua, estava então reduzida a número muito exíguo 
de indivíduos. A doença a que já me referi no último 
capítulo, fizera neles grandes estragos em gerações su­
cessivas; muitos deles tinham entrado para o serviço dos 
brancos em Ega e, nestes últimos anos, eram frequentes 
os casamentos com brancos, mestiços e índios civilizados. 
O velho lamentava-se a Cardoso do fado de sua raça com 
lágrimas nos olhos. "O povo de minha nação", dizia, 
"sempre foi amigo dos carivas mas antes que meus netos 
envelheçam estará esquecido o nome dos Passés" ( 484). 

(484) Martlus jã se refere a essa tribu, como vivendo nas 
margens do Japurá. e do Negro. Escrev~: "Albano, o principal 
dos Pacés, apresentou-me 31 de seus companheiros de tribu que, 
certamente pelas bonitas feições e pela esbelteza do porte alto, 
justificavam a voz geral, segundo a qual são esses os mais belos 
fndios do Rio Negro. Jâ a cõr mais branca do rosto os distingue 
dos seus vizinhos ; tinham, porém. ainda a mais delicada estrutura 
dos membros e a altura e simetria, que em geral faltam na raça 
americana. As éxtremldades mais finas do que as dos outros fn­
dlos, pescoço mais comprido, a cla.vtcula fortemente saliente, o 
peito mais estreito, porém de musculatura mais carnuda, o a.bdo­
men menos saliente, os quadris mais esguios. tudo fazia lembrar 
a estrutura caucâslca.. Também os traços do rosto são distintos, 
em geral a.gradaveis, a.tê bonitos, às vezes. Isto, entretanto, mais 
nas mulheres que nos homens; a verdadeira. beleza mâscula exige 
o ornamento da barba, que Igualmente lhes falta. Os olhos dos 
pacés pareceram-me mais abertos, mais finamente talhados, mais 
separa.dos um do outro e não obliquamente elevados, as maçãs 
men0'3 salientes, o nariz um tanto achatado, mas delicadamente 
formado, mesmo direito, às vezes atê um tanto arqueado, com a 
ponta fina curvada para baixo, o que lhes dâ. notavel expressão 
de mobilidade e um certo ar astuto, modificado, entretanto, <pela 
bondade que exprime a boca fina, de lé.blos pouco grossos. E 
justamente essas feições slmpâtlcas são desfiguradas com a llor­
renda marca distintiva da trlbu. O pacé tem tatuado no rosto 
uma mancha que começa em baixo dos olhos, no ponto onde eles 
são talhados de través em linha reta e abrange faces, nariz e 
lé.blos e atê a cova do queixo". Pertencem os Pacês ao grupo 
Aruaque e vivem atualmente no baixo lgá , a cerca de 2°30• N . 
mas outrõra ocupavam toda a vasta reirlllo compreendida entre 
tese Rio e o Ne~. 
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Uma vez que os Passés se tenham amalgamado com 
os imigrantes europeus ou seus descendentes tornando-se 
cidadão brasileiros civilizados, não há motivos para la­
mentar que êles desapareçam como nação. Mas a gente 
se enche de tristeza ao saber quantos motrem prematu­
ramente de doença que parece surgir apenas porque 
respiram o mesmo ar que os brancos. O territ6rio pri­
mitivo da tribu deve ter sido muito extenso, pois dizem 
que os primeiros colonizadores portuguêses os encontra­
ram no Rio Negro. Antigo povoado dê.'lse rio, Barcelos, 
ei:a habitado por êles, quando os portuguêses aí se esta­
beleceram, e formavam também parte da população ori­
ginal de Fonteboa, no Solimões. Suas hordas espalham­
se, portanto, sôbre uma região de quatrocentas milhas 
de leste para oeste. E' provável, porém, que tenham 
sido confundidos pelos colonizadores com outras tríbus 
que também tatuam o rõsto, tais como os Jurís, Uainu­
mãs, Arauás e Tucunas (485). A extinta tríbu dos Iuri-

( 485) Formam os Jurfs uma famflla isolada do Alto .Ama­
zonas ; tanto Martlus como Bates chamam a atenção para a be­
leza de proporções d1!sses fndios, sõ igualada pela dos Pacês. VI• 
viam no baixo Japurá, desde o delta atê aos primeiros declives 
e entre êste rio o Icá, principalmente no Pará superior, ao nfvel 
do 2° 30' S. Os ualnumás são da família aruaque. Dêles escreve 
Martlus : Os uainumás, outrora uma das mais poderosas tribus do 
Japurã, está quasi de todo desaparecida. Apenas ainda uns 600 de. 
vem habitar em liberdade as matas entre o Upl, afluente do Içá, e o 
Canlnarf, que desagua no Japurá acima das cachoeiras. Os ualnu­
más moram em grandes cabanas cônicas, onde estão dispostas duas 
portas pequenas, fronteiras uma a outra. Cultivam mandioca, mas 
pouca farinha fazem. Nas danças enfeitam-se com profusão de 
penas. Essas danças festivas realizam-se em determinadas oca­
siões: duas quando amadurecem os frutos das palmeiras pupunhas 
e quando as garças aparecem nas suas · águas. Fabricam boas 
redes e sã.o, sobretudo, lndustrlosos, ativos, de boa fndole e afei­
çoados aos brancos. No seu prõprio Idioma chamam-se lnab!­
canas. As suas diversas hordas se diferenciam pela extensão da 
tatuagem no rosto". 

Os Uainumás, outro ramo da famflla Aruaque, vivem nas 
florestas entre o Upú e o Canlnarf, afluentes do Japurá. 

Os Chumanas, xomonas ou jumanas sã.o também da familia 
Moseten. Dêles escreve Martlus: "Da nação dos jumanas (a:oma­
ttas), que vivem no Içá, entre êsse rio, o Purús e o Guamf, chama­
dos tecunas pelos espanhols de Malnas, ainda-ficaram uns restan• 
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mauas ou So-ii.moas, dos quais o rio Solimões deriva o 
nome, parecia-se com os Passés em seu porte esbelto e 
amigável disposição, segundo tradição que colhi em Ega. 
Estas tríbus (com outras que se encontravam entre elas) 
povoavam as margens do rio principal e seus afluentes, 
desde a foz do Rio Negro até ao Perú. Os legítimos 
Passés viviam, em seu estado primitivo, nas margens do 
Içá, a 240 milhas a oeste de Ega, segundo se lembram 
pessoas que ainda vivem. A única horda de alguma im­
portância que ainda existe, está localizada no J apurá, 
a 150 milhas de Ega; apesar-disso a população desta 
horda não excede, ao que me disseram, de 300 a 400 
pessoas. Julgo provável que a parte inferior do J apurá 
e seu extenso delta formavam a pátria original desta 
tribu gentil de índios. 

Os Passés são considerados sempre nesta região 
como as nações de índios mais adiantadas da região 
amazomca. Ví ao todo uns trinta indivíduos desta 
tribu, e geralmente me pareceram diferentes dos outroR 
índios por sua côr mais clara, feições mais finas e sem-

tes em Marlpf, e mesmo estes trazem, assim como diversos des­
cendentes da :mesma tribu, moradores em Ega, o seu distintivo, 
um comprido oval, tatuado em volta da boca, o qual frequente­
mente também cobre os lâ.blos e continua nas faces numa linha 
horizontal, abrangendo tudo mais. A lingua dos jumanas tem 
muita semelhança com a dos ualnumã,s e dos oaulxa nas. A pró­
pria trlbu divide-se em diversas hordas; citaram-me como as iµais 
Importantes os caruanás, varaumás, jocacuramâ.s, lamaranã,s, uri­
zamâ.s, jajunamas (ualnumás), blcuanas, jamolapas e mallnumõ.s. 
Monteiro assinalou um estranho costume dos jumanas: diz-se que 
eles queimam os ossos dos seus mortos e tomam as cinzas nas 
bebidas, crentes de que a alma reside nos · ossos, e que dêsse modo 
os mortos vivem de novo naqueles que os beberam. A familia 
Moseten ocupa a região monta nhosa do Ben! ; divide-se em Moseten 
propriamente ditos, nãã nascentes do Maniqut e do Securé (afluentes 
do -Mamoré) e Tsumane, ao norte dêstes. 

Constituem os arauás outro ramo da famllia aruaque, locali­
zado na bacia da .Juruá, no baixo Ch!né e baixo Chunã, afluentes 
da margem direita. 

Os tucunas, tecunas ou tlcunas são também uma trlbu da 
familia aruaque, do Alto Amazonas, atualmente habitando prin­
cipalmente a Bollvia e o baixo .Javarl. 
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blante mais aberto. Mas l'istes pontos de distinção não 
eram invariaveis, pois vi indivíduos das tribus J urí e 
miranha do Alto J apurá; dos Catoquinos, que habitam 
as margens do Juruá, a trezentas milhas de sua foz, e 
dos Tucunas de S. Paulo, que dificilmente se distinguiam 
dos Passés em qualquer dos caracteres já apontados. E' 
notável que uma pequena tribu, os Caichanas, que vivem 
bem no meio de todas estas tribus superiores, são tão 
aviltados .física e mentalmente como os Muras, a mais 
atrazada de todas as tribus do Amazonas ( 486). Vistos 
separadamente, muitos Caichanas não se poderiam distin­
guir dos Miranhas ou Jurís, embora nenhum deles tenha 
aspecto tão esbelto ou seja tão :franco em suas manei­
ras, que possa confundir-se com os Passés. Faço estas 
ponderações para mostrar que as diferenças entre nações 
ou tribus indígenas não são absolutas e que, portanto, 
não há uma base para supôr que qualquer · delas tenha 
tido origem inteiramente diferente do resto. Por isso 
mesmo é difícil adivinhar quais as influências que mo­
dificaram tão profundamente certas tríbus, tais como os 
Pas:sés, que são tão distintos em seus lineamentos men-

( 486) Os catoqulnos ou catuquinas formam uma fam111a Iso­
lada, ocupando larga região que se estende do Purüs atê quasl o 
Javar!. Estão repa r tidos em dois grupos: o P idaduapá, estabeleci­
do no médio Juta!, particularmente em seus dois afluentes Mutum, 
e Pia; e o Catuquina, que se estende da margem direita do Tara­
oacá à ma rgem esquerda do Purüs. Os ca ichanas ou caulxanas 
constituem Igualmente uma familia isolada de nlvel de cultura multo 
baixo. Dêles diz Spix. " O Tonantln é habitado pela tribu dos 
caulxanas, conhecidos por se alimentarem de jacaré. Ao meu apa­
recimento em suas moradas no mato, mostraram-se assustados no 
primeiro momento, mas logo sa!ram das cabanas os hom_ens com­
pletamente nüs e atrás deles diversas de suas mulheres e filhos, 
com os rostos salpicados de preto e vermelho, enfeitado com tiras 
de entrecasca e pena s nos braços e pernas. Essas choças de tecto 
cônico são feitas com fõlhas de palmeiras e têm uma porta baixa 
pela qua l a gente entra e sai de gatinhas. Homens, 'mulheres, 
crianças e cães ajuntam-se nessa morada escura e cheia de fu­
maça". H a bitavam o Mamorê, perto das nascentes do Machupo. 
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tais, sociais e corporais. Os hábitos de trabalho, fide­
lidade e brandura de disposição dos- Passés, sua docili­
dade e, pode-se acrescentar, sua beleza pessoal, especial­
mente das crianças e mulheres, tornaram-nos desde o 
início muito atraentes para os colonizadores portuguê­
ses. Por isso mesmo, foram aliciados em grande número, 
abandonando as aldeias e trazidos para Barra e outros 
povoados dos brancos. As espôsas dos governadores e 
oficiais militares da Europa sempre mostravam desejar 
ardentemente obter filhos dos Passés para seus empre­
gados domésticos. As meninas aprendiam a coser, co­
zinhar, fazer rêdes, renda de bilros e outras prendas. 
Geralmente eram tratados com bondade, especialmente 
pelas famílias educadas dos povoados. É-me grato poder 
afirmar que nunca wube de um ato de violência prati­
cado, de uma ou de outra parte, nas relações entre os 
colonos europeus e esta nobre tríbu de selvícolas. 

Sabe-se muito pouco dos costumes primitivos dos 
Passés. O modo de vida de nosso Pedro-uassú não di­
feria muito do dos mamelucos ·civilizados, mas êle e seu 
povo se mostravam mais trabalhadores, eram mais fran­
cos, alegres e generosos no trato do que muitos mestiços. 
Estes tuchauas são capazes de dirigir os serviços de seus 
súditos, pois fornecem homens às autoridades brasilei­
ras, quando requisitados; mas nenhum deles, mesmo os 
das tríbus mais adiantadas, fazem uso de sua autoridade 
para en·riquecimento; geralmente só exigem os serviços de 
guerra. Se a ambição dos chefes de algumas dessas t~íbus 
trabalhadoras se dirigisse para a aquisição de riqueza, 
teríamos provavelmente, no coração da América do Sul, 
nações indígenas civilizadas, semelhantes às que foram 
encontradas nos Andes do Perú e no México. E' muito 
provável que os Passés tenham desde cedo adotado muitas 
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maneiras dos brancos. Ribeiro ( 487), oficial português 
que viajou por estas paragens em 177 4-5, e escreveu um 
relat6rio de sua viagem, conta que êles e11terravam os 
mortos em grandes vasos de barro ( costume ainda obser­
vado em outras tríbus do Alto Amazonas) e que, para o 
casamento, os jovens conquistavam as espôsas em assina­
lados feitos de guerra. Refere também que possuíam 
uma cosmogonia, na qual a crença de que o sol era um 
corpo fixo, com a terra girando em tôrno dele, era ponto 
proeminente. Diz, porém, que acreditavam em um Cria­
dor de todiis as coisas e numa vida futura de recompeii­
sas e pUIÚçõe.s. Tais noções estão muito além das idéas 
de todas as outras tríbus de indígenas e é tão pouco 
provável que tenham sido concebidas e aperfeiçoadas por 
povo sem linguagem escrita nem classes sedentárias; que 
devemos supor terem sido as mesmas recolhidas pelos 
d6ceis Passés de algum dos primeiros missionários ou via­
jantes. Nunca achei nos Passés mais curiosidade ou ativi­
dade intelectual que nas demais tribus. Não há traços de 
crença em .vida futura entre os índios que não tiveram 
muito intercâmbio com os colonos civilizados, e mesmo 
entre aqueles que estão em relações com os europeus, s6 
alguns indivíduos de maior capacidade mostram qual­
quer curiosidade a este respeito. Seu espirita tardo 
parece incapaz de conceber ou sentir o .desejo de uma 
teoria da alma, e das relações do homem com o Criador 
ou o resto da. Natureza. Mas não acontece o mesmo com 
gentes inteiramente sem educação e isoladas, mesmo nas 
partes mais civilizadas do mundo 7 As boas qualidades 
dos Passés pertencem à parte moral do caracter: eles 
levam vida sem ambições, satisfeita e amavel, sossegada, 

(487) O ouvidor do Rio Negro, Francisco Xavier Ribeiro de 
Sampaio, que publicou o " Diá rio de Viagem que em visita e cor· 
relçll.o das Povoações da Capitania do R!o Negro fez o ouvidor e 
Intendente geral da mesma, no ano de 1774 e 1775". 
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ordeira e doméstica, apenas quebrada por algumas be­
bedeiras acidentais e pelas excursões de verão. Não são 
tão astutos, enérgicos e senhoris como os M:undurucÚB, 
mas aprendem mais facilmente, porque são mais submis­
sos q,ue os M:undurucús ou qualquer outra tribu. · 

Partimos de volta para Ega às quatro da tarde. 
Nossos generosos hospedeiros encheram-nos de presentes. 
Quasi não havia lugar para nos sentarmos na canoa, 
pois aí tínhamos posto dez grandes feixes de cana de 
açucar, quatro cestas de farinha, tres táboas de cedro, 
uma pequena canastra de café e dois pesados cachos de 
banana. Quando já estávamos embarcados a velha veio 
trazer-me um presente de despedida, grande prato de 
mingau fumegante de banana. Era para e~ comer na 
viagem, "para conservar o estômago quente". Ambos 
ficaram parados no barranco, quando impelimos o bar­
co para fora e nos deram seus adeuses - Icuana Tupana 
erum (Vão com Deus) - forma de saudação aprendida 
com os missionários J esuitas. Tivemos viagem das mais 
desconfortaveis, pois Cardoso estava completamente em­
briagado e não fiscalisara o carregamento .do bote. A 
carga tinha sido colocada muito na frente, e para tornar 
as coisas ainda piores, o · meu pesado amigo insistiu 
em escanchar-se em cima da pilha em vez de tomar 
seu lugar perto da popa. De seu poleiro cantava as can­
tigas mais indecentes, sem preocupar-se com o incômo­
do de ter de abaixar-se quasi a cada minuto, para pas­
sar por baixo dos ramos e cipós, pois íamos bem depres­
sa. A canoa fazia água, mas a principio não era de 
assustar. Muito antes do pôr do sol a escuridão co­
meçou a tornar-se mais densa nesses caminhos sombrios, 
e o nosso homem do leme não podia evitar de meter o 
bote de vez em quando numa moita. Da primeira vez 
que tal sucedeu, quebrou-se a rodela (uma peça da 
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proa); da segunda vez ficámos imprer.sados entre duas 
árvores. Pouco depois deste último acidente, como es­
tivesse sentado perto da popa, com os pés no fundo do 
bote, senti de repente a agua fria acima dos tornoze­
los. Alguns minutos mais e teríamos naufragado, pois 
se abrira um buraco em baixo da pilha de canas de açu­
car. Dois de nós começámos e esgotar o barco e, pelos 
mais 'e.strénuos esforços conseguimos mante-lo flutuan­
do, sem ser preciso atirar fora nossa carga. Os índios 
foram obrigados a remar com extrema lentidão, para evi­
tar fazer agua, pois a nossa proa estava quasi à flor; 
mas Cardoso não consentiu em mudar de lugar. O sol 
se poz, pas.sou o rápido crepúsculo, e logo depois a lua 
começou a brilhar por entre o espêsso docel da folha­
gem. A perspectiva de ficar mergulhado nesta horren­
da solidão não era das mais agradaveis, embora eu con­
tasse com a possibilidade de nadar para uma árvore 
e achar bom abrigo ria forquilha de algum grosso ramo, 
onde passas.se a noite. Afinal, depois de quatro horas 
de enfadonho progresso, saímos de repente na largura 
do lago, onde o luar faiscava em larga esteira sôbre 
as aguas levemente encrespadas. Foi preciso ainda 
mais cuidado no remar. Os índios calcularam os seus 
impulsos com a maior habilidade; as luzes de Ega ( os 
lampeões de azeite das casas) logo surgiram junto à 
muralha negra da mata, e em pouco tempo desembarcá­
mos em paz e salvamento. 

• * • 
Alguns meses depois da excursão que acabei de 

contar, acompanhei Cardoso em muitas outras pelo So­
limões, nas quais visitámos as praias ( ilhas arenosas), 
as lagoas de tartarugas nas matas, e os furos e lagos 
do grande rio deserto. Seu objetivo era priµcipalmente 
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superintender o trabalho de cavar ovos de tartaruga dos 
bancos de areia, pois tinha sido eleito comandante por 
um ano, pelo conselho munfoipal de Ega, da praia real 
de Chimuní, uma das mais próximas de Ega. Há qua­
tro destas praias reais no distrito de Ega ( a uma dis­
tância de 150 milhas da cidade), todas elas visitadas 
anualmente pela gente de Ega para apanhar ovos e ex­
trair óleo de suas gemas. Cada praia tem o seu coman­
dante, cuja tarefa é arranjar as coisas de modo a assegu­
rar a todos os habitantes uma probalidade igual de apa­
nhar ovos, colocando sentinelas para proteger as tartaru­
gas durante a postura. As tartarugas quando estão no 
tempo da desova, descem das lagoas interiores para o So­
limões em julho e agosto, antes que os furos sequem e 
buscam, em bandos incontaveis, suas praias favoritas, 
pois há poucas praias escolhidas por elas, entre as inú­
meras existentes. Os animais novos ficam nas lagoas 
durante a estação seca. Estes lugares de criação das 
tartarugas ficam então vinte a trinta pés acima do ní­
vel do rio, e só são accessiveis, abrindo-se caminhos 
através da mata densa. 

Em nossa primeira viagem, para visitar as sentine­
las que protegiam as tartarugas na postura, partimos 
de Ega a 26 de setembro. Nossa embarcação era uma 
igarité solidamente construida, arranjada para dez re­
meiros, e tendo grande toldo arqueado na popa, sob 
o qual tres pessoas podiam dormir muito confortavel­
mente. Ao descermos o estreito canal para. a foz do 
Tefé, observei que as águas amarelas d-o Solimões cor­
riam lentamente para dentro do lago, mostrando como 
nesta época a corrente do grande rio era mais cheia e 
mais forte que a do seu tributário. Chegados ao largo 
rio, descemos rapidamente, levados pela veloz corrente­
za de sueste, até a extremidade inferior da grande ilha 
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de Bariá, que aí divide o rio em dois grandes canais. 
A distancia era de umas doze milhas; a. ilha de Chimuní 
fica no meio do canal de nordeste, e é atingida contor­
nando-se a ponta da ilha de Bariá. Duas milhas mais 
abaixo, no rio largo, turvo e bravio, fica a pequena ilha 
de Curubarú, orlada, como as outras, por larga praia, 
mas não frequentada pelas tartarugas, por causa da na­
tureza grosseira e saibrosa do depósito. Parece que 
as praias arenosas só se formam onde há remanso, e as 
ilhas cobertas de mata a que estão geralmente ligadas, 
provavelmente se originaram de acúmulos de areia. 

Desembarcámos em Curubarú. Cardoso queria exa­
minar os poços que aí há, como nas outras praias, en, 
tre o banco de areia e a ilha, para o peixe e as tracajás. 
O sol estava então quasi a pino, e a areia grosseira e 
aquecida pelo sol queimava-nos os pês. Caminhámos, ou 
antes trotámos quasi uma milha antes de chegar aos 
poços; não havia uma nuvem nem a mais leve brisa 
para moderar o calor do meio dia, e os índios que carre­
gavam as redes de pesca sofriam muito. Quando che­
gámos aos poços a agua estava quente; as redes colhe­
ram apenas dois ou tres peixinhos, e assim fizemos fa­
tigante jornada sem proveito. 

·Tornámos a embarcar e remámos para Chimuní, al­
cançando o começo da praia uma hora antes do pôr do 
sol. A ilha, propriamente, tem umas tres milhas de 
comprida por meia milha de larga; a floresta que a 
cobre atinge imensa altura uniforme, mostrando de to­
dos os lados impenetravel muralha. Aqui e ali uma 
árvore singular, chamada pau mulato, (488) de tronco 

(488) A designação pau mula.to ê ua da a vá.rias ârvores de 
tronco multo liso e pardo esverdeado ou côr de tijolo; hã. paus 
mulatos que são Leguminosas (Peltogyne paniculata e P. para­
:r;a, tambêm conhecidas como coataqulssaua e Apuleia molaria, a 
mulrajuba), Voqulsiáceas (Quale"a dinizil) Rubláceas (Oalycophyl­
lum spruceanum e Oapfrona lluberianum); 
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muito liso, verde-escuro, ergue-se altaneira no meio do 
maciço de vegetação. A praia arenosa, que ocupa a ex­
tremidade superior da ilha, estende-se por várias mi­
lhas e apresenta superfície irregular e fortemente on­
dulada, com depressões profundas e cristas. Quando 
em cima dela, a gente tem a. sensação de que está per­
correndo uma vastidão arenosa quasi sem limites, pois 
para sueste, onde não há linha de mata limitando a vista, 
a planície branca e ondulada s,g__perde no horizonte. O 
ca_nal de nordeste, que fica entre as areias e a margem 
do rio, tem pelo menos duas milhas de largura; o canal 
médio, entre as duas ilhas Chimuní e Baríá, tem pouco 
menos de milha. 

Encontrámos as duas sentinelas alojadas em um 
canto da praia, justamente onde esta começa ao pé da 
grande mata; aí tinham construido pequeno rancho 
com varas e folhas de palmeira. E' preciso muita cau­
tela para não perturbar as sensíveis tartarugas, as quais, 
antes de cavar a areia para a postura, reunem-se em 
grandes bandos na praia. Os homens, durante esse 
tempo, tomam. a precaução de não aparecer e avisam ª98 
pescadores que querem passar perto desse lugar para 
que se afastem. Fazem fogo em depressões profundas, 
perto das orlas da floresta para que não se veja a fu­
maça. A passagem de um bote pelas aguas rasas onde 
se congregam estes animais, ou a vista de um homem ou 
de fogo na praia impediriam as tartarugas de deixar 
a água nessa noite para pôr os ovos, e se a causa 
de alarma se repete uma ou duas vezes, abandonam 
essa praia por um outro lugar mais sossegado. Logo 
que chegámos, os homens foram com as redes apanhar 
um pouco de peixe para o nosso jantar, e dentro de 
meia hora trouxeram quatro ou cinco grandes cestos 
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cheios de acarí ( 489). O sol se poz pouco depois de 
nossa refeição estar cozida. Fomos obrigados a apagar 
o fogo e levar a ceia para o pouso de dormida, numa lin­
gua de terra uma milha mais além; esta caminhada se 
fez necessária por causa dos mosquitos que enxameiam 
A noite na orla da mata. 

Uma das sentinelas era índio taciturno, de aspecto 
rabugento, mas sóbrio e honesto, chamado Daniel; o ou­
tro era pequeno mameluco magrice]a, Carepira, figura 
muito conhecida em Ega por sua chocarrice, propen­
são para as bebidas fortes e por estar endividado com 
todos os negociantes. Ambos eram barqueiros e caça­
dores intrépidos, e ambos perfeitamente à vontade em 
qualquer parte dessas temerosas vastidões de mata e 
água. Carepira levara consigo o filho, menino sossega­
do de seus nove anos. Os homens construiram em pou­
cos minutos pequeno telheiro, com quatro estacas direi­
tas e fô1has de canarana ( 490) sob o qual Cardoso e eu 
armámos nossas redes. Mas só fomos dormir depois 
de meia noite pois, uma vez acabada a ceia, ficámos 
deitados na areia, com uma garrafa de cachaça e passá­
mos essas horas tranquilas ouvindo as histórias de Ca­
repira. 

Saltei çla rede ao raiar da aurora, tiritando de frio. 
Uma praia é, por causa da intensa radiação de calor 
durante a noite, o lugar mais frio que se pode encon­
trar nesse clima, nas horas da madrugada. Cardoso e 
os homens já estavam espiando as tartarugas. As sen­
tinelas tinham levantado para tal fim um estrado de cin­
quenta pés de altura, em árvore alta perto do sítio por 
elas visitado, e ao qual se subia por escada feita de 

( 489) Veja-se nota n.0 268 
(490) Dão coletivamente essa des!gna,;:ão a quasl todas as 

gramrneas hii::;rõfllas, dos ~êneros Paapalum e Panicum. 
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cip6s. Ficavam assim capacitados, observando as tar­
tarugas de sua torre de espreita, a verificar as datas das 
posturas sucessivas, e podiam guiar o comandante na 
fixação da data para o convite geral ao povo de Ega. 
As tartarugas põem os ovos à noite, deixando a ágÜa 
quando nada as perturba, e vão em vastos bandos arras­
tando-se para as partes centrais e mais altas da praia. 
Tais lugares são, forçosamente, os últimos a ser inun­
dados quando, nas estações extraordinariamente chuvo­
sas, o rio sobe antes que os. ovos sejam chocados pelo 
calor da areia. A gente poderia ser levado a crer que 
os animais tinham premeditado a escolha do lugar; mas 
esta é simplesmente uma das muitas ocurrencias em 
que os hábitos inconcientes dos animais têm o mesmo 
resultado da previsão conciente. As horas de maior 
atividade são entre a meia noite e a alvorada. As tar­
tarugas cavam fundos buracos na areia fina com suas 
largas patas palmadas: a primeira que chega, em cada 
caso, faz uma cova de uns tres pés de profundidade, 
põe os ovos ( cerca de cento e vinte) e os cobre de areia; 
a seguinte faz a postura por cima da que a antecedeu 
e assim por diante, até que a cova fica cheia. Um 
bando de tartarugas que frequenta a mesma praia leva 
a acabar sua postura quatorze ou quinze dias, mesmo 
quando não há interrupção. Terminada a operação a 
área por elas excavada (chamada pelos brasileiros ta­
boleiro) se distingue o resto da praia apenas por leves 
sinais de ter sido a areia levemente mexida. 

Ao levantar-me, fui ter com os meus amigos. Pou­
cas lembranças da Amaz6nia são mais vívidas e agrada­
veis do que as desse passeio pelo mar branco da areia 
nessa fria manhã. (J ceu era sem nuvens; o sol, que aca­
bava de nascer, estava oculto por trás da escura massa de 
floresta de Chimuní, mas a longa linha de mata de oeste, 
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na Bariá, com suas decorações de pluma das palmeiras, 
era iluminada por seus raios horizontais, amarelos. O 
frouxo côro dos passaros canoros vinha afagar-nos o 
ouvido, cruzando as águas, e bandos de gaivotas e maça­
ricos gritavam lamentosamente nas margens onduladas 
da praia, onde seus ovos eram postos em ninhos feitos 
em pequenas covas na areia. Viam-se rastos de tar­
tarugas desgarradas na superfície lisa e branca da praia. 
Os animais que assim se afastam do seu bando, perten­
cem de direito às sentinelas; tinham apanhado duas 
antes do sol nascer, e uma delas foi o nosso jantar. No 
meu passeio espantei alguns pares do pato selvagem côr 
de chocolate e pardo claro (Anser jubatus). (4~1) A 
alegria que se sente ao caminhar por estes espaços li­
vres e abertos é sem dúvida aumentada pela novidade 
do cenário, pois é muito grande a mudança para quem 
está habituado às paisagens monótonas da mata, que se 
mostra por toda a parte. · 

Ao chegar à orla da mata, subi ao estra.do das sen­
tinelas, justamente a tempo de ver as tartarugas que se 
retiravam para a agua do lado oposto da praia, depois 
da postura. O espetáculo valeu o incômodo de subir a 
balouçante escada. Viam-se a uma milha. de distancia, 
a superfície da areia preta da multidão que se arrastava 
para o rio. A beira da praia era um pouco alcantila­
da, e todas pareciam cair na agua de cabeça para baixo. 

Passei a manhã de 27 colecionando insetos nas· ma­
tas de Chimuní. A tarde ajudei meu amigo a bater 
um grande tanque, em busca de tracajás, pois Cardoso 
queria levar para casa um fornecimento. O tanque te­
ria uma milha de comprimento, e estava situado de um 

( 491) Grande pato relativamente comum nos rios e lagos do 
interior desàe as Guianas atê S. Paulo, conhecido em alguns pon­
tos por marrecão e ganso (Neochen Jubata), 
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dos lados da ilha, entre a mata e a margem. As areias 
acumulam-se muito curiosamente em redor destas cole­
ções dagua isoladas; no caso presente, formavam bar­
ranco quasi a pique de cinco a oito pés de altura. Não 
tenho a menor ideia da causa desta formação. Essas pe­
quenas lagoas sempre contêm peixes, tartarugas, tra­
cajás e aissuás ( 492), que aí ficam presos. O modo co­
mun\ de apanhá-los é bater a água toda com varas, du­
rante algumas horas do dia; êste tratamento provoca 
a saída dos animais. Mas eles esperam pela noite se­
guinte para sair. Nossos índios ficaram assim ocupa­
dos durante muitas horas, e quando a noite baixou, pu­
zeram-se, com as sentinelas, ao longo da beira d'água, 
de distância em distância, para estar prontos a capt_µ­
rar as fugitivas. Cardoso e eu, depois da ceia, fomos 
para a lagoasinha e tomámos nosso posto em uma das 
extremidades . 

. Mas afinal de contas não conseguimos apanhar mui­
tos tracajás, depois de todo ' esse trabalho. Foi isto 
devido em parte à intensa escuridão da noite e em par­
te, sem dúvida, porque as sentinelas já estavam exaus­
tas, apesar-de suas declarações em contrário. A espe­
ra dos animais é preciso ser feita em silêncio, o que 
Ij.ão é modo agradavel de passar a noite; apenas se co­
chichava, e estava-se sem fogo em lugar propicio a ser 
visitado por algum jaguar que andasse por ali. Car­
doso e eu sentámo-os em um cômoro de areia, com as 
espingardas carregadas ao lado, mas estava tão escuro 
que dificilmente nos víamos um ao outro. A meia noi­
te a tempestade começou a rugir em tôrno de nós. ·A 
leve brisa que soprava sôbre as águas, desde o pôr do 
sol, cessou completamente; no alto empilhavam-se den-

< 492) Especrmenes desta espêcle de tartaruga estão rotu­
lados na coleção do Museu Brit:Anico como Podocnemis ea:pansa 
(Nota do Autor) 

16 
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sas nuvens, acabando por esconder todas as estrelas, e 
de vez em quando os raios cortavam .a escuridão da 
noite. Sugeri a Cardoso que já tínhamos esperado bas­
tante, e lembrei um cigarro. Nesse moment-0 ouvimos 
um passo apressado sôbre a areia e, tomando das es­
pingardas, puzemos-nos de pé. O quer que fosse, pa­
recia ter passado a nosso lado e alguns momentos de­
pois apareceu um vulto negro, movendo-se em outra di­
reçãQ do declive oposto do cômoro arenoso onde estáva­
mos. Preparámos-nos para atirar, mas felizmente Car­
doso tomou a precaução de gritar primeiro: "Q.uem 
vem lá?". Tratava-se da taciturna sentinela Daniel, 
que nos respondeu mansamente que ouvira uma raposa 
passar por nós. A raposa é uma especie de cão selva­
gem, de focinho muito longo e pontudo, de pelos mos­
queados de branco e preto (493). Daniel era capaz de 
distinguir todas as espécies de animais na escuridão, 
por seus rastos. Começou a trovejar e nossa posição 
estava ficando muito desagradavel. Daniel não vira os 
outros índios e achava que era inútil esperar as tra­
cajás. Mandámo-lo então chamar os outros e fomos o 
mais depressa possivel para a embarcação. Passámos 
o resto da noite miseraveb;nente, como foram, aliãs, mui­
tas das minhas noites no Solimões. Desabou sôbre n6s 
furioso temporal; o vento levou as roupas e as esteiras 
que tínhamos fixado nas extremidades do toldo arquea-

(493) Sõ uma vez tive oportunidade de examinar um espé­
cimen dêste animal, provavelmente novo para a ciência. Pelo 
menos não consegui achar uma de5crlcão já publicada que con­
viesse a esta espécie. O espécimen a que me referi foi tirado de 
uma toca das matas que orlam o Tefê, perto de Ega (Nota ão 
Autor). Certamente refere-se Bates ao cachorro do mato de ore­
lhas curtas (Ateloaynus miarotis) a respeito do qual escreve Ca­
brera: A raposa de ore)has curtas sõ foi encontrada atê agora na 
margem sul do Amazonas, nos bosques que se estendem entre o 
alto Tapa.jõs e o Ucaiale. l!I um dos mamrferos mais raros da 
América do Sul, considera-se feliz o museu ou jardim zoolõa-lco 
que possua um ou dois exemplares". 
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do da canoa, :para nos abrigarmos, e a chuva escorria 
no ponto em que deviamos dormir. Aí ficámos os dois 
transidos, Cardoso e eu, esperando pela manhã. 

Uma xícara de café forte e quente nos retemperou 
ao nascer do sol; mas a chuva continuava a cair, trans­
formada agora em persistente molinha. Todos os nos­
sos homens tinham voltado da lagoa, tendo apanhado 
apenas quatro tracajás. Terminada a incumbência, qµe 
trouxera até aí, Cardoso e eu voltámos para Ega, dei­
xando uma vez mais as sentinelas na solidão das areias. 
Nossa viagem de volta teve lugar pelo canal de nordeste 
do Solimões, raramente percorrido, e pelo qual correm 
parte das águas de seu grande tributário, o Japurá. 
Viajámos durante cinco horas ao longo da desolada 
praia de Bariá, coberta de matas altas. O canal é de 
imensa largura, vendo-se a margem oposta como linha 
baixa. de mata. As tres da tarde dobrámos a extremi­
dade superior da ilha, e cruzámos então para a foz do 
Tefé, por largo canal transversal, que corre entre Ba­
riá e outra ilha chamada Quanarâ. Há pequena. praia 
arenosa na ponta noroeste de Bariá, chamada Jacaré ; 
parámos aí para jantar e depois pescámos de rede. Caia 
ainda uma eh uvinha fina, e tivemos magnífico resulta­
do, pois em tres lances :apanhámos mais peixe do que 
podia conter convenientemente a nossa canoa. Eram de 
duas especies apenas, o ·surubim e a piarepieua ( e•spé­
cie de Pimelodus), ( 494) peixes muito bonitos, de qua­
tro pés de comprimento, de cabeças achatadas, em foM!la 
de colher, e pele manchada e estriada. 

Em noss1:1, viagem de Jacaré para a boca do Tefé, 
tivemos pequena aventura com o jaguar negro. Re-

(494) Esse p!arepleua deve ser corrutela de plrapeba, peixe 
ao qual já antes Bates faz referências. SObre o surublm e a pl­
rapeba ver a nota n. 0 327. 
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mávamo.;:; rapidament~ passando por enseada alongada 
de lama seca, quando os índios se mostraram de rep~n­
te muito excitados, gritando: "Ecu·í jauaretê, .iuauari­
pixuna". (Olha o jaguar, o jaguar negro). Olhámos 
para diante e vimos o animal socegadamente bebendo à 
beira d'águá. Cardoso imediatamente ordenou ao ti­
moneiro que nos dirigisse para a praia. Quando desem­
barcámos, o tigre nos viu e dirigiu os passo.;:; para a 
mata. Sob o acicate do momento e sem pensarmos no 
que estávamos fazendo, tomá~os das e~pingardas (a 
minha era uma espingarda de dois canos, um com carga 
BB e o outro com chumbo miudo) e atirámos. O ani­
mal aumentou sua velocidade, e alcançada a bo,rda da 
mata, meteu-se no denso maciço de ervas de fôlhas lar­
gas que lhe formavam a fronteira. Espreitámos pela. 
aberta que nele fizera, mas nossa coragem por esse tem­
po arrefecera, e não julgámos prudente penetrar nas 
brenhas atrás dele. O tigre negro ( 495)) parece ser 
mais abundante que a on_Ça pintada nas vizinhanças de 
Ega. O método mais seguro de encontrá-lo é ir à caça 
com um cordão de índios que gritam e espantam a ca­
ça adiante deles, nas estreitas restingas, durante a época 
da cheia, onde ficam isoladas pela inundação. 

Chegámos a Ega por volta das oito horas da noite. 

• • • 

No dia seis de outubro deixámos Ega em segunda 
excursão. Desta vez o principal objetivo de Cardoso 
era explorar algumas pequenas lagoas da mata, em bus-

(495) O tigre-negro dos viajantes estranjeiros, o iauarl-pl­
xuna dos lndfgenas é apenas a forma melânlca do jaguar (Pan­
thera onca), considerada em alguns pontos como mais feroz que 
a forma tfplca. 
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ca de tartarugas novas. A situação exata destes escon­
didos lençois d 'água s6 é conhecido de poucos caçado­
res práticos. Levámos conosco um desses homens de 
Ega, um mameluco chamado Pedro, e de passagem cha­
mámos Daniel, em Chimuní, para servir de guia suple­
mentar. Partimos da praia no dia sete, ao naseer do 
sol, em duas canoas com vinte tres pessoas, das quais 
dezenove eram índios. A manhã estava nublada ·e fria, 
e soprava vento fresco do lado de leste, contra o qual 
tivemos que lutar com toda a fôrça de nossos remos, 
ajudados pela correnteza. Os b'arcos jogavam muito 
desagradavelmente e faziam bastante água. Passada a 
ponta inferior do Chimuní, tínhamos diante de nós 
grande trecho do rio não dividido por ilhas: estendia-se 

- ao longe, para sudoeste, magnífico lençol d'água. Mas 
a região da margem esquerda não é terra firme, e sim 
porção de terra aluvial que forma o extenso e comple­
xo delta do J apurá. Todos os anos fica inundada no 
tempo das cheias, e percorrida por muitos canais estrei­
tos que servem de desaguadouros para o J apurá, ou, 
pelo menos, estão ligados a este rio pelo sistema hidro­
gráfico interior do Cupiió. Esta porção inhóspita da 
região estende-se por várias milhas, e contém um sêm 
número de pântanos e lagos, habitados por multidões 
de tartarugas, peixes, jacarés e serpentes aquáticas. 
Nosso destino era um ponto dessa costa, situado vinte 
milhas abaixo do Chimuní, e à curta distância da embo­
cadura do Ananá, um dos muitos canais que ligam Q 

Solimões com o J apurá. Depois de viagem de tres ho­
ras pelo meio do rio, rumámos para a terra e encalhá­
mos em barranco muito ingreme, de terra frouxa, dis­
posta em uma série de d~graus ou terraços, marcando 
as várias paradas que fazem as águas do rio na vazante. 
A linha de costa era quasi reta numa extensão de mui-
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tas milhas, e a altura média do barranco de trinta pés 
acima do nivel do rio; no alto via-se a orla ininter­
rupta da mata. Ninguem adivinharia que existissem 
coleções d 'água em terra tão elevada. Ao desembarcar­
mos, a primeira preocupação foi tratar do almoço. En­
quanto dois rapazes índios faziam fogo, assavam peixe 
e faziam café, os outros subiram o barranco e começa­
ram a abrir caminho na mata com os facões de caça. 
A lagoa, chamada Aningal, estava -a uma milha de dis­
tância. Depois do almoço cortámos grande numero de 
pequenos toros de madeira, que foram postos atrav~sa­
dos no caminho, guindaram-se as tres leves montarias 
que tínhamos trazido conosco, puxando-as com cipós, 
e foram empurradas sôbre os toros de pau para ser pos-

. tas na lagoa. Depois disso desembarcou-se grande re­
de, dê umas setenta. jardas de ci>mprimento, que foi le­
vada para lá. Encurtou-se o trabalho com rapidez, e 
quando Cardoso e eu chegámos ao sitio da lagoa, já en­
contrámos alguns dos índios mais velhos, incln,::;ive Pe­
dro e Daniel, entregues ao seu divertimento. Tinham 
subido a pequenos estrados, feitos de estacas e pranchas 
de madeira, amarradas com cipós, e d 'aí atiravam com 
arco e flecha nas tartarugas que vinham à tona d'água. 
Parecia que os índios achavam que pescar as tartaru­
gas com a rede, como Cardoso propuzera, não era es­
porte leal, e queriam antes ter uma ou duas horas da 
velha prática com suas armas. 

A lagoa cobria uma área. de quatro ou cinco geiras, 
e era completamente cercada pela floresta, a qual na pi­
toresca variedad~ e no agrupamento das árvores exce­
dia quasi tudo o que antes vira. As margens, até certa 
distância, eram pa:qtil:iios~i; e cob~rt~, de touceiras de 
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capim fino, chamado ma tu pá ( 496). Em alguns pon­
tos estas touceiras eram afogadas pelas samambaias e, 
por fora delas uma fila compacta de aruns arborescen­
tes ( 497), que cresciam até à altura de quinze a vinte 
pés, formava verde palissada. Por fora de tudo esta­
vam as árvores mais altas da mata; cecr6pias de folhas 
palmadas; delgadas palmeiras de assaí, de trinta pés 
de altura, com suas copas delicadas, de fôlhas como plu­
mas, coroando as hastes finas e levemente curvas; e co­
mo fundo a todas estas formas aéreas, erguiam-se as 
massas volumosas das árvores comuns da selva, com 
guirlandas, festões e cordoalhas de cipós verdes que lhes 
pendiam dos ramos. A lagoa tinha atualmente mais de 
cinco pés de profundidade, sendo que um pé não era 
de água mas de lama fina e mole. 

Cardoso e eu passámos uma hora a remar. Eu es­
tava pasmo da dextreza que os índios demonstravam em 
matar as tartarugas. Não esperavam que elas viessem 
à tona respirar, mas espreitavam os mais leves movi­
mentos na água, que revelavam sua presença. Esses 
pequenos vestígios na águà são chamados sirirí. Mal 
um era apercebido e logo uma flecha silvava do arco 
do homem mais próximo, e nunca deixou de perfurar a 
carapaça do animal submerso. Quando a tartar1,1ga es­
tava muito distante, naturalmente o alvo tinha que ser 
feito com elevação considerável, mas os índios atirado­
res preferiam maior alcance porque a flecha cai então 
mais perpendicularmente sôbre a carapaça e penetra 
mais profundamente. 

(496) Par~ce que matupá não corresponda a uma espécie 
determinada inas seja designação coletiva para toda a vegetação 
de gramfneas aquáticas ou higr6filas, que cresce na beira doa 
lagos e marneis. 

~{97) Anlngas. 



248 EXCURSÕES NOS ARREDORES DE EGA 

.A flecha usada para matar tartarugas tem robusta 
ponta de aço, em forma de lanceta, adaptada a uma ca­
vilha que penetra na ponta da seta. .A cavilha é presa 
à seta por um torçal feito de fibras de folha de ananás, 
caprichosamente enrolado em tôrno do corpo da flecha. 
Quando o missivo entra na carapaça, a cavilha se des­
taca e o animal desce com ele para o fundo, deixando 
a seta a boiar na superficie. F~ito isto, o caçador re­
ma em sua montaria para o lugar e delicadamente puxa 
o animal pelo torçal, comprazendo-se em largar a rédea 
quando ela mergulha, até que é de novo trazida à su• 
perficie, quando a fere com segunda flecha. Com o au­
xilio de duas cordas não tem mais dificuldade em tra­
.r:er para terra a presa. ( 498) 

Até ao meio dia os homens tinham morto umas vin­
te tartarugas quasi adultas. Cardoso deu ordens então 

(498) Tal flecha ê. a sararaca, assim descrita por Josl! 
Veríssimo em seu interessante e já raro livrinho sôbre A pese:>. 
na Amazônia: "A sararaca compõe-se de tres partes, a frechl, 
propriamente dita. empenada na parte superior ou eabeca, a qual 
tem o nome de "haste", o fuso ou suumba, de madeira, em geral 
de paracuuba (Andira sp.), embutido na extremidade inferior da 
haste, a espoleta ou virote, da mesma madeira, movei, no qual 
se encaixa a ponta, que nesta arma ê em geral de aço. aguda, 
farpada, de 5 a 8 centímetros. Á suumba está nreso o virote por 
um fio· fino, mas reslsteJ1te, de 3 a 12 metros de comprimento, QU" 
se desenrola facilmente quando, com a ponta d'aço cravada no 
tasco, mergulha e foge o animal. Esta linha ou tio é em geral 
de algodão· ou linho de fabricação estrangeira e dã.o-lhe comu­
mente, como a outros da mesma grossura que nas suas pescas 
utilizam, o nome genérico de cabinho. São entretanto melhores 
e preferidos os feitos na terra, por eles mesmos, de fibras de bro­
meliáceas, sobretudo as do curuá, não só por terem com menor 
peso maior resistencia, como por serem menos permeaveis, e se 
não ensoparem tanto como os de algodão ou linho. · 

Do facto do desenrolar automático do fio veio a esta arma o 
nome de sararaca, do verbo tupl-guaraní sará, desatar a corda, 
desprender, solta·r e o seu frequentativo sarará, formando o ge­
rundio, o que se desenrola, desenrolando. lll · a sararaca em geral 
mais curta que as outras frechas. 

Como em geral todas as suas armas de pesca, não ê a sara-
raca um objeto de fabricação grosseira. ll: ao contrário notavel 
o cuidado, o esmero, o apuro mesmo, com que ê feita,." 



PESCA DA TARTARUGA 249 

para que se lançassem as redes. A natureza esponjosa 
e alagadiça das margens tornava impossivel. tanto lan­
çar a rede como arrastá-la depois para. a praia. Por 
isso adotou-se outro meio. A rede foi segura por dois 
índios e estendida em curva numa das extremidades da 
lagoa, que era de forma oval, e depois mantida em posi­
ção por duas estacas verticais, fixas nas extremidades. 
A largura qa rede era mais ou menos igual à profun­
didade da água, de modo que os pesos repousavam no 
fundo da água e as boias a sustinham na superfície, e 
o todo, quando se juntassem as duas extremidades, for­
maria perfeita armadilha. Os outros homens espalha­
ram-se pelo alagadiço, do lado oposto da lagoa e come­
çaram a bater as densas touceiras de matupá com fortes 
varas, procurando enxotar as tartarugas para o meio. 
Durou isto cêrca de hora e meia, a medida que os bate­
dores cada vez mais se aproximavam un.s dos outros, 
impelindo o bando de animais adiante deles. O nume­
ro de pequeninos focinhos que constantemente apare­
ciam à flor d 'água, mostrava que as coisas iam corren­
do bem. Ao aproximar-se da rede os, homens andaram 
mais depressa, gritando e batendo com muita fôrç.a. As 
pontas das redes foram seguras por muitas mãos robus­
tas e puxadas subitamente para diante, ao mesmo tem­
po que as procuravam unir, para encerrar todo o botim 
num círculo. Os homens saltaram todos para dentro 
do cercado, os barcos foram trazidos para junto e as 
tartarugas facilmente apanhadas à mão e postas den­
tro dos mesmos. Saltei com os outros, embora tivesse 
descoberto pouco antes que a lagoa fervilhava de san­
guessugas vermelhas, horrendas, quadrangulares, pois vi­
ra abrindo caminho através das fendas da montaria, al­
guns destes deliciosos animais, que às vezes se agarram 
µas :pernas dos pescadores1 embora nesse dia pão nos ti-



250 EXCURSÕES NOS ARREDORES DE EGA 

vessem incomodado. Cardoso, que ficara com as monta­
rias, não poude virar de costas os animais com a pressa 
desejada, de modo que muitos treparam na beirada e de 
novo se soltaram. Mas assim mesmo apanhãmos umas 
oitenta no espaço de vinte minutos. Foram então le­
vadas para terra, onde os homens as pearam, amarran­
do-lhes as pernas com embira. 

Cheias a~ canoas duas vezes, demos por terminado 
o trabalho, depois de penoso dia. Quasi todos os ani­
mais eram jovens, devendo ter, segundo os cãlculos de 
Pedro, de tres a dez anos de idades; seu comprimento 
variava de seis a dezoito polegadas e todas estavam 
muito gordas. Cardoso e eu n~ alimentãmos quasi ex­
cln.sivamente delas durante alguns meses. Assadas no 
casco formam um. dos· mais deliciosos manjares. Estas 
tartarugas novas nunca migram com as mais velhas na 
vasante, deixando-se ficar nas lagoas tépidas, engordan­
do a comer frutos caídos e, segundo os nativos, a lama 
fina muito nutritiva. Apanhãmos algumas femeas adul­
tas, que imediatamente se reconheciam porque os es­
cudos c6rneos do plastão ventral tinham saído, mostran­
do que se tinham esfregado na areia para pôr os ovos 
no ano anterior. Evidentemente tinham errado, n~o 
deixando a lagoa na época propícia, pois estavam cheias 
de ovos, que teriam, antes do fim da estação, lançado no 
terreno pantanoso, em desespero de causa. Encontrã­
mos também vários machos, ou capitarís, como são cha­
mados pelos nativos. São imensamente menos numero­
sos que as fêmeas e se distinguem por seu tamanho mui­
to menor, formato mais circular, e maior comprimento 
e espessura da cauda. Sua carne é considerada insalu­
bre, especialmente para pessoas apresentando sinais ex­
ternos de inflamações. Todas as doenças, como seus 
remédios e arti~os ~Umentares, são classificados pelo~ 
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habitantes destes lugares como "quentes" e "frws", e 
carne de capitarí é posta, por consenso unânime, na lis­
ta das comidas quentes. 

Jantámos nas margens do rio, pouco antes do pôr 
do sol. Os mosquito.s começaram então a importunar­
nos e, vendo que era impossível dormir aqui, embarcá­
mos todos e cruzámos o rio para uma praia arenosa, a 
tres milhas de distância, onde passámos à noite. Car­
doso e eu dormimos em nossas redes, armadas em esta­
cas verticais, enquanto o resto de nossa gente estendeu­
se na areia, em roda de grande fogueira. Ficámos acor­
dados, a conversar, até depois da meia noite. Era real 
prazer ouvir as hist6rias contadas por um dos mais ve­
lhos, pois eram ditas com muito espírito. As narrati­
vas sempre se referiam a lutas com alguns animais in­
trataveis - jaguar, peixe boi ou jacaré. Ele $11pre­
gava muitas interjeições e ge.stos expressivos, e no fim 
vinha de repente um - "Pá! terra!", quando o animal 
era vencido por ·um tiro ou uma pancada. Contaram­
-se muitas hist6rias misteriosas do boto ( como chamàm 
ao grande golfinho do Amazonas). Uma delas falava 
do costume que tinha o boto de tomar as formas de 
bela mulher, de cabelos soltos, chegando até aos calca­
nhares, e que caminhava à noite pela.s ruas de Ega, 
para seduzir os rapazes e levá-los para a água. Se al­
gum se enamorava e a seguia até à beira d lágua, ela 
abarcava sua vítima pela cintura e mergulhava nas 
ondas com um grito triunfante. Nenhum animal do 
Amazonas é assunto de tantas fábulas como o boto ; mas 
é provavel que estas não tenham sido inventadas pelos 
índios mas pelos colonizadores portuguêses. ( 499) §ló 

( 499) Entre as lendas a respeito do boto são mais comuns 
as que o dilo, como diz .José Ver!ssimo, como uma espécie de D . 
.Juan fluvial. Sob a sua forma feminina confunde-se com a ulara. 
lllls o que nos conta &Imundo ?4o~ais, çonçordando COtll a o;i, 
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depois de muitos anos consegui que um pescador hàr~ 
poasse botas para mim, pois ninguem mata estes ani­
mais voluntariamente, embora sua gordura forneça ex­
celente azeite para as candeias. O povo supersticioso 
acredita que o emprego desse 6leo nas candeias traria 
a cegueira. Afinal consegui o que queria com Carepi­
ra, oferecendo-lhe boa paga, num momento em que as 
suas finanças estavam muito por baixo; mas ele amar­
gamente se arrependeu dessa façanha, declarando que 
a sua sorte o tinha abandonado desde êsse momento. 

No dia seguinte batemos de novo a lagoa. Embora 
tivéssemos a prova de haver ainda grande número de 

gem Ibérica das duas lendas : "A iara, filha certamente da exal­
tagão marrtlma do ibero lido em Homero. modelada nas sereias 
irreslstivels de Ulisses, fundador mitológico de Lisboa, ê o es­
pantalho do homem destas plagas. Metade mulher, metade pei• 
xe, llndos cabelos comp,i:idos, busto cheio, cauda de escamas 
multicores, a formosa nfüfa vive nas margens dos igarapés, nas 
bordas dos lagos, nos taludes dos rios seduzindo os tapuios-;- en: 
cantando-os e carregando-os para o fundo. Sempre que desapa­
rece um rapaz, perdido ou morto. atrlbue-se a desgraça aos ardis 
apaixonados da iara. Em forma de lontra, no perfil da garça, 
sob as penas da cigana, surpreende o imprudente e leva-o para 
os seus domtnlos, lá. nos pêlagos profundos, onde os palA.clos de 
coral, recobertos de ouro, cravejados de saflra.s. enfeitados de 
algas, fazem as delfclas dos que se deixam conduzir por aquela 
traiçoeira deidade. O boto, especte de tontnha. dos mares frios, 
vermelho ou bruno de pele, ·é, por sua vez, o fiagelo das donzelas. 
das casadas e das viuvas. De quand.o em quando, ferida no co­
ragão, esquecendo pai, mãe, irmãos, a famfiia toda, uma cunhatã, 
ao bater agoirento da mela noite, ê arrastada pela voz penetran­
te do monstro que, transformado num joven príncipe de espada â 
cinta. pluma no chapêu, gola dos Mêdicls, punhos de renda, dedi· 
lha o bandolim sentado num tronco da ribanceira. A moça co­
movida, deslumbrada ante figura tão distinta, atira-se aos braços 
do mancebo, atê que a aurora, em dilulda cõr de opala e rosa 
comece a destacar das sombras e contorno das coisas. Vê então 
a rapariga, com espanto, que os pés de seu amante apresentam os 
calcanhares voltados para a frente. Percebe ter sido vitima do 
demônio das águas e, aterrada, num lampejo fugidio da .memória, 
recapitula os prudentes conselhos maternos. Ao gritar espavo­
rida, olhos fora das órbitas. pedindo socorro, o galã, tresandando 
a pltld, dá um pulo e mergulha na cor:rente para, logo; traindo a 
Identidade, vir à tona mostrar o focinho vermelho e soprar zom• 
betelro um jato d'água na direção da lnfeli%. Em torno da canoa 
de guarnl!:ões ou passageiros femininos, os malditos botas, aos 
pares, aos bandos, bolam, fungam, saltam, mostrando o dorso e 
as formas, na facelrlce magnetisadora C,a conquista", 
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tartarugas, tivemos muito pouco sucesso. Os índios ve­
lhos nos tinham dito que assim aconteceria, pois as tar­
tarugas eram ladinas e não tomariam conhecimento das 
batidas do segundo dia. Quando a rede se fechou em 
círculo e os homens pularam para dentro, viu-se que aí 
ficara preso um jacaré. Ninguém se alarmou, pois o 
único .receio foi de que ele estragasse a rede. Primei­
ro um grito: "Agarrei a cabeça". E logo outro: ".Ele 
arranhoii minha perna.''. Um dos .homens, miranha ma­
gro, perdeu o equilíbrio e ~htão foi um nunca acabar 
de gritos e gargalhadas. Afinal um rapaz de seus qua­
torze anos, obedecendo ao que eu lhe aconselhava da 
margem, agarrou o reptil pela cauda com firmeza até 
que, vencendo a resistência que lhe opunha o animal, 
conseguiu trazê-lo para terra. - Abriu-se a rede e o 
rapaz arrastou pela água lamacenta, numa distância 
de cem jardas, a fera perigosa mas covarde. Nesse ín­
terim eu tinha cortado de uma árvore robusta vara, e 
logo que o jacaré foi puxado para terra firme, dei­
lhe forte pancada no alto da cabeça e o matei instan­
taneamente. Era individuo de bom tamanho; as maxi­
las tinham bem mais de um pé de comprimento, bem 
capaz de quebrar ao meio uma perna humana. A es­
pecie era o jacaré-uassú dos índios da Amazónia (Ja­
care nigra) ( 500) . 

No terceiro dia mandámos nossos homens pescar tar­
tarugas em outra lagoa maior, cinco milhas mais abai­
xo no rio, e no quarto voltámos para Ega. 

Vou contar aqui alguns casos referentes ao gran­
de jacaré, os quais, como o que acabo de referir, servem 
para ilustrar a esperteza, covardia e ferocidade deste 
réptil. 

(600) Atualmente o grande jacaré constltue sosinho um gê­
nero à parte e seu nome é MelanoauahuB niger. 
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Até agora tive poucas oportunidades de falar nos 
jacarés, embora eles se encontrem aos miríades nas 
aguas do Alto Amazonas. Os naturais falam em muitas 
especies diferentes. Eu só vi tres, e destas só duas são 
comuns: uma, o jacaretinga, especie pequena ( de uns 
cinco pés, quando completamente desenvolvido), tem 
um focinho longo e delgado e a cauda com faixas ne­
gras; a outra é o jacaré-uassú, da qual tratam especial­
mente estas notas; e a terceira é o jacaré-curuá, men­
cionado no capítulo, anterior. (501) O 'jacaré-uassú 
chega até dezoito a vinte pés, e atinge enorme volume. 
Gomo as tartarugas, o jacaré tem suas migrações anuais, 
pois se retira para as lagoas do interior e florestas 
inundadas durante a estação da chéia, e. desce para o 
rio durante a. estação seca. Nos meses da cheia é, por­
tanto, muito difieil de ver um único individuo no So­
limões. Na parte média do Baixo Amazonas, perto de 
Óbidos e Vila Nova, onde muitos dos lagos, com os seus 
canais de comunicação, secam durante os meses sem 
chuva, o jacaré enterra-~e na lama e fica estivando, a 
dormir até que volta a estação das chuvas. No Alto 
Amazonas, onde nunca é excessiva a estação, êle não 
tem êste hábito e se conserva ativo o ano inteiro. Não 
é exagero dizer que as águas do Solimões são tão ricas 
em grandes jacarés, durante a estação sêca, como qual­
quer poça na Inglaterra em girinos, durante o verão. 
Numa viagem de cinco dias, que fiz em vapor do Alto 
Amazonas, em novembro, víamos quasi a cada passo os 
jacarés ao longo da costa, e os passageiros divertiam-se 

(501) As tres espêcles referidas por Bates estão hoje em 
tres gêneros distintos e são respectivamente: o jacaretlnga Oai­
man aclerops; o jacarê-asstl. Melanosuchus n1ger e o jacarê-curuá 
(ou curubana) Jacaret1nga trigonatua. Encontram-se mais na 
Amazonl;i. o jacarê-de-papo amarelo (Oafman latirostr!B) e o jaca­
r! comum em todo o resto do Brasil Jacarettnga palpebroaus. 
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em matá-los à bala de rifle. Eram muito numerosos 
nas enseadas tranquilas, onde as chusmas amontoadas 
se entrechocavam, fazendo ouvir o ruído áspero de suas 
cotas de malha,"" quando o vapor passava. 

Os nativos, ao mesmo tempo que despresam, temem 
o grande jacaré. De uma feita passei um mês em Cai­
çara, pequena aldeia de índios semi-civilizados, a vinte 
milhas a oeste de Ega. Meu hosp·edeiro, o único brán­
co do lugar, e dos meus melhores e mais constantes 
amigos, senhor Inocêncio Alves Faria, certa vez me pro­
poz meio dia de pesca a rede no lago - expansão do 
pequeno rio onde a aldeia está situada. Partimos em 
canoa aberta, com seis índios e dois dos filhos de Ino­
cêncio. As águas tinham baixado tanto, que a rede foi 
dobrada ao meio pelos índios, e no primeiro lance trou­
xemos dois jacarés de tamanho médio para terra. Fo­
ram desembaraçados e, com a mais fria indiferença, dei­
xaram que voltassem para a água, embora duas crian­
ças aí estivessem brincando, a poucas jardas de distân­
cia. Continuámos a pescar, prestando-nos mútuo apoio, 
e em cada lance apanhávamos certo número de repteis 
de diferentes idades e tamanhos, alguns dos quais eram 
jacaretingas. O lago fervilhava de jacarés. Depois de 
apanharmos grande quantidade de peixe ( eu me dei 
ao trabalho de contar as diferentes especies e vi que 
não havia menos de trinta e cinco), preparámos-nos 
para voltar e os índios, por sugestão minha, agarraram 
um dos jacarés, com a intenção de soltá-lo entre os ban­
dos de cães da aldeia. Escolheu-se um indivíduo de 
oito pés de comprimento. Um homem agarrou-o p~la 
cabeça e outro pela cauda, enquanto um terceiro tomou 
de algumas braças de uma liana flexivel, e amarrou ·as 
maxilas e as patas. Assim amarrada, a fera foi dei­
tada sôbre os bancos ,onde nos sentámos durante a hora 
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e meia de viagem para a yovoação. Estavámos um 
pouco amontoados, mas nosso amavel passageiro não nos 
deu nenhum incômodo durante o caminho. Chegados 
à aldeia, puzemos o animal no meio da praça, diante 
da igreja, onde os cães estavam reunidos, e aí lhe de­
mos liberdade, dois de nós armados de longas varas 
para impedirmos que fosse para a água e os outros açu­
laram os cães. O jacaré demonstrou grande terror~ 
embora os cães não avançassem, e procurou fugir para 
a água a toda pressa, caminhando de pé.;; espalhados 
como QS patos. Tentámos fazê-lo voltar com as varas, 
mas ficou enraivecido e mordendo a que eu segurava, 
quasi a arrancou de minhas mãos. Fomos obrigados, 
afinal, a matá-lo, para evitar que fugisse. 

Estes pequenos incidente.;; mostram a timidez e co­
vardia do jacaré. Nunca ataca o homem, quando sua 
pretensa vítimll. está atenta, mas é bastante esperto pal'a 
conhecer O momento em que o pode fazer com impunida­
de. Poucos dias depois tive a prova disto em Caiçara. 
O rio descera a ponto muito baixo, de modo que o porto 
e sítio d.e banhos da aldeia estava agora ao pé .de lon -
go barranco ingreme, e grande jacaré fez seu apareci­
mento nas águas rasas e lamacentas. Eramos obrigados 
a tomar cuidado quando nos banhávamos. Quasi toda 
gente se contentava em usar uma cabaça, com que des­
pejava água no corpo, ficando na beira do rio. Grande 
embarcação de c11rga, de propriedade de um negociante 
de Barra, chamado Soares, aí chegou e a tripulação de 
índios, como de costume, passou os dois primeiros dias 
em terra na bebedeira e no deboche.. Um · dos home~s, 
nas horas mais quentes do dia, quando quasi todos es­
tavam dormindo a sesta e completamente embriagado, 
deu-lhe na veneta de ir sosinho tomar ba'nho. S6 foi 
visto pelo Juiz de Paz, pobre velho que estava deitado 
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na rede, na varanda aberta que ficava atrás de casa, no 
alto do barranco e que gritou ao índio doido que to­
ma.<:se cautela com o jacaré. Antes que pudesse repe­
tir o avis~ o homem tropeçou, e um par de mandíbulas 
abertas, aparecendo de repente acima da tona d 'água, 
fecharam-se em torno dà cintura e o arrastaram para 
baixo d'água. Um grito de agonia Ai Jesus foi o úl­
timo sii1al dado pela angustiada vítima. Toda a Rl­
deia. despertou; os rapazes, com louvavel prontidão, apa­
nharam seus harpões e correram barranco abaixo; mas 
era muito tarde; um rasto sinuoso de fangue à flôr 
d'água foi tudo o que puderam ver. Mas embarcaram 
nas montarias, determinados a tomar vingança; desco­
briram a pista do monstro e quando, depois de curto 
lapso de tempo, veio à tona respirar ( com uma perna 
do homem segura entre os dentes) foi morto com acer­
bas maldições. 

A última das pequenas excursões que vou narrar 
(mais uma vez em_ companhia do senhor Cardoso, com 
o acréscimo de sua caseira, senhora Felipa), foi reali­
zada na época em que toda a população das aldeias sai 
para cavar ovos de tartaruga, e passar o tempo em fes­
tas nas praias. Pregaram-se cartazes nas portas da 
igreja de Ega, anunciando que a excavação no Chimn­
ní começaria no dia 17 de outubro, e no Catuá, sessen­
ta milhas abaixo do Chimuní, no dia 25. Saímos a 16, 
em nossa afamada igarité, e em caminho passámos por 
grande número de gente, homens, mulheres e crianças, 
em canoas de todos os tamanhos, dirigindo-se para o 
grande .dia de festa da apanha. Na manhã de 17 já 
havia umas 400 pessoas reunidas à beira da praia. Ca-

17 
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da familia levantara um telheiro temporário, com estacas 
e folhas de palmeiras, para proteger-se do sol e da chu­
va. Viam-se, espalhados pela areia tachos de cobre, 
para o preparo do óleo e centenas de vasos de barro 
vermelho. 

A excavação do taboleiro, apanha dos ovos e puri­
ficação do óleo tomavam quatro dias. Tudo se fazia 
segundo o sistema estabelecido pelos antigos governa­
dores portugueses, provavelmente há mais de século. 
Primeiro o comandante tomou os nomes de todos os che­
fes de família, com o número de pessoas que cada qual 
pretendia ocupar na excavação, cobrando a taxa de 140 
réis ( cerca de quatro dinheiros) por cabeça, para in­
denizar os gastos com as sentinelas. Permitia-se então 
que todos fossem para o taboleiro. Dispuzeram-se em 
largo círculo. cada pessoa armada de um remo, para 
ser usado como pá, e a um sinal dado por ordem do co­
mandante, ( o rufar dos tambores) todos começaram a 
cavar. Era aspecto animado apreciar o largo círculo 
de cavadores rivais, levantando nuvens de areia em seu 
enérgico trabalho, e caminhando gradativamente para o 
centro do anel. Repousaram um pouco durante as ho­
ras mais quentes do meio dia. e à tarde os ovos foram 
levados em cestas para as cabanas. No fim do segun­
do dia o ta boleiro estava exgotado: Viam-se grandes 
pilhas de ovos, algumas de quatro e cinco pés de altura, 
ao lado das choupanàs, e que representavam o resulta­
do da tarefa da família. 

Na pressa de cavar, escapavam alguns dos ninhos 
mais profundos; para encontrá-las vai a gente com longa 
varinha de madeira ou de aço experimentando a areia, 
e a pra~ença dos ovos é descoberta pela ma;or ou me­
nor facilidade com que entra a ponta: na areia. Quan­
do não há mais ovos a encontrar, começa o processu Ja 



CAÇANDO COM: OS NATIVOS 259 

mistura. Os ovos, como devemos lembrar. têm a casca 
coriácea e flexivel; são completamente esféricos e maio­
res que os de galinha. Todo o amontoado é posto den­
tro de uma canoa vazia e mexido com forcados de ma­
deira; mas à~ vezes índios e meninos nú.~ pulam para 
dentro da massa e a pisam com os pés, melando-se de 
gema e espalhando em tôrno a sujeira que se pode ima­
ginar. Terminada essa parte, põem água na canoa, e 
deixam que a mistura gordurosa seja aquecida pelo calor 
do sol durante algumas horas, durante as quais o óleo 
se separa e sobe à superfície. O óleo que sobrenada 
é então escumado com longas colheres, feitas de gran­
des conchas de mariscos. presa na ponta de varas, e pu­
rificado ao fogo em tachos de cobre. 

A destruição feita todos os anos dos ovos de tarta­
rugas é enorme. Exportam-se pelo menos 6000 jarras 
de tres galões de óleo, todos os anos, do Alto Amazonas 
e do Madeira para o Pará, onde o mesmo é usado na 
iluminação, para frigir peixe e outros m;steres. Pode­
se calcular francamente que mais duas mil jarras se­
jam consumidas pelos habitantes das aldeias do rio. Ora, 
são precisos pelo menos doze cest0s de ovos ( cerca de 
seis mil) para fazer-se uma jarra de óleo, graças ao 
desperdício do processo empregado. O número de ovos 
anualmente destruidos sobe, portanto, a quarenta e oito 
milhões. Como cada tartaruga põe cerca de 120 ovos, 
conclue-se que é destruida anualmente a descendência 
de quatrocentas mil tartarugas. Escapa. contudo, gran­
de número, que passa despercebido; e estas provavel­
mente seriam suficientes para con~ervar a população de 
tartarugas destes rios, se o povo não seguisse a prática 
destruidora de espreitar os jovens recemnascidos e apa­
nhá-los aos milhares para comer, pois sua carne macia 
e os restos de vitelo que ficam em suas entranhas são 
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considerados delicio.;;o manjar. Os principais inimigos 
naturais das tartarugas são os urubús e jacarés, que 
devoram os :filhotes, quando estes descem em magotes 
para a água. Devem ter destruído um número imensa­
mente maior antes dos colonos portugueses terem come­
çado a apropriar-se dos ovos. Mas é muito duvidoso 
que essa perseguição natural tivesse ação tão efetiva, 
inibindo o aumento de tartarugas, como o :faz atualmen­
te a destruiGão artificial. Se dermos créd;to às tradi­
ções dos índios, aquela era muito menos eficiente, pois 
dizem que antigamente as águas fervilhavam de tarta­
rugas em número igual ao de mosquitos no ar. A opi­
nião geral dos moradores do Alto Amazonas é que a tar­
taruga tem diminuido muito e que continua decrescen­
do de ano para ano. (502) 

• • • 
Deixámos Chimuní no dia vinte, com toda a flotilha 

de canoas e descemos o rio para Catuá, onze horas de 
viagem a remo, a favor da correnteza. Catuá tem sêis 

(502) Depois as coisas pioraram muito. Já em 1863 escre­
via o major Silva Coutinho: "Modernamente nenhuma destas 
prescrições mais ê respeitada. As tartarugas são caçadas e per• 
seguidas jã durante a arribação. Um grande n1'.tmero destes que­
lônios espantados deposita, durante uma cega e precipitada fuga, 
os seus ovos em lugar não apropriado, abandonando-os assim pela 
razão exposta a uma. perdição certeira. Se hoje em dia uma cova 
com ovos ainda escapa através de todas estas influências destru• 
tivas, pode-se chamar jã um acaso assás raro. Faz alguns anos 
a Assembléia Provincial do Amazonas resolveu, a bem da pro• 
teção das tartarugas, tortemente ameaçadas na sua existência, a 
reintrodução legai das anteriores regras convencionais. Mas o 
resultado não correspondeu às bem Intencionadas esperanças do 
governo legislativo provincial : a culpa. disto cabe aos Inspetores 
encarregados da tiscalização e colheita dos ovos. Por diversas 
vezes noméou-se, oficialmente, um "inspetor de _praia" mas este 
era o primeiro a dar ruim exemplo por sua venalidade, corrucão 
e ·ganância". Atualmente a grande tartaruga está. em decllnio 
ca.da vez maior, ameaçada de extinção. 



CAÇANDO COM OS NATIVOS 261 

milha,; de extensão, e é quasi completamente cercada pe­
la praia. As tartarugas tinham escolhido um sitio que 
estava atualmente a vinte pés acima do nivel atual do 
rio; os animais, para chegar até lá. devem ter subido 
um declive. Quando nos aproximámos da ilha, viam-se 
numerosos animais vindo à tona para rei:pirar, em pe­
quena enseada rasa. Os que tinham montarias l;gei­
ras, avançavam para mata-los de arco e flecha. Ca;e. 
pira foi o primeiro; tendo pedido emprestado um barco 
pequenino e muito leve de Cardoso, embarcou com o 
filhinho. Depois de apanhar um par de tartarugas e 
quando estava guindando a terceira perdeu o equilí­
brio; a canoa virou e ele e o filho tiveram de nadar 
parà salvar as vidas, no meio de numerosos jacarés, 
quasi uma milhá _ para a terra. O velho teve de supor­
tar uma saraivada de pilhérias dos companheiros ain­
da durante alguns dias depois de seu desastre. Tais 
acidentes são apenas motivo de riso para esta gente qua­
si anfíbia. 

O número de pessoas congregadas em Catuá era 
muito maior que no Chimuní, pqis ;;:e juntara a popu­
lação das margens de vários lagos visinhos. A linha de 
cabanas e telheiros estendia-se por meia milha. e havia 
aí fundeados vários in-andes barcos à vela. O coman­
dante era o senhor Macedo, o ferreiro índio de Ega, ao 
qual já me referi, e que manteve excelente ordem du­
rante os quatorze dias que durou o processo de exca­
vação e mannfatura do óleo. Havia também aqui mui­
tos índios primitivos, vindos dos rios vizinhos, entre 
os quais uma família de Chumanas gente afavel e ino­
fensiva de Baixo Japurá. Todos eles eram tatuados em 
roda da boca, e a tinta azul formava uma orla para os 
labio.s e se estendia pelas faces até às orelhas. Não 
eram de aspecto tão esbelto como os Passés da familia 



262 EXCURSÕES NOS ARREDORES DE EGA 

de Pedro-uassú, mas suas feições se de'wiavam do tipo 
indígena ordinãrio quasi tanto como as dos passé.s. Via­
se isto principalmente na boca relativamente pequena, 
no queixo pontudo, nos lãbios delgados e no nariz alto 
e afilado. Uma das filhao;, mocinha de seus dezessete 
anos, era realmente linda. A cor da pele aproximava-se 
do tom trigueiro claro das mulheres mamelucas, o ros­
to quasi sem defeitos e a boca azul, em vez de a desfi­
gurar, dava um que de cativante ao seu semblante. 
Pescoço punhos e tornozelos estavam enfeitados de fiei­
ras de conta.~ azuis. Mas era excessivamente acanhada, 
nunca se aventurando a olhar de frente os estranhos e 
nunca saindo por muitos minutos de perto do pai e da 
mãe. A família tinha sido ignominiosamente roubada 
por algum negociante vilão de outra praia. Quando 
chegãmos o pai veio expor o seu caso ao senhor Cardoso, 
como delegado de polícia do distrito. O modo brando 
pelo qual o velho, sem nenhum sinal de cólera, fez a 
,rna queixa em um Tupi estropiado, atraíram todas as 
no0 sàs s;mpatias em seu favor. Mas Cardoso não lhe 
podia dar remédio. Convidou, porém, a família a fazer 
o seu rancho perto do nosso, e no fim pagou-lhe o pre­
ço mais alto pelo excesso de óleo que prepararam. 

Em Catuá nem tudo era trabalho; havia de fato 
muito mais pagodeira que lida. A gente fazia uma es­
pecie de feriado em tais ocasiões. Todas as noites lim­
pas, moças e rapazes se reuniam na praia e danças e 
jogos se prolongavam pela noite a dentro. Mas a neces­
sãria vivacidade para tais divertimentos nunca vinha 
sem boa dose preliminar de aguardente. As moças eram 
tão envergonhadas que. os rapazes não com;eguiriam pa­
res suficientes. sem lhes dar alguns goles da ind:spensa­
vel cachaça. A frieza das espantadiças .senhoras índias 
e mamelucas nunca deixava de desaparecer depois de 
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um pouco dessa bebida forte, mas era espantosa a quan­
tidade imensa que podiam beber durante o decurso de 
uma noite. O acanhamento nem sempre é sinal de ino­
cência nessa gente, pois a maioria das mestiças do Alto 
Amazonas têm uma pequena carreira de leviandade, 
antes dê casar e tomar assento na vida; e é notavel que 
os homens nada vejam de mais que suas esposas tenham 
tido um ou dois filhos de pais diferentes antes de ca­
sar. .As mulheres só perdem a reputação quando se tor­
nam totalmente· depravada;;, mas neste caso são severa­
mente condenadas pela opinião pública. Mas a depra­
vação é rara, pois todas precisam ser piais ou menos 
cortejadas antes de entregar-se. Nunca ass:sti nas 
praias a qualquer quebra de decência ( embora eu sem­
pre estives.•e imiscuído com toda liberdade entre os mo­
ço.e:;). Os divertimentos eram realizados perto dos ran­
chos, onde os cidadãos mais graves de Ega, os maridos 
com as esposas e as filhas moças, fumando griivemente 
os lon:zos cachimbos, sentados nas redes. asi;:istiam · a 
brincadeira. A meia noite ouvíamos frequentemente, 
entre risos e galhofadas, o surdo bramir da~ onças que 
rondavam pela mata, no meio da praia. Havia sempre 
entre os moços varios tocadores de viola e um rahequista 
mais perseverante, de modo que não faltou música. 

O divertimento favorito era a pira-purasseia ou 
dança do peixe, um dos jogos originais dos índ;os, em­
bora atualmente um pouco modificada. Rapazes e mo­
ças, misturados, faziam roda. deixando um no meio, que 
representa o peixfl. Marchavam todos em redor, em 
fila indiana, os músicos no meio dos outros, e cantava 
côro monótono mas agradavel, cuja letra era inventada 
(sob uma certa forma) por um do bando que atuava 
como chefe. Acabada a cantiga, todos se davam as mãos 
e se perguntava à pessoa que estava no meio que quali-
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dade de peixe podia ser. A tais perguntas o do meio 
tinha que responder e depois corria para a roda, pro­
curando fugir, e se conseguia escapar, a pessoa culpa­
da ia para o seu lugar. Marcha e, côro recomeçavam e 
a brincadeira durava horas e horas. O tupi era a lín­
gua mai.s usada, mas às vezes também se cantava e fa­
lava em português. Os detalhes da dança variavam às 
vezes. Em vez dos nomes dos peixes serem dados pela 
pessoa do centro, dava-se o nome de algum animal, 
flor ou outro objeto a cada novo ocupante. Havia boa 
oportunidade para demonstrar inteligência na invenção 
dos apelidos, e frouxos de riso saudavam algum epíteto 
particularmente feliz. Assim um rapaz muito magro 
foi chamado o magoarí ; um homem úmido, de olhos g~r­
ços e de perfil que lembrava comicamente o de um pei­
xe, foi batizado jaraquí (503) especie de peixe, e que 
foi considerada a melhor saída; uma mocinha mamelu­
ca, de olhos claros e cabelos castanhos, recebeu o galante 
nome de rosa-branca; um rapaz que recentemente cha­
muscara as sobrancelhas pela explosão de um foguete, 
foi alcunhado Pedro queimado. Em resumo, todos re­
ceberam sua alcunha, e de cada vez o cognome era in­
troduzido na cantiga, quando todos-marchavam à roda. 

Os portugueses e brasileiros que moram nas cida­
des de Baixo Amazonas diziam que havia nestas reu­
niões rústicas da.s praias de tartarugas do Alto Amazo­
nas muita desordem e toda sorte de imoralidade. Posso 
apenas afirmar que nunca vi tal coisa nas ocasiões a 
que assistí. Mas devo acrescentar que não ha;via pre­
sentes os mercadores das partes civili;eadas para darem 

(503) O jaraqul ê um peixe da familia Characlnldae que 
vive em grandes cardumes e multo comum em toda a bacia ama­
zônica, pertencendo ao mesmo gênero que as curimatãs ; ê o Pro­
cllilodus blnotatus. 
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os maus exemplos. Os índios criados nas cidades e os 
mestiços podem tornar-se d~sordeiros e :r:ixentos, como 
a gente sem educação de qualquer parte, quando cheios 
de bebidas intoxicantes. ·Quando os mercadores portu­
gueses, que são certamente inferiores a estes rústicos 
a quem despresam, chegam às praias, seduzem as mu­
lheres e embriagam os índios com cachaça, para roubar­
lhes o óleo. Tais procedimentos, :forçosamente, dão lu­
gar a desordens. Não houve nenhum destes brilhantes 
exemplos da civilização superior da Europa na assistên­
cia de Catuá. Os patrões conservaram seus índios sob 
estrita fiscalização; os moços divertiram-se com toda 
inocência, e a sociabilidade :foi geral em todas as classes 
e cores. 

Nosso rancho era grande, e :fôra erguido no mesmo 
alinhamento dos outros, perto da orla da praia, que 
descia quasi abruptamente para a água. Durante a 
primeira semana :foram todos mais ou ·menos incomoda­
dos pelos jacarés. Meia duzia deles, bem desenvolvidos, 
estavam agrupados perto da praia, ' boiando na água 
mansa e lodosa. A secura do tempo aumentara, depois 
que deixáramos Chimuní, as correntes tinham afrouxa­
do e o calor do meio dia era quasi insuportavel. Mas 
ninguém podia descer a tomar banho, sem ser atacado 
por um ou outro destes monstros :famintos. Havia mui­
to rebotalho atirado no rio e isso naturalmente os atraía 
pai:a o sítio. Certo ~ia eu me diverti em apanhar um 
cesto cheio de pedaços de carne, :fora da linha dos ran­
chos e atrair a mim os jacarés, dando-lhes de comer. 
Eles se comportaram como o :fazem os cães quando re­
G.ebem comida; apanhavam os ossos que eu lhes atira­
va nas -imensas :fauces, e se aproximavam e mostravam 
mais ávidos depois de cada bocado. A enorme abertura 
de suas bocas, com as gengivas de um vermelho sangui-
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neo e as longas filas de dentes, bem como a forma extra­
vagante de seus corpos formavam um todo de insuperavel 
feialdade. Uma ou duas vezes atirei pesada carga de 
chumbo, visando a parte vulneravel do corpo, que é 
pequeno espaço entre os olhos, mas eles apenas davam 
grunhido rouco e se sacudiam. Imediatamente depois 
voltavam a receber outros ossos que eu lhes atirava. 

Cada dia estes visitantes se tornavam mais atrevidos; 
afinal chegaram a tal grau de impudência que eram 
intoleraveis. Cardoso tinha um cãosinho chamado Car­
lito, que certo viajante agradecido, a quem ele cumu­
lara de gentilezas, lhe mandara do Rio de Janeiro. Ele 
tinha orgulho de seu cachorrinho, conservando-o bem 
tosquiado e com o pelo mais alvo que era possível, la­
vando-o com água e sabão. Dormíamos nas redes ar­
madas nos pilares externos do rancho; no meio se acen­
dera grande fogueira (alimentada com uma madeira 
abundante nas margens do rio e que se conserva acesa 
a noite inteira), ao lado da qual dormia Carlito em 
pequena esteira. Certa noite acordei com grande ala­
rido. Era Cardoso que brandia uma acha de .lenha 
acesa. e dizia impropérios a grande jacaré que se arras-· 
tara pelo barranco e passara por baixo de minha rede 
para o lugar onde e.stava deitado Carlito. O cão dera 
alarme a tempo; o réptil recuou e despencou-se do bar­
ranco na água; as chispas dos tições que lhe tinham ar­
remessado saltavam de sua pele ossea. Com grande sur­
preza nossa o animal (supomos que fosse o mesmo in­
dividuo) repetiu a visita na noite seguinte, desta ".ez 
pa.<-sando pelo outro lado de nosso telheiro. Cardoso 
estava acordado, e meteu-lhe um harpão, mas sem lhe 
causar mossa. Depois disto julgou-se necessário fazer 
esforço para afastar os jacarés. Convencemos então al-



CAÇANDO COM: OS NATIVOS 267 

guns homens a que tomasse as montarias e destinassem 
um dia a matar jacarés. 

Os rapazes fizeram algumas caçadas durante qua­
torze dias de nossa estadia em Catuá, aos quais ~e asso­
ciei com todo prazer, tomando parte nas mesmas. Eram 
estas as únicas ocasiões em que pude acrescentar algu­
ma coisa a minhas coleções nestas areias desertas. Só 
duas destas excursões tiveram incidentes que mereçam 
ser contados. 

A primeira, que teve lugar nas matas do interior 
da ilha de Catuá, não foi muito bem sucedida. Éra­
mos doze, todos armados de espingardas e compridos fa­
cões. Muito antes do nascer do sol, os meus amigos me 
acordaram em minha rede, onde eu dormia, como de 
costume, com as roupas que usava durante o dia. De, 
pois de cada qual tomar um copo de cachaça e genebra 
(prática muito geral pela madrugada nas praias), co­
meçámos 'nossa marcha. A lua pálida ainda brilhava 
no céu claro e uma quietação profunda envolvia o cam­
po adormecido, a floresta, o rio. Ao longo da linha dos 
ranchos brilhavam os fogos feitos pelas famílias para 
assar os 'ovos de tartaruga, postos em pequenos girau.s 
de madeira sôbre o fumeiro. Do lugar onde acampá­
ramos até à floresta haveria duas milhas, ou quasi to­
da a exten.0 ão da praia, que era também muito larga; 
.a porção mais elevada, coberta de salgueiros anões, mi­
mo.<-as e juncos. ficava perto dos ranchos. Vadiamos 
muifo pelo caminho, e o dia amanheceu quando ainda 
está';amos na estrada: a areia nestas primeiras horas 
era muito fria para os pés descalços. Logo que pude­
mos distinguir as coisas, vimos que a praia estava sal­
picada de pequenos objetos negros. Eram filhotes re­
cemnascidos de tartarugas aiacá ( 504), que caminha-

(504) A aiacá é a tartaruga Podoonemil! 11extuberculata. 
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vam em linha reta para a água, pelo menos a uma mi­
lha de distância. Os jovens desta especie se distin­
guem dos pa grande tataruga e do tracajá, porque as 
bordas do plastrão peitoral são levantadas dos lados, de 
modo que, quando andam, fazem duas linhas paralelas 
na ar.!)ia. .As bocas destas pequenas criaturas estavam 
cheias de areia, porque tiveram que abrir o seu cami­
nho através de muitas polegadas de areia que as co­
bria, para chegar à superfície, quando saíram dos ovos 
enterrados. Era divertido observar como se voltavam 
sempre na direção do rio distante, depois de apanhadas 
e postas na areia com a cabeça virada na direção oposta. 
Vimos também muitos esqueletos do grande jacaré ( al­
guns com o revestimento corneo e ósseo do animal qua­
si perfeito), mergulhados na areia. Lembravam-me 
os restos dos Ichtyosauri foEsilizados em leitos do liássi­
co com a diferença de estarem enterrados na areia 
fina em vez da lama azul. Marquei o lugar de um, 
que tinha o crânio bem conservado, e no dia seguinte 
voltei para buscá-lo. O especimen está agora na cole­
ção do Museu Britânico. Havia também muitos ras­
tos de jaguar na areia. 

Entrámos na floresta quando o sol rompia acima 
dos topos das árvores muito ao longe, do outro lado do 
rio. O bando logo se dividiu; i>egui com a secção que 
era guiada por Bento, o carpinteiro de Ega, que co-, 
nhecia a mata admiravelmente. Depois de curtã cami­
nhada, chegámos à beira de lfado lagozinho, de margens 
cobertas de erva e á~ua límpida e escura, em cuja su­
perfície boiavam espêssos leitos de nenúfares, Cruzá­
mos depois um riacho lamacento que Ee despejava no 
lago, e nos vimos então numa restinga ou língua de ter­
ra entre duas águas. Estando-se à vista de uma ou de 
outra não havia perigo d.e perdermos o caminho ; todas 
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as outras precauções eram desnecessária.c;;. A selva era 
toleravelmente limpa no subosque, e portanto podería­
mos caminhar facilmente por ela. Não tínhamos ido 
longe, quando ouvimos um assobio suave e demorado, 
que traía a presença de mutuns nas árvores. .As copas, 
a cem pés ou mais acima de nossas cabeças, eram tão 
dem;!ls e emaranhadas que dificilmente se .distinguiam 
as aves, mas o olhar perspicaz de Bento as des-cobriu e 
matou um belo macho; o resto do bando voou e foi pou­
sar à pequena distância. A especie era Crax globicera, 
cujo macho apresentava uma bola vermelha no bico. A 
perseguição aos outros levou-nos a grande distância pa­
ra o interior da ilha, e caminhámos em linha reta tres 
horas, sempre tendo o lago à nossa direita. Chegados 
afinal à extremidade do lago, Bento dobrou para a es­
querda, atravessando a restinga, e logo nos encontr:á.­
mos em espaço sem árvores, coberto de ervas altas e que 
parecia ser o leito seco de outro lago. Nosso guia foi 
obrigado a trepar numa árvore para verificar a nossa 
posição, e viu que o espaço claro fazia parte de um ria­
cho, cuja foz cruzáramos há pouco.. As margens eram 
revestidas de árvores baixas, quasi todas da mesma es­
pecie, um araçá (Psidium), e o chão atapetado de erva 
fina e delicada, agora em flor. Viam-se pousadas, nos 
troncos lisos e brancos das árvores, numerosa.g borbole­
tas de asas vermelhão e carmezin (Catagrama peristera, 
macho e femea). (505) Também tive o grande prazer 
de ver pela primeira vez o raro e curioso toropichi 
(Cephalopterits ornatns) (506), especie que se asseme-

( 505) Veja-sé nota n.0 278. 
(506) Bates escreve "Umbrella Bird" (pássaro umbrela) , 

que preferimos tra duzir pelo nome comum pelo qual o pâssaro ê 
conhecido na Amazônia, onde. também b chamam pavão-do-mato 
e anambê-preto (Oephalopterus ornatus ornatus) . lll estranho que 
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lha no colorido, no tamanho e no aspecto com a nossa 
gralha comum, mas que apresentando o ornamento de 
uma crista de longas penas curvas, muito finas, de lon­
gos canhões nus, as quais, quando erectas, formam uma 
como umbela franjada em cima da cabeça. Possue 
também um estranho enfeite, parecendo uma pelerina, 
suspensa do pescoço e formada por espêsso coxim de 
penas reluzentes, azuis de aço, que crescem em comprida 
excrescencia carnuda. E.ste lobo está em conexão ( como 
verifiquei em especímens esfolados) com insólito de­
senvolvimento da traquéa e dos orgãos vocais, ao.s quais 
deve o pássaro sem dúvida o selJ. canto singularmente 
profundo, alto e demorado, parecendo o som de uma 
flauta. O nome indígena desta estranha criatura é ui­
rá-mimbéu ou pássaro-pífano (507), em alusão ao tom 
de sua voz. Tivemos a felicidade depois de ficarmos 
quietos durante alguns momentos, de ouvir a sua exe­
cução. Ergueu-se no ramo em que estava empoleirado, 
estendeu largamente a crista em guarda-sol, dilatou e 
sacudiu o avental lustroso do peito e emitiu sua nota 
alta e suave, com a cabeça um pouco estendida para a 
frente. Obtivemos um casal: a fêmea tem apenas ru­
dimentos de crista e o avental é de tom mais baço que o 
macho. A área de distribuição deste pássaro parece es­
tar confinada às planícies do Alto Amazonas ( especial­
mente nas florestas de igapó), não tendo sido encon­
trado a leste do Rio Negro. 

o tradutor das Viagens de Wallace tenha traduzido a expressão 
umbrella-bird por gavlã.o-de-penacho, o que ê enorme absurdo. O 
toropichi ê um pássaro da fam!lia Cotingidae. 

(507) Mtmbéu ê o nome ind!gena de uma especie de flauta 
de pan grosseira, usada pelos catchanás e outras tribus. (Nota 
ào Autor). Em Wallace encontramos escrito ueramimbê, com a 
significaçã.o de pássaro-trombeta. Stradelli diz que a designação 
exata ê uira-memb!, pássaro-flauta. 



CAÇANDO COM OS NATIVOS 271 

Bento e nossos outros amigoll ficaram de!'apontados 
de não encontrar mais mutuns ou mesmo qualquer ou­
tra espécie de caça e ficou resolvido que se voltasse pa­
ra o rancho. Quando chegámos à orla da mata, sentá­
roo-nos no chão e comemos o jantar à sombra; cada ho­
mem trouxera pequeno saco com alguns punhados de 
farinha e um pedaço de peixe frito ou de tartaruga as­
sada. Esperámos os companheiros do outro bando, que 
nos deviam encontrar ao meio dia, mas depois de uma 
demora de mais de uma hora sem ver ninguém ( na ver­
dade tinham voltado para o acampamento uma ou duas 
horas antes), cruzámos a praia para os ranchos. Aqui 
surgiu obstáculo com que não contávamos. O EOl bri­
lhara o dia todo em céu sem nuvens, sem o refrigério 
de um vento fresco, e as areias estavam tão quentes 
que era impossível caminhar de pés descalços. As mais 
endurecidas plantas dos pés não podiam suportar o so­
lo ardente. Fizemos várias tentativas; procurámos cor­
rer envolvemos os pés em fôlhas frescas de helicônias, 
mas de modo algum pudemos avançar mais de algumas 
jardas. Não havia meio de voltarmos aos nossos ami­
gos antes da noite, a não ser que fizéssemos a volta da 
praia, um circuito de quatro milhas. e caminhando den­
tro d'água ou na areia úmida. Chegar até a beira 
d 'água, do lugar onde estávamos, não era difícil, pois 
havia desse lado da praia espesso tapete de uma erva 
em flor, chamada tintarana; (508) cujas fôlhas em in­
fusão servem para tingir de negro. Fatigados e de pés 
doridos, carregados das espingardas, e caminhando mi­
lhas e milhas nas águas tépidas e rasas, sob um sol a 

(508) A designação tlntarana deve ser de origem relati-· 
vamente recente, pois parece um hlbrldo formado com o termo 
português tinta, nome pelo qual os lusos designam grande número 
de plantas tlntoriais e o sufixo tupi rana, falso. Não consegui 
saber a que planta se dá esse nome no Alto Amazonas. 
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pino que cozia os miolos, ninguém achava como bem se 
pode imaginar, que o tempo estava passando agradavel­
mente. Mas depois não senti o menor incômodo. To­
dos gozam a mais perfeita saúde, quando vive esta vida 
livre e selvagem nos rios. 

Â outra caçada, a que aludi, foi feita em companhia 
!}e tres amaveis mestiços. Dois eram, João e Zeferi­
no Jabutí; jabuti era alcunha que tinham posto no pai, 
por causa do seu andar vagaroso e que, como é comum 
nessa região, passara a sobrenome da família. O outro 
era José Frazão, sobrinho do senhor Crisóstomo, de Ega, 
rapaz ativo, esperto e valente a quem D.li1ito estimava, 
e quasi branco, filho de pai português e mãe mameluca. 
Iamos acompanhados de um índio, chamado Lino, e de 
um rapazinho mulato, cuja função era carregar a caça. 

O lugar que cscolhêmos desta vez ficava do outro 
lado do rio,• a umas quinze milhas. Partimos em uma 
pequena montaria, às quatro horas da manhã. novamen­
te deixanqo o acampamento a dormir e viajámos com 
boa marcha pelo canal norte do Solimões, que fica en­
tre a ilha Catuá e a margem esquerda do rio. Â praia 
norte da ilha tinha larga enseada arenosa que ia até 
sua extremidade ocidental.. Chegámos ao nosso desti­
no pouco depois do amanhecer ; eram as margens do 
Carapanatuba (509),,furo de cento e cinquenta jardas 
de largura, que, como o Ananá, já referido, comunica. 
com o Cupiió. Para alcançar esse ponto tivemos de 
atravessar o rio, que aí tem duas milhas de largura. No 

( 609) Signl!icando, em tupi, o rio de muitos mosquitos: dt' 
rarnpanii, mosquito e !tuba, muitos. (Nota do Autor). 
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momento preciso em que amanhecia, vimos um jacaré 
apanhar grande peixe, um tambaquí, perto da superfí­
cie. O réptil, parecia ter certa dificpldade em segurar 
a prêsa, poi.s se empinava fora d 'água, apertando o 
peixe nas mandíbulas e fazendo tremendo barulho. Fi­
quei muito impressionado com o singular aspecto apre-

.. sentado por certos mergulhões, de pescoço muito longo 
e colubriforme (os Plotus anhinga). (510) De quando 
em vez, erguia-se subitamente longa forma serpenti­
na .a uma altura de pé e meio acima da superfície es­
pelhante das águas, produzindo imitação tão enganadp­
ra de uma cobra, que a principio custei a acreditar 
que fosse o pescoçó de uma ave; ele não fica muito tem­
po à vista, mergulhando de novo na corrente. 

Desembarcámos num dos sitios mais solitários e 
sombrios, em praia arenosa e baixa, coberta de arbustos 
e amarrámos a montaria a uma árvore. Então, depois 
de ligeiro almot;o de peixe frito e farinha de mandioca, 
arregaçámos as calças e penetrámos na mata densa, que 
aí, como alhures, se elevava com gigantesca muralha de 
folhagem, quasi da beira d 'água. Caminhámos direi­
to para o interior da terra, guiados por João Jabuti, 
e quebrando a cada passo um ramo das árvores baixas, 
para que pudés.semos achar o caminho na volta. O dis­
trito era completamente novo para meus companheiros, 
e sendo costa totalmente desabitada de qualquer ser 
humano em extensão de trezentas milhas, perder o ca­
minho seria morrer à mingua. Nessa ocasião não pen­
sei no risco que corríamos de que a canoa fosse rouba-

(510) Esta a ve referida por B ates não é um mergulhão, m a s 
um Pelecaniforme da familia Anhingidae, a Anhinga anhinga, co­
nhecida vulgarmente n a Ama zônia pelo nom e de ca ra rá, e em 
outros pontos do Bra sil por biguá -tinga e miuâ. Encontra -se 
esta curiosa ave nos rios e lagoas, desde os Estados Unidos atê 
ao norte do Chile e Argentina.. 

18 
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da por índios que por aí passassem. As montarias que 
ficam sem guarda, nunca estão seguras nos portos das 
aldeias, pois os índios aparentemente as consideram co­
mo propriedade comum e as surripiam sem qualquer 
arrependimento. Nenhuma suspeita nublava a alegria 
de coração com que nos embrenhámos, na cálida ante­
cipação de bom dia de caça. 

O trecho de mata que percorríamos e_ra de igapó, 
mas as partes mais altas formavam areas que ficam 
apenas poucas polegadas abaixo dágua na estação das 
cheias. Era formada pela mais desconcertante di~ersi­
dade de grandes e belas árvores, nas quais trepadeiras 
lenhosas e carnudas formavam reposteiros, festões, cor­
doalhas, emaranhados e fitas em infinita variedade. A 
palmeira que predominava era o alto Astryocaryum áa­
itarí, (511) cujos espinhos caídos, tornavam preciso ca­
minhar com muito cuidado, pois estávamos desl)a}ços. 
Não havia muito subosque verde, exceto nos lugares em 
que cresciam os bambús; formavam êstes impenetraveis 
brenhas de folhagem espinhosa e plumosa, h~tes arti­
culadas, que sempre nos obrigavam a uma volta para 
evitá-los. Por toda parte a terra estava empapada de 
frutos podres, vagens gigantescas. fôlhas, gravetos e 
troncos de árvores, fixando a impres~ão de ser um cemi­
tério assim como um berço do grande mundo vegetal 
acima de nossas cabeças. Algumas das árvores eram 
de prodigiosa altura. Passámos por muit0s especímenes 
de Mora tinga ( 512), cujos troncos cilíndricos, de não 
sei quantos pés de circunferencia, erguiam-se como tor­
res e se perdiam entre as copas das árvores mais baixas, 

(511) ll: a palmeira jauarf ou javart 
(512) Dão na 'Amazônia o nome de mulratlnga a vã.rias 

Moraceas dos gêneros Nt1cleopsi8, Noyera e Olmedta; segundo 
Ducke a legftima muiratinga · é a Olmedia obliqua. 
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e cujos ramos inferiores, em ·alguns casos, ficavam fora 
de nossas vistas. Outra árvore muito grande e notavel 
era o assacú (Sapium aucuparium) (513). Um via­
jante no Amazonas, que se misture com o povo, certa­
mente ouvirá muitas coisas das qualidades venenosas 
dos stlcos desta árvore. Sua casca exsuda, quando cor­
tada com faca, um liqu:do leitoso, que não f.Ó f! veneno 
fatal, quando tomado internamente, mas dizem que cau­
sa chagas incuraveis quando simplesmente derramado sô­
bre a pele. Meus companheiros sempre davam ao as­
sacú larga margem, quando passavam por algum. A 
árvore parece bastante disforme para merecer o seu 
mau nome, pois a casca é de colorido oliva sujo, e sal­
picada de espinhos curtos e pontiagudos, parecendo ve­
nenosos. 

Depois de caminhada de meia milha, chegámos a 
um curso d'água sêco, onde observámos. primeiro. os 
rastos antigos de um tapir e logo depois, nas bordas de 
curioso buraco circular, cheio de agua lodorn. os rastos 
frescos de jaguar. Apenas tinhamos feito esta desco­
berta, quando ouvimos precipitada carreira entre as 
brenhas no alto do íngreme barranco do lado oposto do 
riacho seco. Corremos para diante, mas já era muito 
tarde, pois o animal fugira para lon!!e em poucos momen­
tos e estava fora de nosso alcance. Estava claro que, com 
a nossa aproximação, tínhamos perturbado o jaguar no 
momento em que matava a sêde na cacimba. Poucüs 
passos adiante vimos os restos mutilados de um jacaré 
(o jacaretinga) (514) . Restavam apenas a cabeça, a 
espinha dorsal e os quartos de d;ante ; mas a carne 
estava fresquinha e havia em tôrno da carcassa muitos 

(513) O assacú é a Euforblácea Hura orepita?ts. 
(514) Veja-se nota n.0 501. 
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rattos do jaguar, o que mostrava que o jacaré consti­
tuíra sem dúvida a parte .•ólida do almoço da fera. 
Meus companheiros começaram então a procurar o ninho 
do jacaré, pois a presença do réptil tão longe do rio, 
só podia ser atribuida à solicitude materna pelos ovos. 
Encontrámos, de facto, o ninho a algumas jardas desse 
sítio. Era uma pilha cônica de folhas secas, no meio 
da qual estavam enterrados vinte ovos. Eram êstes de 
forma elítica. consideravelmente maiores que os de pato, 
de casca muito dura, com a textura de porcelana, mas 
muito ásperos por fora. Esfregados um contra o outro 
davam som claro. e dizem que é facil encontrar a mãe 
jacaré nas mata.~ de igapó, e~fregando assim dois ovos, 
pois ela nunca está longe e vem atraída pelo ruido. 

Puz meia duzia dos ovos de jacaré em meu saco 
de caça, para guardá-los como especímenes, e continuá­
mos nosso caminho. Lino, que ia em nossa frente, deu 
um pulo para trá.", gritando - "Jararaca!". Tal é o 
nome de uma serpente venenosa (genero Craspedoce­
phalus) ( 515). que é muito mais temida pelos nativos 
que o jaguar ou o jacaré. O indivíduo visto por Lino 
estava enroscado na base do tronco de uma árvore, e 
dificilmente se distinguia das folhas mortas, com as 
quais se confunde pelo colorido de seu corpo. A medo­
nha cabeça triangular, presa ao corpo por delgado pes­
coço, e.~tava erguida e voltada para nós. Frazão matou-a 
com um tiro que a despedaçou completamente e des~ 
truiu, com grande pesar meu, o seu valor como esP..é­
ciruen. Conversando a respeito das jararacas, quando 
seguíamos para a frente, todos os meus companheiros 

( 515) Craspedocephalus é simples sinónimo de Bothrops ou 
de Lac11eais; ao gênero Lacheais pertence exclusivamente a suru­
cucü (Lacheais muta) ; as outras jararacas são do gênero Bo­
throps; a do Amazonas é Bothrops atrox. 
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eram unânimes em jurar que esta cobra ataca o homem 
sem provocação, atirando-se de con.sideravel distancia, 
quando ele se aproxima. Encontrei, no curso de meus 
passeios diários 'pelas selvas, muitas jararacas, e uma 
ou duas vezes escapei por pouco de lhes pisar em cima, 
mas nÚnca as vi armando o bote. Em certos assuntos 
o testemunho dos nativos de uma região selvagem é 
totalmente sem valia. A mordedura das jararacas é 
geralmente fatal. Soube de quatro ou cinco casos de 
morte, e apenas um, indiscutível, de cura, depois de 
mordidos; mas mesmo neste caso a pessoa ficou e.stro­
piada para o resto da vida. 

Andámos cerca de uma milha em terras modera­
damente elevadas e secas, e depois descemos ( apenas 
tres ou quatro pés) para o leito· seco de outro riacho. 
Este estava perfurado, como o primeiro, de buracos 
redondos, cheios de agua lamacenta. Apareciam com 
intervalos de poucas jardas, parecendo feitos pela mão 
do homem. Os menores tinham uns dois pés de diâ­
metro e os maiores seis ou sete. Quando nos aproxi­
mámos da maior destas cacimbas, assustei-me de ver 
um grande número de grandes cabeças que pareciam 
de cobras, balouçando-se acima da tona d 'agua. Eram 
de enguias elétricas (516) e só então me ocorreu que 
tais excavações circulares eram feitas por estes animais, 
nadando constantemente à roda no solo lamacento. Sua 
profundidade (algumas de· oito pés e máis) era, sem dú­
vida, igualmente devida aos movimentos dos poraq'J.ês 
no solo mole e explicava porque não secavam, na estação 
boa, como o resto do riacho. Assim, enquanto os jaca­
ré.;; e as tartarugas desta grande floresta inundada se 

(516) O poraquê, bem conhecido Gimnotida Electrophorw, 
ejcotriqiis, 
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retiram para as grandes lagoas durante a época das 
sêcas, os poraquês fazem para si pequenas cacimbas onde 
passam a estaçã'o sem agua. 

Meus companheiros cortaram então fortes varas, e 
procuraram lançar fora as enguias, para que pudessem 
apanhar os outros peixes que tinham verificado abun­
dar nas cacimbas. Diverti-os muito, mostrando que 
o choque elétrico dos poraquês podia passar de uma 
pessoa para outra. Ficámos de mãos dadas, em fila, e 
eu toquei na cabeça do maior e mais fresco dos animai.-, 
com a ponta de meu facão de caça. Verificámos que 
essa experiencia não dá resultado mais de tres vezes 
com o mesmo poraquê, estando êste fora d 'agua; da 
quarta vez o choque era quasi imperceptivel. Todos 
os peixes das cacimbas, com exceção das enguias, eram 
da mesma especie, pequeno acarí ou L~ricarin,, grupo 
cujos membros apresentam um revestimento ósseo com­
pleto (517). Lino e o menino enfiaram-nos pelas guel­
ras com finos cipós, e penduraram-nos nas árvores, a 
espera de nossa volta mais tarde. 

Deixando o leito do regato, caminhãmos para diante, 
sempre para o centro· da mata, guiados pelo sol, que 
faiscava agora entre a espêsfa folhagem, por cima de 
nossas cabeças. Por volta das onze horas, vimos diante 
de nós um riácho que emergia das margens de conside­
ravel coleção d 'água. Era uma das. lagoas internas, tão 
abundantes nes."e distrito. As margens tinham alguns 
pés de elevação, e desciam em declive para a água, sendo 
o solo duro e seco à beira d 'águ·a e coberto de vegeta­
ção arbustiva. Contornámos completamente esta lagoa, 
cujas árvores marginais tinham as copas habitadas por 
mutuns. Estes, como de costume, se revelavam pela 

( 51 7) Familia Lol"icarii4ae, 
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nota peculiar que emitem. Meus companheiros mata­
ram dois. Na outra extremidade da lagoa havia um 
curso d 'água profundo, que seguimos por meia milha, e 
vimos que comunicava com outra lagoa menor. Esta 
segunda lagoa evidentemente fervilhava de tartarugas, 
pois víamos os focinhos de muitas aparecendo acima da 
superfície da agua. O mesmo não víramos no lago 
maior, provavelmente porque tínhamos feito muito ba­
rulho, na alegria de nossa de.;;coberta, quando nos apro­
ximámos de suas margens. Meus amigos combinaram 
volta:c a esta lagoa, depois de terminada a colheita p.e 
ovos em Catuá. 

Tornando a cruzar o espaço entre as duas lagoas, 
ouvimos a bulha dos macacos nas copa3 das árvores. 
Sua caçada nos tomou tempo consideravel. José atirou 
de longe num dos retardatários do bando e o feriu. Ele 
pulou com muita agilidade para uma parte mais densa 
da árvore, mas segunda e terceira descargas não o atin­
giram. A pobre criatura estropiada arrastou-se então 
para um dos ramos mais altos, onde o descobrimos pouco 
depois, sentado e limpando as entranhas de uma ferida 
no abdomen, o que era cena das mais confrangedoras. 
A d~tância do solo ao ramo onde estava empoleirado 
não teria menos de 150 pés, e só o podíamos av:star 
quando ficávamos bem em baixo, com o olhar dirigido 
verticalmente para cima. Matâmo-lo afinal, carregando 
nossa melhor espingarda com carga escolhida, e descan­
çando o cano no tronco da árvore, para firmar a pon­
taria. Algumas balas lhe entraram pelo queixo e então 
ele rodou nos calcanhares e .caiu· de cabeça para baixo. 
Embora fosse meu o último tiro, êste animal não ficou 
no meu lote, quando dividimos o espólio no fim do dia. 
Lame.nto não lhe ter conservado a pele, pois era especie 
muito grande de Cebus, e que nunca mais encontrei. 
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Por volta de uma hora da tarde de novo atingimos o 
sítio de onde víramos primeiro o lago maior. No.ssa 
caçada tinha sido até agora muito magra, de modo que, 
depois de jantar, os restos de peixe frito com farinha e 
fumar nossos cigarros (pois trazíamos sempre conosco 
fumo, palha, isqueiro e pederneira), tomámos outra dire­
ção da mata, em busca de melhor ponto. Matámos a 
sêde com a agua da lagoa, que fiqu!)i surpreso de en­
contrar perfeitamente límpida. Tais lagoas são, natu­
ralmente, turvadas às vezes pelos movimentos dos jacarés 
e de outros habitantes da lama 'fina do fundo, mas 
nunca observei uma escuma de confervas ou traços de 
óleo que revelassem decomposição animal na. superfície 
destas aguas, .nem se sentia cheiro desagradavel. Essa 
terra completamente plana, em vez de ficar coberta de 
pântanos insalubres, emitindo malária, forma na estação 
seca ( e também na chuvosa) salubérrima região. Como 
deve ser perfeito ô processo natural de auto-purificação 
nestas aguas ! 

Em nossa nova estrada fomos obrigados a abrir 
caminho por entre o bambusal, e não tomando tanto 
cuidado com meus passos como os companheiros, feria-me 
constantemente nos agudos espinhos caídos dos arbustos, 
e acabei por ficar completamente estropiado, pois um 
espinho entrou-me fundo na sota dos pés. Fui obri­
gado a ficar atrás, tendo Lino, o índio, em minha co1:11-
panhia. O atencioso rapaz limpou-me as feridas com 
saliva, poz nelas pedàços de isca (especie de feltro ma­
nufaturado pelas formigas) para estancar o sangue, e 
enrolou-me os pés com a cortiça espê.ssa que arrancara 
da casca de mongubeira, para servir-me de sapatos. 
Fez tudo isso com muita delicadeza e habilidade, mas 
era t ão econômico de palavras que mal respondia às per­
guntas que eu lhe fazia. Depois de tudo findo eu estava 
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capaz de caminhar com agilidade, embora coxeando um 
,pouco. Quando o índio presta um serviço deste.s, nunca 
pensa em recompensa. Não encontrei o mesmo desinte­
rêsse nos negros escravos ou nos mestiços. Tivemos que 
esperar duas hora;; pela volta de nossos companheiros. 
Durante parte dêsse tempo fui deixado sosinho, pois Lino 
se metera no mato atrás de um pecari ( especie de porco 
selvagem (518) que chegara até perto de onde nós está­
vamos, mas ao ver-nos dera um grunhido e se metera 
de novo nas brenhas. Afinal meus amigos apareceram, 
carregados de caça; tinham morto doze mutuns e dois 
cujubins (Penelope pipile) (519), bela galinha negra 
de cabeça branca, que é de hábitos arborícolas como o 
resto âeste grupo de galináceos habitando as selvas da 
América do Sul. Eles tinham descoberto um terceiro 
lago cheio de tartarugas. Lino veio juntar-se a nós na 
mesma ocasião; perdera o pecarí mas em compensação 
matara um quandú ou porco-espinho (520). O mulato 
apanhara vivo no lago o mais encantador frango d 'agua. 
Era um pouco menor que um pombo e de bico ponti­
agudo; os pés eram providos, de muitas dobras intrin­
cadas ou bofes de pele em vez de uma palmadura, e se 
pareciam muito com os pés dos gecos ( 521). A ave 
foi criada mansa em casa de Jabuti, em Ega, durante 

(518) Encontram-se por todo o Bràsil dois porcos do mato, 
ambos designados por naturalistas estrangeiros sob a désignacão 
geral de pecarfs - o catete (Pecari tajacu) e o queixada (Ta:11-
a8u peca ri). 

( 519) O cojubfm da região visitada por Bates nessa excur­
são (entre o Juruá e o Purús) ê Pipile cumanensi8 nattereri; o 
nome cientifico Indicado por Bates (Penelope pipile, Pipile pipile 
cujubi, da nomenclatura atual) ê do cujubim do .Baixo Amazonas. 

(520) O nome de porco espinho ê comum a todos os Roe­
dores da familia Erethizonthidae. 

(521) A designação coletiva de Gecos ê dada pelos natura­
listas às lagartixas da familia Geckonidae, mais conhecidas no 
Brasil por osgas, bribas e v!boras. 
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muito tempo, tendo-se habituado a nadar em uma bacia 
de rosto cheia d 'agua, e era o favorito de todos ( 522). 

Voltámos sôbre nossos passos para o lado do rio, 
em caminhada. fatigante de cinco ou seis milhas, che­
gando à canoa às cinco e meia da tarde, ou pouco antes 
do pôr do sol. Todos em Catuá acharam que tínhamos 
feito excelente caçada. Nunca soube que grupo tão 
pequeno matasse tanta caça em um dia, nessas matas 

. onde os animais são sempre tão esparsos. Meus com­
panheiros estavam muito vaidosos com o sucesso e, 
quando nos aproximámos do acampamento de Catuá, 
fizeram grande barulho com os remos para anunciar 
próspera volta, cantando o. mais alto que podiam um 
dos côros selvagens dos barqueiros da Amazônia. 

• • • 

Terminadas a excavação dos ovos e a extração do 
óleo, deixámos Catuá a tres de novembro. Carepira, 
que estava agora ligado ao bando de Cardoso, desco­
brira outro lago rico em tartarugas, a doze milhas ue 
distância, quando fazia uma de suas excursões de pesca, 
e meu amigo resolveu, antes de voltar para Ega, ir até 
lá e dragá-lo como fizera antes com o Aningal. Varias 
familias mamelucas de Ega pediram para · acompa­
nhar-nos e participar do&. traba).hos e µo botim; a fami­
lia Chumana também se juntou ao bando; formávamos, 
portanto, gr-ande corpo, contando ao todo oito 'canoas e 
cinquenta pessoas. 

(522) Trata-se do lindo Grulforme (Sub-ordem Heliomithes, 
familia Heliomithtdae), conhecido na Amazonla por ipequl, peca­
para, plcapara, patinho d'agua, patinho-do-igapõ e em Goiás poi: · 
marrequinho (Heliorn,is fulica), visto desde o s11! do México Mê 
ao Paraguai. 
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O verão já estava declinando; o rio subia; o ceu 
estava constantemente nublado, e tínha~o.s frequentes 
chuvas. Os mosquitos, que não tínhamos sentido, en­
quanto acampados na praia, começaram a atormen­
tar-nos. Remámos pelo canal de noroeste e chegámos 
perto do extremo superior de Catuá às dez horas da 
noite. H~via aí praia muito larga, de areia não pi­
sada, que se estendia até dentro ·da mata, onde formava 
monticulo.s arredondados e depressões, como dunas are­
nosas, cobertas de peculiar vegetação: um capim alto 
e duro e árvores baixas, ligadas por lianas e interca­
ladas de palmeiras espinhosas anãs do gênero Bactris. 
Passámos a noite nesse areal, estando o lugar felizmente 
livre de mosquitoo. As diferentes porções do grupo 
fizeram coberturas arqueadas, com os toldos de esteira 
de marantas de suas canoas, fixando as pontas no chão 
e dormiram em baixo das mesmas. Mas ninguem pare­
cia. disposto a ir dormir. Terminada a ceia, ficamos 
todos sentados ou deitados em roda de grande fogueira 
e nos distraíamos. Tínhamos con~co o tocador de rabeca, 
e, nos intervalos entre as peças que tocava, a distração 
habitual de contar histórias matava o tempo: eram nar­
rativas de terem escapado por um fio de cabelo de cair 
nas garras do jaguar ou dos j acarés. Havia entre nós 
pai e filho que tinham sido os protagonistas, no ano 
anterior de uma aventura com um jacaré, na be;ra da 
praia que acabávamos de deixar. O filho, quando se 
banhava, fôra agarrado pela coxa e levado para baixo 
d'água; ouviu-se um grito e o pai despencou-se pelo 

•barranco, mergulhando atrás da fera que fugia com 
a sua vítima. Parece quasi incrivel que um homem 
possa alcançar e dominar o grande jacaré em seu pro­
prio elemento; mas tal foi o que aconteceu neste caso, 
pois Q anima.} foi atingido e for~ado a largar a presa, 
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quando o homem lhe meteu o polegar dentro do olho. 
O rapaz mostrou-nos as marcas dos dentes do jacaré 
nas coxas. Ficámos sentados até depois da meia noite, 
ouvindo estas histórias e acompanhando a conversa com 
frequentes goles de cachaça queimada. Encheu-se gran­
de tigela r_asa com a aguardente e tocou-se fogo: quando 
esta queimou durante alguns minutos, a chama .foi 
extinta e cada qual se serviu, metendo uma xicara de 
chá na vasilha. 

Uma a uma as pessoas foram adormecendo, e então 
o socegado murmúrio dos poucos que continuavam acor­
dados era interrompido pelos bramidos das onças na 
selva, a um estádio de distancia. Não havia um só, 
mas vários dêstes animais. As pessoas mais ve]has 
mostraram-se muito alarmadas e trataram de ac·ender 
novas fogueiras em tôrno do acampamento. Eu lera 
em livros de viagem que os tigres vinham aquecer-se 
nos fogos de um bivaque, e pensava que o meu forte 
desejo de assistir à mesma cena se realizaria esta noite. 
Mas não tive essa boa sorte, embora fosse o ultimo 
a dorm_ir e meu leito a areia nua sob a pequena cober­
tura arqueada, aberta nas duas pontas. As onças, en· 
tretanto, devem ter-vindo muito perto durante a noite, 
pois seus rastos frescos eram numerosos dentro de umas 
vinte jardas do lugar onde dormíramos. Pela manhã 
dei um passeio pelas orlas da mata e encontrei rastos 
muito numerosos e muito chegados no solo arenoso. 

Ai ficámos quatro dias e conseguimos obter muitas 
centenas de tartarugas, mas fomos obrigados a dormir 
duas noites dentro do canal de Carapanatuba. Passá-• 
mos a primeira de maneira mais ou menos agradavel, 
pois o tempo estava limpo e acampámos na mata, fa­
zendo grandes fogueiras e armando as redes entre as 
árvores. Â ses-unda foi 1rnia çlas :inais _penosas que etl 
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tenha passado. O ar estava abafadiço e começou um 
chuvisqueiro por volta de me;a-noite, que continuou até 
de manhã. A princípio tentápios afrontá-lo em baixb das 
árvores. Fizeram-se grandes fogueiras, que iluminavam 
com vermelho resplendor a magnífica folhagem, desta­
cada nas sombras negras que envolviam nos.so acampa­
mento. O calor e a fumaça faziam o desejado efeito 
de afuguentar os mosquitol;,, mas a chuva cont inuava, 
e todos acabámos por ficar ensopados, não se tendo outro 
remédio senão fugir para as canoas, com as :roupas e 
redes pingando. Não havia lugar na flotinha para aco­
modar tão grande número de pessoas, deitadas a fio 
comprido; a noite estava escura como breu e eu impos­
sível na e."curidão e confusão arranjar muda de roupa. 
Assim ficámos, amontoados, do melhor modo que no.s 
pudemos arranjar, exaustos de fadiga e irritados, além 
de tudo o que se possa conceber, por nuvens de mos­
quitos. Dormi num banco, com uma vela por cima de 
mim, as roupas molhadas e coladas ao corpo e, para 
aumentar meu desconforto, júnto de mim estava uma 
rapariga india, uma das criadas de Cardoso, que tinha 
a pele marcada de bexigas e cujas roupas grossas, não 
tendo sido lavadas durante todo esse tempo que passá­
ramos fora de casa (dez_oito dias) exala~a o.s piores 
eflúvios. 

Passámos agradavelmente a noite de sete de novem­
bro nas areias lisas, onde de novo as onças nos fizeram 
serenatas, e na manhã seguinte iniciámos nossa viagem 
de volta para Ega. Primeiro dobrámos a extremidade 
superior da ilha de Catuá, e depois atravessámos o 
Solimões par a a margem direita. O rio tinha aí imensa 
largura, e a correnteza era tão forte no meio, que foram 
precisos os mais estrênuos esforços de parte dos rema­
dores para impedir que fôssemos arrastados milhas 
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abaixo. A noite alcançámos Juteca, pequeno rio que 
entra no Solimões por um canal tão· estreito que quasi 
um homem pode pular por cima, mas um estadi0 para 
dentro se expande em lindo lago de algumas milhas de 
circunferência. Dormimos mais uma vez na mata ~ 
mais uma vez fomos atormentados pela chuva e pelos 
mosquitos; mas desta feita Cardoso e eu preferimos 
ficar onde estávamos a misturar-nos com a fedorenta 
tripulação dos ,botes. Quando raiou a madrugada cin­
zenta, ainda caía chuva insistente e o ceu inteiro era 
côr de chumbo, mas o tempo estava deliciosamente 
fresco. Lançámos as redes no lago e apanhámos bom 
suprimento de delicioso peixe para o. almoço. Na ponta 
interna deste lago vi o arroz nativo da região crescendo 
expontâneo ( 523). 

O tempo clareou pelas dez horas da manhã. As 
tres da tarde chegámos à boca do Caimbé, outro rio 
tributário, muito mais largo que o Juteca. O canal de 
saída do Solimões era aqui também muito estreito, mas 
o rio em sua porção dilatada de v~tas dimensões. Posso 
descançadamente aventurar-me a dizer que teria varias 
dezena.5 de milhas de circunferência. Embora já pre­
parado para tais surpresas, fiquei boquiaberto neste 
caso. Tinhâmos vindo a remar o dia todo, junto à mar­
gem monótona, com o medonho Solimões diante de nós, 
rolando pesadamente suas aguas barrentas numa lar­
gura de tres a quatro milhas. Chegámos a pequena 
falha no barranco argiloso e encontrámos estreita pas­
sagem coberta dos dois lados pela muralha de mata. 
Entrámos por ela, e a umas duzentas ou trezentas jardas 
surgiu a nossos olhos gloriosa exteru:ão de agua. O 
i • 

( 523) lll a espécie Orlza subulata. 
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cenario de Caiambé é dos mais pitorescos. A terra, dos 
dois lados visíveis do lago, é ;=ilta e coberta de selvas 
sombrias, salpicadas aqui e ali de casas caiadas de 
branco, no meio da alfombra verde dos roçados, perten­
centes aos moradores. Em frizante contraste com estas 
escuras florestas ondeadas, vê-se a folhagem alegre, viva 
e verde-clara dos bosques das numerosas ilhotas que se 

"destacam como jardins aquáticos na superfície do lago. 
Bandos de patos, cegonhas e garças brancas de neye 
habitam estas ilhotas; e ouviam-se ,a gritaria dos papa­
gaios e o côro pungente dos tamburi-parás, quando pas­
sávamos. Era uma nota de alegria, depois de depressivo 
silêncio e da alJsência de vida nas matas marginais do 
grande rio. 

Cardoso e eu, com dois índios, tomámos pequena 
montaria e cruzámos o lago em visita ao senhor Gaspar 
José Rodrigues, abastado fazendeiro e principal mora­
dor de Caiambé. Sua filha mai.s velha, rapariga bem 
prendada e trabalhadora, casara com o português Miguel, 
meu velho companheiro de viagens, alguns dias antes 
de eu deixar Ega nestes passeios. Tínhamos arnistido 
às festas de bodas, e a atual visita era em cumprimento 
da promessa de ir ver a familia quando estivéssemos 
perto de Caiambé. O senhor Gaspar era dec-ses nume­
rosos proprietários mestiço.s, a alguns dos quais já ~iz 
referências, que por seus hábitos regulares, amor ao tra­
balho, bom senso e maneiras leais honram a cla<-se a que 
pertencem. Tínhamos ouvido tanta co:sa na Inglaterra 
sôbre a incapacidade da população mestiça da Amé­
rica· Tropical, que é um real prazer poder te.stemunhar 
que não são todos assim. É verdade que estive em con­
tacto com eles em distritos retirados. Alguns, como 
esse amigo de quem estou falando, são, considerada sua 
educação defeituosa, homens tão prestante.s como os que 
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se possam encontrar em qualquer país. É forçoso confes­
sar, porém, que há consideravel número de homens super­
) ativamente preguiçosos, emhusteiros e sensuais entre os 
mestiços, quer das zonas rurais, quer da., cidades. 

Achei a propriedade do senhor Gaspar seme1hante 
à de João Trindade, que já tive a oportunidade de des­
crever, e situada do outro lado da foz do Madeira. 
Esta fazenda estava situada em um montado; a casa 
de residência era arejada ·e espaçosa, mas de construção 
grosseira, de paredes de barro sem reboco. Havia um 
11úmero consideravel de anexos e estendia-se atrás vasto 
pomar com árvores frutíferas e cafezais que levavam às 
plantações de mandioca. O senhor Miguel e a esposa 
estavam ausentes, em novo roçado que tinham preparado 
em outro sitio das margens do lago. Mas encontrámos 
o resto da familia em casa. 

Forno,;;; recebidos com franca hill'pitalidade por essa 
gente trabalhadora e alegre. O senhor Gaspar tinha 
sete filhos·, aos quais ele mesmo ensinara a Jer e escrever. · 
Os meninos eram muito espertos; um deles foi mais 
tarde escrevente da Câmara Municipal de Ega. Havia 
no lugar um ar de alegria e de abundância dos mais 
confortadores. 

Jantámos sentados em grande esteira, sôbre a qual 
fôra estendida toalha branca, muito limpa. À refeição 
consistiu de galinha com arroz ( o prato coinum desta re­
gião para as visitas) com sobremesa de "laranjas tor­
radas", isto é, de laranjas parcialmente secas ao sol. 
O fruto, cultivado no pomar de Gaspar com cuidado 
um pouco maior do que é habitual nessa região, já era 
de boa qualidade, mas tratado desta forma tinha uma 
doçura e riqueza de sabor muito superiores a tudo o que 
eu até agora tinha provado. ·Quando íamos embora, 
nosso hospedeiro, que ouvira meus louvores ao fruto, 



A VIAGEM DE VOLTA PARA EGA 289 

mandou para a canoa, de presente, grande cesto cheio. 
A conversação, depois do jantar, girou em tôrno da 
dificuldade de encontrar boas casas em Ega, da condi­
ção atrazada da província, da falta de interêsse pelas 
classe.;; agrícolas, demonstrada pelo governo, que taxava 
todos os produtos do interior quando chegavam ao Parâ, 
e outros assuntos. O ~enhor Gaspar acabava de cons­
truir confortave1 casa de cidade em Ega. Disse-me que 
era mais barato mandar buscar no Pará (2.800 milhas 
de ida e volta) portas e janelas do que as fazer em 
Ega, pois, como não houvesse grandes serrarias em parte 
alguma do Solimõe.", cada prancha tinha que ser cortada 
da árvore a machadinha. 

Quando voltávamos para a foz do Caiambê, e es­
tando ainda no meio do lago, ergue-se de repente um 
temporal, na direção em que iamos, e durante uma hora 
estivemos em grande perigo de ser tragados pelas ondas. 
O vento levou o tôldo e as esteiras, e açoitava raivo­
samente as aguas. As ondas erguiam-se a grande al­
tura. Nosso bote, felizmente, era excelentemente cons­
truido, bem elevado na proa, de modo que com bom 
govêrno, subíamos nas cristas das vagas, quando estas 
surgiam, e escapámos sem fazer muita água. Alcançá­
mos norsa 1~arité ao põr do sol, e seguimos à toda pressa 
para Curubarú, umas quinze milhas além, para acampar 
na areia e passar a noite. Chegámos à praia às dez 
horas. As aguas subiam depresi,a pelo barranco, e no 
dia seguinte, quando puxámos as redes, vimos que o 
peixe estava e, casseando. Cardoso e seus amigos, du­
rante o almoço, conversaram tristemente sôbre a par­
tida do aíegre verão e da chegada do inverno triste e 
.faminto. 

Às nove da manhã do dia 10 de novembro, soprou 
de jusante um vento fresco e todos os que tinham velas 

19 



290 EXCURSÕES NOS ARREDORES DE EGA 

aproveitaram-se dele. Era a primeira vez, em nossa 
viagem, que tínhamos tido ocasião de içar velas, tão 
constante é a calmaria no Alto Amazonas. Deslisámos 
alegremente e pouco depois entrámos no largo canal que 
fica entre Bariá e a terra firme da margem sul. O vento 
levou-nos em linha reta para a embocadura do Tefé, e 
às quatro hor11s da tarde fundeámos no porto de Ega. 



CAPfTULO XII 

ANIMAIS DOS ARREDORES DE EGA 

Macacos de cara vermelha - O macaco parauacú - Macaco 
noturno de cara de coruja - Comparação entre monos do 
Novo e do Velho Mundo - Saguis - O Jupurá - Morcegos 
- Aves - Tucano de Cuvier - O Arac;;ari - Insetos - Ca­
sulos pendulos -· Formigas de correição - Ecítanes cegos 

Como se pode deduzir das notas já apresentadas~s 
arredores de Ega constituíam belo campo para o cole­
cionador de História Natural. Com exceção do que se 
podia conhecer pelos raros espécimes trazidos para a 
Europa, resultantes das rápidas visitas feita.;; por Spix 
e Martins e pelo Conde de Castelnau (524), cujas aqui­
sições foram depositadas nos museus de Munique e de 

(524) Francisco de Laporte, conde de Castelnau, nasceu em 
Londres (onde estava seu pai em missão diplomática) no dia 4 
de fevereiro de 1612. Encarregado pelo Governo francês de che· 
fiar uma expedição cientifica à América do Sul para estudar, sob 
todos os aspectos, a vasta bacia do Amazonas, chegou ao Rio de 
Janeiro no dia 17 de junho de 1843; a bordo da corveta Du Pétit 
Thouars, demorando-se nesta capital até 12 de outubro do mesmo 
ano. Seguiu por terra do Ri.o de Janeiro para Lima, no Perti. To­
da a sua viagem (narrada em seis grossos volumes, publicados 
em 1850-51) está resumida em meu livro A Biologia no Brasil. A 
23 de desembro de 1846 parte Castelnau de Pebas (no Perti) che­
gando a Barra do Rio Negro a 6 de fevereiro de 1847. Em mar­
ço de 1847 volta de Belém para a Europa. Veio como consul da 
França na Bala em 1850, sendo transferido para a cidade do Cabo 
(Africa do Sul) em 1853 e d'al para Melbourne em 1862, falecen· 
do neste tiltimo posto em 1880. 
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Paris, muito pouco se sabia na Europa a re.,peito dos 
animais desta região. As coleções, que eu tinha a opor­
tunidade de fazer e ia remetendo para a Inglaterra, pro­
vocaram, portanto, considerável interesse. O nome de 
minha aldeia favorita tornou-se, efetivamente, vocábulo 
familiar à maioria dos naturalistas, não s6 inglêses como 
de outros países, em consequência do número en-0rme 
de espécies novas (mais de tres mil) que tiveram de 
descrever, com a localidade - "Ega" - ligado às mes­
mas. A descoberta de novas espécies constitue, porém, 
apenas pequena parte do inter&se que pode ter o estudo 
da natureza viva. A estrutura, hábitos, instintos, e dis­
trjbuição geográfica de algumas das espécies conhecidas, 
desde os primeiros dias, fornecem assunto.s inexauriveis 
para a reflexão. As poucas notas que vou fazer sôbrc 
os animais de Ega, referem-se aos mamíferos, aves e 
insetos e, às veze.,, aplicar-se-ão às produções de todo o 
Alto Amazonas. Começaremos pelos macacos, os mais 
intere.~santes dos animais, depois do homem. 

MACACOS DE CARA VERMELHA - Em certa manhã 
de sol. do ano de 1855, vi muito cedo, nas ruas de Ega 
alguns ínrlio.3, levando nos ombros, em direção ao porto, 
para ser embarcado no vapor do Alto Amazonas, grande 
gaiola, feita de robustos cipós, de uns doze pés de com­
primento por cinco de altura, contendo doze macacos 
do mais grotesco aspecto. O corpo ( de umas dezoito po­
legadas de altura, menos as pernas), era revestido, do 
pescoço até à cauda, por pelágio esbranquiçado, muito 
longo, liso e brilhante; a cabeça quasi nua, com um 
capuz de finos pêlos cinzento.s, muito curtos, e a cara.. 
de um vivo tom escarlate. Completando esta original 
fisionomia. tinham êles densos bigodes côr de areia, que 
se reuniam por baixo do queixo e os olhos amarelos· 
avermelhados. Estes monos de cara vermelha perten-
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ciam à espécie chamada pelos índios uacarí, que é pe­
culiar ao distrito de Ega, e a gaiola estava sendo enviada 
como presente do senhor Crisóstomo, diretor dos índios 
do Japurá, a uma pessoa do govêrno no Rio de Janeiro, 
em agradecimento de ter sido nomeado coronel da Guar­
da Nacional. Tinham sido adquiridos com grande difi­
culdade nas matas que cobrem as terras baixas, perto 
da boca principal do Japurá, a umas trinta milhas de 
Ega. Foi a primeira vez que vi o mais curioso dos 
macacos sul-americanos, e do qual parece que Spix e 
Màrtius não tiveram conhecimento. Fiz depois uma ex-· 
cursão ao distrito habitado por êle, mas não consegui 
nenhum exemplar. Antes de deixar a região comprei 
dois, um dos quais viveu algumas semanas em minha 
casa. 

O mono de cara vermelha pertence, em todos os 
pontos essenciais de sua estrutura, à mesma família ( Ce­
bi<lae) das outras espécies americanas de grande porte; 
mas difere de todos os parentes em ter apenas um rudi­
mento de cauda, membro que, em algumas espécies pró­
ximas, atingiu o mais alto grau de desenvolvimento co­
nhecido na ordem. Era tão raro ver um macaco quasi 
sem rabo da América, que os naturalistas pensaram, 
quando chegaram , os primeiros exempfares na Europa, 
que êsse membro tivesse sido encurtado artificialmente. 
O uacarí, no entretanto, não está completamente isolado 
das espécies afins da mesma familia, havendo vârias 
outras, igualmente encontradas no Amazonas, que for­
mam passagem gradativa entre os dois tipos extremos de 
cauda. O apêndice atinge a perfeição nos gêneros em 
que apresenta uma área nua, perto da ponta, na face 
inferior (guaribas, Lagothr-ix e macacos aranhas) e que 
torna tão ~ensível e útil como quinta mão para trepar. 
Nos demais gêneros de Cebidae (em número de sete com 
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trinta e oito espécies) ( 525), a cauda é mai.'l fraca, intei­
ramente revestida de pêlos e pouco servindo para trepar, 
sendo que em algumas espécies, mais próximas de nosso 
uacarí, é muito mais curta que o comum. Todos os Oe­
bidae de cauda longa ou curta são igualmente arborí­
colas. O macaco de cara vermelha vive nas selvas que 
ficam inundadas durante grande parte do ano e não 
se sabe que desça ao solo. A pequenez da cauda não 
é sinal, portanto, de hábitos terrestres, como nos Macacos 
e Babuinos do Velho Mundo. Difere um pouco dos Oe• 
bidae típicos pelos dentes: os incisivos superiores são 
oblíquos e convergentes, deixando uma falha entre os 
externos e os caninos. Como o resto da família, dif e­
re dos monos do Velho Mundo e do homem, porque 
apresentam de cada lado um premolar suplementar nos 
maxilares superiores e nas mandíbulas, perfazendo o to­
tal de trinta e seis dentes, em vez de tr.inta e dois. 

O uacarí branco (Brachyur.its calvus) (526) parece 
não ser encontrado em nenhuma outra parte da América, 
fora do dirtrito acima referido, a saber, nas margens do 
Japurá, perto da boca principal, e mesmo aí, está confi­
nado, tanto quanto pude averiguar, à margem ocidental. 
Vive em pequenos bandos entre as copas das árvores 
gigantescas, alimentando-se de vários frutos. Dizem os 

~ 

(525) Atualmente o numero de gêneros elevou-se a 12 e o 
de espécies a mais de cinquenta. 

(626) Conquanto o nome Brachyurua seja mais expressivo, 
Gacajao tem prioridade. Conhecem-se atualmente quatro espêcles 
de uacart: o branco (Gacajao calvua) vivé na margem setentrio­
nal do Alto Amazonas. entre os rios IçA. e JapurA.; o vermelho, 
que ê também conhecido por macaco Inglês (Gacajao rubicundus) 
vive na margem setentrional do Amazonas, do Içá para oeste e 
ao longo do baixo Ucalale; o cacajao ou uacarí de cara preta, 
descoberto por Humboldt, (Gacajao melanocep1ialus) s6 se en­
contra nas matas do rio Negro, do Ca.sslqulare atê ao rio Branco. 
A estas tres espécies jA. se refere Bates e as descreve bem. A 
quarta foi recentemente descoberta por Leo Miller, em 1913, no 
norte de Mato Grosso, ê o uacarl de cara branca (Gacajao rooae­
veltO 
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caçadores que é de movimentos muito ageis, mas não mui­
to dado a saltar, preferindo subir e descer pelos ramos 
maiores, ao pas.sar de árvore em árvore ( 527). A mãe, 
como em outras espécies da ordem dos símios, carrega o 
filhote nas costas. Obtêm-se indivíduos vivos, caçando­
os com a zarabatana, estando as setas ervadas com o 
veneno diluído do lirarí. Correm ainda uma grande dis­
tância, depois de feridos, e é preciso caçador experi­
mentado para agarrá-los. Considera-se mais hábil quem 
pode rivalizar em velocidade com o animal ferido, e o 
recebe TI os braços, quando cai exausto. Uma pitada de 
sal, o a:atídoto do veneno, é posta então em sua boca 
e a criatura revive. A espéçie é rara, me.smo nos limites 
do seu habitat. O senhor Crisóstomo mandou seis de 
seus índios mais babeis, que estiveram ausentes tres se­
manas para conseguir doze exemplares, que formaram 
êsse presente único e principesco. Quando um caçador 
obtém um exemplar, cobra por êle alto preço (trinta a 
quarenta mil reis ou sejam tres libras e sete chelins a 
quatro libras e 13 chelins), pois estes macacos têm grande 
procura para presentes a pessoas influentes do Baixo 
Amazonas. 

Os uacarís adultos, apanhados pelo modo que acabo 
de dercrever, raramente se amansam. São arredios e 
mal humorados, resistindo a qualquer tentativa de cari­
cia, mordendo quem se chega ao alcance de seus dentes. 
Não têm grito particular, mesmo em suas matas nativàs 
e em cativeiro são inteiramente silenciosos. Ao cabo de 
alguns dias ou de algumas ,emanas, mesmo tratados com 
todo o desvelo, caem num estado de abatimento, recusam 
os alimentos e morrem. Muitos deles sucumbem a uma 
doença que suponho, pelos sintomas, ser inflamação do 

( 527) Diz Leo Miller que Oacajao roosevelti, para passar de 
árvore em á,.vore, dá gr mdes saltos, como os outros monos. 
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peito ou dos pulmões. Um que tive em minha casa, 
morreu de.:sa doença, ao cabo de tres semanas. Perdeu 
o apetite no fim de muito poucos dias, embora fos.se 
.conservado em varanda arejada. O pêlo, que era longo, 
liso e brilhante, tornou-se baço e áspero como o dos exem­
plares vistos nos museus, e a brilhante côr escarlate do 
r.osto tomou tom mais desmaiado. Esta côr, no animal 
sadio, derrama-se pelo rosto até à raiz dos cabelos, na 
fronte e nas têmporas, e desce até ao pescoço, incluindo 
as faceiras flácidas, que pendem por baixo das mandí­
bulas. O animal parece então, à curta distância, com 
alguém que tiveste passa<lo na cara uma espêssa camada 
tle tinta vermelha. A morte do meu chirimbabo foi 
lent'a. DUFante as últimas vinte e quatro horas ficou 
prostrado, respirando- rapidamente, com o peito muito 
oprimido; a côr do rosto foi aos poucos empalidecendo, 
mas ainda era vermelha, quando morreu. Como êsse 
colorido não deo;aparece completamente até duas ou tres 
horas depois da morte, pensei -que não fosse exclusiva­
mente devida ao sangue, mas em parte a um pigmento 
abaixo da pele, que provavelmente conservaria. a côr 
algum tempo depois de ter cessado a circulação. 

Depois de muito observar a atitude apática do ua­
carí, não foi pequena a minha surpreza ao encontrar 
certo dia, em casa de um amigo, indivíduo dessa espécie 
que era muito vivo e familiar. Do quarto do interior 
correu direito para mim e, depois que me sentei numa 
cadeira, trepou-me pelas pernas e aninhou-se em meu 
colo, enroscando-se e· olhando para cima, com a careta 
usual dos símios, depois de bem acomodado. Era um 
filhote que tinha sido apanhado, quando a mãe fõra 
morta com flecha envenenada. A dentição ainda não se 
complPtara e o rosto era pálido e manchado, po\s o escar­
late brilha!lte não aparece nestes animais antes da idade 
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adultá; apresentava também alguns longos pêlos negros 
nas pálpebras e nos lábios. A travê.ssa criaturinha fôra 
criada em casa com, as crianças, podendo correr livre­
mente e tomar as refeições com o resto da gente da casa. 
Há poucos animais que os brasileiros dessas aldeias não 
tenham conseguido amansar. Vi até onças novas, soltas 
em casa e tratadas como animais domésticos. O.s que 
tive, 'raramente se tornaram familiares, por mais que os 
conservasse em meu poder, circunstância devida, sem dú­
vida, a que sempre os mantinha presos. • 

O uacarí é uma das muitas espécies de animais clas­
sificados pelos brasileiros como mortais ou de constitui­
ção delicada, em oposição aos que são duros ou resis­
tentes. Grande proporção dos espécimes mandados de 
Ega- morrem antes de chegar ao Pará, e de cada dúzia 
um, quando muito, chega vivo ao Rio de Janeiro. Pa­
rece, contudo, que tenha sido levado um indivíduo vivo 
para a Inglaterra, pois o Dr. Gray refere que foi exibido 
um nos jardins da Sociedade Zoológica em 1849. A 
dificuldade em adaptar-se às novas condições tem prova­
velmente alguma conexão com a área muito limitada ou 
esfera onde vive confinada a espécie no estado natural, 
pois seu habitat é uma porção de florestas alagadiças 
que não excede a sessenta milhas quadradas de extensão, 
embora não haja, exceto ao sul, nenhuma barreira per­
manente que impeça sua dispersão por espaço muito mais 
vasto. Quando desci o rio em 1859, tínhamos conosco 
um uacarí adulto, manso, que corria livremente pelo 
barco, grande escuna. Quando chegámos à foz do Rio 
Negro, tivemos demora de quatro dias à espera que os 
empregados da alfândega de Barra, a dez milha~ de dis­
tância, vie.~sem despachar os passaportes da tripulação, 
e durante êsse tempo a escuna fi cou junto da praia com 
a espia amarrada nas árvores do barranco. Certa manhã 
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deu-se por falta do uacarí, que fugira para a mata. 
Foram mandados dois homens à sua procura, mas vol­
taram ao cabo de muitas horas de ausência, sem notícias 
do fugitivo. Demos o macaco por perdido até ao dia 
seguinte, quando reapareceu na orla da mata e desceu 
tranquilamente pela espia para o seu lugar costumeiro 
no tombadilho. Evidentemente êle achara as florestas 
do Rio Negro muito diferentes da.s do delta do Japurá, 
e preferiu o cativeiro à liberdade em lugar que lhe era 
tão antipático. 

O fato mais curioso, relativo a êste macaco, é a exis­
tência de forma aliada ou espécie irmã, em trecho da 
região que fica a oeste de seu distrito. Difere por ser 
revestida de pêlos vermelhos, em vez de brancos, e foi 
descrita por Isidore Geoffroy de Saint-Hilaire (de espe­
címenes trazidos para Paris em 1847 pelo conde de Cas­
telnau), como espécie distinta, sob o nome de Brachyurns 
rubioundus (528). Êle substitue completamente a forma 
branca nas partes ocidentais do delta do Japurã. Isto 
é, em distrito uniforme da região, de 150 milhas de com­
primento por sessenta a oitenta de largura, a parte orien­
tal é habitada exclusivamente pelo uacarí branco, e a 
metade ocidental pelo vermelho. Devemos lembrar que 
o distrito é atravessado por numerosos canais, que, no 
momento atual servem indubitavelmente de barreiras à 
dispersão dos macacos, mas assim não deve ter sido du­
rante muitos séculos, pois a posição das terras aluviais 
baixas e a direção dos canais do Vale do Amazonas mu­
dam consideravelmente no decorrer de poucos anos. O 
uacarí vermelho parece ser encontrado mais frequente· 
mente nas matas opostas à embocadura do rio que leva 
a Fonteboa, e se estende daí até as margens do Uati-

(528) Veja-se nota n .0 621. 
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paraná, o canal mais ocidental do J apurá, situado perto 
de Tunantiru;. Além dêsse ponto para oeste já não se 
encontram vestígios nem da forma vermelha nem da bran­
ca, ou de qualquer outra espécie próxima. Também não 
passam para leste da boca principal do Japurá, ou para 
a margem sul do Solimões. Até onde se estendem para 
o norte, ao longo das margens do J apurá, eu não poderia 
asseverar com segurança ; mas o senhor Crisóstomo asse­
verou-me que a 180 milhas da foz dêsse rio já não se 
encontram o uacarí vermelho nem o branco, mas que aí 
aparece, em seu lugar, terc~ira espéeie, de cara negra e 
pelágio cinzento ( 529). Vi dois indivíduos adultos de 
Brachyu1·us rubicundus em Ega e um filhote em Fon­
tebóa; mas não consegui obter para mim nenhum exem­
plar, poi.s as matas estavam inundadas, quando visitei 
1ma localidade. Eu estava surpreso de encontrar os pelos 
dos jovens de colorido muito mais pálido que o dos adul­
tos, e de tom testáceo em vez de pardo-avermelhado e, 
por conseguinte, não diferindo muito da espécie branca. 
As duas formas são, portanto, muito menos distintas 
quando jovens que no estado adulto. O fato do habitat 
dêstes singulares macacos ser tão curiosamente limitado, 
como aqui se descreveu, não pode ser considerado como 
bem estabelecido até que a região que fica entre a mar­
gem norte do Solimões e Nova Granada seja bem explo­
rada, mas não pode padecer dúvida a. separação das du,as 
formas no delta do J apurá, e êste é um dos fatos mais 
instrutivos na distribuição geográfica dos animais. 

O MACACO PARAUACÚ - Outro mono de Ega, pró­
ximo parente ao uacarí, é o parauacú (Pithecia hirsu• 

(li29 > O Oacajao melanocephaluB, que referimos na nota 521. 
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ta) (530), criatura tímida e inofensiva, com den.~o reves­
timento de pêlos longos e ásperos, manchados de cinzen­
to, semelhante ao dos ursos. O longo pelágio estende-se 
sôbre a cabeça, ocultando a meio a pequenina face sim­
pática e cobre também, até à ponta, a cauda bem desen­
volvida, de dezoito polegadas de comprimento, maior, 
portanto, que o corpo. O parauacú é encontrado nas 
regiões de terra firme da ·margem norte do Solimões, de 
Tunantins ao Perú. Vive também ao sul do rio, espe­
cialmente nas maregsn do Tefé, mas aí com aspecto mu­
dado, que difere um pouco pela côr, da raça típica. Esta 
forma foi descrita pelo Dr. Gray como espécie distinta, 
sob o nome de Pithecia albicans. O parauacú é tambem 
animal muito delicado, raramente vivendo muitas sema­
nas em cativ~íro, mas quem cornegue tê-lo vivo por um 
mês ou dois, ganha nele o mais Rfetuoso animalzinho. 
Um dos espécimes de Pithecia albicans, atualmente no 
Museu Britânico era, quando vivo, de propriedade de 
um joven francês, meu vizinho em Ega. Ficou tão 
manso ao cabo de poucas semanas, que o seguia pelas 
rua.s como um cachorro. ftsse meu amigo era alfaiate, 
e o animal costumava passar a maior parte do dia sen­
tado em seu ombro, enquanto êle trabalhava. Mostrava, 
contudo, grande antipatia pelos estranhos e não estava 
em melhores relações com qualquer outro membro da casa 
de meu amigo do que comigo. Nunca vi macaco que 
mostrasse afeição pessoal tão estreita como essa criatu­
rinha tímida, silenciosa e tranquila. Os Cebi ardentes 
e apaixonados parecem destacar-se de todos os monos 

(530) Pelas mesmas razões de prio;idade o nome clentfflco 
do parauacú ê Pithecia monachus. A respeito deste macaco conta 
Cabrera a seguinte anedota: " Diz-se que no século XVI. os fndios 
que viram os primeiros espanhois que foram a ·Quito, olhavam-nos 
com admiração, e ao contemplar as longas cabeleiras que lhes 
chegavam aos ombros, conforme a moda da época, mostravam­
nos uns aos outros, exclamando: "Olha um parauacú!" 
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sul-americanos pela inteligência e docilidade, e os coatás 
talvez tenham o humor mais amâvel e trêfego, mas o 
parauacú, embora seja animal triste e lerdo, a todos 
excede pela capacidade de afeiçoar-se aos indivíduos de 
nossa &pec1e. Não lhe faltam, porém, inteligência e bon­
dade moral, do que tive a prova. por um ato de nosso 
macaquinho. Meu vizinho saira de casa, de manhã, sem 
levar consigo o parauacú, e a criaturinha, tendo sentido 
a falta do amigo, concluira, como parece, que êste cer­
tamente viera ver-me, pois era costume que ambo.s me 
visitassem diariamente. Veio, portanto, direito à minha 
residência, tomando o caminho mais curto, atravessando 
jardins, pulando pelas árvores e moitas, em vez de fazer 
a volta pela ma. Chegado à minha casa e não encon­
trando o dono: trepou em cima da me.~a e sentou-se com 
ar de quieta re~ignação, esperando por êle. Pouco depois 
entrou meu amigo, e o macaquinho, cheio de satisfação, 
pulou para o pouso habitual no seu ombro. 

MACACO NOTURNO DE CARA DE CORUJA - Terreiro 
gênero interessante de macacos encontrados perto de Ega, 
são os Nyctipitheci ou macacos noturnos, chamados Ei-á 
pelos índios. D&tes encontrei duas e.spécies, intima­
mente aparentadas mas bem distintas, pois ambas habi­
tam as mesmas florestas, das terras mais altas e mais 
secas, sem que se misturem ou se cruzem. Dormem o 
dia todo no ôco das árvores, e saem à captura de insetos 
e. a comer fruto.s só durante a noite. São de pequeno 
porte, tendo o corpo cêrca de um pé de comprimento e 
a cauda quatorze polegadas, e densamente cobertos por 
pelágio macio, cinzento e bruneo, semelhante na consis­
tência ao do coelho. Sua fisionomia lembra a do môcho 
ou do gato selvagem: a cara é redonda e cercada por 
uma orla de pêlos esbranquiçados; o focinho não é nada 
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proeminente; boca e mento são pequenos; as orelhas 
muito curtas, mal aparecem acima dos cabelos da cabeça 
e o.s olhos grandes e amarelados comunicam a expressão 
penetrante dos animais de rapina noturnos. A fronte é 
esbranquiçada, ornada de tres estrias negras que, em uma 
das espécies (Nyct,ipithecw; trivirgat!us) continuam até 
ao cocoruto e na outra (N. felinus) se reunem no alto 
da fronte. N. trivirgatus foi primeiro descrito por 
Humboldt (531) que o descobriu nas margens do Cassi-
quiare, perto das nascentes do Rio Negro. · 

A gente não pode deixar de admirar-se desta curiosa 
modificação do tipo americano de macacos, pois o mono 
noturno de face de coruja proveio do me.5mo tronco que 
o resto dos Cebidae, pois que não diferem muito em todos 
os pontos essenciais, quer dos uaiapussais ( Callithrix), 
quer dos Saimiris (Chrysothrix) (532). Têm as unhas 
de forma normal em todos os dedos e polegares semi­
oponiveis; mas os molares (ao contrário do que é usual 
nos Cebidae) são armados de pontas agudas, mostrando 
que sua alimentação natural é principalmente de· insetos. 

Conservei um N. trivirgatus domesticado durante 
muitos meses, tendo recebido um filhote de um índio, 
meu compadre, como presente do afilhado que eu acabava 
de batizar. Estes macacos embora durmam -o dia todo, 
despertam ao menor ruido de modo que, quando se passa 

(531) Ainda aqui, em obediência às leis de prioridade, o 
nome Nyctipithecus (macaco noturno) teve de ser substitu!do por 
Aotus .. . Conhecem-se dez espécies dêstes .curiosos monos noturnos 
Há engano nos nomes cient!ficos atribu!dos por Bates às duas es­
pécies referidas. O que ele chama Nictypithecus trivirgatus deve 
ser o Aotus vociferans (pois Aotus trivirgatus ê a espécie desco­
berta por Humboldt nas Florestas do Orenoco) ; a segunda espécie 
deve ser Aotus nigriceps, Encontram-se ainda no Brasil o ma­
caco adufeiro (Aotus boliviensis) em Mato Grosso, e provavel­
mente o miriquiná de Azara (Aotus azarae). 

(532) Os gêneros Callithrix e Chrysothrix, citados por Ba­
tes são agora, respectivamente, Gallicebus e Saimiri. 
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por alguma árvore onde há um bando deles, é surpre­
endido pelo súbito aparecimento dos grupos de carinhas 
listradas, reunidas no ôco de um tronco. Foi assim que 
meu compadre descobriu a colônia de onde tirou o que 
me deu. Fui obrigado a conservá-lo acorrentado, pois 
nunca se tornou completamente manso. Mas vi um indi­
víduo da outra espécie que era a criatura mais divertida. 
Era vivo e ágil como os Cebi, mas não tão malicioso e 
de ânimo muito mais confiante, gostando de ser acari­
ciado por todas as pessoas que entravam em casa. Mas 
seu dono, juiz Municipal de Ega, Dr. Carlos Mariano, 
tratara-o durante muitas semanas com a maior bondade, 
deixando-o dormir com êle à noite na sua rêde e ani­
nhar-se no seu colo metade do dia, enquanto êle esta~a 
lendo. Era muito querido de· todos, por ser muito 
asseado e pela gentileza de seus modos. O meu i:ra 
guardado numa caixa, na qual se puzera um jarro de 
vidro de boca larga. Aí êle se metia, quando alguém 
entrava na sala. Pouco depois se virava lá dentro E) mos­
trava o rosto cheio de curiosidade, olhando fixamente 
para o intruso. De noite era muito ativo, soltando de 
vez em quando grito rouco, como o ladrido de um cão, 
e corria pelo quarto em todo o comprimento de sua cor­
rente, procurando apanhar aranhas e baratas. Trepando 
entre a caixa e a parede, abraçava todo o espaço, agarran­
do-se com as palmas e os dedos dobrados em ângulo 
agudo, e dêsse modo subia até à tampa com a maior faci­
lidade. Embora pareça preferir os insetos, come todo e 
qualquer fruto, mas não toca em carne crua ou cozida 
e raramente tem sêde. Disseram-me pessoas que têm 
êsses monos soltos em casa, que os mesmos limpam os 
aposentos dos morcegos como dos sevandijas. Quando 
a gente se aproximava delicadamente, o meu ei-á se dei­
xava acariciar, mas quando o agarravam bruscamente, 
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sempre se mostrava alarmado, e mordia com raiva, esten­
dendo as mãosinhas e soltando rosnado semelhante ao de 
um gato. Como já contei, meu bichinho foi morto por 
um saiarara ciumento, que eu tinha em casa na mesma 
ocasião. 

Já mencionei as estreitas relações entre os macacos 
noturnos e o.s saimiris ( Chrytothrix) que são dos mono:1 
mais comuns das matas da Amazônia. Deve-se ter em 
mente e."ta estreita relação, pois alguns zoólogos fizeram 
comparações entre os Nyctipitheci e os Microcebi. Nycti­
cebi e Loris, monos noturnos da família dos Lémure.s, 
que habitam o Ceilão e Java, e poder-se-ia erroneamente 
inferir que nosso americano ei-á tivesse parentesco mais 
estreito com estas formas do Velho Mundo que com os 
macacos restante.;; do .Novo Mundo (533). O Nycticebus 
de Java tem também grandes olhos noturnos, orelhas 
curtas e fisionomia semelhante à de nossos Nyctipithecí, 
semelhanças que 'podem parecer fortes provas da corre­
lação, mas tais pontos são enganadores guias para esta­
belecer a genealogia dêsses animais. São simplesmente 
semelhanças de analogia e apenas mostram que algumas 
espécies, pertencentes à família completamente diferen"­
tes, se tornaram semelhantes porque se adaptaram a mo­
dos semelhantes de vida. O Loris e seus parentes da 
Asia tropical têm seis incisivos na mandíbula inferior 
e pertence, em todos os outros pontos essenciais de estru• 
tura, à família dos Lemures, que não tem um só repre­
sentante no Novo Mundo. Os ei-ás têm dente.s em nú­
mero igual e crescendo aproximadamente na mesma posi­
ção que seus próximos parentes, os saimirís. Mas obtive 
uma prova ainda mais forte desta estreita relação entre 
os macacos diurnos e noturnos da América, ao encontrar 

(633) Os gêneros citados são da família Nucticebidae, da 
ordem Prossimios. 
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espécies que estabelecem ligação entre êles. Tal espécie 
tem as orelhas tão curtas como o macaco noturno e 
também a testa estriada; mas as estrias são em número 
de duas ( em vez de tres) e as côres do corpo muito seme­
lhantes às do b'em conhecido Chrys·othrix sciureus, e os 
olhos adaptados à visão diurna. 

MAcAcos BARRIGUDOS - Encontram-se nas matas do 
Alto Amazonas dez outras espécies de monos, além das 
jã mencionadas. Todos eram estritamente arborícolas e 
diurnos e viviam em bandos, viajando de árvore em 
árvore, as mães com os filhos às costàs, levandó, de fato, 
vida semelhante à dos índios Parauatés e, como êles, 
pilhando acidentalmente as plantações situadas perto de 
sua linha de migração. Alguns foram igualmene encon­
trados no Baixo Ama?onas e jã foram referidos em capí­
tulos anteriores desta narrativa. Dos restantes o mais 
notavel é o macaco barrigudo dos colonos portuguêses, 
uma espécie de Lagothrix. O gênero é intimamente 
aliado aos coaitãs ou macacos aranhas, tendo, igualmente, 
caudas excessivamente robustas e flexiveis, providas, em 
sua face inferior, de uma superfície nua como a palma 
da mão, que lhes serve para se segurarem. Mas os barri­
gudos são animais muito corpulentos, ao passo que os 
macacos-aranhas são notaveis pela delgadez do corpo e 
das patas. Obtive especímenes que foram considerados de 
duas espécies: uma (Lagothrix olivaceus de Spix Y) com 
a cabeça coberta de pêlos cinzentos; a outra (Lagothrix 
lmmboldti) de pelãgio negro (534). Ambos vivem jun-

(534) Efetivamente essas duas supostas raças são a mes­
ma espécie Lagothrlx canus. Em suas "Observações gerais e 
particulares sõbre a classe dos Mamais". começando o estudo dos 
manos Imberbes, com a cauda longa e convoluta", Alexandre Ro­
drigues Ferreira trata do marlcâ-uctl ou barrigudo nestas palavras. 
"1!1 de estatura de uma guariba grande; tem o pelo denso. macio 
e pardo alvadio no dorso. O vértice da cabeça, a face, as palmas 
mãos, as solas dos pés são azevlchados. O ventre ê obeso. Todos 
são poltrões." 

20 
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tos, nos mesmos lugares e provavelmente são apenas indi­
víduos da mesma espécie, com colorido diferente. l\fan­
dei para a Ing-laterra um macho muito grande de uma 
dessas raças, cujo tronco media vinte e sete polegadas 
de comprimento e a cauda vinte e seis. Era o maior 
macaco que eu vira na América, com exceção do guariba 
preto. cujo corpo tinha vinte e oito poleg-adas de altura. 
A pele da face do barrigudo é negra e engelhada, a testa 
é baixa, com as areadas superciliares salientes e, em re­
sumo, com o semblante parecido de modo impressirnante, 
com o de um ne$rrO velho. Nas selvas o barri1mdo não 
é animal muito ativo. Nutre-se exclusivamente de frutas 
e é muito pe~eguido pelos índios, pela excelência de sua 
carne como alimento. Segundo informes que me foram 
fornecidos por um colecionador de aves e mamíferos, e 
que residira muito tempo entre os Tucuna.s, perto de 
Tabatinga, calculei que uma horda dessa tribu, de uns 
duzentos homens, destruía mil e duzentós barrigudos 
por ano, para comer . A espécie é muito numerosa nas 
florestas das terras mais altas mas, graças à longa perse­
guição, raramente aparece nas vizinhanças das aldeias 
maiores. Não é encontrado no Baixo Amazonas. Suas 
maneira.s, em cativeiro, são graves e o temperamento doce 
e .confiante como o dos coaitás. Graças a estas qualidades 
o barrigudo é muito estimado como animal domesticado, 
mas não é tão resistente como os coaitás, e rarame~te 
resiste à viagem para o Pará. 

SAoufs - Falta-nos agora apenas falar dos sagnís, 
que formam a segunda família de monos americanos. 
Nosso velho amigo Midas ursulus, do Pará e Baixo Ama­
zon as, não se encontra na parte superior do rio, mas 
em compensação aí se apresen ta espécie muito afim, que 
parece ser o Midas rufoniger de Gervais, de boca orlada 
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de longos pêlos brancos ( 535). Os hábitos desta espécie 
são os mesmos de Midas ursul1is, e de facto parece pro­
vável que seja uma forma ou raça do mesmo grupo, 
modificada em consequência das condições locais diversas 
em que vive. Certo dia, caminhando por uma estrada 
da mata, vi uma destas vivazes criaturinhas errar o puio, 
quando passava de Jima árvore para outra com o seu 
bando. Caíu de cabeça para baixo, de altura de mais 
de cinquenta pés, mas àgilmente deu uma cambalhota, 
de modo a cair de pé na estrada. Voltando-se ràpida­
mente, olhou-me com fixidez durante alguns momentos 
e depois saltou alegremente para trepar em outra árvore. 
Em Tunantis matei um casal de espécie muito bonita 
de saguís, creio que o Midas rufiventris dos zoólogÕs. 
O pelágio é muito liso e brilhante, as costas de colorido 
pardo escuro e a face ventral de tons negros e aver­
melhados. Terceira espécie ( encontrada em Tabatinga, 
duzentas milhas mais a Oeste) é de um negro intenso, 
exceção da mancha branca em redor da boca. O ani­
malzinho, à pouca distância, parece segurar nos dentes 
uma bola de algodão branco de neve. O último que 
vou mencionar é o Hapale pygmaeus (536) que obtive 
perto de S. Paulo (537) e é uma das formas mais dimi­
nutas da ordem dos Símios, pois os especímenes adultos 
medem apenas sete polegadas de comprimento do corpo. 
A linda face liliputiana é provida de longos bigodes par-

(536) ili o Myatax lablatua, já descrito em 1812 por Hum­
boldt. Todas as outras espécies do Alto Amazonas têm pelos 
brancos peribucals, formando, às vezes, longos bigodes. Sempre 
que Bates se refere a Midas, ê hoje Mystax; quando a espécie 
estiver correta não haverá nota especial a respeito. 

( 536) Este pequenino sagur ê o unlco representant e de gê­
nero especia l; ê chama do hoje Oebuella p y gmaea . Hã engano de 
Ba tes ao dizer que este miquinho chega a tê ao México, sendo s1.1a. 
área de distribuiçã o restrita ao Alto Amazonas, de Ega atê aos 
bosques do Napo, Uacaiale e Hua lazga. 

(5~7) S. Paulo de Olivença, no Alto .Amazonas. 



308 ANIMAIS DOS ARREDORES DE EGA 

dos, que são frizados de maneira natural sôbre as ore­
lhas. O colorido geral do animal é um castanho aleo­
nado, mas a cauda é elegantemente anelada de negro. 
Fiquei surpreso, ao voltar à Inglaterra, examinando os 
especímenes do Museu Britânico, por ver que o mico 
pigmeu também é encontrado no México, por isso que 
não se conhece nenhum outro símio da Amazônia que vá 
tão longe da grande bacia desse rio. Assim a espécie 
menor e, aparentemente, a mais fraca da ordem, é a 
que parece ter tido maior disperção. 

O JuPURÁ - Um animal curioso, conhecido dos na­
turalistás como quincajú, mas chamado jupurá pelos ín­
dios do Amazonas e por eles considerado como uma es­
pecie de macaco, pode ser aqui mencionado. E' o Cer­
coleptes caudivolvulus dos zoólogos (538) e foi conside­
rado por alguns autores como forma intermediaria en­
tre a familia dos Lémures, da ordem dos Símios, e os 
Carnívoros plantígrados, ou família dos ursos. Ele 
não apresenta positivamente nenhuma relação estreita 
com qualquer dos grupos de monas americanos, tendo 

(638) Bates escreve jupurá, mas o nome comum é japurâ ou 
!apurá ou macaquinho da noite ; os autores francêses descrevem­
no com o nome de kinkajou, tornando conhecida a designação que 
se via. em 1773 na feira da porta Salnt-Germaln, em Paris, num 
barracão, um animal vivo, com este letreiro: ~Le kinkajou, ani­
mal lnconu à tous les naturalistes". Nos pafses hispano-america­
nos o chamam tutamono ou cuchumbr. l!1 um carnrvoro da fami­
lia Procionidae, .cujo nome cientrflco (de acordo com as !els de 
prioridade a que jã. me reparte!) é Potos Jlavus. Nas Guianas 
chamam-no poto. A êsse respeito vou transcrever um pequeno 
trecho da tradução do livro de Wa.llace e que vale por uma ane­
dota. l!1 Wallace, como todos sabem, grande zoõlogo, e escreve 
no caprtulo que trata da zoologia do vale do Amazonas: "Cerco­
!eptes caudivolvulus - l!1 o potto. Trata-se de um animal no­
turno, que habita as margens do alto Amazonas". O seu tradu­
tor acrescenta esta deliciosa nota: - "l!1 provavel que o autor haja 
confundido esse Cercoleptes caudívolvultts_. a que atribui o nome 
de bôto (" potto") com o Sotalia brasiliensls". Achande a coisa 
mais posslvel que a principal figura da Zoogeogratla confundisse 
um Slrênlo com um Carnfvoro ! . .• 
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seis incisivos em ambas as maxilas e as extremidades 
têm a forma habitual de patas em vez de mãos arma­
das de longas garras em vez de unhas. O focinho é 
cônico e pontudo, como o de muitos lémures de Mada­
gascar; a expressão do semblante e os hábitos e modos 
são também muito semelhantes aos dos lémures. A cau­
da é muito flexivel na ponta e usada para enrolar-.;;e 
em tôrnó dos ramos, quando o animal trepa nas árvores. 
Nada vi ou ouvi a t:eu respeito, quando residia no Bai­
xo Amazonas, mas nas margens da parte superior, de 
Tefé ao Perú, parece ser relativamente icomum. E' 
de hábitos noturnos; como o macac·o de cara de coruja, 
embora tenha os olhos escuros e brilhantes. Encontrei­
º de uma feita, em grandes bandos, por ocasião da ex­
cursão que rea'lizei com um índio pelas praias de um iga­
pó de Tefé, vinte milhas acima de Ega. Dormimos 
certa noite em casa de uma família indígena que 
vivia no denso da mata. Aí se realizava uma festa, de 
modo, que não havia aposento onde armassemos as re­
des, por causa do grande número de visitas, de modo 
que fomos dormir numa esteira ao ar livre, perto do 
rancho que se erguia entre árvores frutíferas e palmei'.. 
ras pupunhas. Passada meia-noite, quando tudo se 
aquietara, depois do borborinho d;i festa, estava escu­
tando o som surdo como o agitar de um leque, produ­
zido pelas asas dos incômodos hóspedes, os morcegos, 
que esvoaçavam entre os cajueiros. De repente comecei 
a ouvir ruído do lado da mata e avistei, tendo por f un­
do o céu iluminado pelo luar, um bando de animais 
graciosos, de longas caudas, saltando de ramo em ramo 
pelo pomar. Muitos deles pararam nas pupunhas, e os 
gritinhos, o tagarelar, os empurrões e o som das frutas 
caídas mostravam como estavam atarefados. Pensei, a 
principio, que fossem Nyctipitheci, mas eram jupurás, 
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pois o dono da casa apanhou muito cedinho um filhote, 
que me deu de presente. Conservei comigo, durante 
muitas semanas, este animalzinho, alimentando-o com ba­
nanas e farinha de mandioca com melaço. Amansou 
em muito pouco tempo e deixava-se acariciar, mas fazia 
distinção nítida entre a confiança que tinha comigo e 
com os estranhos. Infelizmente o meu bichinho foi mor­
to pelo cão de um visinho, que entrou na sala onde eu 
o conservava. E' tão difícil de se obter esse animal 
vivo, pois os indígenas não conhecem o seu lugar de re­
tiro durante o dia, que não consegui segundo exemplar. 

Como não terei ocasião de voltar a tratar dos maca­
cos, vou aqui fazer algumas considerações de ordem geral, 
como sumário de minhas observações na região do Ama­
zonas. O número total de espécies de macacos que encon­
trei povoando as margens do Alto e Baixo Amazonas, é 
de trinta e oito. Pertenciam a doze géneros diferentes, 
formando duas famílias distintas, o número de género~ e 
familias exprimindo grosseiramente, como para as ou­
tras ordens de plantas e animais, a diversidade de for­
mas existentes. Todos os géneros de monos do Novo 
Mundo, exceto um '(Eriodes, intimamente aliado aos co­
ai tá, mas tendo os dedos com unhas em garra) são re­
presentados na região do Amazonas. Com tão amplo 
material diante de n6.s, vamos esboçar uma comparação 
entre os macacos do novo continente e seus correlatos 
do Velho Mundo. :parece altamente provavel que as 
maiores áreas terrestfes, tanto continentes como ilhas, da 
supérficie de nosso globo, se separaram tão perfeita­
mente como agora, logo depois que as primeiras formas 
deste grupo de animais apareceram. Será interessante1 
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portanto, ver como se deu de modo diYerso, a subse­
quente criação de espécies em cada uma destas áre&s 
separadas. 

Os macacos americanos distinguem-se, como um to­
do, dos que se encontram no Velho Mundo. Sôbre este 
ponto não há opinião discrepante entre os modernos zo­
ólogos. Não é provavel, portanto, que espécies de um 
continente tenham passado para o outro, depois que as 
grandes áreas terrestres re<!_eberam os habitantes .atuais 
desta ordem. Os americanos apresentam um conjunto 
de formas ( oitenta e seis especies ao todo), separadas 
em treze géneros, as quais, embora muito diferenciadas 
umas das outras, em nenhuma delas mostra sinais de 
aproximação com qualquer das formas ainda mais dife­
renciadas, pertencentes à mesma ordem do hemisfério 
oriental. Uma das duas familias (Cebidae) tem trinta 
e seis dentes, ao passo que a familia correspondente do 
Velho Mundo (Pithecidae) possue, como o homem, ape­
nas trinta e dois. Provém a diferença de terem os Ce­
bidae um falso molar suplementar (539) de cada lado 
das duas maxilas. Este importante caracter é constan­
te em todas as varias formas de que se compõe a fa­
milia Cebidae: sendo igualmente pre.?ente, tanto no gru­
po de cauda preensora, com seus quatro géneros e vinte 
e sete especies, que diferem na forma e no ,evestimen­
to de pelos, na forma das garras, nas características 
mentais e na condição do polegar das mãos anteriores; 
como nos verdadeiros C ebi e no grupo dos saguins ( 540), 
com seis géneros e vinte e quatro especies, incluindo os 
macacos diurnos ·e noturnos, de pelo longo e pelo curto, 
com caudas ~xce.c:sivamente longas e de caudas rudimen-

(539) Os falsos molares ou premola res diferem dos verda­
deiros porque são precedidos por dentes de leite. (Nota do Autor). 

( 540) Quer referir-se Bates aos Callicebip,ae, 
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tares. A segunda família americana, dos micos, tem 
trinta e dois dentes, como os macacos do Velho Mundo 
e o homem; mas tal identidade provém da falta de um 
dos verdadeiros molares; os micos têm tres premolares, 
como os Cebidae e, portanto, são tão separados das for­
mas do Velho Mundo como os Cebidae. Constituem, 
contudo, um tipo inferior de mono.;;, com o cérebro li­
so, garras em vez de unhas, embora sejam de disposição 
mansa e jovial e com a cabeça que apresenta ângulo 
facial aberto. 

Os macacos do Velho Mundo, como foi observado, 
são muitos mais diferenciados uns dos outros que os do 
Novo Mundo. Formam, desde logo, dois grupos larga­
mente distintos ou sub-ordens, Pithecidae e Lemures, e 
compreendem cerca de 125 espé_cies, divididas em vin­
te e um géneros ( 541). O grupo Lemur contém Uil\a 
diversidade de formas particularmente notavel, o que é 
demonstrado por sua divisão natural em quatro fami­
lia (542) e doze géneros, embora contem apenas vinte 
e uma especies. SEms dentes são muito irregulares em 
numero e posição, mas nunca correspondem aos dos 
Pithecidae ou Cebidae. Estas quatro famílias estão mais 
largamente separadas, umas das outras; por sua estru­
tura, do que os dois grupos americanos de igual desig· 
nação. Os Lémures contêm igualmente certo número de 
formas anómalas e isoladas, que, pelos dentes, número da 
mamas e outros caracteres, servem de ligação entre os 
macacos e outras ordens inferiores de mamais, prin­
cipalmente com os Roedores, Insetívoros e Morcegos. 

(541) Atualmente S!m!os e Lémures (ou Prosslm!os) constl· 
tuem duas ordens distintas. 

(542) Os prossimlos estão hoje subdivididos em tres sub­
ordens (Lemuroides, Quirom!oides e Tarsioides) e o numero de 
~éneros anda por mais de vinte, · 
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Todos os Lémures típicos, que constituem a grande maio­
ria da família, habitam exclusivamente Madagascar: 

Os Pithecidae estão divididos em tres grupos, que 
~ão também muito mais distintos uns dos outros que os 
grupos subordinados aos Cebidae -. Tais grupos são: 
a secção Antropoide, da qual, na opinião de alguns 
zoólogos, também o homem faz parte, e que compreende 
o gorila, o chimpanzé, os orangos e gibões; os Guenons 
( que, por suas formas, temperamento e hábitos se pa­
recem com os Cebidae) e os babuínos, cujas formas ex­
tremas - especie de focinho de cachorro, de nariz es­
tendendo-se até à ponta do foci~ho - parecem ser uma 
degradação do tipo simi~co. (543) Nada há que se 
possa comparar aos macacos antropóides ou ao babuínos 
no continente americano. Os próprios guenons têm ape­
nas uma semelhança superficial com os macacos america­
nos, pois todos eles possuem trinta e dois dentes, nari­
nas que se abrem para baixo (e não para os lados, como 
os Oebidae e micos) e estão, no entretanto, ligados aos 
babuínos por formas intermediárias (Macacus), e pela 
presença de calosidades glúteas e outros sinais de con­
sanguinidade. 

Mais algumas palavras a respeito da maneira par­
ticular porque estes grupos de macacos estão distribui­
dos na superficie da terra. Podemos considerar, rela­
tivamente a tal problema, que as grandes massas terres­
tres das porções mais quentes do globo são quatro: 1. 
Australia com a Nova Guiné e ilhas adjacentes; 2. Ma­
dagascar; 3. América; 4. A massa continental do Velho 
Mundo, compreendendo Europa, Africa, Asia e as ilhas 

(543) Também a ordem dos Simlos ê hoje considerada como 
subdividida em tres sub-ordens (Platlrrlnos, Catarrlnos e Antro­
pomorfos, a primeira exclusiva do Novo Mundo e cada uma das 
duas outras dividida em duas familias. 
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do Arquipélago Malaio, que estão ligadas à Asia p-0r 
um mar raso e separadas da Nova Guiné por um canal 
de águas muito profundas: as águas rasas demonstram 
que houve recente união entre as terras que liga, en­
quanto o canal profundo é prova da existencia de se­
paração completa e antiga entre as terras. Quanto aos 
macacos, elas parecem ter recebido estes animais da 
maneira a mais caprichosa possivel, se tivermos por as­
sentado que as espécies foram arbitráriamente criadas 
onde atualmente se encontram. A Austrália, com solo 
e clima tão bem adaptados aos babuínos como a Africa, 
onde abundam, e a Nova Guiné, com ricas flore.stas 
úmidas tão apropriadas aos orangos e gibões como as 
da ilha de Bornéu (tão semelhantes), não possuem, con­
tudo uma só especie de macaco autóctone. Madagascar 
só tem Lémures, o grupo de organização mais baixa dos 
símios, embora o vizinho continente africano contenha 
numerosas espécies de todas as famílias de macacos do 
Velho Mundo. A América, como vimos, não tem lêmu­
re.;; e nem um só representante dos grupos do Antigo 
Continente, mas é bem povoado pelos géneros e espé­
cies dos dois distintos grupos peculiares ao- continente. 
Finalmente, a massa continental do Velho Mundo, com 
algumas formas anômalas de Lêmures, esparsas aqui e 
ali, é a pátria exclusiva de toda a familia Pithecidae, 
que apresenta uma série de formas gradativas desde o 
atrasado babuino até ao gorila, que alguns zoólogos con­
sideram estar muito próximo do homem por sua orga­
nização. 

Que significa isto? Por que se distribuíram deste 
modo as diferentes formas pelas diversas partes da ter­
ra Y Por que a Austrália e a Nova Guiné são desprovi­
qas de macacos, e por que Madagascar ficaria parada 
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nos Lémures, enquanto a América avançou até aos Ce­
bidae de cauda preensora, e o continente do Velho Mun­
do continuou até aos gibões, orangos, chimpanzés e go­
rila 1 Será que as maiores massas de terra tenham as­
sistido a uma porção maior ge alterações geológicas e 
climáticas com as mudanças correspondentes nas relações 
geográficas das espécies? No entretanto, por que fica-

' riam os grupos menores da ordem confinados a peque­
nas area.s, dentro de outras maiores, povoadas por fa­
milias a que eles pertencem 1 Pois, como devemos 
acrescentar, os verdadeiros lémures estão confinados em 
Madagascar, os gibões e outros no sueste da Asia, os ba.­
buinos de focinho de cão na Africa e, como vimos, os ma­
cacos de cara vermelha numa área limitada da região 
ant.ízônica. Pode.-se satisfatoriamente explicar a ausên­
cia destes animais da Nova Guiné e da Austrália pela 
suposição de que estas terras se separaram do sueste da 
Asia antes de terem surgido as primeiras formas da or­
dem f Se afsim é, poderíamos concluir que Madagas­
car se separou da África e a América da massa conti­
nental do velho mundo antes da origem dos Pithecidae. 
Mas se estas explicações, fundadas em causas naturais, 
forem aceitas, somos levados, pelo fato de sua aceitação, 
a admitir que as causas naturais bastam para explicar 
a existência ou não existência de formas numa deter­
minada área. Por que não pode o exercício de nossa 
razão, fundada em fatos cuidadosamente observados e 
confrontados, dar um p~so adiante e interpretar a 
própria origem dos macacos 1 Já mostrei como as es­
pécies de macacos variam de maneira singular nas di­
ferentes localidades e citei a ocurrência bem eloquente 
dos uacaris de pelágio branco e vermelho. Se estas duas 
formas, que são consideradas pelos mais eminentes na­
turalistas como espécies distintas, se originaram, como 
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os factos de sua distribuição amplamente nos dizem, de 
uma mesma fonte, por que as várias especies de lému­
res, de babuinos, de gibões, considerados o decorrer dos 
tempos e a.s alterações climáticas, não se teriam origi~ 
nado do mesmo modo? E se assim podemos considerar 
a origem das espécies de um género, em que nos basea­
mos para negar que os géneros da mesma família da 
mesma ordem tenham provindo de um tronco comum 1 
Trouxe à baila estas sugestões simplesmente para que 
sejam tomadas em consideração pelos leitores que gos­
tam de refletir, mas devo acrescentar que, se pelo me­
nos a origem· comum das especies de uma familia não 
for admitida, o problema da distribuição dos macacos 
ficará um mistério inexplicável. Se, porém, for aceita, 
uma onda de luz ilumina o assunto, .e promete pronta 
solução à investigação paciente e honesta. Tais qu~s­
tões mostram, também, como são interessantes e difíceis 
os problemas que a História Natural, concedidos ao 
espírito humano o direito e o talento de jogar com eles, 
tem de resolver. · 

E' facto sugestivo que todos os macacos fosseis, en­
contrados iia Europa e na América, pertencem em ca­
da caso aos tipos que ainda são peculiares dos continen­
tes onde habitam. O.s fosseis európeus são todos da fa­
milia Pithecidae, e os sul-americanos pertencem todos 
às familias Oebidae e HapaUdae. A separação das duas 
ma.<-sas continentais (pelo menos suas zonas quentes) de­
ve ter grande antiguidade geológica. E' interessan­
te investigar como a diversidade de formas (se -é per­
mitida a expressão) se p~sou na América tropical des­
de a separação. Que ampla divergencia- de tamanhos, 
formas, hábitos e dispodções mentais entre o mico pra­
teado, tão pequeno, que pode ser encerrado nas duas 
mãos, e o róbusto e selvagem guariba negro, de qul!Si 
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dois pés e meio de comprimento do tronco! No entan­
to não houve avanço direto na organização da ordem 
para um tipo mais elevado, tal como se apresenta no Ve­
lho Mundo. A América, por seu turno, produziu o ma­
caco mais perfeitamente arboricola do mundo; mas· não 
vai além da perfeição do tipo arborícola. A retenção 
de form~s arboricolas através de longos períodos geoló­
gicos pode ensinar aos geólogos que sempre houve ex­
tepsas areas cobertas de matas no lugar da zona tropi­
cal da América. E' curioso refletir, em conexão com 
o facto de que o avanço dos quadrumanos americanos es­
tacionou em fas':l tão baixa, que os etnólogos chegaram 
qua.<"i unanimemente à conclusão que a raça de homens 
que atualmente habitam o continente americano. não são 
autóctones da América,. mas imigrantes do Velho Con · 
tinente, a pátria do grupo Antropoide da ordem Qua­
drumanos. 

• • • 
MORCEGOS - Os únicos outros mamais que men­

cionarei aqui, são os morcegos, que vivem em número e 
variedades muito consideraveis na mata como nos edí­
ficios das aldeias. Muitas espécies pequenas e curiosas, 
vivendo nas brenhaS', escondem-Se durante o dia nas lar­
gas fôlhas das helicônias (544) e de outras plantas que 

(544) Antimar Leitão do Carvalho estudou a biologia dêsse 
pequeno morcego que se abriga nas folhas da pacova sororoca 
(Heliconia sp.) v.ários reunidos na mesma folha nova (formando 
ainda um funil). S11perpostos, todos de cabeça para cima. fixando­
se pelas ventosas dos polegares e das solas dos pês. l!l a Thyro­
ptera tricolor, representante de familia especial ( Thyropteridae), 
e que Jlmenez de la Espada já encontrara no sitio do lndlo Baeza, 
dormindo nas prefoliações das bananeiras. Falando destas cu­
riosas ventosai, P~creve o m<!smo explorador eRpanhol : "O ~n'm'll 
ao procurar ofender com os dentes. aderia com estes aparelhosl­
nhos a.os dedos, nos quais sent!amos Impressão parecida à que 
produz um dedal ou uma chave pegaaos à lingua. depois d e fa­
zer-se neles o vasio com a boca. Um mam!fero com ventosas era 
para nós o achado mais extraordinário de nossa viagem, a.tê esse 
momento, e uma descobetta. rara na anatomia desses vertebrados•. 
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crescem em lugares escurqs; outros aderem aos tron­
cos das árvores. Quando a gente caminha de dia 
pela mata, especialmente pelas ravinas sombrias, tem 
quasi a certeza de assustar os morcegos em seus lugares 
de dormida. A noite são vistos em grande bandos, es­
voaçando entre as árvores, nas margens dos estreitos 
igarapés (545). Apanhei ao todo, sem que prestasse 
uma atenção especial aos morcegos, dezesseis especies di­
ferentes em Ega. 

O VAMPIRO - O pequeno Phyllostoma cínzento, su­
gador de sangue, citado em capítulo anterior como tendo 
sid~ encontrado em meu quarto em Caripí, não era ra­
ro em Ega, onde todos acreditam que visite as pessoas 
que dormem e os sangre durante a noite. (546) Mas 
o vampiro era aqui o mais abundante dps representantes 
da familia dos morcegos de nariz foliáceo. E' a maior 
das· sispecies sul-americanas, medindo vinte e oito pole­
gadas de envergadura das asas. Nada mais horrível, 
na fisionomia dos animais, que o aspecto desta criatura, 
vista de frente: as orelhas grandes, coriáceas, muito sa­
lientes dos lados e no alto da cabeça; apéndice lanceo­
lado e erecto da ponta do nariz; os olhos negros, brilhan­
tes, ferozes; tudo se combinava para formar uma figura 
que faz lembrar algum d&ses zombeteiros diabinhos das 
lendas. Não admira que a imaginação do povo tivesse 

( 545) Hâ, na Amazonia, pelo menos uma espécie de morcego 
pescador, o Nootilio leporinus, que Jimenez de la Espada viu nas 
margens do Napo e do Solimões voando quasi a flor dágua "como 
vão as andorinhas". E afirma: "Posso afirmar o fato, porque 
não há confusão possivel com quaisquer outras, a estranha si­
lhueta desse quiróptero, destacada no fundo do ceu, refletido no 
rio e movendo-se, não incerta e loucamente como a maior parte 
dos mamíferos voadores, mas com vôo lento, marcado, sinuoso, 
por tempos e sempre próximo e paralelo à superfície da água". 

(546) A respeito dos morcegos hematófagos, veja-se a nota 
n.0 210. 
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emprestado instintos diabólicos a animal tão repelente. 
O vampiro é, contudo, o mais inócuo dos morcegos, e 
seu caracter inofensivo é bem conhecido das populações 
ribeirinhas do Amazonas. Encontrei duas especies dis­
tintas: uma de pelágio denegrido, a outra vermelha, am­
bas alimentando-se principalmente de frutos. A igre­
ja de Ega era. o refúgio principal de ambas. (547) Cos­
tumava vê-las, quando me sentava à minha porta nas 
noites de luar, saindo. às duzias por larga janela aber­
ta atrás do altar, tagarelando alegremente, quando che­
gavam à orla da mata. As vezes entram nas casas. A 
primeira vez que vi um no meu quarto, esvoaçando pe­
sadamente em giros sucessivos, tomei-o por pombo, pen­
sando que fosse algum, fugido do viveiro de um de m~us 
vizinhos. Abri os estômagos de vários destes morcegos 
e neles sempre encontrei a polpa e sementes de frutos, 
misturados com alguns restos de insetos. (548) Dizem 
os naturais que eles devoram cajús maduros e goiabas 
nas árvores dos jardins mas, comparando as sementes 
tiradas de seus estômagos com as de todas as árvores 
cultivadas em Ega, vi que eram diferentes. E' P.rova­
vel, portanto, que vão geralmente à mata alimentar-se 
voltando ao povoado de manhã para dormir, porque 
aqui e~tão mais em segurança contra os animais de i:a­
pina do que no.s seus esconderijos naturais. 

• • • 
(547) Provavelmente eram lndividuos da mesma espêcle 

Phylostomus hastatus, mas bem pode ser que fossem efetivamente 
representantes das nossas duas maiores espécies de morcegos ; os 
éienegr!dos seriam então da especle que acabamos de citar, e os 
v.ermelhos Vampyrus spectrum (da mesma familia Phyllostomi­
dae). 

(648) Os insetos pertenciam a especies de Scarltes (Coleõ­
pteros), de lâminas maxilares rombas, muitos dos quais voam em 
grandes no.meros nas noites quentes. (Nota elo Autor). 
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A vEs - Já tive ocasião de mencionar varias das 
aves mais interessantes, encontradas no distrito de Ega. 
A primeira coisa· que poderia impressionar o recem-che­
gado nas florestas do Alto Amazonas seria a escassez 
geral de aves. Aconteceu, efetivamente, que muitas ·ve­
zes não encontrei uma só durante um dia inteiro de ca­
minhada nas partes mais ricas e mais variadas das ma· 
tas. No entanto a região é habitada por várias cente­
nas de especies, muitas das quais 3ão, na realidade abun­
dantes, e algumas muito vistosas por sua brilhante plu­
magem. A causa da aparente raridade deve ser expli­
cada pela monotonia e densidade dos milhares de milhas 
da floresta que forma o seu habitat. As aves da região 
são gregárias, pelo menos durante a época em que mais 
facilmente se encontram. Mas as aves frugívoras só 
ocorrem quando certos frutos silvestres amadurecem; e 
para conhecer-se as localidades exatas das árvores, são 
precisos mêses de experiencia. Não se deveria supor que 
as aves insetívoras sejam também gregárias, mas são. 
Muitas espécies distintas, pertencentes a várias familias 
reunem-se para a caça ou para a p_rocura de alimento. 
O procedimento destes bandos associados de caçadores 
de insetos é bastante curioso e merece· alguns reparos. 

Caçando pelas estreitas veredas abertas na mata, nos 
arredores das casas das aldeias, pode a gente passar vá· 
rios dias sem ver muitas aves; mas de vez em quando ar­
bustos e árvores visinhas parecem subitamente fervilhar 
delas. Há dezenas, provavelmente centenas movendo· 
se todas com a maior atividade: - picapaus e Dendro· 
colaptidade ( uns não maiores que um ·pardal, outros do 
tamanho de uma gralha), subindo pelas árvores; tana­
gras, beija-flores, papamoscas e tamatias esvoaçavam en­
tre as folhas e ramos inferiores. Essa multidão. fervi­
lhante não perde tempo e, embora se mova em con-
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certo, cada pássaro está ocupado por sua própria conta, 
a catar cascas, fôlhas ou gravetos; os tamatias visitam 
cada ninho de barro dos termitas nas árvores e seguem 
em linha de marcha. Em poucos minutos a hoste de­
saparece e o caminho da mata :fica deserto e silencioso 
como antes. Com o correr dos tempos, fiquei tão fami­
liarizado com este costume das .aves das matas perto de 
Ega, que em geral podia encontrar onde queria o bando 
que s~ entregava à pilhagem. 

Os índios tinham conhecimento destes bandos mis­
tos de aves, reunidos para a caça, mas parece que não 
observaram estarel\l elas ocupadas a .catar insetos. Su­
prem sua falta de conhecimentos, segundo o método cos­
tumeiro da gente semi-civilizada, por uma teoria que 
degenerou em mito, segundo a qual os bandos são condu­
zidos por um passarinho cinzento, chamado papa-uirá 
( 549), que fascina os outros e os guia com uma dança 
fatigante entre as brenhas. Há certamente um aspecto 
de verdade nesta explicação pois, às vezes, pássaros per­
didos, que se encontram na rota dos que vão à caça de 

-insetos, são al'..rastadoS pela multidão, de maneira que, 
de vez em quando, se vêem pássaros frugívoros mistura-

(549) Jl: o irapurO. ou ulrapurO., nome que, realmente, não cor­
responde a uma espêcie bem definida, mas a um certo número de 
pâssaros da familia Piprldae, entre as quais Pipra rubricapma 
(também conhecido por atangará e cabeça-encarnada), Pipra leu­
cocllla (cabeça-branca), Chiromacaeris mana.cus (rendeira, bll­
reiro) e da familia Trogloditidae (Leucolepla mu8icus). A de­
signação que encontramos em Bates parece-me esclarecer melhor 
a etimologia do nome dêsse pA.ssaro que a proposta para ulrapurO.. 
Em Rodolfo Garcia - Nomes de aves em llngua tupi - encontra­
mos a seguinte explicação: "De uirá, alteração de guirá - Pas• 
sà.ro e puro. ou pirú, seco, magro. Para Couto de Magalhães 
significa pâssaro emprestado ou pâssaro que não ê pâssaro, por­
que toma a forma de pássaro e anda rodeado de muitos outros". 
Como etimologia de pa paulrá creio que podemos considerar papA. 
como frequentatlvo de pll. - sonoro, que canta, portanto multo 
sonoro e ulrá - pássaro, justificando portanto a conta de prln­
cipe dos cantores que tem êsse passarinho. 

21 
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dos com os outros, como que levados num turbilhão. 
As mulheres indígenas, e mesmo os habitantes brancos 
e mestiços das cidades, dão um valor supersticioso à pele 
e penas do papa-uirá, acreditando que, se as tiver~m 
consigo, junto ao peito, o amuleto terá o efeito de atrl}il' 
para as felizes possuidoras um séquito de amantes e 
admiradores. São tais pássaros, por conseguinte, muito 
procurados em alguns lugares, vendendo-os os caçado ­
res por bom preço às moças levianas, que os conservam, 
secos ao sol, com carne e penas. Nunca vi este famoso 
passarinho na mata. De uma feita encarreguei os in­
dios de me obterem alguns especímenes, mas depois que 
o mesmo homem (que era perito conhecedor da mata) me 
trouxe, em diferentes ocasiões, tres especies distintas de 
pássaros como sendo o papa-uirá, tomei a história como 
mistificação. A explicação mais singela parece ser a 
seguinte: reunem-se as aves em bandos, pelo instinto de 
conservação, de modo a que se tornem presas menos fa.­
ceis dos gaviões, serpentes e outros inimigos, do que se 
se alimentassem isoladas. 

TucA:Nos. TucANO DE CuvrnR - Desta familia de 
aves, tão conspícuas pelo grande tamanho e leveza dos 
bicos, e tão características das florestas tropicais ameri­
canas, habitam as matas de Ega .cinco especies ( 550). 
O maior de todos os tucanos encontrados no Amazonas, 
o Rhamphastos toco, chamado pelos naturais tucano pa­
cova, porque seu bico se assemelha no tamanho e na for­
ma, a uma banana ou pacova, parece que rião chega até 

(550) Rhamphastos cu-vleri, Pteroglossus beauharna lsll, Pt. 
langsdorffil, Pt. castanotls, Pt. flav!rostrls. Mais para oeste, 
perto de S. Paulo, aparece uma sexta espécie, o Pt. humboldtl 
(Nota do Autor) Ramphastos monilis cuv!er!, Beauharnais!us b eau­
harna!si!, Selen!dera langsdorffi!, Pteroglossus castanotis., Ptero­
g!ossus flavirostrls mar!ae e Pt. lnscr!pt us humboldtl da nomen­
clatura atual. 
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Ega. O mais comum é o tucano de Cuvier, (551) gran­
de ave, que .se distingue de seus mais próximos parentes 
por ter as penas da rabadilha côr de açafrão, em vez 
de vermelhas. Durante o ano todo é encontrado em 
maior ou menor abundância, pois nidifica nos arredo­
re.;;, pondo os ovos no ôeo das árvores, a grande altura 
do solo. Na maioria dos meses do ano encontram-se 
individuas isolados ou pequenos bandos, e as aves são 
então muito esquivas. Vê-se, às vezes, um destes peque­
nos bandos de quatro ou cinco, empoleirados horas e 
horas nos ramos mais altos das árvores, deixando es­
capar seus gritos altos, estrídulos, destacados, uma das 
aves mais alto que as outras, parecendo funcionar como 
chefe dêsse côro desarmonioso; mas não é raro que gri­
tem dois alternadamente e em notas diferentes. Tais 
gritos têm vaga semelhança com as sílabas tu-ca-no, tu­
ca-no, donde o nome indígena deste gênero de a.ves. E' 
então muito dificil acertar um tiro nos tucanos, pois 
seus sentidos ·são tão aguçados, que descobrem o caçador 
antes dêste chegar perto da árvore onde estão pousados, 
embora o mesmo esteja escondido no subosque, 150 pés 
abaixo deles. Estiram o pescoço para baixo, espiando, 
e ao perceber o mínimo movimento entre a folhagem, 
voam para as partes mais inacessiveis' da mata. Nes­
sa mesma época encontram-se, às vezes, tucanos solitá­
rios, subindo e descendo silenciosos pelos ramos mais 
robustos, e aparecendo nas fendas dos troncos das ár­
vares. A muda tem lugar nos meses de março a junho, 
em -alguns indivíduos mais cedo, em outros mais tarde. 
Passado este período de quietude forçada, fazem de sú­
bito seu aparecimento na floresta seca, perto de Ega, 
em grandes bandos, reunidos em sociedades, provavel-

(551) Rliamphastos monilis ouvlerl, 
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mente a fugir das matas de igapó, então frias e ala­
gadas. Tornam-se agora as aves extraordinariamente 
mansas; e os grupos voam pesadamente de ramo em ra­
mo, pelas árvores mais baixas. São, desse modo, facil 
presa para os caçadores, e toda a gente de Ega que po­
de arranjar uma espingarda qualquer e algumas cargas 
de pólvora e chumbo, ou uma zarabatana, vai diariamen­
te às brenhas matar alguns pares para o jantar. Du­
rante os meses de junho e julho a população de Ega 
alimenta-se quasi exclusivamente de tucanos assados ou 
cozidos, porque estes estão muito gordos e a carne é ex­
traordinariamente branda e adocicada. 

Ninguém, vendo um tucano, consegue dizer qual a 
utilidade do enorme bico que, em algumas especies, che­
ga a sete polegadas de comprimento por mais de duas 
polegadas de largura. Farei aqui algumas observações 
a êsse respeito. Os primeiros naturalistas, tendo visto 
apenas o bico do tucano, que tinha sido considerado como 
produto maravilhoso pelos virtuosi ·aos séculos XVI e 
XVII, concluíram que a ave devia pertencer a ordem 
aquática, de pés palmados, na qu{ll se encontram tf!,ntas 
especies de notavel desenvolvimento de bico, adaptado 
para apanhar peixe. Alguns viajantes também conta­
ram histórias fabulosas de tucanos, que vinham às mar­
gens dos rios alimentar-se de peixes, e tais narrativas 
também incutiram, a respeito dos habites de tais aves, 
as vistas erróneas que prevaleceram durante tanto tem­
po. Mas atualmente os tucanos são bem conhecidos. co­
mo aves eminentemente arborícolas e pertencem ao gru­
po ( que inclue também os trógones, papagaios e tama­
tías) cujos membros são todos frugívoros. No Amazo­
nas, onde estas aves são comuníssimas, ninguém preten­
de ter visto um tucano caminhando no chão e muito 
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menos procedendo como ave que nada e rema. O pro­
fessor Owe achou, pela dissecção, que a moela dos tuca­
nos não está tão bem adaptada à trituração dos alimen­
tos como a dos outros herbívoros. Como Broderip 
observara, numa ave mansa, o hábito de ruminar, con­
cluiu que o grande bico dentado era muito util para 
segurar e remastigar o alimento. Dificilmente se pode 
considerar o bico como aparelho muito bom para apa­
nhar e esmagar passarinhos ou tirá-los dos ninhos n_os 
ôcos das árvores, hábitos que foram imputados aos tu­
canos por alguns escritores. A e_strutura ôca e celular 
do interior do bico, sua forma curva e desageitada, e 
a falta de fôrça e precisão, quando usado para apanhar 
objetos, sugere falta de aptidão, se tal fosse a. função 
do membro. lVIas os frutos são indubitavelmente o prin­
cipal alimento dos tucanos e é em relação com o seu 
modo de os obter que se deve imaginar o seu bico ex­
travagante. 

Flores e frutos das copas das grandes árvores das 
florestas sul-americanas, crescem principalmente nas 
pontas das delgadas vergônteas que não suportam gran­
des pesos. Por isso todos os animais que se nutrem :le 
frutos ou de insetos contidos nas flores devem, forçosa­
mente, ter meios de alcançar de longe as pontas dos ra­
mos. Os macacos obtêm o alimento, estendendo os lon­
gos braços e, em alguns casos, as caudas para apanhar 
os frutos e levá-los à boca. Os beija-flores são provi­
dos de órgãos de vôo altamente aperfeiçoados, com mo· 
vimento muscular correspondente, com os quais são ca­
pazes de manter-se voando diante das flores, enquanto 
as despojam de seus conteúdos. lVIas estas criaturas, 
tão boas voadoras, quando podem chegar bem perto, fi­
cam em seus poleiros, enquanto exploram as flores vi-
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zinhas, à procura de insetos. Os surucuás têm asas fra­
cas e temperamento triste e inativo. Seu modo de obter 
alimento é ficar em quietude nos ramos baixos das som­
bras mais densas da mata, olhando os frutos das árvo­
res em redor. Bruscamente eles se lançam, como se 
de cada vez quizessem apanhar um bocado, e voltam ao 
mesmo pouso. As Capitoninae parecem não ter estru­
tura especial quer nos hábitos, quer na anatomia, que 
lhes permita apanhar frutas e a esse respeito são seme­
lhantes aos tucanos, se deixarmos o bico de lado. Am­
bas as tribus têm o corpo pesado, com fraco órgão de 
vôo, de modo que são incapazes de apanhar o alimento 
pela fôrça das asas. A finalidade do enorme bico se 
torna aqui evidente: permite ao tucano atingir e devo­
rar os frutos, mesmo ficando pous11.do, assim contra­
balança a desvantagem que seu corpo pesado e voraz 
apetite lhe dariam na competição com grupos aliados 
de aves. A relação entre o bico extraordinariamente 
alongado do tucano e o seu modo de obter alimento é, 
portanto, precisamente semelhante ao que há entre o 
longo pescoço e os lábios da girafa e o modo de colher 
os raminhos pelo animal. O bico do tucano está longe 
de ser considerado instrumento perfeitamente confor­
mado para o fim a que é aplicado, como aqui se ex­
plica. Mas a natureza não parece inventar imediata­
mente órgãos para as funções a que estão agora adapta­
<los, mas aproveita-se aqui de uma estrutura ou instin­
to já existentes, ali de outros, segundo estão mais ao 
alcance, quando necessários, ao surgir ulterior modifi­
cação. 

Certo dia, caminhando 'pela estrada principal das 
matas. de Ega, ví um destes tucanos pousado gravemen­
te em ramo baixo e não íive (lificuldade em agarrá-lo 
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com a mão. Parecia ser ave domesticada, fugida, mas 
ninguém veio reclamá-lo, embora eu o tivesse guarda­
do em casa vários meses. A. ave estava faminta e doen­

·tia mas depois de alguns dias de boa vida, recobrou a 
~ saúde e vivacidade e tornou-se o mais divertido dos 

companheiros. Publicaram-se muitas excelentes narra­
tivas sôbre os costumes dos tucanos mansos e, portanto, 
eu não os descreverei com minúcias, mas não me lem­
bro de ter visto qualquer notícia sôbre a sua inteligên­
cia e confiante disposição, quando domesticados, quali­
dades que no meu pareciam quasi iguais às dos papa­
gaios. Eu deixava Tuca-no andar livremente pela casa, 
ao contrário do que costumava fazer com os outros ani­
mais amansados. Nunca mais subiu em cima de mi­
nha mesa de trabalho, depois de correção severa que re­
cebeu, da primeira vez que o fez. Costumava dormir na 
tampa de uma caixa, num canto da sala, na posição 
habitual dessas aves - com a longa cauda deitada sôbre 
o dorso e o bico escondido sob as asas. Comia de tudo o 
que comíamos: carne, tartaruga, peixe, farinha, frutas 
e era cqmensal constante em nossa mesa - uma toalha 
estendida sôbre uma esteira. O apetite era dos mais 
vorazes e o poder de digestão admiravel. A.prendeu a 
conhecer com precisão as horas das refeições e depois 
das duas primeiras semanas era muito dificil conservá­
lo longe da. sala de jantar, onde se tornava muito im­
pudente. Tentámos prendê-lo fora, fechando-o na hor­
ta, que era separada por alta cerca, da rua sôbre a 
qual se aqria a porta principal, mas ele costumava tre­
,par na cerca e seguir por ela aos saltinhos até à sala 
de jantar, fazendo larga volta, e aparecendo com a maior 
pontualidade, quando a comida era posta na mesa. 
Adquiriu depois o hábito de atravessar a rua perto de 
nossa casa e um dia foi roubado, de modo que o demos 
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por perdido. Mas dois dias depois entrou pela porta 
aberta ua hora do jantar, com seu passo costumeiro e 
sua expressão v,elhaca d.e pêga, tendo fugido da casa on­
de fôra guardado pela pessoa que o roubara, casa que 
ficava na outra extremidade da aldeia. 

O ARAÇARr (Pteroglossus beauharnaisii) - Dos 
quatro tucanos menores ou araçarís, encontrado,::; perto 
de Ega, o Pteroglossus flavfrostris é talvez o mais belo 
pelo colorido, com o peito ornado de largas coleiras de 
rico carmezin e negro, mas a especie mais curiosa sem 
contestação, é o araçarí de topete ou tucano de Beauhar­
nais. (552) As penas da cabeça desta ave singular es­
tão transformadas em delgadas placas córneas, de um 
negro lustroso, crespas nas pontas e parecendo lâminas 
de aço ou de ébano; o topete está arranjado no cocoruto 
em forma de peruca. WaHace e eu encontrámos pela 
primeira vez esta especie, quando subíamos o Amazonas, 
na boca do Solimões. D 'aí para cima. aparece como ave 
relativamente comum na terra firme, pelo menos na mar­
gem sul, até Fonteboa, mas não soube que fosse en­
contrado mais para oeste. Aparece em grandes bandos 
nas matas perto de Ega nos mêse,::; de maio e junho 
quando terminou a muda. Não encontrei êsses bandos 
reunidos nas árvores frutíferas, mas sempre vàgando 
pela. mata, saltando de ramo em ramo entre as árvores 
mais baixas e meio ocultos entre a folhagem. Nenhum 
dos araçarís meus conhecidos faz o barulho ensurdece­
dor que se percebe nos tucanos maiores; as notas da es­
pecie de topete são muito singulares, parecendo o coa-

(552) Os dois araçarfs cita dos por Bates têm hoje os nomes 
cle.ntlficos Pteroglossus flavirostris mariae (a forma tfplca ê da 
Colombia, leste do Equador, Venezuela, Guianas e a lto rio Negro) 
e Beauharnaisius beauharnaesU. 
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xar das rãs. Tive certo dia divertida aventura com 
estas aves. Derrubara uma delas de árvore relativa­
mente alta em ponto escuro da mata e entrei na brenha 
onde caíra, para apanhar meu botim. Ela estava ape· 
nas ferida e quando avancei para segurá-la soltou alto 
grito. No mesmo instante, como por magia, o sombrio 
recanto fervilhou dessas aves, embora não se visse ne­
nhuma, quando entrei no mato. Desciam, saltando de 
galho em galho, algumas pulando nas alças e cabos das 
lianas lenhosas, todas gritando e batendo as asas, como 
outras tantas fúrias. Se eu tivesse na mão longo cace­
te, poderia ter abatido muitas delas. Depois de matar 
a que ferira, comecei a preparar-me para obter mais 
especímenes e punir as viragos por seu atrevimento mas, 
tendo cessado o lamento da companheira, tornaram a 
subir pelas árvores, e antes de eu ter tornado a carregar 
a espingarda, todas tinham desaparecido. 

INSETOS - Encontraram-se nos arredores de Ega 
mais de sete mil especies de insetos. Devo limitar-me 
11qui apenas a algumas notas sôbre a ordem Lepidoptera 
e sôbre as formigas, das quais várias espécies, encontra­
das principalmente no Alto Amazonas, mostram os ins­
tintos mais extraordinários. 

Encontrei 550 espécies distintas de borboletas em 
Ega. Os que conhecem um pouco de Entomologia po­
derão fazer ideia da riqueza dos sítios ne.ste departa­
mento, quando eu lhes disser que, a uns dez minutos 
de marcha de minha casa, encontrei dezoito espécies de 
legítimos Papi'7io. Nenhum fato falaria mais eloquen­
temente da inexcedível exuberância da vegetação, da 
natureza variada da terra, do calor e umidade perenes 
do clima. l\fas nenhuma descrição pode transmitir _I!O· 
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ção adequada da. beleza e diversidade de formas e côres 
desta ordem de insetos nos arredores de Ega. Prestei­
lhes atenção muito especial, tendo verificado que esta 
tríbu, mais que qualquer outro grupo de animais, ser­
~iria para fornecer os dados que ilustrassem as modi­
ficações que todas as espécies sofrem na natureza, sob 
condições modificadas do meio. Esta superioridade aci­
dental é devida, em parte, à simplicidade e distinção doa 
caracteres específicos dos insetos e em parte à facilida­
de com que se pode coligir e colocar lado a lado serie 
muito copiosa de especímenes. A separação dos carac­
teres específicos é provavelmente devida ao facto de que 
todos os sinais superficiais de modificação de organi­
zação são exagerados, e se tornam bem evidentes por­
que afetam a nervação, a forma e a. côr das asas, carac­
teres que, como todos os anatomistas acreditam, são 
expansões da pele em tôrno dos orifícios respiratórios 
do torax dos insetos. Tais expansões são revestidas 
de pequeníssimas penas ou escamas, coloridas e forman­
do desenhos regulares, que variam de acordo com a mais 
tênue alteração das condições a que ficam expostas as 
espécies. Pode-se dizer, portanto, que nestas membranas 
expandidas a Natureza escreve, como numa tábua, a 
história das modificações das espécies, de tal maneira 
aí se registram todas as modificações de organização. 
Além d 'isso os mesmos desenhos coloridos das asas mos-
tram, de modo geral, os graus de parentesco das espé­
cies, com a maior regularidade. Como as leis da Na­
tureza devem ser as mesmas para todos os seres, as con­
clusões fornecidas por êste grupo de insetos devem apli, 
car-se a todo o mundo orgânico. Portanto, o estudo das 
borboletas - criaturas escolhidas como tipos de levian­
dade e frivolidade - em vez de ser menosprezado, será 
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um dia valorizada como um dos ramos mais importantes 
da ciência biológica. 

Já mencionei, em_ capítulo anterior, a condição aba­
fadiça geral da atmosfera do Alto Amazonas, onde as 
brisas do mar que sopram do Pará até à foz do Rio Ne­
gro (mil milhas acima no rio) são desconhecidas. · Di­
ficilmente se pensaria que diferenças tão singelas das 
condições meteorológicas bastassem para que cada re­
gião tivesse população própria de gêneros e espécies de 
borboletas, e no entretanto assim sucede, e de modo mui­
to decisivo. O Alto Amazonas, de Ega para cima, e 
as vertentes orientais dos Andes, de onde se receberam 
na Europa; tão grande número das espécies mais rica­
mente coloridas, devem a porção mais ornamental de 
sua população à ausencia de ventos fortes e regulares. 
Dezenove dos gêneros mais formosos de Ega, contendo 
ao todo cerca de cem espécies, são totalmente ausentes, 
ou muito pobremente representados no Baixo Amazonas, 
onde domina o vento geral. A área de distribuição des­
tes dezenove géneros é influenciada por complicado 
conjunto de circunstâncias. Em todas as suas espécies 
encontram-se os machos e as fêmeas na proporção de 
cem para uma, e todos são de côres brilhantes; enquanto 
as fêmeas são de tons mortos. Passam a vida revolu­
teando ao sol, bebendo a pequena quantidade d'água 
que constitue seu alimento, na Iama das praias dos rios, 
enquanto as esposas ficam escondidas nas sombras da 
mata. A existência destas espécies depende das faci­
lidades que têm os machos para gozar dos prazeres da 
vida ao sol. O maior obtáculo a uma tal vida é a do­
minância dos ventos fortes, que não somente secam ra­
pidamente qualquer umidade dos lugares abertos, como 
impedem os petimetres de ricas roupagens de voar dia­
riamente aos seus sitios de alimentação. Observei isto 



332 ANIMAIS DOS ARREDORES DE EGA 

mais particularmente em Santarém, onde as margens 
úmidas, localidades que no Alto Amazonas enxameiam 
destes insetos, são aí quasi desprovidas; e em Vila No­
va (onde há pequeno número) eu as vi lutando contra 
os ventos forte.s no começo da estação seca e, quando es­
ta avançava, desapareciam da localidade. Quando su­
bi o Tapajós para as margens calmas e abafadiças do 
Cuparí, reapareceram estes insetos em grande número, 
quasi todos iguais aos encontrados no Alto Amazonas, 
o que demonstrava claramente que sua existência no dis­
trito dependia da ausência de ventos. 

Antes de passar a descrever as formigas vou dar 
algumas notas sôbre as singulares casas e casulos de 
certas mariposas encontradas em Ega. A primeira a ser 
mencionada é dos mais belos· exemplos que conheço da 
indústria dos insetos. E' um casulo, mais ou menos 
do tamanho de um ovo de pardal, que uma lagarta tece 
em largas malhas de seda rósea ou côr de camurça, que 
eu encontrava · frequentemente nas estreitas aléas da 
mata, suspenso por forte fio de seda de cinco ou seis p~le­
gadas de comprimento, bem na ponta de uma fôlha ex­
terna. Os fios lustrosos de que é entretecido sãó fortes 
e a e.strutura não pode ser dilacerada pelos bicos da8 
aves insetívoras, e sua posição pêndula a torna dupla­
mente segura contra os seu ataques, pois o aparato foge 
quando elas o beliscam. Iíá pequeno orífício em cada 
extremidade do saquinho oval, o que permite a fuga da 
mariposa, quando esta sai da crisálida que dorme tran­
quilamente em sua gaiola aérea. A mariposa é côr de 
ardosia escura e pertence ao grupo Lithosida da fami­
lia do bicho da seda (BomlJwidae). Quando a lagarta 
começa o seu trabalho, deixa-se cair da ponta da folha 
escolhida, fiando um fio de seda, cuja espessura aumen-
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ta lentamente, à medida que ela desce. Dado o compri­
mento conveniente ao cordão, começa ela a trançar o 
elegante saquinho, pondo-se no centro e fiando aneis de 
seda, com intervalos regulare.s, ao mesmo tempo que os 
une por fios atravessados, de modo que o todo, quando 
acabado, forma uma teia froixa, de malhas quadrangu­
lares de tamanho quasi igual. A tarefa leva quatro 

·dias; uma vez terminada, a lagarta torna-se modorren­
ta, a pele engelha e se fende, e aí fica a crisãlid:J. imo­
vel, de forma estreita, quasi colada a um dos lados de 
sua gaiola de seda. 

Encontrei em Ega muitas outras espécies de ma­
riposas da mesma família tecelã de casulos, algumas 
das quais diferem das demais porque suas lagartas po.s­
suem a arte de fabricar abrigos com fragmentos de ma­
deira ou com fôlhas, nos quais moram, livres de todos os 
inimigos durante o tempo de seu crescimento e nutrição. 
Vi muitas destas espécies; algumas unem, com finos fi­
lamentos de seda, pedacinhos de pau, e assim fazem 
tubos semelhantes aos das grumixas ( 553) ; outras (Sac­
cophora) escolhem folhas para o mesmo fiw, formando 
com elas um saco alongado, aberto nas duas pontas, e 
forrado internamente de uma espessa teia. Os tubos 
das lagartas crescidas de Saccophora são de duas pole­
gadas de comprimento, e foi neste estado que eu geral­
mente as vi. ( 554') Alimentam-se de fôlhas de Melas­
tomãceas, e como o peso de uma habitação tão grande 
poderia ser maior do que o que a lagarta poderia trans­
portar, quando se arrasta, o inseto a prende por um ou 

553) No original escreve Bates "caddlce-worms", designa­
ção pela qual são conhecidas em lingua inglêsa as larvas de trl­
côpteros, e que em certos pontos do Brasil são conhecidas por 
grumlchas, termo que foi generalizado por Fritz Mueller. 

( 554) Aos interessantes casulos onde vivem as larvas e fê­
meas das mariposas da familia Psychldae chamam em certos pon­
tos do Brasil bicho-charuto e bicho-de-cesto. 
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mais fios às folhas e gravetos proximos do lugar onde 
ela está comendo. 

FORMIGAS DE ÜORREIÇÃO - Encontram-se nos li­
vros de viagem (copiados nas obras de Hist6ria Natu­
ral), muitos dados confusos a respeito destas formigas 
que parecem ter sido confundidas com a saúva, de cujos 
hábitos dei um esbôço no primeiro capítulo desta. obra. 
A saúva alimenta-se de vegetais e não ataca outros ani­
mais; as narrativas publicadas a respeito de formigas 
carnívoras que caçam em vastos exércitos, espalhando 
o terror por onde passam, s6 se aplicam aos Ecitones 
ou formigas de correição, grupo totalmente diferente 
desta tribu de insetos. Os Ecítones são chamados tauocas 
pelos indios, que estão sempre de sobreaviso, à esprei­
ta de seus exércitos, quando estes atravessam a selva, 
de :r,nodo que possam evitar ser atacados. Encontrei 
dez espécies diferentes desta formiga, quasi todas com 
diferentes modos de marchar; oito eram novas para a 
ciência quando as remeti para a Inglaterra. Algumas 
são comuns em qualquer parte da região, e uma é pe­
culiar aos campos abertos de Santarém; mas, como qua­
si todas as espécies são encontradas em Ega, onde a ma­
ta fervilhava de seus exércitos, deixei para aqui a nar­
rativa dos hábitos de todo o gênero. Os ecítones se 
parecem, por seus costumes, com as formigas carreteiras 
da Africa tropical; mas não têm com elas nenhuma re­
lação estrutural estreita, pois de facto pertencem a um 
subgrupo totalmente diverso. 

Como em muitas outras espécies de formigas, as co­
munidades de Eciton são compostas, além de machos e 
femeas, de duas classes de operárias, uma de cabeça 
grande ( obreira major), outra de cabeça pequena ( obrei­
ra minar). As de cabeça grande, em algumas espécies 
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têm as mandíbulas muito alongadas, enquanto as de ca­
beça pequena são sempre de mandíbulas normais; mas 
as duas classes não são bem nitidamente separadas em 
estrutura e função, senão em duas espécies. Há em to­
das elas pequenas diferença de tamanho da cabeça nas 
operárias; mas em algumas (Eciton legionis) isto não 
é suficiente para dar uma separação em castas, com 
divisão de trabalho; em outras (E. hamata) as man-
díbulas são tão monstruo.samente alongadas nas obrei­
ras-maiores que estas são incapazes de tomar parte 
nos trabalho.s que as menores· executam; em outras ain­
da (E. erratica e E. vasifZtor) a diferença é tão gran_de 
que a distinção de castas é completa, algumas atuando 
como soldados e outras como operários. (555) A feição 
peculiar dos hábitos do género Eciton é seu modo de en­
tregar-se à pilhagem· em corpos regulares ou exércitos. 
E' isto o que principalmente o di$tingue do género das 
formigas comuns vermelhas de ferrão (Myrmi ca) do 
qual há várias espécies que vivem na Inglaterra, cujo 
costume é procurar alimento do modo irregular habi­
tual. Todos os Ecitons caçam em grandes bandos or­
ganizados, mas quasi cada especie tem sua maneira es­
pecial. 

(566) Há· um gênero numeroso de formigas sul-americanas, 
nas quais as duas castas de operárias são quasi sempre de estru­
tura nitidamente definida, pois não sõ a cabe1:a como as outras 
partes do corpo são perfeitamente diferentes. :ti o gênero Orvpto­
cerus, do qual encontrei 13 espécies, mas em nenhuma delas con­
segui descobrir a função da obreira maior. O contraste entre as 
duas classes atinge seu a<:me em O. discocephalus, cujas operá.rias 
maiores têm uma estranha expansão dlsclforme no alto da cabe-
1:a monstruosa, estão sempre quietos e misturados com os bandos 
de operá.rias menores. Não se deve considerar estranho que a 
fun1:ão das operárias maiores não tenha sido descoberta em for­
migas exóticas, quando Huber, que devotou a vida toda ao estudo 
das formigas europeias, foi Incapaz de a descobrir numa espécie 
comum, a Formka rufescena (Nota do Autor), 
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ECITON RAPAX - Uma das formigas de correição, 
Eci:ton rapax,. a gigante do género, cujas operárias maio­
res têm meia polegada de comprimento, caça em fila 
singela pela floresta. Não há divisão de castas entre 
suas operárias, embora a diferença de tamanho seja 
muito grande, tendo umas menos da metade do tamanho 
das outras. A cabeça e as mandíbulas, contudo, são 
sempre da mesma forma, e há uma gradação de porto 
das maiores para as menores, de modo que todas são 
capazes de tomar parte nos trabalhos comuns da coló­
nia. A principal ocupação da espécie parece ser a pi­
lhagem dos ninhos de uma formiga grande e indefesa 
de outro gênero (Formica) cujos corpos despedaçados 
muitas vezes encontrei em seu poder, quando elas se re­
tiravam. Os exércitos de Eciton rapax nunca são mui­
to numerosos. (556) 

ECITON LEGJONIS - Outra especie, Eciton legwnis, 
(557) concorda com E. rapax porque suas operárias não 
são rigidamente divididas em duas castas; mas é no ta­
manho muito menor, não diferindo muito, neste parti­
cular, de no.ssa formiga vermelha comum da Inglaterra 
(Myrmica rubra), com a qual também se parece no co­
lorido. A Eciton legionis vive em lugares descampados, e 
só foi encontrada nos campos arenosos de Santarém. Mas 

(556) O grande gênero Eclton é o unico da familia Dory­
linae encontrado no Brasil, estand9 aqui representado por tres 
subgêneros e cinquenta e tres espécies. Eciton rapax pertence 
ao subgênero tiplco Eclton. Todas as suas espécies são conheci­
das pela designação comum de formigas de correição. Não é 
passivei saber a que formiga grande, se refere Bates, pois o gê­
nero Formlca não ocorr e no Brasil; provavelmente será um Oam­
ponotus, o maior gênero da subfa mllla Formíoinae. 

(657) Seu nome é hoje Ecíton (Acamat1,s) legi onis, estan­
do a forma tfplca largamente espalhada por todo o Brasil e co­
nhecendo-se mais uma sub-éspécie de S. Paulo e outra do Ma­
deira. 
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os movimentos de suas hostes são muito mais faceis de 
observar que os das outras especies, as quais só habitam 
as brenhas mais densas; a ferroada e a mordedura são 
menos formidaveis que as das outras especies. Os exér­
citos de E. legionis são constituidos por muitos milhares 
de indivíduos, e se movem em largas colunas. Podem 
rapidamente quebrar suas linlÍas, quando perturbadas, 
e atacam precipitada e furiosamente qualquer objeto 
que as incomoda, tais com os outros ecítones. A es­
pecie não é comum, e raramente tive boas oportu­
nidades de observar os seus costumes. A primeira vez 
que vi um exército, foi certa tarde, quasi ao pôr do 
sol. A coluna era formada de duas comitivas que- se 
moviam em direções opostas: um bando ia de mãos va­
zias, o outro vinha carregado de restos despedaçados de 
insetos, principalmente larvas e pupas de outras formi­
gas. Não tive dificuldade em marcar a direção do lo­
cal de onde estavam trazend_o o botim; era uma moita 
de arbustos baixos; os Eciton moviam-se rapidamente 
sôbre um montão de fôlhas secas; mas como o crepus­
culo tropical é muito curto, e eu não queria ser surpre­
endido pela noite nos campos solitãrios, deixei mais cui­
dadoso exame para o dia seguinte. 

Na manhã imediata não se encontravam nem ves­
tígios das formigas perto do lugar onde eu as vira na 
véspera, nem havia. sinais de insetos de qualquer tipo 
na moita; mas a uma distância de oitenta ou cem jar­
das, caí sobre o mesmo exército, ocupado, evidentemen­
te, em uma razzia de tipo semelhante ao da tarde ante­
rior, mas que exigia outros recursos de seu instinto, pe­
la natureza do terreno. Estavam ativamente ocupadas, 
a cavar minas de oito a dez polegadas de profundidade, 
na face de um barranco inclinado e de terra froixa, 
de onde estavam extraindo os corpos de volumosa es-
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pecie de formiga do género Formica,. Era curioso vê­
las fervilharem em tôrno dos orificios das minas, al­
gumas ajudando as camaradas a arrancar os corpos das 
Formicae, e outras fazendo-as em pedaços, porque seu 
pêso era demasiado para uma Eciton isolada; hayia certo 
número de carregadeiras que tomavam os fragmentos e 
os levavam talude a baixo. Cavando a terra com pe­
quena trolha, perto das entradas das minas, encontrei os 
ninhos de Formiea, com larvas e casulos, que as Eciton 
agora estavam invadindo a uma profundidade de umas 
oito polegadas. As atrevidas assaltantes precipitaram-se 
para dentro, apenas eu acabei de cavar, e tomaram as 
formigas de meus dedos, quando eu as tirava, de modo 
que tive certa dificuldade em salvar algumas inteiras 
para minha coleção. Cavando as numerosas minas para 
sacar sua presa, as pequeninas ecítones pareciam divi­
didas em grupos, um excavando e outro levando para 
.fora os grãos de terra. Quando as covas se tornaram mais 
profundas, um dos bandos era obrigado a subir pelos 
lados cada vez que queria atirar fora uma pitada de 
terra; mas seu trabalho foi aliviado pelas camaradas 
que estacionavam na boca do buraco, e lhes tomavam os 
fardos, carregando as partículas com aparência de pre­
visão que me puzeram perplexo, até uma distância sufi­
ciente para impedir que as partículas novamente rolas­
sem para dentro da cova. Todo o trabalho parecia 
assim ser executado pela cooperação inteligente dos mem­
bros da hoste das diligentes criaturinhas ; mas ainda 
não ];avia rígida divisão de trabalho, pois algumas delas, 
cujos procedimentos observava, agiam ora como carre­
gadoras de terra, ora eomo cavadoras, e logo depois assu­
miam o encargo de transportai' o espólio. 

En,. duas horas todos os ninhos de Formica tinham 
si?o quasi completamente pilhados, e eu me voltei para 
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as Eciton. que estavam carregando os restos mutilados 
de suas vítimas. Em certo trecho havia muitas linhas 
separadas, que desciam o talude, mas a curta distância 
todas convergiam, e formavam larga e densa coluna, que 
seguia por sessenta ou setenta jardas, e terminava em um 
dêstes grandes termitários que já descreyi em capítulo 
anterior, como sendo formados de material tão duro como 
a pedra. A coluna larga e compacta de formigas subia 
os lados alcantilados do montículo em torrente contínua; 
muitas, que tinham caminhado até aí descarregadas, vol­
tavam para ajudar as camaradas com os pesados fardos, 
e todas desceram por espaçosa galeria que se abria no 
alto do termitário. Não tentei alcançar o ninho, que 
supunha estar situado no fundo da larga galeria, e por­
tanto no meio da base do mo~tículo pétreo. 

ECIT-ON DREPANOPHORA - As espécies mais comuns 
de formigas de correição são Eciton hamata e E. drepa­
nophora (558), duas espécies que se parecem tanto uma 

(558) J!Jciton 11amatum pertence ao sub-gênero Uplco Eciton. 
No catalogo de Fr. Borgmeler não encontrei referencias a Eciton 
drepanop11ora. lll esta formiga conhecida pelo nome vulgar saca­
sala, e a ela se r efere Raimundo de Morais no seguinte trecho: 
"Preta, doida, vlven·do aos bandos, levanta para as suas saldas 
da terra onde habita, uma especle de menhlr de barro vermelho, 
de tres a quatro pés de alto, que acaba em forma de cone pela 
ação das chuvas e dos ventos. Em certas esplanadas abertas pe­
la mão do homem, vêem-se aqueles montlculos de argila como 
pequenos baluartes quebrando o verde que tapeta o solo. Em 
épocas especiais do ano, geralmente na Invernada, muda-se, emi­
gra, acossada muitas vezes pela agua. lll o pavor do tapulo, do 
seringueiro e atê do selvagem. Marcha aos bilhões, lembrando 
um exército em fuga, desorientado, perdido, cortando estradas, 
envlezando-as, enfland°"as- Ao se aproximarem das habitações, 
Quve-se, quebrando o silencio augusto da mata, o seu ruido nas 
fõlhas, nos gravetos, nos sac!s, nos seixos e nas pedras. Os bi­
chos logo se alarmam. As antas e as onças, os veados, e as co­
bras, as pacas e as cotlas correm espantados. Os jabotls enco­
lhem-se nos cascos. As aves revoam, buscando os pousos lnaces ­
sivels. A fauna toda, assustada, dominada por aquele terror pâ­
nico do leão de Pompeia, à proporção que o chiado crespo, arras­
tado, dantesco cresce e resoa, dispara alucinada e espavorida, As 
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com a outra, que · é preciso cuidadoso exame para distin­
guí-las; e no entretanto seus exércitos nunca se mistu­
ram, embora se movam nas mesmas selvas e muitas vezes 
os doi$ caminhos se cruzem. As duas castas de operárias 
parecem à primeira vista, muito distintas, pela extraor­
dinaria diferença entre os indivíduos maiores de uma e 
os menores da outra. Há anões de um quinto de pole­
gada de comprimento, com cabeças e mandíbulas peql:!e­
nas e gigantes de meia polegada com cabeça e mandí­
bulas monstruosamente aumentadas, todas pertencendo 
à mesma família. Não há, porém, separação distinta de 
classes, pois se encontram indivíduos intermediários que 
ligam os dois extremos. Vêem-se estas Eciton nos cami­
nhos da mata em todos os lugares das margens do Ama­
zonas, a viajar em densas colunas de inúmeros milhares. 
A gente pode estar seguro de encontrar uma ou outra, 
quando passeia pela mata e é bem provável que às mes­
mas se refiram as histórias que lemos nos livros sôbre 
a América do Sul, de formiga que limpam de vérmina 
as casas, embora nunca tivesse sabido de casos em que 
tivessem entrado dentro dos domicílios, pois suas devas­
tações se confinam· às partes m~is densas da mata. 

Quando um pedestre se encontra com um exército 
destas formigas, o primeiro sinal que lhe é dado é o pipi­
lar e o movimento inquieto de pequenos bandos de pássa­
ros de colorido uniforme pelos matos. Se a pessoa não . 
- - -- - - -

baratas, os ratos, os gatos, os cães, os morcegos, antes mesmo 
dos moradores, desertam daii palhoças; a·s mães fogem com os 
filhos; a debandada ê rápida e completa. Se, por qualquer cir­
cunstância, a saca-sala não se deixa presentlr dentro de casa e 
assalta de surpresa a moradia, a medida -defensiva resume-se na 
Imobilidade. As mulheres tiram a sala, donde vem o nome da 
formiga, e nuas, lmpasslvels, esperam que a onda viva lhes passe 
l!lôbre os corpos. Qualquer movimento r_esulta em mil dentadas. 
E o multlfãrlo animal sobe aos esteios, aos moveis, às paredes, 
à cumlelra, cobre a vivenda, devasta, devora os alimentos e vae­
•se, desaparece no Interior da selva, desorientado e sinistro". 
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presta atenção e dá mais alguns passos à frente, está 
certo de sentir-se em apuros, subitamente atacado por 
inúmeras destas ferozes criaturinhas. Sobem pelas per­
nas com incrível rapidez, todas cravando na pele as man­
díbulas em tenaz e com o apôio assim obtido, dobram o 
abdomen e enfiam o ferrão com toda a fôrça. Não há 
outra escapatória senão fugir delas; se estiver acompa­
nhado pelos indígenas certamente ouvirá o grito de alarma 
- Tauoca ! - e vê-los-há abalarem a. toda velocidade 
para o outro extremo da coluna de formigas. Os terrí­
veis insetos que se seguraram às pernas têm que ser 
arrancados um por um, tarefa que só se consegue, par­
tindo-os em dois -e deixando cabeças e mandíbulas segu­
ras nas feridas. 

A finalidade dos vastos exércitos destas formigas é 
a pilhagem, como no caso de Eciton legionis, mas como 
se movem sempre entre as brenhas mais densas, seus pro­
cessos são mais difíceis de observar que nesta última espé­
cie. Por onde quer que vão, todos os animais do mundo 
sentem desassossego e todas as criaturas procuram afas­
tar-se de seu caminho. Mas são especialmente as várias 
tríbus de insetos sem asas, tais como as aranhas de corpo 
pesado, formigas de outras espécies, tapurús, lagartas, 
larvas de baratas, tudo que vive sob fôlhas mortas ou 
nos paus podres, que têm justos motivos para sentir-se 
aterrorizados. As Eciton não sobem muito alto nas ár­
vores, por isso os ninhos de pá.ssaros não são muito dani-. 
ficados por elas. O modo de operação dêstes exércitos, 
que só descobri depois de demorada observação, é o se­
guinte: A coluna principal, de quatro a, seis polegadas 
de profundidade, move-se para diante em determinada 
direção, limpando o campo de qualquer matéria animat 
viva ou morta, e mandando, de vez em quando, pequena 
çqluna em expedição de curta dura~ão nos flancos élfi 
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coluna principal, à qual voltam depois de cumprida a sua 
incumbência. Se encontram por acaso, perto da linha 
de marcha, lugar muito rico em botim, um tronco pôdre, 
por exemplo, abundante em larvas de insetos, há uma 
demora e fôrça muito considerável de formigas se con­
centra em seu ataque. As criaturas, muito excitadas, 
exploram todas as fendas e despedaçam todas as grandes 
larvas que trazem a lume. E' curioso assistir como ata­
cam os ninhos de vespas, construidos, às vezes, em arbus­
tos baixos. Elas arrancam, às dentadas, a cobertura pa­
pirácea para alcançar as larvas, pupas e vespas recem­
nascidas e as cortam em pedacinhos, sem ligar aos furio­
sos donos do ninho que lhes voam em derredor. Divi­
dindo o botim em fragmentos, os pedaços são proporcio­
nados às carregadeiras, tomada em certa consideração a 
facilidade de transporte dos fardos ; as anãs tomam as 
peças menores e as operárias maiores, de cabeça pequena, 
encarregam-se das porções mais pesadas. Às vez_es reu­
nem-se duas formigas no transporte de uma só peça, mas 
as operárias maiores, com suas mandíbulas retorcidas e 
monstruosas são incapazes de tomar parte no trabalho. 
Os exércitos nunca se afastam muito pelas estradas ba­
tidas, mas parecem preferir as brenhas mais intrincadas, 
onde raramente é possível acompanhá-las. Segui, às 
vezes em extensão de meia milha ou mais, e nunca conse­
gui achar um que tivesse terminado seu labor diurno 
e voltasse para o ninho. Na realidade, nunca encontrei 
um ninho ; onde quer que visse as correições, elas estavam 
sempre em marcha. 

Certo dia, em Vila Nova, pensei ter encontrado uma 
horda desta infatigável formiga. O sítio era porção de 
campo aberto perto da margem do rio, um pouco para 
fora da orla da mata, e cercada por arbustos e rochas. 
Vi denst1 coluna de çorreições que se estendia d,as :pe-
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dras de um lado da pequena enseada, atravessava o des­
campado e subia pelo declive oposto. O comprimento 
da procissão era de sessenta a setenta jardas, mas não 
se via nem a vanguarda nem a retaguarda. Todas se 
movia.ih na mesma direção, exceto alguns indivíduos que, 
fora da coluna;-se dirigiam para a retaguarda, correndo 
pequeno trecho e depois novamente seguindo o mesmo 
rumo do corpo principal. Mas tais movimentos para a 
retaguarda se davam continuamente de uma ponta para 
a outra da linha e tinham toda aparência de ser um meio 
de ligaçã& entre todos os membros do exército, .pois as 
formigas, que retrogradavam, paravam muitas vezes por 
um momento para tocar com as antenas urna ou outra 
das camaradas que avançavam, processo que já fôra re­
gistrado em outras formigas e que se supõe ser o seu 
modo de entendimento. Quando me entremetia na colu­
na ou tirava dela um indivíduo, imediatamente a notícia 
da perturbação era comunicada à distância de várias 
jardas à retaguarda e a coluna começava a retirar-se 
nesse ponto. Todas as operárias de cabeça pequena car­
regavam nas mandíbulas pequeno grupo de tapurusinhos 
brancos que pensei, na ocasião, fossem Jarvas jovens de 
sua própria colônia, mas depois tive motivos para con -
cluir que se tratava de gusanos de alguma outra espécie, 
cujos ninhos tinham sido atacados, pois a procissão não 
tinha o aspecto de migração mas de coluna em expedição 
de pilhagem. 

Era muito curiosa a posição dos indivíduos de cabeça 
grande na coluna. Geralmente havia um dêstes cama­
radas extraordinários para vinte dos da classe menor; 
nenhum deles carregava qualquer coisa na boca, mas 
todos trotavam fora da coluna, com intervalos muito re­
gulares de um para outro, como oficiais subalternos de 
um :regimento de soldados em :rnarcha1 e sempre f'iem 
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fardo algum. Era fácil observação toleravelmente exata 
nesse sentido, pois suas cabeças brancas e brilhantes que 
se balançavam acima e abaixo quando a coluna passava 
sôbre as desigualdades da estrada, os tornavam muito 
conspícuos no meio dos outros. Não os vi mudar de 
posição ou tomar conhecimento dos seus camaradas de 
cabeça pequena, que marchavam em coluna, e quando 
eu perturbava a linha, não se empinavam nem lutavam 
com a mesma fereza que os outros. Estes membros de 
cabeça grande foram considerados por alguns autores 
como casta de soldados, como a dos termitas armados do 
mesmo geito; mas não tive a prova disto, pelo menos 
nesta espécie, pois sempre êles pareciam menos pugnazes 
que as operárias menores, e suas mandíbulas retorcidas 
inabilitava-os para agarrar em superfície plana, como a 
pele de um animal que atacassem. Mas estou inclinado 
a pensar que êles podem agir, de maneira menos direta, 
como ·protetores da comunidade, isto é, como bocados 
indigestos para os bandos de papa-formigas que seguem 
as colunas em marcha dêstes ecítones e que são os inimi­
gos mais formidaveis da espécie. E' possível que as 
mandíbulas torcidas e em gancho, da casta de cabeça 
grande, podem ser armas de dano nos papos ou nas 
moelas destas aves, mas infelizmente deixei de verificar 
se tal era realmente o que se dava. 

A vida destas correições não é toda consumida a tra­
balhar, pois frequentemente as vi indolentemente entre­
gues a períodos que pareciam de recreio. Quando tal 
acontecia, o lugar era sempre um recanto cheio de sol 
da mata. A coluna principal do exército e os ramos, 
dessas vezes, estavam em suas posições relativas ordiná­
rias. Mas em vez de caminhar para diante co_m viva­
cidade, pilhando à direita e à esquerda, pareciam acome­
tidos de ataque súbito de preguiça. A_lgumas andavam 
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lentamente pelos arredores enquanto outras escovavam as 
antenas com as patas dianteiras; mas o espetáculo mais 
engraçado era ver umas limpando as outras. Viá-se aqui 
e ali uma formiga estendendo primeiro uma pata, depois 
outra, para ser escovada ou lavada por uma ou mais de 
suas camaradas, que executavam a tarefa, passando a pata 
entre as mandíbulas e a língua e acabavam dando com 
as antenas amigável pancadinha. Era curioso espetáculo 

' e que parecia bem calculado para aumentar o pasmo da 
gente, diante da semelhança que se observava entre os 
atos instintivos das formigas e as ações dos seres racio­
nais, semelhança que deve ter surgido por dois processos 
diferentes de desenvolviménto das qualidades primárias 
do espírito. As ações destas formigas pareciam a satis­
fação singela de divertimentos ociosos. Estas pequeninas 
criaturas terão, então, um excesso de energia. além do 
exigido pelos trabalhos absolutamente necessários ao bem 
estar da espécie, e que por isso o consumam em meros 
divertimentos como fazem os cordeirinhos e gatinhos, ou 
em ociosas fantasias como os seres racionais? E' pro­
vável que estas horas de relaxamento e asseio sejam indis­
pensaveis à execução eficiente de seus trabalhos mais 
árduos, mas quando a gente está olhando para elas é 
irresistível a conclusão que as formigas estão simples­
mente a brincar. 

ECITON PROEDATOR - E' pequena especie averme­
lhada escura, muito semelhante à formiga vermelha co­
mum da Inglaterra (559). Difere de todas as outras 
correições em seus hábitos de caça, que se dão em densas 
falanges de miríades de indivíduos e não em coluna, 
e ·que primeiro encontrei em Ega, onde é muito comum. 

(569) O nome desta, espécie ~ ecitqn (Lablãu8) proe4ator, 
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Nada mais prodigioso nos movimentos dos insetos que a 
marcha rápida. destas formações grandes e compactas. 
Por onde passam todo o resto do mundo animal fica 
alarmado. ftles se derramam pelo chão e trepam ~as 
copas de todas as árvores mais baixas, examinando cada 
fôlha até à ponta e onde quer que encontrem um pouco 
de subst.ância vegetal em decomposição, onde o botim é 
farto, concentram, como as outras, todas as suas fôrças 
sôbre a mesma, e a densa falange de corpos brilhantes 
e velozes, quando se espalha em sua superfície, parece 
uma torrente de líquido vermelho-escuro. Logo pene­
tram em todos os escaninhos da massa informe e depois, 
novamente reunidas em ordem de marcha, seguem para 
a frente. Todos os insetos inativos e de corpo mole são 
suas faceis vítimas e, como as outras correições, as fra­
gmentam, para facilidade de transporte. Uma falange 
desta espécie, quando passa por terreno liso, ocupa espaço 
de quatro a seis jardas quadradas. Quando examinamos 
as formigas de perto, vemos que não se movem todas 
juntas para diante, mas em várias colunas contíguas, 
que -ora se separam um pouco da massa geral, ora se 
tornam a reunir à mesma. As bordas da falange espa­
lham-se, às vezes, como nuvem de escaramuçadores nos 
flancos de um exército. Nunca consegui encontrar o 
ninho .desta espécie. 

EcfTONES CEGOS - V ou dar agora breve noticia das 
especies cegas de Eciton. Nenhuma das anteriormente 
referidas possue os olhos facetados que são usuais nos 
insetos, e dos quais são providas as formigas ordinárias 
(Formica), mas todas são providas de orgãos da visão 
constitui dos por uma s6 lente ( 560) . Ligando-se às espe-

(6ijQ) São os chamados olhos singelos, omatldlo11 ou estemas. 
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cies totalmente cegas do género, há uma Ecito1'1, de patas 
muito robustas, a E. cra.ssicornis ( 561), cujos olhos estão 
situados em depressões relativamente profundas. Esta 
formiga faz expedições de pilhagem como o restante de 
sua tribu e ataca os ninhos de outras especies de ferrão 
(Myrmica) (562) mas evita a luz e se move sempre escon­
dida sob as fôlhas sêcas e os ramos caídos. Quando suas 
colunas têm de cruzar uma clareira, as formigas constroem 
caminho temporario com grânulos de. terras que se 
arqueiam sôbre o mesmo e se reunem mecanicamente; sob 
êste caminho coberto passa secretamente a coluna, e as 
brechas que nele se abrem são imediatamente reparadas 
pelas infatigaveis criaturas. 

Logo após vem Eciton va.stator, que não tem olhos, 
embora as fossetas sejam perfeitamente visiveis; e final­
mente Eciton erratica, na qual as duas depressões oculares 
desapareceram, deixando apenas desmaiado anel que 
marca o sítio onde eles estão habitualmente coloca­
dos (562). Os exércitos de E. vastator e E. erratica se 
movem, tanto quanto pude averiguar, inteiramente sob 
caminhos cobertos, que as formigas constroem rapida­
mente à medida que vão avançando. A coluna de cor­
reições avança passo a passo, sob a proteção destas 
passagens cobertas, entre as brenhas e chegando a um 
cepo apodrecido ou qualquer outro promissor ponto de 
caça, penetram nos interstícios em busca de botim. Mais 
de uma vez segui suas arcadas em distância de cem ou 
duzentas jardas; os grãos de terra são tirados do solo 

(561) Eoiton (Labidus) crassicornis. 
(562) Não há representantes do gênero Myrmica no Bra­

sil, mas a subfamilla Myrmicinae é aqui muito abundante, com 
38 gêneros e mais de duzentas espécies. 

( 563) Estas duas correlções, coligidas por Bates e classifi­
cadas por Smltb. como espécies distintas, são atualmente conside­
radas -como sendo a mesma es~écle já desçrita por l,atreUie o 
Eclton (La1/i4u.s> coe~m, · 
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por cima do qual a coluna vai pasando, e são reunidos 
sem cimento. É esta última particularidade que as dis­
tingue das estradas cobertas, de aspecto semelhante, fei­
tas pelos cupins, que usam a saliva pegajosa para cimen­
tar os grãos. As correições cegas, trabalhando em grandes 
números, constroem simultaneamente os lados das arca­
das convexas, e conseguem, de modo surpreendente, apro­
ximá-los e ajustá-los em c!iaves de abóbada, sem que a 
estrutura não cimentada se desmanche aos pedaços. Há 
uma divisão muito nitida de trabalho entre as duas clas­
ses de neutros destas especies cegas. A casta de cabeça 
grande, embora sem possuir as mandíbulas monstruosa­
mente alongadas das operárias maiores de E. hamata e 
E: drepanophora, são_ rigidamente separadas, por sua 
estrutura, da casta de cabeça pequena, e procedem como 
soldados, defendendo a comunidade de operários ( como 
fazem os termitas) contra qualquer intruso. Quando eu 
abria uma brecha em suas estradas cobertas, todas as 
formigas que aí estavam ficavam assustadas, mas as 
operárias menores ficavam atrás para reparar o dano, 
enquant6 as cabeçudas saiam ameaçadoras, erguendo as 
cabeças e abrindo as mandíbulas numa expressão de 6dio 
feroz e desafio. 

Os exércitos de todas as corieições são acompanhados 
por pequenos enxames de moscas, cujas fêmeas possuem 
um ovipositor muito longo e que pertencem ao género 
Stylogaster (familia Conopidae). Estes enxames li­
bram-se com as asas vibrando rapidamente, a uma altura 
de um pé ou menos do solo sôbre o qual as correições se 
movem e de vez em quando uma das mosquinhas se 
arremessa com grande rapidez para o solo. Observei que 
elas não se ocupavam em transfixar as formigas, embora 
possuam longa probóscida fina como agulha e que levaria 
a esta conclusão, mas provavelmente depositam os ovos 
nos corpos moles dos insetos que as formigas arrançavaiµ 
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de seus esconderijos. Tais ovos só dão saída às larvas 
quando as formigas puzeram seu botim no ninho, para 
alimento dos filhotes. Se esta suposiqão é correta, o 
Stylogaster ofereceria exemplo de parasitismo de tipo 
inteiramente novo. Moscas do género Tacfluinus apresen­
tam instinto semelhante, mas ficam à espreita perto da 
entrada das colmeias das abelhas, e põem os ovos no 
alimento que as abelhas logradas estão a ponto de levar 
para a prole. 



CAPfTULO XIII 

EXCURSÕES ALÉM DE EGA 

Navio a vapor navegando no Amazonas - Passageiros -
Tunantins - fndios Caichana - O Jutaí - Tribus indíge­
nas do Jutaí e do ~uruá - O Sapo - indios M;arauá -
Fonteboa - Viagem a S. Paulo - fndios Tucuna - Doença 
- Descida ao Pará - Mudanças encontradas no Pará -

Partida para a Inglaterra. 

SETE DE NOVEMBRO DE 1856 - Embarqueí no vapor 
do Alto Amazonas, o T,abating,a, J>ara uma ex.cursão a 
Tunantins, pequeno povoado meio-indigena, a 240 mi­
lhas além de Ega. O Taba,tinga é um barco de ferro, 
de umas cento e setenta toneladas de arqueação, cons­
truído no Rio de Janeiro, e provido de máquinas com 
a força de cinquenta cava.los. O salão, que tinha de 
cada lado camarotes para vinte passageiros, estava sôbre 
a coberta e era aberto nas duas extremidades para livre 
curso do ar. O capitão ou "comandante", era um te­
nente da armada brasileira, homem educado e rigido na 
disciplina; seu nome - senhor Nunes Melo Cardoso. 
Eu era obrigado, como de costume, a levar comigo um 
cabedal de todos os artigos alimentares, exceto carne 
e peixe, p~ra o tempo que pretendia estar ausente ( cerca 
de tres meses) ; e minha bagagem, incluindo redes, uten­
sílios de cozinha, louça de barro, etc., formava quinze 
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grándes volumes. Um dêstes era um mosquiteiro, objetq 
que ainda não tivera ocasião de usar no rio, mas indis. 
pensavel em todas as excursões além de Ega, cada pes. 
soa, homem, mulher ou criança, precisando de um, pois 
sem ele a vida seria dificilmente possível. O meu 
mosquiteiro tinha oito pés de comprimento por cinco de 
largura e era feito de cambraia grossa, de forma oblonga, 
com mangas nas quais passavam os punhos da rede. Sob 
êste abrigo, que todas as tardes é armado antes do pôr 
do sol, a pessoa pode ler e escrever ou balançar-se na 
rede durante as longas horas que se passam antes da 
deitar, e aumenta a sensação de confôrto, por se ter 
enganado os sedentos enxames de mosquitos que enchem 
o quarto. 

Foram quatro dias de viagem. O piloto, mameluco 
de Ega, que eu conhecia muito bem, demonstrou um 
conhecimento do rio e resistência que eram verdadeira­
mente notaveis. Permaneceu o tempo todo em seu posto, 
com exceção de tres ou quatro horas no meio de cada 
dia, quando era substituído por um rapaz que servia 
como aprendiz. Conhecia a largura e os ventos dos 
canais e a extensão de todos os bancos do Rio Negro a 
Loreto, em distância de mais de ~ milhas. Não se 
afrouxava a marcha à noite, exceto durante os breves e 
violentos temporais que incidentemente desabavam sôbre 
nós, e então as máquinas paravam, por ordem do tenente 
Nunes, às vezes contra a vontade do piloto. As noites 
eram, às vezes, tão escuras que os passageiros na popa 
não podiam distinguir o rijo piloto na ponte, mas o 
navio navegava à toda a velocidade, com marinheiros 
nas vigias de proa, para perceberem os troncos flu­
tuantes, e um outro para transmitir as ordens ao homem 
do leme; só uma vez, durante toda a travessia a quilha 
raspou um banco de areia. 
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Os passageiros eram quasi todos Peruanos, homens 
magros, inquietos, parecendo Yankees, que voltavam 
para as cidades de Moyobamba e Chachapoyas, nos 
Andes, depois de viagem de negócios às cidades brasilei­
ras do Atlântico, aonde tinham ido seis meses antes, com 
cargas de chapéus de Panamá para trocar por artigos 
europeus. Estes chapéus são feitos dos folíolos tenros 
de uma. palmeira, pelo,s índios e mestiços que habitam 
as partes orientais do Perú (564). Constituem quasi 
o único artigo de exportação do Perú pelo Amazonas, mas 
o valor em dinheiro é muito grande, comparado com o 
volume da mercadoria, pois os chapéus são geralmente 
de muito fina qualidade, e custam de doze chelins a seis 
libras cada um. Alguns negociantes levam duas a tres 
mil libras de mercadoria, ocupando pequeno espaço de 
suas malas. As cargas de volta consistem de ferragens, 
louça, vidro,q e outras mercadorias volumo.sas e pesadas. 
Os tecidos, sendo leves, são transportados por portos do 
Pacifico, atrãvessando os Andes. Todas as qualidades 
de fazendas européas podem ser compradas muito mais 
barato, quando trazidas por esta rota, do que pelo caminho 
muito mais direto do Amazonas, pois os impostos de 
importação no Perú são, como já disse, muito mais baixos 
que os do Brasil, e a diferença não é contrabalançada pela 
maior despesa de transporte, em vista do peso, pelas pas­
sagens dos Andes. 

(664) Os cha])êus de Panamá. ou do Chile, como são conhe­
cidos tala chapéus de palha, confecionados principalmente no Pe­
r1l e na Bollvla, não são feitos de fôlha de palmeira mas de plan­
ta de outra famllla (Clclantâceas), de folhas que efetivamente pa­
recem com as das palmeiras em ventarola, a Carludovlca palma­
ta. Das fôlhas novas, ainda em sua prefoliação pregueada e sem 
clorofila, tiram-se as nervuras e o resto do limbo ê dividido em 
estreltissimas tiras, que se deixam presas ao· pecfolo. Esse feixe 
ê posto em ã.gua quente e depois em âgua acidulada com limão, 
em agua corrente e afinal postas a secar. As tiras são então al­
vfsalmaa e se enrolam pela secagem, ficando então prontas para o 
trançado do:i chapêua. 



NAVEGANDO NO AMAZONAS 353 

Havia grande falta de divertimentos a bordo. A mesa 
era muito bem servida, pois estes vapores do Amazonas 
têm cozinheiros profissionais, e a carne fresca era garan­
tida pelo suprimento de gado vivo e galinhas comprado 
no caminho, sempre que se apresentava uma oportuni­
dade. O cenário do rio era semelhante ao que já descrevi , 
entre o rio Negro e Ega: longas extensões de aspeto uni­
forme, com duas longas linhas de mata, às vezes interrom­
pidas por barrancos de barro vermelho; alguns dias um 
horizonte de mar e ceu limitava a vista do rio a jusante 
e a montante. Mas viajámos sempre perto da margem e~ 
por minha parte, nunca me cançava de admirar o agru­
pamento pitoresco e a variedade das árvores, e o varie­
gado do mato de trepadeiras que cobriam a muralha 
verde da floresta em quasi toda sua extensão. Com exce_ 
ção de pequena aldeia, chamada Fonteboa, afastada do 
rio principal, onde parámos para tomar lenha, e da qual 
breve falarei, não vimos habitaçãp humana em todo o 
trajeto. As manhãs eram deliciosamente frescas; ser­
via-se o café ao nascer do sol e farto almoço às dez horas 
da manhã. Depois desta hora o calor aumentava rapidas 
mente até que se tornava intoleravel. Não posso com­
preender como os maquinistas e foguistas o suportavam. 
O calor diminuía a partir das quatro horas da tarde, 
quando soava a sineta do jantar, e as noites eram sempre 
agrada veis. 

Algumas milhas abaixo de Tunantins, e a oeste da 
boca mais ocidental do J apurá, do mesmo lado do Soli­
mões, vi, com surpresa, um leito de rocha estratificada, 
aparentemente de arenito de grãos finos, exposto nos bar. 
rancos do rio. Não tinha mais de tres ou quatro pés 
acima do nivel atual do rio, que estava agora, porque a 
estação fôra desusadamente chuvosa, meio cheio. Eu não 
vira rochas de nenhuma espécie nos barrancos do rio, 
desde que deixara- Manacapurú, a quatrocentas milhas de 
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distância, e -êste leito p~rece ter escapado às observações 
de Spix e Poeppig. O barranco, aos pés do qual só se via 
a rocha, estava ligado a um trecho de terra que ficava 
mais alto que o distrito puramente aluvial que se estende 
para leste, a uma distancia de varias centenas de milhas, 
e revestido de floresta arredondada, verde-escura, caracte­
rística das. terras firmes do vale do Amazonas. A terra 
levemente elevada continua, quasi sem interrupção, até 
à boca do Tunantins, pela qual entrámos, depois de longa 
volta para evitar um banco, a 11 de novembro. 

ÜNZE A TRINTA DE NOVEMBRO - o Tunantins é cor­
rente de aguas preguiçosas, de umas ses.senta milhas de 
extensão e, em sua foz, de 100 a 200 jardas de largura. 
A vegetação de suas margens tem aspecto semelhante ao 
do Rio Negro, com as árvores de folhagem miuda e tom 
sombrio, os escuros pilares de verdura erguendo-se da 
superfície de água negra como tinta. A aldeia ·está si­
tuada na margem esquerda, a uma milha da foz do rio 
e contém vinte habitações, quasi todas simples palhoça?, 
feitas de ripados e barro. As ruas curtas, depois da chu­
va, ficam quasi intr.ansitaveis, por causa das muitas poças 
d 'água, e atravancadâs de zizanias - leguminosas arbus­
tivas e asclepiadáceas de flores escarlates. A atmosfera 
do lugar, cercada pela floresta gigantesca, e rodeada de 
lagoas, é sempre quente e carregada de vapores, e o 
zumbir dos insetos e chilrar dos pássaros fazem constante 
ruido. O pequeno campo em tôrno da aldeia fervilhava 

· de tarambolas, maçaricos, socós e papa-moscas de cauda 
em tesoura; e os jacarés sempre boiavam preguiçosos na 
superfície do rio em frente das casas. 

Ao desembarcar, apresentei-me ao senhor Pauto 
Bitencourt, mestiço bem-humorado, diretor dos índios 
do vizinho rio Içá, e que imediatamente deu ordens 
para que limpassem para mim uma pequena casa. Esta 
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risonha residência continha apenas uma sala, cujas pa­
redes eram desfiguradas por grandes e feias manchas 
de barro, trabalho dos cupins. O chão era de terra 
batida, sujo e úmido; e a sala era escurecida por uma 
toalha de pano tapando as janelas, plano aqui adotado 
para impedir a entrada dos piuns, que esvoaçam em 
.todos os lugares sombrios como tenues nuvens de fu­
maça, tornando impossível o repouso durante o dia em 
qualquer lugar onde possam entrar. Minha bagagem 
foi imediatamente desembarcada, e antes da partida do 
'Vapor já eu tinha apanhado a espingarda, o saco de 
caça e a red,e• de insetos para exploração preliminar 
de minha nova localidade. 

Aí permaneci dezenove dias e, considerada a es­
cassez de tempo, fiz esplêndida coleção de macacos, 
aves e insetos. Um número consideravel de especies 
(particularmente de insetos) eram diferentes das dos 
outros quatro lugares que examinara na margem sul 
do Solimões, e como muitas delas eram formas repre­
sentativas de outros sítios encontrados nas margens 
opostas do rio, conclui que não devia ter havido terra 
de ligação entre as duas margens, pelo menos durante 
o período geológico recente. Esta conclusão é confir­
mada pelo caso dos macacos uacarís que descrevi no 
capítulo anterior. Todas estas raças locais de insetos, 
fortemente modificadas, e confinadas a um dos lados 
do Solimões ( como os uacarís) são incapazes de cruzar 
largos espaços sem árvores, tais como um rio. A aqui­
sição que mais me satisfez, neste ponto, foi uma nova 
especie de borboleta (uma Catagramma) que foi depois 
chamada C. excelsior, devido a exceder em tamanho e 
beleza a todas as especies previamente conhecidas deste 
gênero singularmente formoso. A face dorsal das asas 
é do mais intenso azul, que varia de tom com o jogo 
de luz e há, de cada lado, larga faixa curva côr de 
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laranja. É de vôo forte e não está limitada, conforme 
verifiquei mais tarde, à margem norte do rio, pois de 
uma f<5ita vi um espécimen no meio de certo número 
de borboletas de rico colorido, que voavam sôbre a 
coberta do vapor, quando estávamos fundeados em 
Fonteboa, duzentas milhas mais abaixo no rio. 

Com exceção de tres famílias de mamelucos e de 
negociante portuguez desgarrado, todos os habitantes 
da aldeia e circunvizinhanças são índios semi-civiliza­
dos das tribus Chumana e Passés (565). As matas do 
Tunantins são habitadas, porém, por uma tribu de 
índios selvagens, chamados Caichanas (566), que se 
parecem muito, em seus modos e condição social,. com 

565) Pertencem os Pacês (ou passês) à familia aruaque; 
habitavam, a principio, conslderavel terrltõrlo entre o Içá. e o Ja­
purti.; mas já. ao tempo de Martlus, êste os calculava em uns 1.500 
indivlduos localizados na margem ocidental do Içá, em sua con­
fluência com o Solimões. Dêstes lndios escreve Martius : "A côr 
mais branca do rosto os distingue dos seus vizinhos. As extre­
midades mais finas (!Ue as dos outros indios, pescoço mais compri­
do, clávicula fortemente saliente, o peito mais estreito, porém de 
musculatura mais carnuda, o abdomen menos saliente, os quadris 
mais esguios: - tudo. fazia lembrar a estrutura caucãsica. Os 
olhos dos pacés pareceram-me mais abertos, mais finamente ta­
lhados, mais separados um do outro e não obliquamente elevados, 
as maçãs menos salientes, o nariz não tanto achatado, mas deli­
cadamente formado, mesmo direito, às vezes atê um tanto arquea­
do, com a ponta fina curvada para baixo, o que lhes dã notavel 
expressão de mobilidade e um certo ar astuto, modificado, entre­
tanto, pela bondade que exprime a boca fina, de lábios pouco 
grossos. O pacé tem tatuado no rosto uma mancha que começa 
em baixo dos olhos, e abrange faces, nariz e lábios, até à cova do 
queixo. Os homens raspam a cabeça e deixam apenas na borda 
da testa uma estreita coroa, assim como no occipital uma pe­
quena mecha. Como a tatuagem é continuamente modificada, 
assim se vê a mancha, segundo a Idade, tomar diversas extensões. 
O nariz é tatuado por O.ltimo; a região da boca em primeiro lugar. 
Nos !ndivfduos mais velhos observam-se como O.ltlma de mão dêsse 
raro aformoseamento, mais duas linhas paralelas, feitas na base 
ão nariz, para cima, atê ao altq da cabeça, ou uma rede de linhas 
cruzadas, a qual segue nas têmporas atê e.o canto superior da 
mancha, no rosto. Antes, parece que era geral entre os pacês o 
costume de furar também o lâblo Inferior, e guarnecê-lo, enfiando­
lhe uma taboca, coisa que não mais vi, entretanto, em nenhúm 
dl!les. Por outro lado, furam os lóbulos das orelhas e Intrometem 
alt uma pequena haste, de uma e meia polegada do talo lustroso 
do tupê". 

666) Ver a nota n. 0 486. 
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os atrazados Muras do Baixo Amazonas e, como os 
mesmos, não mostravam as mínimas aptidões para a 
vida civilizada. Suas cabanas começam a uma dis­
tância de uma hora de caminho pelas veredas estreitas 
e sombrias da mata. O território da tribu estende-se 
até ao Moco, afluente do Japurá, com o qual há comu­
nicação pela terra firme acima de Tunantins, estando 
os dois rios. separados umas quinze milhas. Do que 
eu vi e ouvi dos Caichanas fui levado à conclusão de 
que não tinham relação genealógica estreita com os 
Muras, mas que eram secção igualmente degradada 
dos Chumanas ou de outra tribu vizinha. Quasi ne­
nhum deles. apresenta as feições grosseiras, o tronco 
grande, o pe_ito largo, os braços grossos e o abdomen 
protuberante dos Muras, e suas feições, embora apre­
sentem a expressão selvagem, irresoluta e desconfiada 
dos Muras, são, às vezes, tão finas como as dos Chu­
manas e Passés. Disse-me o senhor Bitancort que sua 
gíria, ou língua da tribu, tinha muita semelhança com 
a dos Chumanas. Já mostrei como as hordas esparsas, 
que se segregaram de suas tribus originais, adquirem 
linguajar totalmente diferente, hábitos diversos e, em 
menor grau, estrutura corporal distinta. 

Minha primeira e única visita a uma habitação 
Caichana foi acidental. De uma feita, tendo esten­
'dido meu passeio mais longe que de costume, e seguido 
uma das estradas da mata até que esta se tornou 
simples picada, cheguei de repente a caminho bem ba­
tido, orlado de um e outro lado por Licop6dios das 
mais elegantes formas, cujas pontas das frondes se 
enlaçavam quasi como gavinhas nas saliências e decli­
ves que formavam à beira do caminho. A estrada, 
embora lisa, era estreita e escura e atravancada, em 
muitos pontos, por troncos de árvores caídas, que pa­
reciam ter aí sido propositalmente colocados pelos tí-
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midos indígenas, com o fim de obstruir o caminho de 
suas habitações. Meia milha deste caminho sombrio 
levou-me a pequena clareira nas margens de um riacho, 
em cuja orla se erguia choça c6nica, com porta muito 
baixa. Havia também um telheiro aberto, com os pi­
lares feitos de hastes lascadas de palmeiras com certo 
número de grandes gamelas de madeira. Estavam no 
telheiro um casal e dois ou tres filhos; mas apenas me 
viram, correram todos para a cabana, precipitando-se 
pela pequena porta, co~o animais selvagens espanta­
dos que entrassem em suas tocas. Passados poucos 
instantes, o homem poz a cabeça de fora, olhando-me 
com grande desconfiança; mas como eu lhe fizesse os 
acenos mais amaveis que pensava, saiu com as crian­
ças. Estavam todos lambusados de lama negra e pin­
tura; a única vestimenta dos mais velhos era uma es­
pecie de avental feito da entrecasca da sapucaia, e o 
aspecto selvagem do homem era aumentado pelos ,:ia­
belos que caiam pela testa até aos olhos. Demorei-me 
umas duas horas pelos arredores, e os meninos ganha­
ram bastante confiança e vieram ajudar-me a catar 
insetos. A única arma usada pelos Caichanas é a 
zarabatana, e esta s6 é utilizada para matar animais 
para comer. Não são um povo guerreiro, como a 
maioria das tribus do Japurá e do Içá. Seus uten-. 
·silios consistem de panelas de barro, canecas feitas de 
cabaças e a aparelhagem comum para fazer farinha,. 
que é por eles fabricada em grande quantidade, ven­
dido o excesso aos negociantes em Tunantins. 

A tribu inteira dos Caichanas não excede de umas 
quatrocentas almas. Não há entre eles nenhum índio 
batisado e não residem em aldeias, como as secções 
mais adiantadas do tronco Tupi, mas cada família tem 
sua cabana solitária. São inteiramente inofensiyos, 
JlãO praticam a tatuagem n.em perfuram, orelhas ou · 



OS ÍNDIOS CAICHANAS 359 

narizes. Sua condição social é de tipo muito baixo, 
na realidade muito pouco acima da dos brutos q_ue 
vivem nas mesmas matas. Não parecem obedecer a 
qualquer chefe comum, e não consegui saber se tinham 
pajés, que formam os primeiros e mais rudes esboços 
da classe sacerdotal. Desconhecem os Caichanas as 
danças simbólicas ou mascaradas e as cerimônias em 
honra de Jurupari, costumes que prevalecem entre 
todas as tribus que os cercam. Há entre eles um ves­
.tígio de festival, mas a única cerimônia consiste em 
beber cachirí e as bebidas fermentadas feitas de milho, 
bananas ou outras substancias ( 567). Até nisto, po­
rém, se mostram degenerados, pois não bebem até a 
embriaguez completa ou sustentam suas orgias por 
varios dias e noites a fio, como os J urís, Passés e 
Tucunas. os- homens tocam um instrumento musical, 
feitos de caniços cortados em diversos tamanhos e 

(567) Ainda a melhor nota a respeito das bebidas fermen­
tadas dos indios ê a de Martius no seu tantas vezes citado livro 
Vlagem pelo Brasil. "Já no primeiro tomo mencionámos a bebida 
preparada com milho, de uso comum, não só em todo o Brasil, 
mas também na América espanhola, onde por quasl toda parte é 
chamada chicha. Outras d·emals bebidas, conhecidas dos primi­
tivos indfgenas do Brasil, são particularmente de tres espécies, 
chamadas em tupf caxiri, cauhy ou cauim e pajuarú. Ao caldo, 
obtido de qualquer dos frutos da mata, eles chamam de caxixi 
( cajiri). ll: sobretudo abundantemente extraf<lo dos frutos das 
palmeiras açaf, patauá, pupunha, e também de bananas, cajús, 
etc. Especialmente apreciado pelos índios do Japuril é o decocto 
dos frutos das primeiras palmeiras acima citadas, um dos quais 
tem a cor e sabor não muito diverso do chocolate, e é tão nutri­
tivo, que, fazendo-se uso mais demorado dele, os fndios engordam. 
Nos banquetes, essa bebida ê tomada ainda morna da fervura. 
Cauim ê o suco expremido de frutos postos em infusão, ou cozi­
mento de frutos, batatas ou mandioca doce (macacheira), depois 
de passarem por ligeira fermentação. Esses vinhos, eles os sa­
bem preparar de todos os frutos ricos em sacarose e mucilagem e 
multas dessas qualidades se conservam alguns dias, quando são 
guardadas em lugares frescos. Outros produtos mais duros, como, 
por exemplo, o milho turco, para a chicha, ou as raízes da man­
dioca doce e batatas, são cozidos duas vezes e fermentados com 
o cuspo. Finalmente, mais apurado é o próprio pajuarú, feito 
dos beijús de farinha de mandioca, ou da própria mandioca ra­
lada e cozida em papa. Deita-se agua sôbre essa massa e deixa­
:se ficar para a fermentação vinosa". 
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arranjados como flautas de Pan, e assim passam horas 
e µoras, estirados em esfarrapadas redes de embira, 
,nas suas choças escuras e fumacentas. A gente de 
Tunantins diz que os Caichanas de tal maneira perse­
guiram os animais e aves silvestres em tôrno de suas 
habitações, que hoje há escassez de caça. Quando 
matam um tucano, isto é considerado notavel aconte­
cimento, e a ave serve de refeição para duas dezenas 
de pessoas ou mais. Fervem a carne em panelas de 
barro, cheias de tucupí e a comem com beijú. As mu­
lheres não têm permissão de provar da carne, mas se 
vêem obrigadas a contentar-se em molhar pedaços de 
beijú no caldo. 

Aí obtive alguns informes a respeito dos habitan­
tes das margens do Içá, rio de setecentas milhas de 
extensão, que nasce ao sopé dos vulcões, perto de 
Pasto, na Nova Granada, e desagua no Amazonas 
umas vinte milhas a oeste do Tunantins. Certa vez 
encontrei um mulato de Pasto e sua mulher, que ti­
nham descido o rio desde a nascente até à foz. Per­
deram toda a bagagem ao transpor as cachoeiras; mas, 
passados os primeiros quinze dias de navegação, (umas 
cento e. cinquenta milhas) não encontraram mais obs­
táculos até ao Solimões. Não é rio tão insalubre como 
o Japurá; mas os indígenas são muito menos amaveis 
com os brancos do que os que habitam êste último 
rio. Até uma distancia de quatrocentas milhas de 
Tunantins suas margens agora são desprovidas de ha­
bitantes. Alguns pacíficos Passés, Jurís e Chumanas 
estão localizados perto da foz; mais para cima está o 
domínio dos Marietés ( 568), e perto das fronteiras de 
Nova Granada os Miranhas, cujo território se estende 

(568) Os marletês ou muriatês (como escreve Martlus) for­
mam uma trlbu da familia Aruaque, vivendo no Japurá. e cons­
ta ntemente atacados e reduzidos à escravidão pelos Mlranhas. 
Vivem no Japurá., nas florestas entre o Up! e o Capinar!. 
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por terra até ao Japurá, são os únicos índios encon­
trados. Os Marietés e Miranhas estiveram em guerras 
constantes durante muitos anos, e o despovoamento da 
região é em parte devido a esta circunstância e em 
parte às doenças introduzidas pelos brancos. Tais 
guerras não eram feitas por toda a tribu ao mesmo 
tempo, mas numa série de hostilidades parciais entre 
hordas e clãs isolados. As hordas de cada nação 
vivem separadas. É facto que estas tribus não têm 
aldeias, mas são familias esparsas pela região, não li­
gadas umas às outras por outros laços além do nome 
com.um e da tradição de inimizade geral contra as 
hordas de outra nação que têm um mesmo nome. Mas 
até as hordas da mesma tribu ou nação às vezes lutam 
umas contra as outras. Estas pequenas lutas origi­
nam-se do seguinte modo: um membro da familia cai 
doente, e os parentes, ou o resto da horda, entendem 
que a doença foi provocada por feitiçarias do pajé de 
horda visinha. Reunem-se todos para grande sessão 
de bebida, durante a qual se excitam mutuamente re­
citando as suas queixas. Os homens armados reunem­
-se no dia seguinte e caminham por intricadas veredas 
ou igarapés, com o intuito de surpreender os inimigos, 
e caem sôbre êles com rijos golpes, matando todos os 
.que podem, queimando as cabanas. 

30 DE NOVEMBRO - Deixei Tunantins em uma escuna 
de oitenta toneladas, de propriedade do senhor Ba­
talha, negociante de Ega, que por aí estivera todo o 
ver.ão colhendo produtos, e era recomendado por amigo 
meu, moço paraense, chamado Francisco Raiol. No 
dia tres de desE)mbro chegámos à foz do Jutaí, consi­
deravel rio de cerca de meia milha de largura, e de 
correnteza muito preguiçosa. Pertence a uma série de 
seis rios, variando de quatrocentas a mil milhas de ex-
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tensão, que correm de sudoeste, por terras desconhe­
cidas entre a Bolívia e o Alto Amamonas, e desem­
bocam no Solimões entre o Madeira e o Ucaiale. Não 
se conhecem as nascentes de nenhum deles. O mais 
comprido dos seis é o Purús, o primeiro que se en­
contra, subindo o Solimões; Respiguei muito poucas 
informações a respeito do Jutaí, que não era muito vi­
sitado pelos negociantes mas, cujas margens, tanto 
quanto pude saber, são povoadas por quasi as mesmas 
1ribus de selvagens que povoam as do mais próximo 
rio paralelo, o Juruá, acerca do qual consegui muitos 
dados com meu amigo João da Cunha, que o subiu até 
onde era navegavel. O Juruá corre inteiramente por 
uma região chata, coberta de matas de um verde claro, 
e suas aguas são tintas de ocre, pela quantidade de 
barro e materia argilosa em suspensão, como as do 
Solimões. No. termo da navegação há uma estrada por 
terra para o Purús, estando os dois grandes rios sepa­
rados apenas por trinta ou quarenta milhas. O Jutaí 
deve ser rio muito mais curto que o Juruá, pois, como 
me disse o senhor Cunha, os Conibos (569), adiantada 
tribu de indígenas .agricultores que vivem nas margens 
do Juruá e o Ucaiale. Habitam as margens do Juruá 
oito tribus distintas e todas elas, com exceção da 
mais remota (os Conibos), passam por terra para o 
Jutaí (570). Cada tribu tem sua língua própria e, até 
certo ponto, também seus costumes peculiar_es. Mas 
nunca soube de aspecto novo no carater ou nos cos-

(669) Pertencem os Conlbos também à famUia aruaque, mos­
trando já um nlvel de cultura mais elevado, e habitam as terras 
perto das cabeceiras do .Juruá e o alto Ucaiale. 

(670) A ordem em que se encontraram estas trlbus, subindo 
o rio, são as seguintes : 1 - Marauõ.s ; 2 - Catauichfs; 3 -'­
Canamarês; 4 - Arauâs; 5 - Colinas (rios Chiruan e Invira, 
afluentes da margem direita) ; 6 - Catoquinos (rio Chlruan) ·; 
7 - Nauas; 8 - Conibos, com suas hordas Mauichts, Zumlnauas 
e Conibos legftlmos, (Nota do A.utor). 
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tumes dos índios, a não ser que os Conibos praticam 
a arte de tecer os panos de algodão, que fabricam em 
longos teares. O pano, de que vi várias amostras, 
forma tecido regular, durável, de certa elegância e 
toleravelmel'.lte cerrado. Os Conibos, como os índios do 
Perú, não cultivam a especie venenosa de mandioca, 
mas apenas a espécie doce ou macacheira (Manihot aypi). 
Calculo em quatrocentas milhas o comprimento do 
Jutaí e em seiscentas o do Juruá. 

Ficámos fundeados quatro dias na embocadura do 
rio Sapó, pequeno tributário do Jutaí, que corre de 
sueste, pois o senhor Raiol mandara uma igarité ao 
Cupatana, grande tributário algumas milhas mais aci­
ma, para apanhar um carregamento de peixe salgado. 
Durante este tempo fizemos várias excursões em mon­
taria a diversos si tios da vizinhança. Nossa viagem 
m,ais longa foi a algumas casas de índios, a uma dis­
tância de quinze a dezoito milhas, subindo o Sapó, 
viagem feita com um remeiro indígena e que tomou 
uma dia inteiro. O rio não tem mais de quarenta a 
cinquenta jardas de largura; as águas são de colorido 
mais escuro que as do Jutaí, e. correm, como em todos 
ess.(ls pequenos rios, _em parte na sombra de duas altís­
simas muralhas de mata. Passámos, na subida, por 

, sete habitações, quasi todas escondidas entre a luxu0 

riante folhagem das margens. Sua situação só era per­
cebida pelas pequenas aberturas na parede compacta 
da selva e pela _presença de uma canoa ou duas, amar­
radas em pequenos portos sombrios. Os habitantes são 
principalmente índios da tribu Marauá (571), cujÓ ter-

(671) Dos marauás escreve Spix: "Vêem-se aqui (em Fon­
te-Boa) marauás, jur!s, pacés, jumanas, catuquinas, tecunas, 
uaraicüs, etc. Todos esses !ndios andam mais ou menos nüs, ali­
mentam-se de cobras, rãs, peixes, macacos, etc. e empregam nas 
suas caçadas, além do arco e flecha, como as demais tribus do 
Solimões, também a zarabatana e flechazinhas envenenadas. Os 
marauás pertencem à familia .Aruaque. 
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ritório original compreendia todos os pequenos igara­
pés que se encontram entre o Jutaí e o Juruá, perto 
'c3.a foz destes dois grandes tributários. Vivem em fa­
mílias separadas ou em pequenas hordas. Não possuem 
chefe comum e são considerados como· tribu pouco dis­
posta a adotar os costumes dos civilizados ou a fazer 
amizade com os brancos. Uma das casas pertencia a 
uma família Jurí, e vimos o dono, velho espigado, de 
nobre aspecto, e tatuado, como é costume em sua tribu, 
com grande mancha no meio da face o qual estava 
pescando à sombra de uma ârvore colossal, de anzol 
e linha, no seu pequenino porto. Quando passámos 
por ele, saudou-nos com o modo grave e cortês dos 
melhores tipos de índios. 

Quando chegámos à última, ou melhor às duas 
últimas casas, eram cerca de dez horas, e aí passámos 
algumas horas dos grandes calores do meio do dia. 
As casas, que estavam em alto barranco argiloso, eram 
de forma quadrangular, em parte abertas como telhei­
ros, em parte fechadas por grossei~as paredes de barro, 
formando um ou dois aposentos. Os habitantes, algu­
mas familias de Marauás, compreendendo umas trinta 
pessoas, receberam-nos de modo franco e sorridente: 
recepção que deve ser atribuída a ser o senhor Raiol 
velho conhecido e até certo ponto um favorito. Ne­
nhum dos índios era tatuado, mas os homens tinham 
'grandes buracos nas orelhas, onde estavam metidos 
·batoques de madeira, e os labios eram perfurados em 
pequ_enos orifícios. Um dos homens mais moços, ro­
busto rapagão de seis pés de altura, de grande nariz 
aquilino, e que parecia querer ser particularmente 
· amavel comigo, mostrou-me o uso destes furos dos lá­
bios, fixando · neles certo número de varinhas brancas, 
e depois torcendo a boca e fazendo uma pantomima 
que representava o desafio em presença do inimigo. 
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Quasi todos eram desfigurados por manchas escuras 
da pele, resultado de doença cutânea muito espalhada 
nesta parte da região. O rosto de um velho estava 
completamente denegrido e parecia ter sido lambusado 
de grafita, pois as manchas tinham coalescido, for­
mando grande máscara. Outros estavam apenas sara­
pintados; as manchas negras são duras e ásperas, mas 
não são escamosas, e orladas por aneis de colorido mais 
pálido que o tom natural da pele. Vi muitos índios 
e alguns mestiços em Tunantins, e depois vi outros 
em Fonteboa manchados da mesma maneir:a. Parec'e 
que a doença é contagiosa, pois me disseram que um 
negociante português ficou desfigurado depois de co­
habitar alguns anos com uma índia. É curioso que, 
embora ocorra em muitos lugares do Solimões, nenhum 
morador de Ega exibia sinais da doença. Os primeiros 
exploradores da região, vendo que as peles manchadas 
eram muito frequentes em certas localidades, pensaram 
que fôssem peculiares a algumas tríbus de índios. As 
crianças mais novas destas casas do Sap6 estavam li­
vres de tais manchas; mas duas ou tres, de uns dez 
anos de idade, mostravam sinais de seu início, em pe­
quenas nódoas arredondadas amareladas da pele, e 
apresentavam-se lânguidas e doentias, embora os adul­
tos manchados não parecessem afetados em sua saúde 
geral. Um mestiço de Fonteboa, de meia idade, dis-

. se-me que se tinha curado do mal com fortes doses 
de salsaparrilha; que as manchas negras tinham pro­
vocado a queda da barba e das sobrancelhas, mas que 
estas tinham nascido novamente, depois da cura. 

Quando o meu gigantesco amigo me viu, depois 
do -jantar, apanhando insetos nos caminhos perto das 
casas, aproximou-se e, tomando-me pelo braço, levou­
~me a um roçado de mandioca, fazendo sinais, pois 
'quasi não sabia farar o Tupi, que tinha alguma coisa 
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para mostrar-me. Não foi pequena a minha surpresa 
quando ele, tendo subido a um girau feito de taliças 
de palmeira, mostrou-me, com ar de muito mistério, 
grande crisálida suspensa de uma folha, que poz com 
todo cuidado em minhas mãos, dizendo - "Paná-paná­
-curí" ( o que quer dizer em Tupí: ·d'aqui a pouco será 
borboleta). Descobri assim que as metamorfoses dos 
insetos eram _conhecidas dêstes selvagens; mas sendo 
incapaz de conversar com o meu novo amigo, não pude 
conhecer quais eram as ideias que tal fenômeno desper­
tara em seu espírito. O bom rapaz não saiu de meu 
lado durante todo o resto de minha estada, mas pen­
sando, naturalmente, que eu aí tinha ido em busca de 
informações, não poupou canseiras para fornecer-me 
as que podia. Fez certa porção de pó de ipadú, para 
que eu visse o processo; a tarefa era executada com 
muitos gestos e cerimônias, como se fôsse um feiticeiro 
executando algum passe maravilhoso. 

Deixámos esta arrÍavel gente por volta das quatro 
horas da tarde e, ao descer o sombreado rio, parámos 
a m.eio caminho, em outra casa construída na mais 
encantadora das situações que já vira nessa região. 
Um caminho limpo, estreito, arenoso ia do porto som­
brio até à casa, por um trecho de selva de indescri­
tivel pompa. As construções estavam em uma emi­
nência no meio de uma clar eira, e o solo arenoso e 
duro, liso como um soalho, formava em torno largo 
terraço. O proprietário era um índio meio-civilizado, 
chamado Manuel, homem triste, taciturno que, com a 
mulher e os filhos, não parecia muito contente de ser 
perturbado em sua solitude. A familia devia ser muito 
trabalhadora, pois as plantações eram extensas e com­
preendiam quasi todas as qualidades de produções 
tropicais cultivadas: árvores frutüeras, verduras e até 
flores para ornamentação. O silen't!ioso velho era cer-
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tamente fino apreciador das belezas da natureza: pois 
o sitio que escolhera dominava u:m.a vista de surpreen­
dente magnificência sôbre o topo da floresta e para 
completar a paisagem plantara grande quantidade de 
bananeiras na dianteira, escondendo desse modo os 
troncos mortos e queimados que teriam estragado o 
efeito de mar ondulante de verdura. A única infor­
mação que consegui obter de Manuel foi que na época 
dos frutos vinham grandes bandos de aves de rico 
colorido e despojavam suas árvores. Aí coligi grande 
número de insetos, inclusive várias espécies novas. O 
sol morreu por trás das copas das árvores, antes de 
deixarmos este pequeno Eden, e o resto de nossa jor­
nada decorreu lenta e agradavelmente, sob as sombras 
rendilhadas das margens do rio, à luz do luar. 

SETE DE SETEMBRO - Chegada- à Fonte boa, aldeia 
lamacenta, delapidada e em ruínas, situada duas ou tres 
milhas para dentro da foz de estreito furo, chamado o 
Caiarí, que corre quasi em linha reta, como um canal 
artificial, entre a aldeia e o Solimões. O carater da ve­
getação e do solo eram aqui diferentes dos de todas as 
outras localidades que já examinara, e por isso planejei 
devotar seis semanas à localidade. Como escrevera com 
antecedencia a um dos principais habitantes, senhor Ve­
nâncio, logo que desembarquei, já encontrei casa pronta 
à minha espera. A única recomendação da residência 
era a frescura. De facto era muito úmida; as paredes 
rebocadas estavam cobertas de camada de bolor esverdea­
do, e escorria pelo chão uma lama negra; os aposentos 
eram grandes, mas iluminados por miseraveis buraqui­
nhos em lugar de janelas. A aldeia é construida em um 
plató argiloso, e as casas em ruínas estavam situadas em 
redor de grande praça, tão atravancada de arbustos entre­
laçados que era intransitavel, pois os preguiçosos habi-
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tantes tinham permitido que a selva invadisse a bela 
clareira. A dura eminência argilosa estava sulcada por 
fundos regos que desciam para o rio, e para subir-se do 
porto, na estação chuvosa, ficava tão escorregadia que 
a gente era obrigado a subir as ruas de gatinhas. Há 
grande trecho atrás do lugar sem mata, mas êste, como 
as ruas e jardins, está coberto de densa alfombra de arbus­
tos, da mesma natureza que nossa urze comum. Por baixo 
dessa alfombra o solo está sempre úmido e mole,. e na 
época das chuvas se transforma em lamacento e pegajoso 
pantanal. Há uma igreja muito bonita num ângulo da 
praça, mas nos meses chuvosos do ano (nove em do?e) 
o ponto de orações é quasi inacessível aos habitantes por 
causa da lama, pois o único modo de alcançá-la é cami­
nhar agarrado às paredes e muros, e avançar de lado, 
passo a passo. 

Fiquei neste delicioso lugar até 25 de janeiro de 1857. 
Fonteboa, em adição aos seus outros atrativos, goza da 
reputação, em toda a região, de ser o quartel general dos 
mosquitos e faz plenamente jús ao título. Dentro de 
casa são mais importunes de dia que de noite, pois enxa­
meiam nos aposentos úmidos e escuros, conservando-se, 
durante o dia perto do chão e pousam às meias-duzias 

. nas pernas da gente. A noite o mosquiteiro é proteção 
suficiente; mas este tem que ser dobrado todas as manhãs, 
e quando é armado, antes do -pôr do sol, é preciso grande 
cuidado para impedir que qualquer desses atormentadores 
fique em baixo, pois sua insaciável sede de sangue e sua 
picada pungente são bastantes para· tirar todo sossêgo. 
Na mata a praga é muito pioll; mas o mo.squito da mata 
pertence a outra especie, pois é muito maior e tem as 
asas transparentes. Há pequena nuvem envolvendo a 
gente a cada passo, nos passeios pela selva, e o zumbido 
é tão alto que impede que se ouçam bem as notas das 
aves. O mosquito da cidade tem asas opacas e man-
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chadas, picada menos dolorosa, e modo silencioso de 
agir. Os habitantes devem dar graças que os camara­
das grandes e ruidosos nunca saiam da mata. Como 
compensação à abundancia de mosquitos, Fonteboa não 
tem piuns. Havia um pouco de conforto durante o 
dia, fora de casa; mas esse·conforto era diminuido por­
que não havia na frente das casas uma varanda onde 
a gente se sentasse ou caminhasse. O passeio em frente 
de casa, do lado da praça, tinha apenas dois pés de lar­
gura e ultrapassar êste limite, formado por uma fila de 
hastes de palmeiras deitadas, era mergulhar até aos 
joelhos no atoleiro. 

Apesar da lama e dós mosquitos, gosei ótima saúde 
e divertí-me bastante em Fonteboa. Os lugares alaga­
diços e relvosos do Am:azonas são geralmente mais sa­
lubres que os secos, o que provavelmente é devido à 
ausencia de grande irradiação de calor do solo. A mata 
era extremamente rica e pitoresca, embora o solo fosse 
por toda parte argiloso e frio, e largas estradas a per­
corriam por outeiros e valados. Em cada depressão 
fluía um regato de águas perenes e cristalinas. As 
margens destes cursos dágua eram paraísos de folha~ 
gens e verdura; a particularidade mais notavel era a 
variedade de fetos, com imensas folhas, uns terrestres, 
outros trepando pelas. árvores, e dois, pelo menos, arbo­
rescentes. Encontrei aqui algumas das árvores mais 
gigantescas que já vira; havia uma especialmente, um 
cedro, cujo tronco colossal subia como torre de mais de 
cem metros, direito como uma flecha; nunca vi sua 
copa, que se perdia de vista, olhada de baixo, por cima 
das copas das outras árvores mais baixas que a cerca­
vam. Eram muito abundantes nesta mata gloriosa aves 
e macacos. O lanzudo Pithecia hirsuta era o mais nota­
vel dos macacos e o toropichi e os araçaris as aves mais 

·belas. Os índios e mestiços da aldeia tinham feito seus 

2-1 
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pequenos roçados e construido cabanas como residências 
de verão nas margens dos igarapés, e meus passeios ter­
minavam gera_lmente em um ou dois destes sítios. A 
gente era sempre alegre e amavel, e parecia satisfeita 
quando eu pi-opunha participar de suas refeições, contri­
buindo com o conteúdo de fneu saco de provisões para 
o jantar, e acocorando-me entre eles sôbre a esteira. 

A aldeia era antigamente lugar de mais importân­
cia, pois aí se tinham estabelecido numerosos índios das 
tríbus mais trabalhadoras, Chumanas, Passés e Cambe­
bas ( 572), que adotaram os costumes civilizados, sendo 

(572) Os Cambebas (ou campevas, como escreve Martlus) 
pertencem à famU!a tupi do Alto Amazonas, e foram multo co­
mentados desde Acuii.a, que a eles já se refere nestes termos: 
"Esta gente ê a mais Inteligente e de melhor governo que há em 
todo o rio. Andam todos vestidos com decência, tanto os homens 
como as mulheres, as quais, do multo algodão que cultivam, te­
cem não sõ a roupa de que necessitam, como outra muita que lhes 
serve para o comêrcío com as Nações vizinhas; fazem panos mui 
vistosos, não sõ tecidos de diversas cõres, mas pintados com estas 
com tal habilidade que ê difícil distinguir uns dos outros. São 
todos de cabeça chata, o que causa fealdade nos varões, embora 
as mulheres o encubram com o cabelo ; e está neles tão apegado 
o uso de tér cabeças achatadas, que desde que nascem os filhos, 
os metem na. prensa, tomando-as pela frente com uma ta.bua que, 
servindo de berço, recebe todo o corpo do recemnascldo, o qual, 
posto de costas sõbre esta, e fortemente apertado com a outra, 
fica. com o cêrebro e a frente tão planos como a. palma da mão; 
e como estas aperturas não dão lugar a que a. cabeça cresça. 
mais que dos lados, vem a desproporcionar-se, de modo que mais 
parece mitra de b ispo mal formada que cabeça. de pessoa". Cha• 
ma-os Acufia Omaguas ou Aguas. Deles diz Igualmente Maurlcio 
de Ha.riarte: "E' gente cuidadosa, trabalhadora e forte. Costu• 
mam andar vestidos com camisas e calções, a seu uso: as mulhe­
res com mantas e camisões, em que mostram ser mais honestas 
que os mais !ndios do rio. São as mulheres grandes flandelras e 
tecedelras. Fazem as roupas que vestem e multas levam por tra­
to a. outras províncias. São estes fndlos mui feios por terem as 
cabecns chàta.s. São corpulentos, fortes e tidos por todos por va­
lentes e assim são temidos de todos ps !ndlos comarcano5. Os 
Instrumentos com que fazem suas festas, sacrlflclos A !:>alies, a 
que são multo Inclinados, são trombetas de trlst!sslmo som, feitas 
de tabocas e uns tambores de pau cavado por dentro, e com uns 
paus cobertos de resina os tocam como atábales, que se ouvem 
multo longe ". A sua cabeça deformada chamou a atenção de 
Alexandre Rodrigues Ferreira que nos deixou õtima figura de um 
cambeba, com a sua estõllca, figura da qual hâ. uma cõpla na. 
exposlcll.o etnolõglca. do Museu Na.clonai e que tem sido multo 
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o seu trabalho dirigido por alguns brancos, que pare­
ciam ter sido pessoas de vistas humanitárias· e negocian­
tes progressistas. Vm dest~ velhos empregadores, se­
nhor Guerreiro, paraense bem educado, ainda comercia­
va no Amazonas, quando deixei a região em 1859. Dis­
se-me ele que Fonteboa há quarenta anos era delicioso 
lugar para se viver. Os arredores estavam então bem 
tratados e sem mata, quasi não havia mosquitos e os índios 
eram ordeiros, trabalhadores e felizes. O que trouxera 
a ruína da localidade fôra a chegada de negociantes bra­
sileiros e portugueses de baixa classe, os quais em sua 
avidez de ganhos tinham ensinado aos dóceis indígenas 
toda a sorte de velhacaria e de imoralidades. Conse­
guiram tirar homens e mulheres de seus antigos patrões, 
e assim levaram à falência antigos estabelecimentos, 
compelindo os principais a irem aplicar seu capital em 
outros pontos. Quando de minha visita havia poucos 
índios puro-sangue em Fonteboa e nenhum branco. 
Os habitantes pareciam ser quasi todos mamelucos, e 
um punhado de gente preguiçosa, rústica, de falar gros­
seiro e ignorante. Não havia padre ou mestre-esCóla 
num raio de 150 milhas; o povo parecia quasi sem 
governo de qualquer especie, e contudo os crimes e atos 
de violência pareciam ser muito raros. A principal 

vulgarizada. Dêles já escreve Martlus: "Hábito singular, mas 
cuja prática se vai mais ou menos perdendo atualmente, era o 
que ocorria entre os campevas: costumavam amarrar a criança 
num berço em forma de canoa, e ligar-lhe tabuinhas finas nas 
têmporas, afim de dar à cabeça feição de mitra. Também é co­
mum entre eles atirar flechas por um pau Oco (palheta, estólica). 
No mais essa nação é de boa fndole e leal. A sua !fngua tem 
muitos vocábulos em comum com o tupf. Também aqui existe o 
costume de submeter os rapazes à prova de flagelação e as ra­
parigas à defumação. A parturiente só se pode alimentar de tar­
taruga tracajá e de peixes, mas não de mamais; igual dieta 
observa também o marido, atê que o lactente se possa sentar. 
Quand.Q. falece um membro de qualquer famflla, esta fecha-se em 
casa todo um mês, lamentando-se com gemidos Incessantes ; os 
vizinhos têm que os alimentar por melo de suas caçadas, durante 
êsse tempo. Faz-se o enterro na choça e o chefe ê enterrado num 
vaso grande. 
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pessoa da aldeia, um senhor Justo, era homem rude, 
alto, enérgico, subg_elegado ,de polícia, e o único nego­
ciante que possuía grande barco fazendo a viagem direta 
de Fonteboa ao Pará. Recentemente construira· espa­
çosa casa, no estilo das habitações das classes médias das 
cidades com chão de tijolo e coberta de telhas, tijolos 
e telhas mandados ,vir do Pará, a mil e quinhentas mi­
lhas, que era o lugar mais próximo onde fossem fabrica­
dos em quantidade suficiente. Quando o senhor' Justo 
me visitou, ficou muito impressionado com as estampas 
de uma pilha do London Illustrated News que estavam 
sôbre a minha mesa. Era impossivel resistir a suas sú­
plicas insistentes de deixá-lo levar algumas para olhar, 
de modo que certo dia levou emprestado uma porção de 
jornais. Uma quinzena mais tarde, indo eu pedir que 
m'os restituísse, vi que as estampas tinham sido recor­
t1vcias e pregadas nas paredes recentemente caiadas de 
sua sala, algumas de cabeça para 'baixo. ~le achou 
que uma sala assim decorada com vistas estrangeiras 
aumentaria sua importância entre os vizinhos, e quando 
accedi ao desejo de as -guardar para si, desmanchou-se 
em demonstrações de gratidão, acabando por embarcar 
um carregamento de tartarugas para meu uso em Ega. 

Estes aldeãos abandonados e rudes ainda conserva­
vam muitas práticas religiosas que lhes tinham sido ensi­
nadas pelos primeiros padres missionários. A cerimô­
nia que observavam no Natal, em tudo semelhante à que 
já descrevi como praticada pelos negros, era muito agra­
dável por sua singeleza e pela sinceridade com que se 
conduzia. A igreja era aberta, limpa e seca alguns 
dias antes da véspera de Natal, e de manhã todas as 
mulheres e crianças da ãldeia se atarefavam em enfei­
tá-la com festões de fôlhas e flores silvestres. Perto de 
meia noite era iluminada por dentro e por fora com 
pequenas lâmpadas de azeite, .feitas de barro, e a imagem 
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do Menino Deus, em seu berço, colocado aos pés do 
altar, iluminado por fitas de velas de cera, muito finas 
mas as melhores que a pobre gente podia comprar. Logo 
depois aí se reuniam todos os aldeãos, vestidos da me­
lhor maneira, as mulheres com flores no cabelo, e can­
tavam de joelhos alguns hinos singelos, inteiramente 
impróprios para a ocasião, mas que eram provavelmente 
os únicos que sabiam. Era um mestiço de cara man­
chada quem puxava as ladaínhas. Acabados os cânticos, 
a assembleia se erguia e todos caminhavam em fila sin­
gela, subindo a igreja por um lado e descendo pelo outro, 
cantando todos em côro linda marcha, e cada pessoa, 
chegando aos pés da imagem, parava para beijar-lhe a 
ponta da fita que estava amarrada em tôrno da cintura. 
Considerando-se que a cerimônia era feita de livre e 
expontânea vontade com despesa cansideravel, penso 
que diz bem das boas intenções e simplicidade de cora­
ção destes pobres e desamparados. 

Deixei Fonteboa, por Ega, no dia 25 de janeiro, 
fazendo a viagem por vapor, descendo o rio, em dez-e-seis 
horas. A vista da cidadesinha clara e limpa, com seus 
espaços abertos, seus gramados bem tratados, suas praias 
de areias brancas, tinham o efeito mais agradavel, depois 
de minha viagem pelas partes mais selvagens da região. 
O distrito entre Ega e Loreto, a primeira aldeia peruana 
do Solimões, é, de fato, a mais remota, pouco povoada e 
bárbara de toda a linha do Amazonas de oceano a ocea­
no. Além de Loreto, do lado do Pacífico, os sinais de 
civilização começam a ser numerosos, e de Ega para 
baixo, se~te-se o aumento do lado do Atlântico. 

5 DE SETEMBRO DE 1857 - Embarquei de novo no 
Tabatringa, desta vez para uma excursão maior que a 
última, tendo como escopo S. Paulo de Olivença, aldeia 
ainda mais acima das já visitadas, distante de Ega 260 
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"' milhas, em linha reta e a umas quatrocentas milhas, se-
guindo as voltas do ·rio . 

.ÃI', águas estavam agora quasi em seu ponto mais 
baixo; mas i.sso não fazia diferença à maneira de viajar 
noite e dia. Vários dos paranás-mirins ou cana.is que 
o navio percorre no período das cheias, para evitar gran­
des voltas, estavam agora secos e seus leitos vazios apa­
reciam agora como ravinas arenosas profundas no seio 
da floresta espêssa. As grandes ilhas arenosas e milhas 
de praias estavam igualmente a descoberto, com bandos 
de aves aquáticas, garças, socós, patos, frangos dágua 
e colhereiros, que em certos pontos limitavam as margens, 
davam ao rio aspecto muito mais variado e animado que 
na estação das cheias. Era comum verem-se grandes 
jacarés boiando preguiçosos perto das praias, despre­
ocupados do vapor que passava. Os passageiros diver­
tiam-se em atirar neles do tombadilho com um rifle de 
dois canos que tínhamos a bordo. O sinal de golpe mortal 
era o monstro virar subitamente, vendo-se a boiar com 
a barriga bránca para cima. O tenente Nunes queria 
ter um dos animais mortos" a bordo, para abrir-lhe o 
abdomen e, se fosse um macho, extrair parte que é tida 
em grande estima pelos brasileiros, como remédio. O 
navio parou, e mandou-se um barco, com quatro homens 
robustos, para embarcarem a fera; mas o corpo era muito 
pesado para ser trazido no bote, de modo que se lhe pas­
sou um cabo em tôrno, e a horrível criatura foi puxada 
a reboque e içada para a coberta por meio de guindaste 
que tinha sido armado para êsse. fim: füe mostrava 
ainda sinais de vida e, quando lhe meteram a faca, me­
cheu com o rabo e abriu as enormes mandíbulas, fazendo 
que o bando de assistentes se debandasse em todas as 
direções. ·um golpe de machadinha no alto da cabeça o 
aquietou de uma. vez. Media o animal quinze pés de . 
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comprimento, mas esta simples medida dá idéia. muito 
imperfeita de seu volume imenso e de seu pêso desco­
munal. 

Divertiam-nos muito também as numerosas tartaru­
gas que víamos nadando nas enseadas rasas e quietas, 
pelas quais passávamos. Viam-se às dúzias em nossa 
frente, com os focinhos aparecendo acima da. 1mperfície 
das águas e, quando o vapor se aproximava, voltavam-se 
para fitar-nos, mas sem desconfiança, até que o barco 
r.stivesse quasi rente, quando pareciam subitamente to­
madas de receio e mergulhavam como patos. 

Tínhamos a bordo, entre os nossos passageiros de 
coberta, um índio de meia idade, da tríbu Jurí; era 
homem baixo e torudo, com feições muito semelhantes 
às do falecido Daniel O'Connell. Chamava-se Caracara-í 
(águia negra) e seu semblante parecia permanentemente 
contraido no ricto de um sorriso mau, efeito que era 
aumentado pelas marcas tatuadas - um anel azul eru 
tôrno da boca e um traço diagonal para as orelhas -. 
Estava vestido à moda européia - chapéu preto, calças 
e paletó - parecendo muito aflito pelo terrível calor 
que, é desnecessário dizer, há a bordo de um vapor, sob 
sol a pino, nas horas do meio dia. :i;_iste índio era homem 
empreendedor, ambicioso e de firmes resoluções, quali­
dades muito raras na sua raça, por isso que a tibieza 
de resolução é um dos defeitos fundamentais do carater 
dos indios. Voltava agora do· Pará para casa, nas mar­
gens do Içá. Lá fôra a vender grande quantidade do 
salsaparrilha que apanhara, com auxílio de muitos índios 
que induzira ou forçara a trabalharem para êle. A gente 
sente-se naturalmente inclinado a conhecer as idéias que 
um. espécimen tão favorável da raça indígena tenha 
adquirido depois de tão longa experiência entre as cenas 
çivtlizaçl,as. Conversando com êsse nosso companheiro de 
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viagem, fiquei muito espantado, pois êle nada vira e sôbre 
coisa alguma refletira, além do que dizia respeito às 
especulações de seu pequeno negócio, e sua alma se con­
servava evidentemente o que fôra antes - uma página em 
branco para todos os assuntos mais elevados ou para as 
idéias gerais. O modo obtuso, médio e prático de pensar 
dos índios da Amazônia, e a ausência de curiosidade e 
pensamento especulativo que parece ser orgânico ou con­
firmado em seu carater, embora sejam coisas que se não 
possam provar, fazem deles os companheiros mais desin­
teressantes. Caracara-í desembarcou em Tunantins com 
a sua carga, que era constituída por considerável número 
de fardos de mercadorias da Europa. 

O cenário do rio, visto da boca do J apurá, extre­
mamente vasto, era motivo de estranheza entre os pas­
sageiros. O tenente Nunes disse-me que não havia di­
minuição de largura ou volume da poderosa corrente até 
êste porto, a umas mil e quinhentas milhas do Atlântico; 
e efetivamente aquí ainda· não víamos as duas praias 
do rio ao mesmo tempo de um e outro lado; filas de 
ilhas ou trechos de terra aluvial, com furos por trás 
delas, interceptavam a vista do lado norte do continente 
e às vezes também do lado do sul. Além do Içá, porém, 
o rio se torna evidentemente mais estreito, reduzido à 
largura média de uma milha, não havendo mais aquelas 
magníficas vastidões de horizontes vazios, como ocorrem 
mais abaixo. Tivemos noite escura e chuvosa. depois de 
passarmos o Tunantins e os passageiros estavam muito 
inquietos por causa da velocidade com que íamos nave­
gando, doze milhas por hora, todo o barco vibrando eoru 
a fôrça das máquinas. Muitos não puderam dormir, e 
eu estaya nesse número. Afinal, pouco depois da meia 
noite, súbito grito nos assustou: "baek her" ( os termos 
ing1êses são usados em assup.tos referentes às máquinas 
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a vapor). O piloto imediatamente torceu o leme, e em 
poucos momentos a caixa das rodas passou raspando a 
orla da mata na qual quasi nos metemos de proa. Feliz­
mente a água era profunda junto ao b-arranco. Logo 
ao amanhecer de dez de setembro fundeámos no porto 
de S. Paulo, depois de cinco dias de rápida travessia 
de Ega. 

S. · Paulo está situado em alta colina, na margem 
do rio. A colina é formada pela mesma tabatinga que 
surge com intervalos em todo o vale do Amazonas, mas 
nunca alcança altura tão grande como aqui, ondé é de 
cêrca de cem pés acima do nível médio do rio. A subida 
do porto é íngreme e escorregadia. Fizeram-S·e degraus 
e patamares para aliviar a fadiga da subida. Se não 
fôra isso, a aldeia seria quasi inacessível, especialmente 
para os carregadores de bagagens e fardos, pois não há 
meio de fazer estrada de contôrno mais suave, a colina 
é íngreme de todos os lados e cercada por densas flo­
restas e atoleiros. O lugar conta cêrca de quinhentos 
habitantes, principalmente mestiços e índios das tríbus 
Tucuna e Colinà., que muito pouco progrediram de seu 
estado primitivo. As ruas são estreitas e na época das 
chuvas há algumas pcrlegadas de lama; muitas casas são 
bem construídas, mas estão em ruínas, e a cidade, como 
Fonteboa, parece ter tido melhores dias. Dificilmente 
se poderia esperar encontrar sinais de comércio, como 
em Ega, neste lugarejo remoto, a mil e oitocentas milhas, 
ou sete meses de viagem redonda pelos barcos a vela, 
distante do Pará, que é o mercado mais próximo. Curta 
observação me mostrou que os habitantes eram comple­
tamente corrompidps, pois os poucos portuguêses e outros 
imigrantes, em vez de ser exemplo de trabalho, tinham 
adotado o modo indolente de viver dos indígenas1 tempe-
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rado com a prática de alguns vícios maiores que tinham 
introduzido. 

A principal pessoa da aldeia, senhor Antônio Ri­
beiro, meio branco, meio Tucuna, preparou-me a casa a 
apresentou-me à principal gente. o alto da colina á 
um taboleiro de duzentas a trezentas geiras de extensão. 
O solo não é inteiramente argiloso, mas em parte areia e 
saibro; mas o solo da aldeia é quasi todo argiloso e por 
isso, quando chove, as ruas ficam cheias de poças de 
lama. Nas noites úmidaii!, o côro das rãs e dos sapos, 
que fervilham nos alagadiços, faz uma bulha tal que é 
impossível conversar dentro de casa, a não ser aos berros. 
Minha casa ainda era mais úmida que a que eu ocupara 
em Fonteboa, o que tornava extremamente difícil con­
servar minhas coleções sem serem atacadas pelo môfo. 
Mas a umidade geral da atmosfera nesta parte do rio 
evidentemente muito maior que mais abaixo; pareêe que 
aumenta gradativamente, subindo-se do Atlântico para 
os Andes. Era impossível conservar o sal em estado só­
lido durante muitos dias em S. Paulo, o que não aconte­
cia em Ega, quando os cestos em que estava guardado, 
ficavam bem enrolados em fôlhas. Seis graus mais para 
oeste, no sopé dos Andes, a umiqade do clima da selva 
amazônica chega ao seu máximo, pois Poeppig viu que 
em Chinchao o açucar mais refinado em poucos dias se 
desfazia em xarope, e a melhor p"ólvora se liquefazia, 
mesmo quando encerrada em latinhas de fôlhas de flan­
dres. EnÍ S. Paulo o açucar se cçmserva muito bem _em 
latas de estanho, e minha pólvora sempre se conservou 
sêea nas latas, embora a espingarda carregada à noite 
raramente atirasse de manhã. -

Os principais moradores de S. Paulo eram o padre, 
um branco do Pará, que passava os dias e a maior parte 
c;lll,S :p.oites jogand<> ç bebendo cachaça, corrom:renqQ Q§ 
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moços e dando o pior exemplo aos índios; o subdelegado, 
negro correto, franco e leal, a quem já me referi, o senhor 
José Patrício; o Juiz de Paz, um mestiço, chamado Ge­
raldo, e finalmente o senhor Antônio Ribeiro, que era o 
diretor dos índios. Geraldo e Ribeiro eram meus vizi­
nhos, mas logo se aborreceram comigo porque eu não me 
juntava com êles em suas sessões de bebida, que tinham 
lugár de tres em tres dias. Costumavam começar de 
manhã cedo com cachaça misturada com genebra, bebida 
muito forte que os levava quasi até à loucura. O vizi­
nho Geraldo, depois destas libações matinais, costumava 
postar-se diante de minha câsa e descompôr os estran­
geiros, gesticulando de maneira ameaçadora para mim 
durante mais de uma hora. Depois de voltar a si de 
tarde, geralmente vinha apresentar-me as mais humildes 
desculpas, levado a isto, segundo creio, por sua mulher, 
pois ignorava completamente sua quebra de boas ma­
neiras. Mas em geral as espôsas dos moradores de S. 
Paulo eram tão ruins como os maridos, quasi todas as 
mulheres beberronas e corruptas no último grau. Es­
pancar as espôsas flore.scia num tal estad; de coisas. 
Achei sempre mais prudente fechar-me à chave logo 
depois do pôr do sol e não tomar conhecjmento dos alari­
dos e pancadarias que surgiam nos diferentes quar teirões 
da aldeia durante a noite, especialmente nos dia11 da-festa. 

O único compànheiro que encontrei- na vila, com 
exceção de José Patrício, que estava fora quasi todo o 
tempo, era o negro alfaiate da aldeia, rapaz sisudo, alto 
e magro, chamado· mestre Chico, que eu conhecera no 
Pará alguns anos antes. Era um negro livre de nasci­
mento, mas tivera a vantagem de bom tratamento nos 
dias de sua meninice, pois fôra educado por um homem 
sensível e bom, capitão Basílio, de Pernambuco, seu pa­
drinho, Nunc~ bebia, fumava ou jogava e estavíl muitQ 
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desgostoso com a depravação de todas as classes deste 
pequeno povoado, que êle pretendia deixar o mais de­
pressa possível. Quando vinha visitar-me à noite, cos­
tumava bater na porta do modo que tínhamos combi­
nado, pois era P!"eciso acautelar-me contra a entrada de 
vizinhos bêbedos; e então passávamos as longas noites 
muito agradavelmente, trabalhando e conversando. Suas 
maneiras eram cortêzes, e sua conversação muito digna 
de ser escutada, pela agudeza e bom senso das obser­
vações. Conheci mestre Chico em casa de uma negra 
velha do Pará, tia Rufina, que costumava tomar conta 
de meus bens quando eu estava ausente em viagem, e 
isso me proporciona uma oportunidade de dar alguns 
esclarecimentos mais sôbre as excelentes qualidades dos 
negros livres num país onde não estão inteiramente con­
denados a uma posição degradante pelo orgulho e aversão 
da raça branca. Esta velha nascera escrava, mas como 
muitas outras das grandes cidades do Brasil, tivera per­
missão de negociar por sua própria conta, no mercado, 
pagando ll!llª soma certa ao seu senhor diariamente, e 
guardando para si o excesso dos ganhos. Em poucos 
anos economizara o bastante para comprar a sua liber-
1dade e a do filho. Feito isto, a velha continuou a lutar 
até que juntou o bastante para comprar a casa em que 
morava, 6tima propriedade em uma das ruas principais. 
Quando voltei ao Pará, depois de sete anos de ausência, 
vi que continuava a prosperar, inteiramente por seu es­
fôrço pr6prio, pois era viuva, e de seu filho, que conti­
nuava a trabalhar regularmente de ferreiro e estava 
agora construindo certo número de pequenas casa.s em 
um terreno baldio, junto de sua casa. Encontrei neles 
e em muitos outros negros livres, a gente mais digna de 
confiança, e admirei a constância de suas amizades e a 
gentileza e jovialidade de suaij maneiras entre si. De-
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monstraram grande desinteresse em suas relações comigo, 
prestando-me muitos serviços sem receber a mínima re­
muneração; mas isto· pode ter sido devido em parte ao 
nome de inglê.s, pois o conhecimento de nossa generosi­
dade nacional para com a raça africana se tinha espa­
lhado entre os negros brasileiros. 

Demorei-me em S. Paulo cinco meses; cincQ anos 
não bastariam para exaurir os· tesouros de seus arreaores 
em Zoologia e Botânica. Embora eu fosse um desbra­
vador de florestas com dez anos de experiência, a linda 
selva que cerca êste povoado deu-me encanto como se eu 
tivesse acabado de desembarcar, pela primeira vez, em 
região tropical. A Zoologia revelou plenamente sua 
maior proximidade com as localidades das vertentes 
orientais dos Andes do que as que anteriormente visitara, 
pelo primeiro aspecto de muitas de suas formas peculia­
res e de rico colorido (especialmente de insetos), e que 
são conhecidas somente como habitantes dos vales quentes 
e úmido.s de Nova Granada e do Perú. O planalto, onde 
estava situada a aldeia, estende-se de um lado quasi uma 
milha por dentro da mata, mas do outro la3o a. descida 
para as terras baixas começa junto das ruas, e a colina 
desce abruptamente para. um brejo cercado de mato, 
através do qual há estreito caminho sinuoso que leva a 
um vale fresco e sombrio, em cujo fundo corre um regato 
de águas geladas. Ao meio dia o sol penetra nas escuras 
profundezas deste romântico sítio, iluminando os bar­
rancos folhudos do regato e suas margens límpidas e 
arenosas, onde numerosas tanagras escarlates, verdes e 
negras e borboletas de côres vivas brincam entre os raios 
de sol. Ribeiros cintilantes, grandes e pequenos, atra­
vessam a floresta. gloriosa em quasi todas as direções, e 
a gente encontra constantemente, quando em passeio pelas 
brenhas, mansos regatos e borbulhantes torrentes, tão 
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rica é a região em umidade. Alguns dos regatos fluem 
sôbre um leito de areia e seixos rolados, e suas margens 
são todas revestidas da mais magnífica vegetação que 
se pode imaginar. Eu costumava, quasi diariamente, em 
meus passeios solitários, repousar nas margens limpas 
destas rápidas torrentes e banhar-me durante uma hora 
em suas águas revoltas, horas que me vivem na recor· 
dação como as mais agradáveis. As largas estradas da 
mata continuam, como já disse, para o interior, numa 
distância de vários dias de viagens, servindo aos Tucunas 
e outros índios que aí vivem em casas isoladas e aldeias, 
quasi em seu estado primitivo, ficando a aldeia mais 
próxima a umas seis milhas de S. Paulo. As margens 
de todos os cursos de água são salpicadas de habitações 
de fôlhas de palmeira dos Tucunas, todas meio escon­
didas nas brenhas, pois as famílias esparsas escolheram 
os recantos mais frios e mais sombrios para suas moradias. 

Ouvi frequentemente na vizinhança destas cabanas o 
"realejo" (Cyphorhinus cantans) (573), o mais notável 
cantor das matas amazônicas. Quando suas notas sin­
gulares fer6hl o ouvido pela primeira vez, a impressão 
nítida que se tem é de que sejam produzidas pela voz 
humana. Algum menino músico deve estar colhendo 
fruta nas moitas e cantando para distrair-se. As notas 
se tornam mais aflautadas e queixosas; são agora as de 
uma flauta, e apesar da completa impossibilidade da 
coisa, fica a gente convencido por um momento, que 
alguém está tocando êsse instrumento. Não se vê ave 
nenhuma, por mais que se esmiucem as árvores e arpus­
tos em redor e a voz parece vir da brenha mais próxima. 
O fim do canto é um desapontamento. Começa com 
algumas notas muito lentas e brandas, que se seguem 

(573) Pássaro da famllla Troa;lodltldae. 
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como o princípio de uma área; a gente e.scuta, esperando 
ouvir uma melodia completa, mas há uma pausa súbita, 
e o canto se interrompe, terminando por certo número 
de estalidos desarmoniosos, como os sons de um realejo 
desafinado. Nunca ouvi o pássaro no Baixo Amazonas_ 
e mesmo em Ega s6 raramente o ouvi; é o írnico cantor 
que impressiona os naturais, os quais às vezes param de 
remar, quando em viagem em suas pequenas canoas pelos 
sombrios igarapés, como se enfeitiçados pelos sons mis~ 
teriosos. 

• • • 
Os índios Tucunas (574) formam tríbu parecida 

com os Chumanas, Passés, Jurís e Maués, tanto por seu 
aspecto físico como por seus costumes. Levam como 
estes vida agrícola sedentária, cada horda obedecendo a 
um chefe de maior ou menor influência, segundo sua 
energia e ambição e possuindo seu pajé que cultiva as 
suas superstições, lhas são muito mais preguiçosos e de­
bochados que os índios que pertencem às tribus supe­
riores. Não são pugnazes e leais como os :M:ttndurucús, 
embora se pareçam com êles em muitos pontos, nem têm 
o porte esbelto, os gestos nobres e a disposição gentil dos 
Passés; não há, porém, pontos frisantes que os distin­
gam destas tríbus mais elevadas. Homens e mulheres 
são tatuados. O desenho é, ãs vezes, uma voluta em 

(574) Os tucunas, tecunas ou ticunas são da famma Arua­
que do Alto Amazonas, encontrando-se atualmente mais na Bo­
lfvla e no baixo Javarr. Dêles escreve Martlus: "São os tecunas 
uma trlbu demasiado indolente. Crêem que a alma, depois da 
morte, emigra para outros corpos, atê de Irracionais. Nos recem­
nascidos praticam a operação da circuncisão, e quem de fato a 
pratica ê a mãe, tanto nos filhos como nas filhas. Esse ato ê 
festejado com grande folguedo, e nessa ocasião se dá o nome à 
criança. O sinal distintivo dessa tribu ê umà linha estreita, ta­
tuada de través no rosto. As mulheres andam Inteiramente nuas: 
os homens, ao contrãrio, cobrem-se com um avental feito com 
entrecasca. 



384 EXCURSÕES ALÉM DE EGA 

cada face, mas geralmente consta de curtas linhas retas. 
Quasi toda a gente mais velha usa braceletes, tornoze­
l eiras e jarreteiras, feitas de prêsas de tapir ou de ma­
deira. Em suas tabas não usam nenhuma outra vesti­
menta, exceto nos dias festivos, quando se enfeitam de 
penas ou de capas mascaradas, feitas da casca interna 
de uma árvore. .:Qles se mostraram muito medrosos, 
quando lhes fiz minhas primeiras visitas em suas habi­
tações da floresta, fugindo todos para a brenha quando 
me aproximei, mas nos dias subsequentes _se tornaram 
mais familiares, e vi que eram uma gente inofensiva 
e pacüica. 

Grande parte da horda que vivia na primeira ma­
loca em uma habitação comum, grande cabana oblonga 
e arranjada intern~mente sem nenhuma simetria, e que 
parecia construida por certo número de pessoas que tra­
balhassem independentes, dispondo uma viga ou acomo­
dando nela uma fôlha de palmeira sem tomar em consi­
deração o que os outros trabalhadores estavam fazendo. 
As par~des, como o teto, são cobertas de fôlhas de pal­
meira; ca'3.a peça é constituída pelos folíolos dobrados 
e presos em fila a uma ripa de muitos pés de comprj­
mento. Fortes postes erectos sustentam o teto e entre 
êles estão armadas as rêdes, deixando no meio um espaço 
para a passagem e para os fogos e em um dos lados, 
há elevado girau, formado de ripas de caules de pal­
meira lascados. Os Tucunas excedem todas as outras 
tríbus na manufatura da cerâmica. Fazem jarras de 
boca larga para o môlho de tucupí, a caisuma ou cerveja 
de manqioca, capazes de conter vinte galões ou mais, 
ornamentando-os do lado externo com estrias diagonais 
de várias côres. Estas jarras formam a parte principal 
do mobiliário destas cabanas, grandes e pequenas, junta­
mente com jarras menores para guardar água, zarabata-



OS fNDIOS TUOUNAS 385 

nas, carcazes, cestos de matirí, cheios de miudezas, cestas, 
pel~s de animais. Os cadáveres de seus chefes são en­
terrados, com os joelhos dobrados, em grandes jarras, 
sob o chão de suas cabanas. 

As danças semi-religiosas e as sessões de bebida, 
usuais entre as tríbus indígenas da Amazônia, são le­
vadas pelos Tucunas a um excesso maior que na maio­
ria das outras tríbus. O Juruparí é o único ser su­
perior dos quais eles têm uma concepção, e seu nome 
é misturado com todas as suas c~rimônias, mas é di­
íicil saber o que é que eles consideram como seus atri­
butos. Parece ser considerado simplesmente como 
diabinho maligno, que é o responsavel de todos os pe­
quenos infortúnios de sua vida diária e cujas causas 
não são muito imediatas ou óbvias para a sua obtusa 
compreensão. É inutil procurar obter qualquer infor­
mação de um Tucuna a êste respeito; afetam grande 
mistério quando se menciona o seu nome, e dão res­
postas muito confusas a nossas perguntas (575). Mas 

(575) Sôbre o juruparl merece ser mais uma 'lez copiada a 
Informação da Carta Pastoral de D. Frederico Costa, e transcrita 
por Basllio de Magalhães: "Há diversas espêcles de juruparls 
que variam segundo as diversas tribus. O primeiro, comum a 
todas ê uma vestimenta, feita de peles de diversos animais, de 
vá.rias cõres, representando um verdadeiro demônio. A trlbu pl­
râ-tapuia tem os seguintes ; acotí, suruquan e acotipurú. Os tu­
canos têm tariira que imita o ronco do trovão ; o maçarico; ~ 
uirapurú; o arara e o dopero. Entre os banlnas encontram-se 
os seguintes: uari no qual tocam pecas diferentes e atê falam, 
feito de tres pedaços, o primeiro de tres palmos, o segundo de 
tres palmos e melo e o terceiro de quatro palmos; dapa; maman­
ua; suaçú; ;acamim; uacari; cuíclo; tucano e mana. E' cêlebre 
e digno de menção êste tiltlmo. E' pequenino e tem a voz fina. 
Conversa e adivinha ·quando a donzela se há de casar, se o ma­
rido hâ de ser moço ou velho, se hã de ser feliz ou Infeliz, e se 
ê homem ou mulher a crianca que vai nascer. Embora não se 
realizem as pred!cões, nem por Isso deixam de acreditar piamente 
em tudo quanto diz êste juruparl. Existem tambêm o serub{m 
e o mamaré. Os macõs, embora sejam os mais atrazados na es­
cala da civilização, t1'm tambêm o seu juruparf, denominado 
inambú. Estes Instrumentos são guardados preciosamente, ou no 
centro das florestas ou no fundo dos rios, em lugares completa­
mente Ignorados das mulheres". 

25 
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é bem elaro que a ideia de um espirito como um Dem 
benfazejo ou um Criador não entrou no espírito deste1 
índios. Há grande semelhánça em todas as suas mas 
caradas e cerimônias, quer o motivo seja um casameu 
to, a celebração da festa dos frutos, o arrancamentc 
dos cabelos da cabeça dos filhos, ou qualquer feriadc 
marcado simplesmente por amor da dissipação .. Algum 
da tribu se cobrem nestas ocasiões com as .. penas d( 
colorido vivo de papagaios e araras. O chefe usa uma 
especie de capuz feito de penas de tucano, presas em 
rede de fios de bromélia e com penas erectas de arara 
presas no cocoruto. As voltas dos braços e pernas sãc 
tambem ornadas de tufos de penas. Outros usam dis­
'.rarces mascarados; são longos capotes que chegam ah! 
abaixo dos joelhos e feitos de espessa entrecasca es­
branquiçada de uma árvore, cujas fibras estão entre­
laçadas de modo , tão regular,, que o material parece 
de tecido artificial. A capa cobre a cabeça; cortam-sE 
dois buracos para os olhos; grande pedaço redondo 
do tecido, sustido por um rebordo de madeira flexível 
é pregado- de cada lado para representar as orelhas, 
e as feições são pintadas em estilo exagerado com 
estrias amarelas, vermelhas e negras. As roupas são 
cosidas nas formas desejadas com fio feito da entre­
casc·a de Uaisima. Usam-se, às vezes,· nestas festas 
máscaras groteseas, representando bustos de macacos 
ou cabeças de outros animais, feitos armando o pano 
ou a pele em armadura de cipós entrelaçados. A más­
cara maior e mais feia representa o. Juruparí. Nestes 
hábitos festivos os tucunas executam, suas monótonas 
danças balanceadas e sapateadas, acompanhadas de 
cantos e de tambores, e màntêm ó divertimento às 
vezes durante tres ou quatro dias e noites sem parar, 
bebendo enormes quantidades de caisúma, fumando 
tabaco e tomando rapé de paricá. 
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Não consegui saber se havia qualquer significação 
simbólica nestas danças mascaradas ou se elas come­
moravam qualquer acontecimento pretérito na história 
da tribo. Algumas delas pareciam vagamente propi­
ciatórias de Juruparí, mas o mascarado que representa 
o demônio fica às vezes tão embriagado como os ou­
tros e não parece ser tratado com qualquer reverência. 
De tudo o que consegui averiguar, estes índios não 
conservam nenhuma lembrança dos acontecimentos que 
vão além do tempo dos pais ou dos avós. Qualquer 
acontecimento alegre é motivo para um festival, sendo 
o principal as bodas. Um rapaz que quer casar com 
urna rapariga 'l'ucuna tem que pedir a sua mão aos 
pais, que arranjam o resto da cerimônia e fixam o dia 
para o casamento. Um que se realizou na semana de 
Natal, quando eu estava em S. Paulo, foi festejado 
com grande animação tres ou quatro dias; arrefecia 
nas horas mais quentes do dia, mas se renovava com 
aumentado vigor todas as noites. Durante todo esse 
tempo a noiva, coberta de ornatos de penas, ficou sob 
a guarda das velhas indígenas, cujas funções pareciam 
ser conservar continuamente o noivo a UD}ª distância 
segura até o fim do terrível" período de danças e be­
bidas. Os Tucunas têm o singular costume, em comum 
com os Colinas e Maués, de tratar as mocinhas, quando 
-estas mostram os primeiros sinais de puberdade, como 
se elas tivessem cometido um crime." São postas em 
um girau sob o teto fumacento e sujo e aí conservadas 
em regímen severo, às vezes durante um mez inteiro; 
soube .de uma rapariguinha que morreu dêste trata­
mento. 

O território original da tribu Tucuna abraçava as 
margens da maioria dos tributários, desde quarenta 
milhas abaixo de S. Paulo até além de Loreto, no 
Perú, numa distância de cerca de duzentas milhas. 
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Mas a tribu não está bem separada da dos Colinas, 
que parecem ser uma secção dos Tucunas, e cuja pá­
tria se estende duzentas milhas mais para leste. A 
única tríbu dos arredores de que tive conhecimento 
foi a dos Majeronas (576), cujo território abraça 
várias centenas de milhas da .margem oeste do rio 
Javarí, afluente do Solimões, 120 milhas além de S. 
Paulo. Os Manjeronas são um povo hostil, feroz e 
i;ndomavel, como os Araras do rio Madeira; são tam­
bém canibais. A navegação do Javarí tornou-se im­
possível porque os Majeronas ficam de ~ocaia em suas 

( 576) Os manjeronas, maxurun.ns, majurunas, majoranas ou 
maxironas, segundo Martlus, "constituem uma das tribus mais 
vastamente espalhadas e mais temlveis do Alto Solimões. Não 
reconhecem a suprema.eia espanhola nem portuguesa e são peri­
gosos para os '\,.d.jantes brasileiros do Java.ri, assim como para 
os espanhola do Ucaiale. Falam llngua própria, de entonação 
multo sonora e dura. Usam cabeleira comprida., com tonsura. nas 
têmporas. Furam o nariz e os lábios, onde m etem compridos es­
pinhos e, junto dos cantos da boca, enfiam duas penas de arara. 
No lábio inferior, na.'1-inas e lóbulos das orelhas soem trazer dis­
cos talhados em conchas. Esse aspecto apavorante corresponde à 
barbaria de seus costumes. pois, não se satisfazendo com comer 
a carne dos Inimigos abatidos, matam e comem os próprios ve­
lhos e enfermos de sua. tribu, sem poupar os filhos ou o pai nas 
doenças graves, antes que o doente emagreça". Desses mesmos 
tndlos escreve Splx: "Nas selvas que se estendem ao longo do 
rio Javarl. qo'e desagua na margem meridional, vivem os muxu­
runa.s. Avistei aqui alguns destes fütlmos tndlos: são Inteiramen­
te bravios; trazem furados as orelhas, narinas e lábios; além 
,!iss o, espetam todo o rosto com espinhos e penas, enquanto a. 
tes ta é pintada de preto e vermelho. Não raro alguns são de 
côr bastante clara. Para provar e atestar a "fôrça, fazem pro­
fundas incisões nos braços. A parturiente não deve comor carne 
:ilguma de macaco, mas alimentar-se principa lmente de carne de 
mutum. As criança s recebem o nome ·sem solenidade alguma; 
por outro la.do, festeja-se com grande cerimônia a operação de 
perfurar as orelhas, lábios e faces. As duas primeiras já são 
feitas na Infância; a perfuração da face só se faz ao chegar à 
>'irllldade. Para que as feridas não se curem deixam-se ficar 
nela.s finas flecha.s, que são todas as manhãs revolvidas de um 
!ado para outro. Assim que passa uma. canoa, eles, escondendo-se 
,,trás das árvores, atravessam o piloto com um grande dardo, ou 

·com a lança, e caem então sôbre os outros da guarnlç!l.o, dan­
uo-lhes golpes com grandes clavas prismáticas (tamaranas), de 
s orte que rara mente escapa algum•. Esses Maieronas, Mayorunas, 
lllaxurunas ou Pelado,i fazem parte da fam!lla Pano ; ocupam 
atualmente o alto Jandiatuba, a maior parte da bacia do Javarf, 
chegando a.tê ao· norte do Amazonas e ao oeste do baixo Ucalale, 
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margens e interceptam e assassinam todos os viajan­
tes, especialmente os brancos. 

Quatro meses antes de minha chegada a S. Paulo, 
dois moços mestiços ( quasi brancos) da aldeia foram 
negociar no Javarí, porque os Majeronas há um ou 
dois anos tinham dado mostras de cessar as hostili­
dades. Não tinham ido longe, quando um_a embarcação 
voltou com a notícia que os dois rapazes tinham sido 
mortos a flechadas, assados e comidos pelos selvagens. 

, José Patrício, com sua atividade costumeira nos casos 
de ordem e respeito à lei, mandou um bando de homens 
armados da Guarda Nacional fazer indagações no lu­
. gar e, se o assassínio parecesse ter sido sem provo­
cação, retaliasse. Quando chegaram à aldeia da horda 
que comera os dois homens, a mesma estava deserta, 
encontrando-se apenas uma mocinha que tinha ido aos 
matos quando o resto do povo fugira, e a quem os 
guardas trouxeram para S. Paulo. Colheram dela e 
de outros índios do Javarí que os rapazes tinham cha­
mado a desgraça sôbre si pela conduta irregular para 
com as mulheres Majeronas. A moça, chegada a S. 
Paulo, ficou aos cuidados do senhor José ,atrício, foi 
batizada com o nome de Maria e aprendeu o portu­
guês. Estive muitas vezes em contacto com ela, pois 
meu amigo a mandava diariamente a minha casa en­
cher as jarras de água, fazer o fogo e outros pequenos 
serviços. Também conquistei a sua simpatia tirando­
-lhe um berne das costas (577}, curando-a dessa ma-

(677) Uma espécie de Oestrus do Alto Amazonas escolhe a 
carne do homem como lugar de criação de sua larva. Extrar cin­
co de minha própria carne, em diversas ocasiões. A primeira 
fi:xou-se na barriga da perna, causando um tumor que supurava 
e que, por não saber da existência do Oestrus, pensei a princfpio 
tratar-se de uma inflamação comum. O tumor cresceu e a dor 
aumentou, atê que eu fiquei completamente sem poder andar. 
Ao examinar cuidadosamente o suposto tumor, vi a cabeca do 
gusano a mover-se no pequeno orlfrcio apical. A extracão do 
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neira do doloroso tumor. Era decididamente a mais 
jovial e, por tudo o que eu observava, mais amavel 
criatura de sua raça, que eu vira até então; alta e 
muito robusta; o colorido de tom muito mais claro 
que o comum dos índios, e por seus ademanes lem­
brava muito mais uma camponesa risonha e descui­
dada, tal como às vezes se encontra nas classes traba­
lhadoras das aldeias de nossa pátria, que uma canibal. 
Ouvi esta menina sem artifícios contar, da maneira a 
mais fria que se possa imaginar, como comera um pe­
daço do corpo dos rapazes que sua tribu havia assado. 
Mas o qU:e aumentava consideravelmente a incongruên­
cia do ato, é que a jovem viuva de uma das vítimas, 
minha visinha, estava presente à narrativa e demons­
trou o seu interesse, rindo do português estropiado 
em que .ª rapariga contava a horrivel história. 

No quarto mês de minha estada em S. Paulo tive 
doença graõe, um ataque de sezões, as febres da região, 
que me deixaram com a saúde despedaçada e o entu­
siasmo. abatido, fazendo abandonar o projeto que for­
mara de continuar até às cidades peruanas de Pebas 
e Moiobamba, a 250 e 260 milhas para oeste, e assim 
completar o exame da História Natural das planícies 
da Amazônia até ao pé dos Andes. Fiz muito grande 

animal foi uma operação dificil, porque ele tinha uma polegada 
de comprimento e aumentava de largura da cabeça para a cau­
da, além do estar preso à carne, pelo lado de dentro do tumor, 
por dois ganchos córneos. Uma velha rndia de Ega mostrou-me 
qual o processo mais eficiente de proceder, que era pasmar o ta­
purú com sumo forte de tabaco, o que faz com que ele relache 
sua fixação interna, e depois puxá-lo à fôrça pelo estreito orifrcio 
to tumor. (Nota do Autor). · 

O berne ê um Diptero da famrlia Oestridae, a Dermatobia 
hominis. · 
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coleção em S. Paulo e empreguei um colecionador em 
Tabatirrga e nas margens do Javarí durante alguns 
meses, de·modo que pude adquirir conhecimento regu­
larmente perfeito do conjunto das produções da região 
que orla o Amazonas até ao extremo do território bra­
sileiro, a uma distância de 1900 milhas de sua foz, no 
Pará; mas sentia agora que seria incapaz de ir além 
dos limites com o Perú. Minha febre parecia ser a 
culminância da deterioração da saúde, que se vinha 
processando há alguns anos. Expuzera-me demais ao 
sol, trabalhara além de minhas fôrças seis dil).s por 
semana e, além de tudo, sofrera muito com a alimen­
tação má e insuficiente. As febres não existiam em 
S. Paulo, mas o estado de sujeira e umidade da aldeia 
era suficiente, talvez, para produzir febre numa pessoa 
já enfraquecida por outras causas. A região Junta 
das margens do Solimões é toda ela salubre.; certo 
existem algumas doenças endémicas, mas estas não são 
de natureza mortal, e as epidemias que desolaram o 
Baixo Amazonas, do Pará ao Rio Negro, entre os anos 
de 1850 e 1856, nunca atingiram esta terra abençoada. 
Só se conhecem as sezões nas margens dos tributários 
de águas escuras. 

Sempre carreguei comigo certa porção de medica­
mentos e um frasquinho de quinina que comprara no 
Pará em 1851, mas do qual nunca me utilizara, foi 
agora de grande proveito. Tomava de cada dose tanto 
quanto podia tirar com a ponta de um canivete, mis­
turando-a com chá quente de camomila. Nos primeiros 
dias depois do primeiro ataque eu não podia mexer, 
e ficava delirante nos paroxismos da febre; mas quan­
do passou o pior, fiz esforço para levantar-me, sabendo 
qu_e as desordens do fígado e do baço complicam as 
sezõe,,,; nesta região, se a pessoa se entrega demais a 
essa sensação de cansaço. Todas as manhãs punha 
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ao ombro · a espingarda ou a rede de insetos e ia ao 
meu passeio habitual pela mata. Os caiafrios muitas 
vezes me assaltavam antes de chegar à casa, e eu cos­
tumava ficar de pé e afrontar o mal estar. Quando 
o vapor subiu o rio em janeiro de 1858, o tenente 
Nunes ficou muito impressionado de ver-me assim tão 
alquebrado e recomendou-me insistentemente que eu 
voltasse para Ega imediatamente. Aceitei o seu con­
selho e embarquei com ele, quando tocou em S. Paulo, 
na viagem de descida, a dois de fevereiro. Ainda 
tinha esperanças de poder voltar para oeste, a colher 
os tesouros ainda não vistos das maravilhosas regiões 
entre Tabatinga e as vertentes aos Andes. Embora 
a febre me deixasse depois de alguns dias de repouso 
em Ega, minha saúde ficou em tal estado de fraqueza 
que não me permitia empreender novas viagens. Deixei 
Ega afinal, a tres de fevereiro de 1859, de volta para 
a Inglaterra. 

Cheguei ao Pará no dia 17 de março, depois de 
uma ausencia de sete anos e meio pelo interior. Meus 
velhos a~igos, ingleses, americanos e brasileiros custa­
ram a reconhecer-me, mas. todos me fizeram acolhida 
muito quente, especialmente Mr. G. R. Brocklehurst 
( da firma R. Singlehurst & Co., os principais nego­
ciantes estrangeiros que tinham .sido meus correspon­
'dentes) que me recebeu em sua casa e me tratou com 
a maior afabilidade. Eu estava realmente. surpreso 
com o elevado conceito que fazia a melhor gente a 
respeito de meus trabafüos. Mas, de facto, o interior 
da região é ainda o "sertão" - terra incógnita para 
a maioria dos habitantes dos portos de mar - e um 
homem que passara sete anos e meio a explorá-lo, com 
intuitos meramente científicos, era uma curiosidade. 
Achei o Pará muito modificado e melhorado. Não era 
mais aquele, lugar com aspecto de aldeia, cheia de mato, 
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ll,meçando ruína, que eu vira, quando a conheci em 
1848. A população aumentara (para 20.000) pela 
imigração de portugueses, madeirenses e alemães, e 
durante muitos anos o ·consideravel saldo de seu orça­
mento tinha sido gasto pelo governo em embelezar a 
cidade (578). As ruas, antes sem calçamento ou sal­
picadas de pedras soltas e areia, estavam agora pavi­
mentadas de concreto, do modo mais perfeito; toda a 
alvenaria que fazia saliência das casas irregularment(· 
construídas tinha sido retirada e as construções eram 
mais uniformes. Quasi todas as casas em ruínas ti­
nham sido substituídas por edifícios novos e bonitos. 
com longas e elegantes varàndas na frente dos pavi­
mentos térreos, a uma altura de alguns pés do caminho. 
As grandes praças alagadiças tinham sido drenadas. 
limpas das plantas daninhas e plantadas com filas d(• 
amendoeiras ou casuarinas, de modo que eram atual­
mente grande ornamento da cidade em vez de ser uma 
chaga, como antes. Minha velha estrada favorita, a 
avenida das mongubas, tinha sido renova'la e a ela 
vinham ter muitos outros caminhos orlados de árvores 
que, em poucos anos, tinham alcançado altura suficiente 
para dar sombra agradavel; uma delas, a estrada de 

(578) As rendas da. provfncla do Pará, derivadas quasi to­
talmente dos elevados direitos alfandegários, excedera, llUra nte 
alguns anos, a média de um milhão de libras. Os direitos de 
importação variam de 18 a 80% ad valorem; os de exportação 
de 6 a 10%, sendo a mercadoria que mais produzia a borracha. 

O valor total das exportações de 1858 foi de 4:. 355.905, 4s. Od., 
empregando 104 barcos com uma arqueação totàl de 29.493 tone­
ladas. Mais da metade do comércio estrangeiro era feito com 
a Grã Bretanha; as principais nações em ordem de valor do ne­
gócio de Importação eram as seguintes: 1 - Grã Bretanha: 2 -
Estados Unidos ; 3 - França ; 4 - Portugal ; 5 - Cida des 
Hanseátlcas. Como a maioria dos artigos de consumo são im­
portados e a maioria dos seus produtos exportados, o comêrclo 
estrangeiro do Par!l ê maior, comparado com o interno, do que 
na maioria dos países. A Insignificância do comércio de urna re­
gião de tão vasta extensão e recursos fica bem evidente pelos 
totais acima referidos. (Nota do Autor). 
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S. José, fôra plantada de coqueiros. Sessenta carrua­
gens publicas, leves cabriolés ( alguns já construidos 
no Pará), percorriam agora as ruas, aumentando muito 
a animação das belas praças, ruas e avenidas. 

Também vim encontrar os hábitos da gente consi­
deravelmente mudados. Muitas das antigas festas re­
ligiosas tinham declinado de importância e sido subs­
tituídas por divertimentos seculares; reuniões sociais, 
bailes, música, bilhar e outros. Havia tanto desejo de 
divertimento como antes, mas agora tinham seguido· 
uma rumo mais racional e os paraenses pareciam copiar 
mais os costumes das nações do norte da Europa que os 
de Portugal. Tive a satisfação de ver muitas livrarias 
novas e também novo edifício com uma sala de leitura, 
onde se encontravam periódicos, globos, mapas e uma 
biblioteca circulante. Havia muitas tipografias e quatro 
jornais diários. A salubridade do lugar melhorara con­
sideravelmente desde 1850, o ano da febre amarela, e 
o Pará já não era considerado perigoso para os recem­
chegados. 

Já vir!los os melhoramentos vi si veis da cidade; ve­
jamos agora o lado negro do quadro. O custo da vida 
era atualmente quatro vezes mais elevado, como conse­
quência natural da procura da mão de obra e dos pro­
dutos naturais de toda espécie qnr aumentara numa 
proporção muito maior do que a oferta, graças à chegada 
de grandes levas de ·habitantes não-produtores, e à con­
sideravel importação de dinheiro, trazido pela compa­
nhia de vapores e pelos negociantes estrangeiros. O 
Pará, era, em 1848, um dos lugares de residência mais 
barata no Continente .Americano; era agora um dos de 
vida mais cara. Os artigos importados de alimentação, 
roupas e mobiliário eram mais baratos que os produ­
zidos nos arredores, apesar-de sobrecarregados de im­
postos que variavam de 18 a 80 por cento, além dos 
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altos fretes e dos grandes lucros, o bacalhau salgado­
custava menos dois dinheiros por libra que o miseravel 
piranicú salgado da região. As laranjas, que antes 
se obtinham quasi de graça, eram vendidas agora a tres 
por um dinheiro ; as grandes bananas eram vendidas a 
um dinheiro cada uma; os tomates a dois e tres dinhei­
ros, e todos os outros frutos desta região, onde são tão 
abundantes, tinham encarecido na mesma proporção. 
A farinha de mandioca, o pão da região, era tão escassa, 
tão cara e tão ruim que as classes mais pobres de naturais, 
passavam fome. Eramos obrigados a comer pão de­
trigo, feito de farinha americana, da qual se consumiam 
mensalmente mil e duzentos barris, comprando-o a 
quatro e cinco dinheiros a libra. Era para todos os 
que não fossem abastados sério problema arrostar com 
as despezas diárias. O aluguel de casa era exorbitante; 
um miseravel casebre de duas peças, sem aparelhos de 

. nenhuma espécie, tendo apenas as paredes caiadas, custa­
va umas dezoito libras por ano. O ordenado dos criados. 
estava acima das posses de todas as pessoas da classe­
média; um cozinheiro preguiçoso ou um parteiro não se 
alugava por menos de tres ou quatro chelins, além do 
sustento e do que podia roubar. Custou-me meia coroa 
o aluguel de um bote e de um homem que me levou do 
vapor para ter ra, em distância de cem jardas. 

Passeando por meus velhos sítios da floresta, encon­
trei também grandes mudanças - para mim mudanças 
para pior. O manto de arbustos, ervas e trepadeiras 
que antes, quando os subúrbios não eram perturbados 
pela enxada e pelo machado, tinham a liberdade de 
dispôr-se em massas e mantos lisos e compactos nas mar­
gens da floresta, tinha sido quasi todo cortado e ainda 
havia uma tropa de trabalhadores a abrirem feias estra­
das lamacentas para carros e para o gado, através das 
selvas antes limpas e solitárias. Tinham-se erguido. 
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casas e oficinas à beira destas estradas. As nobres árvo­
res da floresta tinham sido cortadas, e seus troncos 
despidos, meio queimados, jaziam entre ramos partidos, 
poças de lama e cinzas. Fui obrigado a alugar um ne­
·grinho para mostrar-me o caminho para meu sítio fa­
vorito perto de Una, e que já descrevi no segundo ca­
pítulo desta narrativa; as novas derrubadas tinham 
.quasi obliterado as velhas estradas da mata. S6 algu­
mas geiras da floresta gloriosa perto de Una tinham 
permanecido em seu estado natural. Do outro lado da 
cidade, perto da velha estrada para os moinhos de arroz, 
havia várias dezenas de lenhadores, a serviço do gover­
no, cortando larga estrada de rodagem, através da mata, 
para o Maranhão, capital da província vizinha, a uma 
distância de 250 milhas do Pará, e isto havia destruído 
completamente a solitude da grande floresta antiga. 
Dentro de poucos anos, porém, novo crescimento de tre­
padeiras cobrirá os troncos nús na beira desta nova 
estrada, e os arbustos luxuriantes formarão nova fím­
bria verde ao caminho e a nova estrada se tornará tão 
bela como a •antiga. Um naturalista precisará então ir 
muito mais longe da cidade para encontrar o glorioso 
cenário da mata, que estava tão perto em 1848, e terá 
que trabalhar muito mais afanosamente do que antes 
era preciso, para fazer as grandes coleções que Mr. 
Wallace e eu conseguimos fazer nos arredores do Pará. 

DOIS DE JUNHO D~ 1859 - Afinal, a dois de junho, 
tleixei o Pará, provavelmente para sempre. Embarquei 
em navio mercante nor.te-americano, o Frederick Dem­
ming, para Nova York, pois o caminho pelos Estados 
Unidos era muito mais rápido e o meio mais agradávei 
de alcançar a Inglaterra. Minhas vastas coleçpes pri­
vadas foram divididas em tres porções e enviadas por 
tres navios diferentes, para diminuir os riscos de uma 
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perda total. · Na tarde de tres de junho lancei o derra­
deiro olhar à floresta gloriosa pela qual tive tanto amor 
e a cuja. exploração devotara tantos anos. As horas 
mais tristes de que me lembro foram as que passei na 
noite seguinte quando o piloto mameluco nos deixou 
livres dos baixios e fora da vista de terra, embora ainda 
na foz do rio e ancorados à espera do vento, e eu senti 
que se partira o último elo que me prendia à terra de 
tantas recordações agradáveis. Os paraenses, que bem 
conhecem os atrativos de sua terra, têm um provérbio 
aliterativo - "Quem vai para o Pará para". Muitas 
vezes pensei que eu seria mais um exemplo a acrescentar 
à lista. Mas o desejo de rever meus pais e de gozar 
ainda uma vez do prazer superior de uma sociedade 
intelectual, tinha conseguido sobrepôr-se aos atrativos de 
-uma região que pode com razão ser chamada. o Paraíso 
dos Naturalistas. Durante esta última noite passada no 
rio Pará um tropel de pensamentos estranhos me acudiam 
ao espírito. Recordações do clima, cenário e modos de 
vida da Inglaterra acudiam com um vigor, S°mo nunca 
dantes experimentara, durante os onze anos de minha 
ausência. Eram imagens de espantosa nitidez que me 
vinham dos invernos sombrios, dos longos crepúsculos 
cinzentos, da atmosfera obscura, dos longos momentos 
de entardecer, das pontes frias, dos verões molhados; 
das chaminés das fábricas e dos bandos de sujos operá­
rios, dirigindo-se para o trabalho todas as manhãs, ao 
ouvirem os sinos das fábricas ; das casas de cômodos, dos 
aposentos confinados, dos cuidados artificiais e das con­
venções escravizadoras. Para viver de novo entre estas 
cenas enfadonhas, eu estava abandonando uma zona de 
verão perpétuo, onde minha vida decorrera como a de 
tres quartos do povo, à maneira dos ciganos, pelos rios 
sem fim ou pelas florestas sem lindes. Estava deixando 
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o equador, onde as bem equilibradas fôrças da natureza 
mantinham um s-olo e um clima que pareciam o padrão 
da beleza e da ordem do mundo, para navegar para o 
Polo Norte, onde estava o meu lar sob os céus crepus­
culares a cêrca de cinquenta e dois graus de latitude. 
Era natural que me sentisse atemorizado ante a pers­
pectiva de uma mudança tão grande, mas agora, passados 
tres anos de renovada experiência da Inglaterra, sinto 
como a vida civilizada, onde o nosijo sentir, os nossos gostos 
e a inteligência encontram abundante nutrição, é incom­
paravelmente superior à esterilidade espiritual de uma 
existência semi-selvagem, mesmo quando passada nos 
jardins do Eden. O que profundamente me impressio­
nou foi a diversidade imensamente maior e o interêsse 
do carater humano e das condições sociais numa única 
nação civilizada, do que na Sul América equatorial onde 
vivem juntas tres raças humanas. Mas a superioridade 
do frio norte sôbre as regiões tropicais reside apenas em 
seu aspecto social, pois embora mantenha a opinião de 
que a humanidade s6 atinja a um avançado estado de 
cultura na.luta contra as inclemências da natureza nas 
elevadas latitudes, somente sob o equador é que a ra.ça 
perfeita, do futuro conseguirá o gôzo completo da formosa 
herança do homem, a terra. 

No dia seguinte, como não houvesse vento, fomos 
levados pela corrente dágua doce para a foz do Pará e 
assim avançámos ·setenta milhas em vinte e quatro horas. 
A seis ãe junho, quando estávamos a 7° 55' de latitude 
norte e a 52° 30' de longitude oeste, e portanto a quatra­
centas milhas da foz do Amazonas, passámos por nume­
rosos mururés de ervas flutuantes, misturadas a troncos 
de árvores e fôlhas murchas. Entre essas massas vis­
lumbrei muitos frutos dessa árvore peculiarmente ama­
zônica, a palmeira ubussú; e foi a última coisa que vi 
do grande rio. 
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